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Getulio !
Contra a
Anistia

Pessoas chegadas ào pré-
sidente da República infor-

mam que o sr. Getulio Var-

gas, em conversas com ami-

gos no Catete, revelou-se

contrário ao projeto de anis-

tia, que está em votação no

Senado.
Hoje, aliás, o senador Ati-

lioVivaqua ocupará a tribu-

na do Monroe para defender
o referido projeto, com a in-
tenção de mostrar que o
mesmo não i tão amplo
quanto se diz, contendo mes-
mo numerosas • importantes
restrições. Hl • 
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LANÇOU ADEMARi

Institui 2 Câmbios:
o Livre e o Oficial

ENCAMINHADO AO CONGRESSO
O PROJETO DO GOVERNO

O presidente da República enviou ao Çongresso^uma men-
sarem propondo medidas para extinção do mercado clandes-
tine de cambio, e concessão -de facilidades para o ingresso de
capltal estrangeiro destinado a inversões de-caráter permanente.

MAIOR LIBERALIDADE
O projeto de lei que acompa- rações cambiais, permitindo a

nha a mensagem, elaborado pe- livre ação da'lei de oferta e
lo Conselho da Superintendência procura, resguardando as taxas
da Moeda e do Crédito, resul- aplicáveis às-operações comer-
tou dé- estudos que. concluíram ciais. A Carteira de Câmbio do
ser beiíéfifeâaois nossos ihteres- -'' "'"¦-'."'.', í v
ses, tóàior Hberàlidadé :nas ope:n. 4,.. ^(Conclui na 8.* pagina)

A DUQUÊSA
CANNES — Com guarda
chuva na mão, vemos a
duquêsa de Windsor dei-
xando o iate ern que ela e
o duque realizaram uma

"tournée" por várias
regiões

A VIUVA
HYDE PARK - Os repre-
sentantes de 63 nações li-
vres do mundo em íjLyde
Park quando eram rece-
bidos pela senhora Elia-
nor Roosevelt. A primeira
reunião dêssès.jovens te-
tie .inicio tole " emZNova

York. (Foto IWK&Ç)
:¦.''¦¦ -:¦¦.' - ' 
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Quer
a Guerra
Com o Catete

Alguns dias depois da divul-
gação de sras declarações numa
reunião Co PSF, declarações
transmitidas à Imprensa cario-
ca pela agência "Aaapresa", •
governador paulista velo a pú-
blico, pela Agencia Nacional,
contestar a veracidade daa ln-
formações, dizendo que nio
lançou nem lançará qualquer
candidatura. O sr. Ademar de
Barros, que chegara ao Rio, ten*
do almoçado com o presidente,
voltou ontem mesmo a São
Faulo, devendo retornar a esta
capital hoje.

O pronunciamento do ar. Lu-
cas Garcez está causando eatra-
nheza noa meios políticos, pelo
seu retardo, acreditando-se ve-
nha êle representar o resulta-
do de uma interpelação do Ca-
tete sôbre o pronunciamento
que eqüivale a uma declaração
de guerra a Getulio — ou seja
— o lançamento da candidatura
do sr. Ademar de Barros.

APÓS A REUNIÃO
As declarações do sr. Garcez

foram precedidas de úma reu-
nião em Palácio dos dirigentes
da Coligação . Interpartidária
que elegeu o f òveçriadOR, e\ga
qual .são. membros. proominen-
tes o PTB e o PSP.
NAO LANÇOU NUM LANÇA-

RA CANDIDAT08
SÂO PAULO, 7 (Agência Na-

cional) — O governador do Es-
tado, sr. Lucas Nogueira Gar-
cez, recebeu, hoje, nos Campos
Elisios, os representantes da im-
prensa, formulando, nessa oca-
sião, importantes declarações
contestando noticia divulgada
nos jornais locais.

Em resposta à indagação sõ-
br. declarações divulgadas por
alguns jornais desta capital, e
que lha haviam sido atribuídas,
dizendo respeito à futura su-
cessão presidencial da Repúbli-
ca, afirmou o sr. Lucas Noguei-
ra Garcez o seguinte:"Contesto, ter minantemente,
tenha feito declarações politi-
cas na sede do Partido Social

(Conclui na 8.* pigina)

CANTAM JUNTOS OS PADRES -!E O BISPO
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INCENDIOU-SE 0 AVIÃO
IDA FAB EM OUARATIBA

¦'•>.r Notícia na 12.a Página |

AMEAÇADAS DE FECHAR:!
AS USINAS DE AÇÚCAR

Notícia na 12.a Página

DETIDA PELA UNE lll!
A ECLOSÃO COMUNISTA ?

Notícia na 12.a Página
*

Primeiro Revés
do Governo na

Câmara
Na 3.a Página;

Mera Propa-
ganda a Proposta

Soviética j
Na 2.a Página i
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Os padres João GwrraJmJfiàf<!OS;]leiçhert, há-poucafásàpijtàgseèmf^
dejpqis recòiiciliado^ e- p&doã&ps., Q:'. tan tam, em compãn%i^"ifo bispo>de. Barrado
Pirai, D. José André Coimbta, qúe os puniu e depois'perdoou.ZÂ cena se veri-
ficou na reunião mensal ordinária da Federação das [Congregações IMarianas do

Rio .de Janeiro, no Liceu Literário 'Português. •' \

Resolvido Amigavelmente o
Aumento Dos Comerciários
Homologação hoje, pelo T.R.T-— Pequena parte discordante

— Os novos, beneficiados

O TEMPO
Tempo — Bom, com nebulo-

sidade.
Teoiperatura — estável.
Veitíos — Suestes a nordeste,

frescos — moderados.
Aírixtma — 21.8.
Mínimo — 16.1.

Os principais sindicatos patronais aceita-
ram, ontem, a proposta do sr. Dclio Maranhão,
para aumento de salários dos comerciários,

ONDE
Para os outros sindicatos que!

não assinaram o acordo, o dis-
sidio prosseguirá normalmente.
Entre estes, está o Sindicato do
Comércio Varejista de Gêneros
Alimentícios. Até segunda-feira
próxima, estes sindicatos deve-
r5o apresentar contestação. Po-
derão, entretanto, assinar o
acordo acima referido, antes da
decisão do Tribunal.

(Conclui na 8," página)

proposta já aprovada pela classe. Espera-se
para hoje a homologação do acordo pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho.

O dissídio prossegue

Continuam
Suspensas as
Negociações

¦ ** t'-
TÓQUIO, 8 quarta-feira 

"«*'
(Phil Newson, correspondente
da U. P.) — Parece que hoj»
será o quarto dia consecutivo
sem negociações de trégua, em
Kaesòng, pois o comandante au-
premo das forças das Nacõei
Unidas, general MáttheW- Rid*
gway, e os comunistas "conti»
nuam empenhados numa bate-
lha de palavras. Terça-íéir»,
Ridgway exigiu novas garantia*
aos comunistas de que a neu*
tralldade de Kaesong nfio- ses
ria violada. O supremo coman-
dante declarou-lhes que outro
incidente como o verificado sá-
bado passado, que originou a
suspensão das negociações de
trégua, será interpretado "cò^
mo um passo deliberado da
vossa parte para terminar aa
negociações de armistício".
NAO RESPONDEM OS
COMUNISTAS

Até esta manh& cedo os co-
munistas continuavam sem res-
ponder, apesar de haverem
transcorrido mais de doze ho-

(Conclui na 8.* página)

A ENTREVISTA. COLETIVi

Rir ou Chorar 1
I. E. DE MACEDO SOARES.

QUANDO 

o sr. Julio Rocca Filho esteve

de embaixador argentino acreditado

junto do nosso governo,, em plena dita-

dura getuliana, certa vez nos confessava seu
constrangimento e decepção diante da decaden-
cia da'vida social no Rio de Janeiro, da submis-
são e da tristeza do povo carioca, que o nosso
velho amigo conhecera em tempos próximos tao
convicente, acolhedor e festeiro. "Já não encon-
tro um jornal livxe, uma livraria, um salão em
que se converse ou se divirta numa reunião de
elegância e de alegria. Onde está essa sociedade
mundana, tão refinada, que sumiu de repente,
num regime de espionagem, censura e delação
policial? E acrescentava: — "O que me parece
tipico desta hora sombria é o retrato do sr. Ge-
túlio Vargas imposto pela policia a tôdas as ca-
sas particulares ou comerciais como se fôsse a
imagem de um santarrão". E o embaixador ar-
izentino concluia afirmando categoricamente qua
"isto não seria possivel em Buenos Aires".

Nós, por êsse tempo e diante da evidência dos
fatos, poucas desculpas poderíamos opor ao me-
nos como um lenitivo ao nosso reexame, às re-
flexões de um amigo tradicional do Brasil. Não
havia dúvida alguma. O nosso povo se tinha de-
Rradado num regime personalista, uma ditadura
incruenta, porém, arbitrária, inimiga cia inteli-
gencia, cujo único intuito era durar na rotina
e na usurpação.

Hoje, o embaixador dorme o último sono no
seu jazigo da Ricolcta. Se pudéssemos, levados
pela ardência no amor-próprio recordando suas
reflexões, iríamos despertá-lo na tumba para
que olhasse em torno, observando que também o
povo argentino poderia, cair na ignomínia de uma
ditadura obtusa, muito pior do que aquela em
que incorremos em 1937. Num jornal de Mon-

tevidéu, colhemos um ramilhete das bondades
do regime peronista que serve para nos preca-
vermos de certas aproximações que a nomeação
do embaixador Bautista nos promete, lamenta-
velmente. Vamos enumerar os fatos, os-leitores
colham as flores de colorido mais brilhante e''mais 

perfumadas:
I — O decano da Faculdade de Direito de

Santa-Fé, dr. José Lo Valvo, propõe, no conse-
lho deliberativo, que se divida a cidade de Ro-
sário (a segunda aglomeração urbana argentina)
em duas cidades gêmeas: Perõnla e Evita.

II— O deputado Carmello Barreiro apresenta
no Congresso uni projeto mandando erigir em
cada capital de província uma estátua do gene-
ral Juan Perón.

HI — O presidente da Câmara argentina su-
gere que se emitam notas de papel-moeda nos
valores de 5 e 10 mil pesos. As de 5 mil com a
efígie de San Martin e as de 10 mil com a de
Perón. O deputado Eduardo Colon — "com
avultado prontuário" — quer moedas de ouro
cunhadas com o perfil do general.

IV — O Sindicato Argentino de Músicos exi-
ge que se substitua o dia de Santa Cecilia pelo
7 de Maio, aniversário da senhora Evita Perón,
para seu padroado.

— O Observatório Astronômico da cidade
de La Plata registrou um asteroide perdido nas
profundezas do universo. Pediu que lhe dessem
o nome de Evita para "que brille para la eterni-
dad como bandera de esperanza entre los hu-
mildes dc la Pátria y promessa continental por
la transcendência de su obra humanitária".

VI — Os dois principais barcos da nova frota
mercante argentina receberam o nome de Eva e
Perón. Em tôdas as dependências, inclusive os
camarotes cios passageiros, íoram colocados re-

tratos de Eva a Perón.
VII Em uma igreja.

de Santiago dei Estero eo- %J
loca-se no altar, ao lado da Virgem Maria, a
vera efigie da senhora Eva Duarte Péron. Aliás,
essa entronização é uma tradição argentina, pois
a imagem do ditador Rosas figurava nos altares
das igrejas de seu tempo.

VIII — Tôdas as Universidades e Academias do
pais concedem titulo de doutores honorla causa a
Perón e Evita.

IX — Fizeram uma edição de selos do Cor-
reio com a imagem do Cristo e a legenda: "Dios

quiere que Perón sea Presidente".
— O embaixador em Londres manda uma

nurae em avião especial levando um cachorri-
nho de boa raça para a senhora Eva Perón. Um
seu vestido também viajou de avião especial,
vindo de Paris.

Estes são alguns números colhidos à-tôa no
florilégio da bajulação • da falta de vergonha
que subiram, de repente, como uma vaga de
fundo, na velha, culta e digna sociedade argen-
tina. Por mais que se diga,' não seria possivel
fazer um paralelo entre os quinze volumes da
"Nova Política do Brasil" e um só tomo dos dis-
cursos • proclamações do "Justlclallsmo" que
formam uma enciclopédia de tolices. Os diver-
sos autores da literatura da "Nova Política" nun-
ca usaram semelhantes balbúcios. Agora di-
zem que o governo conjugai da Casa Rosada
dará ao regresso do embaixador Bautista, o vulto
de uma grande vitória do Justiclalismo, capaz de
pòr em seus caminhos a vacilante democracia
brasileira. Não sabemos se isso é certo. Contu-
do, lembramos aos nossos leitores que aprovei-
tem a estiada e que, entre uma e outra ditadu-
ra, não vacilem entra rir ou chorar.;,

Ü ministro Cleofas quündo falava aos jornalistas

U.N.E.S.C0;: Definindo o Sentido
Mais Papel
Para Jornal

PARIS. 7 — (U.P.) — O sr.
Jaime Torres Bodet, diretor da
Unesco, exortou a tôdas as ses-
senta e quatro nações integran-
tes de sua organização a que
dêem dois passos no sentido de
resolver a crise de papel de
imprensa, os quais são os se-
guintes:

1.°) — Aumentar a produção
de papel para jornais e livros,
principalmente mediante o uso

I de novas matérias primas, e fa-
i cilitando inversões a longo pra-
: zo em ambos os casos, de acôr-
do com os convênios internacio-

Inais.
2.°) — Garantir uma distri-

\ buição mais equitativa do pa-
j pel dc que agora se dispõe,
:enquanto a produção não puder
satisfazer as necessidades de

içada pais.
'Conclui na &.* oioinal

da "Reforma Agrária"
Falou à Imprensa o Ministro João Cleofas.
— Problema Mais de Organização Que de

Reorganização
O problema rural brasileiro é, antes dc tudo, de orgânica-

çáo, nolando-sc quc, cm geral. 99rÉ das dificuldades no cam-
po decorrem da precariedade econômica, da falta de recursos,
da pobreza. Essa foi a opinião do deputado íris Meimberg, pre-
sidente da FARESP, na intervcnçâa que fez durante a entre-
vista coletiva à imprensa do sr. João Cleophas, ministro d».
Agricultura, sôbre a necessidade da reforma agrária.

CONCEITO VAGO
O ministro Cleofas, dando

inicio à sua entrevista, que foi
I constituída de uma parte es-

crita e de outra de resposta a
perguntas formuladas pelos pre-

| sentes, chamou a atenção para
! que "reforma agrária era uma
< expressão vaga. poucas vezes
i definada e talvsz mesnio pou-
j cas vezes compreendida. Uns

a mencionam — disse — como

se fosse a cura para todos os
males do Brasil e outros a de&^
crevem como se fosse um flage-
lo social. Em si mesma, como
expressão, ela significa apenas
a necessidade dc rever e cor-
riglr. as relações entre a terra

i de um país e os cidadãos que
! a cultivam".
I E prosseguiu destacando qa«

/.Conclui na 6.' página)
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Poderá o
Converter
Satélite da
TEME A MISSÃO ENCARREGADA BE
RJESOLVER O PROBLEMA DO PETRÓLEO
A INFLUÊNCIA DA UNIÃO SOVIÉTICA
^ TEERÃ, 7 (Yosouf Mazandl, da U. P.) — Richard 8toke«,

Ê.ord do Selo Privado no govêmo britânico' e chefe da mlssSo

britânica para a solução do problema do" petríleo;do .Irâ, de-

clarou que o principal problema que oa negocladorea estSo

enfrentando nSo « que se continue a extrair petróleo • em-

tarcando-o para fora, mas sim o de evitar que.o IrS possa vir

.',converter-se em satélite da Rússia, se lhe ocorrer uma'der-

roçada econOmlca.
DECLARAÇÕES DE RICHARD 8TOKE8 .' %,; .'£.

refinarias, em companhia dd en-
viado norte-americano Averell
Harriman, para se entrevistar

|r^"Arniclillia de Propaganda"
lúSaa Proposta de Paz Russa

NAO ACtóÈDiTAM OS ESTADOS UNIPQS NA
SUGESTÃO ÍEITA PELA UNIÃO SOVIÉTICA

'' Stokes fez essas declarações
jeni Abadan, durante a visita
qué fez a essa sede daa grandes

WASHINGTON, 7 (James Roper, da U. P.)
— Os EE.UU. qualificaram a proposta de pas*
da União Soviética de mera "armadilha de

propaganda". O Departamento de festàdo dis-
se que os EE.UU. e a Rússia, eomo membros
da ONU, Ji são membros de um "solene paC- J

to de paz" e que "nâo teria significação al-

guma que os soviéticos assumissem obriga-

ções de um novo tratado, enquanto não de-
volverem ao mundo a confiança em sua pa
lavra, acatando as obrlgaçées vigentes".

REAÇÃO OFICIAL DOS EE.UU.

RESUMO
TELÉGRAFO

i

Inclusão ds Italia
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¦ Afirma-se nos círculos das Na.
tões Unidas, que os paises la-
íno-americanos farfio um esfor-
io para que seja pelo menos en-
treaberta a porta para a entrada
da Italia na orga,ttlzaçfio mun-
liai, po rocasiSo da próxima As-
lembléla Geral de Novembro, em
Paris.

Preparação de fsnclonarlos
v A Junta de Assistência Técnt-

M das Nações Unidas anunciou
-aue projeta realizar um curso de
.InstrUcâo em Santiago, Chile,
para á preparação técnica do
funcionários doa governos latino-
americanos. _•Num relatório ao Conselho
Econômico e Social, a Junta
anunciou que o curso em Santla-
go terá por flm preparar funcio-' narios, a flm de que possam efe-"tüar com maior grau de eficlen-
cia, estudos sobre o desenvol-
vimento econômico.

Detenção de oomunlatas
*- o governo norte-americano
anunciou a detenção de outros
cinco chefes comunistas em" Baltl-
more Nova York e CleVeland.

Êssãs detenções elevam à 38 o
numero de dirigentes vermelhos•acusados desde Junho ultimo, do'conjura para derrubar o gover-"no por meios violentos.

Donativo aos alemães
i • A Universidade Livre de Ber-
illm, em conseqüência do des-
- gosto de um grupo de alemües-ante as praticas dos nazistas na•velha universidade; recebeu um

donativo americano no valor de
•1.309.SOO dólares.**¦ O donativo foi dado pela lun.
H'«açao 

"Ford".
Novos grupos aéreos

com autoridades iranianas e bri-
tânicas, em busca de garantias
de que cessarão imediatamente
os maus tratos aos peritos bri-
tônicos daquela' refinaria. ¦ Sto-
kes prometeu-lhes que a sua si-
tuação será devidamente aten-
dida.

Ao mesmo tempo, os negocia-
dores iranianos resolveram reu-
nir-se na residência do primei-
ro ministro Mohammed Mossa-
degh com os membros do Ga"-
binete e da Comissão Petrolife-
ra Nacional para tratarem do
andamento das negociações ini-
ciadas ontem à noite. - '¦-

Durante todo o percurso do
aerodromo até o centro de Aba-
dan, soldados de baioneta • ca-
lada, a 50 metros uns dos outros,
guardavam o itinerário seguido
por Stokes e Harriman até
Khorramshahr, onde almoçaram
com o Cônsul Geral britânico
Charles Capper.. Durante todo
o dia policiais, em carros-patru-
lha serviram de escoltaaos car-
ros em qúe Stokes e Harriman
seguiam seu rumoi um ao lado
do outro. Foram tomadas to-
das as. precauções e não houve
incidente algum:

Stokes e Harriman visitaram
a maior refinaria de petróleo do
mundo, a qual se acha inteira-
mente paralisada.

Ao que informou Kazem Hás-
sebi, Assessor especial do Irã
nas negociações, a delegação
britânica entregou aqui, na reu'-
nião de ontem à noite,' um "me-
morandum" erts que procurou
mostrar por alto as dificuldades
que há em fazer um fato^con-
sumado da nacionalização iliml-
tada do petróleo. Os ingleses
esperam chegar a um acordo
com a formação de uma "socie-
dade coletiva", mediante a qual
os terrenos petrolíferos serão
operados e manejados conjunta-
mente -pelo Irã e pela Grã-Bre*
tahhâ. "-;¦-¦

Michael McDermont, porta-
voz-do departamento,de Kstado
leu uma longa declaração, que
representa a primeira reação
oficial dos EE. UU. ao pacto
de paz proposto pelo-presidente
soviético, Nikolai Shvernik.
Shvernlk propôs a,, concentra-
ção de um pacto de paz entre a
Russia, EE. UU. • Inglaterra,
França e China comunista.

McDermott, em nome do go-
vêrnò, dlsse que a Russia falou
désse pacto de paz em 1949 e
1950, mas que a Assembléia ge-
ral da ONU repeliu a proposta,
ém ambas as oportunidades e
que "esse pacto jamais passou
de uma armadilha de propagan-
da",

Acrescentou McDermott que
"todos os membros da ONU as-
sumiram a obrigação de resol-
ver pacificamente as divergen-
cias é abster-se de empregar a
ameaça da força. Se todos os
membros acatassem estas deci-
soes — Inclusive a União Sovié-
tica — assegurar-se-ia uma paz

real. O Kremlin tem infrigi-
do -suas obrigações de tal for-
má que o mundo perdeu a con-
fiança no respeito dos soviéti-
cos aos tratados".
-Uisse que, apesar das reser-

vas com que foi recebida a men-
6agem russa, Truman envia-la-à
ao Congresso, juntamente com a
resolução do Soviet Supremo.

Ambos os documentos — a
carta e a resolução — foram
enviaddos em resposta à carta
de Truman e á resolução do
Congresso expressando a ami-
Eade norte-americana para com
o povo soviético.' MacDermott salientou o fato
de a resolução norte-america-
na ter sido formulada depois de
discutida publicamente durante
nieses no Congresso dos Esta-
dos Unidos, enquanto que a res-
posta/soviética foi redigida^-sob
o típico "segredo que cerca to-
dos os planos do Kremlin".

Na resolução do Soviet Supre-
mo formulam-se reclamações
por' "discriminações" especifl-

ca*, destacando-se entre eles a
decisão' dos- Estados Unidos de
anular o tratado comercial so-
viético-norte-américano, prol-
bir os embarques |para a Russia
de materiais estratégicos e su-
primír a ajutlà aos paises qus
realizam negocioa com o bloco
sovlé-üío.;, Sy' •-*

* ^^m\ MMMM. -

' 
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DIÁRIO CARIOCA^

ABERTO NOVO CRÉDITO
ÂO GOVERNO DE FRANCO
PELOS ESTADOS UNIDOS
CONCEDE O BANCO DE IMPORTAÇÃO
E EXPORTAÇÃO A SOMA DE 5.600.000

DÓLARES À ESPANHA
WASHINGTON, 7 (PofJoaeph Hlnshaw, do I.N.S.) —o

Banco de'Importação e Exportação autorizou, hoje, novos cré.
dito*, no valor de 5.600.000 dólares à Espanha, para ajudar o
desenvolvimento* de sua energia hidrelétrica e de seus re-
cursos minerais. Esaes crédltpa elevam para 36.600.000 dólares
a Importância que o Banco JC concedeu, dos .62.500.000 dólares
autorizados pelo Congresso para auxilio à Espanha, em 1950.

AUXILIO A INDUSTRIA. MINEIRA
1.600.000 dól&res serão destina-
dbs ao incremento da produção
dè chumbo, sendo cs EE.UU.

a STALIN

REGRESSO AO CASTELO

PROVÁVEIS CANDIDATOS A
PRESIDÊNCIA pOS EL UU.
TRUMAN, TAFT E EISENHOWER OS
PRIMEIROS NOMES QUE APARECEM
PARA DISPUTAR O FUTURO PLEITO

WASHINGTON, 7 (Por William Hutchlnson, do Internado-
nal News Service) — O presidente Truman. o senador Robert
Taft e o general Eisenhower encabeçam, hoje, a longa lista ae
nrováveis candidatos à presidência dos Estados Unidos, em
1952 Admite-se que o presidente será. o candidato dos demo-
cratos, desde que deseje passar outro; período na Casa Brjinca.

>;',;' CANDIDATOS EM REVISTA
O senador Taft encabeça Parece. certo que os sulistas
candidatos republicanos

Espera-se que os créditos de
3.200.000 dólares destinados a
indústria mineira espanhola per-
mitirão aumentar a produção de
minerais, que são de máxima
importância para o Ocidente.
Tradicionalmente, um dos mais
importantes paises mineiros da
Europa, a Espanha, durante os
últimos anos, sofreu uma redu-
ção em sua produção. As minas
de ferro do Marrosos espanhol
receberão um auxílio de 200.000
dólares. Essas minas produzem
um minério de ferro de alta
qualidade, do qual os Estados
Unidos importaram 50 mu to-
neladas, no decorrer do ano pas-
sado.

Uma outra companhia, a "Rio
Tinto Ltda", receberá para 3uas
minas, 1.220.000 dólares, a íim
de obter maquinaria com que
aumentar a produção de piritas,
enxofre e cobre. Um total de

o principal importador. Final-
mente, uns 1 milhões e 400 mil
dólares ajudarão o fomento ás
geradores adicionais de energia
hidrelétrica, na região de
Madrjd.

i Cari .Vinson, presidente da
.ComissSo de Forças Armadas da
-Camara dos Deputados dos Esta-
(dos Unidos, Instou para que se-
<=Jam tomadas providencias Ime.

dlatns para a construção do
«<183 grupos aéreos na força aé-
**ea e de maio dois super-porta-
• aviões., Vlnson, que é uma dos
'mais poderosas figuras do Con-
"gresso á norte-americano em as-
tSuntos militares, disse, que essa
fjorça aérea extra é imperativa'para a defca do pais.*. "Record" de attura

K Um foguete "Viking" da arma-
«da norte-americana superou, on-
»tem, todos os "records" de al.
¦ tara para foguetes ao elevar-se

e 217 quilômetros da superfície da
•terra.
»¦ Um poderoso motor a jato ins-
• talado no foguete levantou o pro-
:&/.ecom7ta?£ra. %ulT^z \^e}^%ltàèR^^m COn'
Uenha desenvolvido a velocidade selp0 de guerra.
?tíj2 432 quilômetros por hora. | A comunicação diz que nos

Terão Uma
Chance os
Cadetes

WASHINGTON —7— (INS);— O exército anunciou hoje
que os cadetes que tinham con-
fessado terem colado nos exames
teriam uma oportunidade de re-
nunciar. " -

Os que confessaram a sua cul-
pabllldade e se negarem a re-
nunciar, serão expulsos.

CONSELHO DE GUERRA
. Nos outros casos, o superin-
tendente' da.-Academia" militar

LONDRES — O rei-Georges _.era-r,ainha Elizabeth são
vistos quando ão tegrásoúò-rB de Sanãringham

onde esteve convalescendo de sua recente
enfermidade.:(Foto INP-D.C.)

OS - 
na atualidade, quando falta pou-
co menos de um ano para a
Convenção do Partido, porque
já organizou uma campanha,
em todo.o país, em favor de
sua candidatura.

O general Eisenhower rèpre-"senta '"á 
grande interrogação ,

pois ainda'não, sé definiu so-
bre se "será' candidato e por
qual partido.. ; - "

Há muitos outros' "possíveis
candidatos", além desses "tres
grandes".

No Partido Democrata, há
muita oposição entre os sulistas
à candidatura Truman, emsora
não haja duvida alguma de
que serão derrotados. Recorda-
se que o senador Richard Rus-
siell, --da Geórgia* jjj obteve os
vòtoá-Jde 268-««legados, na con-
venção de 1948, no decorrer
da qual çe> apresentou coiflo
cohtrário *¦ Trujnap,--

Repetição Dos Júris
de Budapest e Sêficl

organizarão- úm terceiro par-
tido, em' 1R$2, se Truman fôr
candidato, novamente. E' pos-
sivel que o senador Russel se-
ja candidato à presidência por
êsse terceiro partido, embora
sejam mencionados tambem os
nomes de dois senadores do Es-
tado de Arkansas, o veterano
lider Jóhn Molellah, dé 55 anos,
e o erudito William Fulbrieht.

§e o presidente Truman deci-
dir', não' se, apresentar, ficaria
aberto, então, um novo e am-
pio campo entre, os democrá-
tas. O presidente do Supremo
Tribunal, sr. Fred Vinson, que

.conta 61 anos de idade, é consi-
derado como o unico "herdei-
ro aparente" de Truman.

Todavia, alguns de seus ami-
gos dizem.que este nunca se
afastará do Supremo Tribunal,
pãíã se - candidatar à presiden-
cia'do pais."

; So"ftãô fõr nem Truman nem
Vinson, • o campo será mnis
extenso ainda,- mencionando-
se nomes- a granel.

DOUTOR JOSE DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Socledads
de Sexologla de Paris

DOENÇAS SEXUAIS PO
.':' ...HOMEM .

Ruo dò Rosário, 98, de 1 às 6 hs.

Protesto
Contra as
Sanções

WASHINGTON, 7 (U. P.) —
A Rússia manifestou, pela pri-
meira vez, sua indignação ante
as medidas tomadas pelos Es-
tados Unidos contra o comercio
com os países comunistas,, em
sua resposta à resolução do Con-
gresso norte-americano1, expres-
sando a amizade dos Estados
Unidos para com o povo russo.

APELO
A Rússia protestou contra o

fato de que os Estados Unidos
tenham cancelado o tratado co-
mercial soviético-norte-amenca-
no, interrompido o envio de ma-
teriais estratégicos à Rússia e
ameaçado suspender a ajuda a
todo país que comercie com a
União Soviética. Em resolução
aprovada pelo presidium sovie-
tico, apelou-se pa a que os Es-
tados Unidos suspendam essas
medidas "discriminatórias" con-
tra a Rússia, pois tais "atos
estão em conflito com as "pa-
lavras" que os Estados Unidos
pronunciam em defesa da_paz.
Acrescenta-se na resolução a
eliminação de tais medidas dis-
criminatórias", entre as quais
a recusa de vistos a comunistas,
registro de navios comunistas e
piquetes à delegação soviética
nas Nações Unidas, seria um
importante passo para melhorar
as relações entre a União So-
viética e os Estados Unidos.

Conclave Das
Repúblicas
Americanas

WASHINGTON, 7 — (Arthur
Olsen, correspondente da U.P.)

 Segundo funcionários diplo-
mãticos autorizados, pedlr-se-á
à Conferência das Repúblicas
Americanas deste mês, no Pa-
namã, que reafirme seu apoio
ao projeto de cooperação téc-
nica do Conselho Interamerica-
no Econômico e Social.

CONFIRMAÇÃO DO APOIO
Acrescentarse que esse apoio

deverá ser confirmado com con-
tribuições efetivas para evitar-
se que o projeto de 1951 fracas-
se por falta de fundos. Esse
projeto é um dos ^assuntos mais
importantes do programa da
Segunda Conferência Extraordi-
nária, que começará na cidade
de Panamá a 20 de agosto cor-
rente. Funcionários bem infor-
mados dizem que será tomada
uma série, de deliberações sò-
bre o programa, que somente foi
posto em vigor em sua quadra-
gésima parte, e dizem quc a
questão de fundo das delibera-
ções é determinar se o projeto
venha a ser levado a cair par
falta de recursos. Baseando-ss
no discurso de Truman, ao to-
mar posse em 1940, em que ex-
pós a doutrina do Ponto Quarto,

Conselho redigiu há dois anos
um plano para prestar assisten-
cia em assuntos técnicos às re-
giões .menos - desenvolvidas do
Hemisfério. •

Aniversário de "Los
Recortes

Nò dia 1 de agosto último,
comemorou o 19.° aniversário de
sua fundação, "Los Recortes",
agência internacional de recor-
tes da Argentina. "Los Recor-
tes" funciona, atualmente, sob
a direção do jornalista Andres

Romeo. v

H

Vacinação em massa

. Regressaram, ontem, a Co-
fienhaguc, os cinco médicos e

.enfermeiras escandinavos, dopola
,de realizarem no Equador, com a

«luda de outros compatriotas,
.uma vacinação antl-tuberculosa

Infantil em massa que abrangeu
mais de GSO.000 crianças e rapa-

• zes equatorianos.
Consumo de café

O Departameno da Agricultura
^ter uma estimativa preliminar
t'oficlal do consumo "per-capita" de
^.café cru' nos Estados Unidos,
í.cm 1951, prognosticando que se.
;,ra de 16,6 Ubras-peso. Esse compu.
- to exclui o consumo mtlitar, quan-

, do nSo proveniente dop suprimen-
.tos civis.

Televisão em Berlim

casos em que existirem provas
insuficientes para demonstrar as
acusações, estas serão retiradas.

Isto aumenta a possibilidade
de que o número de cadetes
expulsos da Academia seja con-
siderávelmente menor do que
os "aproximadamente 70", con-
forme foi anunciado .na semana
passada.

Também informa o exército
que a junta de educação que
estuda o assunto está reunida
èm sessão. ....

ENCARADO COMO UM NOVO EXPURGO-. f . 77 % 
~ 

• , " ; -- ~T) - 0 AflíltlPIACo julgamento dos oficiais do [mobüianae r£&ufè&&$ Anunciou
EXÉRCITO POLONÊS ""_

' A Administração da CoopcraçBo'•'Econômica dos Estados Unidos

T nvnRFS 7 (de W. A. Rvscr, da United Press) — O atual
iulwSo de oficiais do exército polonCs em Varsóvia equi-
íalcX aos julgamentos do Conm.inform, de 1949. em «udapest
e Sofia, deverá iniciar o primeiro grande expurgo de após-
puerra no nartido comunista e no exercito da Polônia. Os ob-
£rvado?e°s 

'nesta 
capiSi acreditam que o Proce»o co:ntra quatro

epnprais e cinco outros generais.de alta patente quc foi micia
do cm Varsóvfa. na semana passada, constitue apenas o primei-
r» nasso no sentido de nova batalha contra os desvios e uma"vFsão 

geral do sistema de segurança do Estado e do partido.

SEQÜÊNCIA DOS JULGAMENTOS DE RAJK E KOSTOV

Copacabana

Esses processos constituem
uma seqüência dos julgamentos
de Laszlo Rajk, na Hungria e
de Tricho Kostov, na Bulgária,
todos em 1949. Ao mesmo tem-
po, acumulam-se em Londres in-
formações sôbre novos surtos
de terror comunista em outras
nações da Europa Oriental, as
quais levam os observadores a
concluir que esse julgamento
faz parte de uma campanha em
grande escala para eliminar os
vários tipos de "infiéis", nas
chamadas "democracias popula-
res". O julgamento de Varsóvia

Ocidental como de regiões atrás Já foi usado para incriminar
tTa "Cortina de Ferro" soviética", numerosos comunistas agora no

anunciou que no próximo dia IS,terão inicio no distrito ociden-tal de Berlim, uma série de ext-
blçOes de televisão em cores da"Columbia Broadcasting System".

Espera-se que tais apresenta-
çfies venham a atrair milhares de
pessoas nSo somente de Berlim

Organizam os Russos
Novo Plano Agressivo
PREVÊ O COMISSÁRIO DOS EE. UU. NA ALEMANHA
IMINENTES PROVOCAÇÕES DAS QUAIS O "FESTIVAL
DA JUVENTUDE COMUNISTA" SERIA UM PREÂMBULO

BERLIM, 7 (de Richard 'Well. do Interna-
ttonal News Service) — O sr. John McCloy,
alto comissário dos Estados Unidos na Alemã-nha, disse hoje, que, na sua opinião, a pre-..scnle demonstração da juventude comunista,na Berlim Oriental, constitui um manto para

ocultar novos planos agressivos, por trás.'da
cortina de ferro. Enquanto isso, os diversos
programas esportivos e "culturais" continua-
vam no setor soviético, com a participação dc
uma pequena delegação dos Estados Unidos.

ESCONDENDO OS PREPARATIVOS BÉLICOS
Segundo o sr. McCloy, "a i desses elementos deslizaram pe-fachada da Juventude Comu-1 la fronteira, ou por curiosida."nista" é impressionante". Mas.

.estou convencido, disse ele, de
que o seu grito em prol da paz
constitui um esforço para apa-
gar o ruido dos preparativos
^e guerra e de nova agressão.
Estou tambem convencido de
que tem por objetivo interferir
nas- medidas de segurança co-
letiva do mundo livre. Quero
jrepetir que nós -*• os aliados
ocidentais — pretendemos con-
tinuar em Berlim, até qae te-
nhamos a certeza dc que a mes-
ma permanecerá livre".

de, ou pelo desdo de fugir.
Fontes da Alemanha Oriental

dizem que um grande ..nume-
ro de delegados comunistas à
reunião da Juventude está
indignado" pela alimentação
inadequada e pelos alojamen-
tos. A maioria dos delegados
fica limitada a uma dieta de
biscoitos e de sopa.

A delegação norte-americana
desempenhou um papel desta-
cado ontem à noite, ao colocar
uma coroa de flores no monu-

paises controlados pelos coma-
nistas. As autoridades norte-
americanas de Berlina somente
puderam identificar tres dos
oito elementos dos Estados Üní-
dos que, segundo se diz, assis-
tem ao "Festival". São eles:

Edmond Williams, que se

desagrado de Moscou, inclusive
Ladkslaw Gomulka, ex-secretá-
rio geral do partido comunista
polonês, o general Marian Spy-
chalsky, o general Michal Rola-
Zymierski, comandante em che-
fe do exército polonês, que dei-
x,ou o posto em favor do maré-
chal soviético Konstantini Ro-
kossovski. O julgamento está
acumulando provas contra es-
sas e numerosas outras figuras
menos importantes, suspeitas de
vários desvios. Simultâneamcn-
te, está sendo transformado nu-
ma acusação oficial contra o
governo britânico e norte-ame-
ricano. Foi' dada especial aten-
ção a Winston Churchill e An-
thony Éden.

Entrementes, notícias chega-
das a. Londres e procedentes da
Bulgária, via Belgrado e Is-
tambul, indicam que a inquie-
tação- da população chegou a
{al ponto que reina um verda-
delro caos em várias partes do
país.*

Em fins da semana passada,
calculava-se que cerca de 500
membros do partido, inclusive
funcionários categorizados, ha-
viam sido presos nos últimos
10 dias. apenas em Sofia. O
surto de inquietação na Bul-
garia, com prisões cm Sofia e
no campo, é conseqüência da
revolta franca dos camponeses
búlgaros contra a politica de
coletivização c o m Ü n ista. Du-
rante os últimos 12 meses, mais
da metade das fazendas do pais
foram forçadas a formar as cha-
madas cooperativas agrícolas.

Na Tcheceslovaquia. o expur-
go parece ser dirigido contra
a máquina politica que opera
no seio do exército. A prisão
ou a morte de quatro generais— Pavel, Zadina. Zlen, e Ve-

¦ sely — está relacionada com o

VENDEMOS —! Edifício "ALEX"
 Pelo preço do custo, mais uma

comissão médica- —' No melhor
ponto de Copacabana, últimos
apartamentos ainda, pelo preço de
lnborporaçfto.. Preços a partir di
CrS 340.000,00 —, Sinal de reserva,
10To e o restante em prestaeõps
cem Juros. — ótimo emprego de
capital. — Dois elevadores "SHE-

PARD" de luxo. — Incli\erador de
Américo R.- Campello — Constru-
Hxo. — Projeto o fiscalização de
çfto de J. A. Costa & Cia. Ltda.
— Já Iniciada — Maiores detalhes
comLOWDES & SONS LTDA. —
Av. Prosidente Vargas, 290, sala
201 (Edf. Lown des) — Telefone:
43-0935 — Ramal'18.

ITAGUAt

VENDO: Rua Siqueira Campos —
Otlmo apartamento, novo, de
frente, 4." andar, entrega Ime-
diata, varanda. sala, 2 amploc
dormitórios, - banheiro completo,
cozinha, área de serviço, quai to c
banheiro de empregada. Preço:
CrS 390.000,00 com faculdade de
pagamento.' — A. TUAVBRS —
Rua México, 74, 3." nndar — Te-
lefone: 22-5884'. . •<

VILA MARGARIDA — Com ape-
nas CrS 105,00 você entra na pos-
se Imediata de seu lote. Om novo
eíúturoso bairro, surgindo no
centro de ITAGUA1. Lotes de
4S0O12,- a partir do CrS 7.000,00 em
60 prestações «em Jurosl — Plane-
Jada para ser o centro de Itaguai,
"Vila Margarida" além da nova
parada da S. F. C. B. terá ainda
a valorizar os seus terrenos, o Ra-
mal de Minério que ligará Volta
Redonda ao porto de Itacurussá.
Adquira um lote em "Vila Marga-
rida" e construa a sua casa, be-
neflclando-se Imediatamente de
uma valorlzaçfio 100% assegurada!

Informações e vendas, exclusl-
vãmente com: Escritório Central

Rio JOSÉ HUMBERTO AF-
FONSECA — Av. Presidente Vnr-
gas, 529", — 16:° andar, grupo 1.604

Tel.: 43-4597.

Honorio Gurgel

TERRENOS PLANOS — O melhor
loteamento do Distrito Federal —
Pequena entrada — Saldo em 10
anos •—' Posse' lmedi.vu. — Apro-
velte agõrat' Acabamos tle lançar á
venda a 2.* parte dos "JARDINS

SANTO ANTÔNIO". — Lotes com-
pletamente planos. , Trem elétrico,
ônibus e lotação. . O melhor ne-
gôclo do momento! — Tratar com
RODARTE á Estrada Joáo Paulo.
26. Honorio Gurgel.- — SEVI AL
LTDA., — Av. Almirante Barroso,

i 72, 3.* andar, salas 311 á 313.

VENDEMOS: — (l - Estação do
Ramal de Mansaratiba) — Bairro
Monte Serrat, dentro da cidade,
lotes a partir de CrS 14.000,00 em
prestações de CrS 200,00. Posse
Imediata, próximo da estaçáo, duas
estradas de rodagem. Tratar em
IWRtial no BAZAR DO POVO, pró-
ximo da bomba de gasolina e no
Rio à avenida Rio Branco. 18 —
6.» andar, salas 601/2 — IMOBI-
LIARIA SAO JOSÉ LTDA.

Nova Iguaçu

Marechal BSermes

diz ser um negro da Gdcrgia, I trabalho politico no exército, se-
que conseguiu fugir às restri- j f^.l0.1 ür^""a 8
ções dos passaportes, alistando-

De outra parte, a policia , men.0 soVieticò cm lembrançacomunista reforçou as barrica- > das vitimas da guerra, na his-oas em todos os pomos de cru- torica porta de Brandenburgo.7amcnto da fronteira, para re- - -• -
duzir a afluência de delega-1 O monumento foi decoradotíos comunistas às zonas oci- | corn bandeiras norte-america-
dentais. Calcula-se oue ?íl.OOO nas a inelesas. iuntò ás dos

se como marinheiro mercan-
te , abandonando o navio era
que se alistou, num porto eu-
ropeu e nno identificado; Ma-
rion Jones. de Nova York, e
Francês Damon.

O Departamento de Estado
anunciou, em Washington, aue

a semana passada.
Da Hungria, onde as depor-

tações em massa de Budapest e
outras cidades estão sendo rea-
llzadas nos últimos moses, por
ordem das autoridades comunis-
tas. procedem notícias sobre o
movimento do: deportados pa-
ra os campos do concentraçSo

vai cassano passaporte de Miss Ino nordeste da Hungria, perto
Damon. que falou na reunião i da fronteira soviética. Segundo
inaugural do testivai, logo que 'algumas notícia3. os deportados
ela regressn ao» Estado» Uni- j também estão sendo envlsdos
dos.

TERRENOS EM MARECHAL HER-
MBS — Sem Juros — Posse ime-
diata — Pequena entrada e o res-
tante em suaves prestações sem
Juros. —Vendemos, na estaçáo
de MARECHAL HERMES, ó-.lrnos
lotes pára residência cu comércio.
Agua, luz, esgoto, melos-flos, snr-
jetas, escolas, hospitais, trens elé-
tricôs e ônibus diretos para s cl-
dade. V6r e tratar à RUA CIRICI.
40 — MARECHAL HERMES. —
8EV1AL LTDA. — Av. Almlran-
te Barroso, 72, 3.» andar, «alas
311 à 313.

CENTRO

PORTAS DO D. FEDERAL —
O terreno para sua casa de cam-
po ou residência permanente mui-
to barata e com facilidade de pa-
gamento — A Imobiliária Olinda
8. A. oferece, no "Jardim Ca-
choelra", situado no município de
Nova Iguaçu, magníficos lotes a
preçoí módicos com grande facili-
dade de -pagamento c casas finan-
ciadas. Sáo lotes constituídos de
terreno fértil, com luz, abartciin-
cia de actua plenamente acessíveis
pela E. P. Rio Douro, ônibus e
pela estrada de rodagem Presi-
dente Dutra. — Lotos a partir
de CrS 10.000.00. rrestações
mensais desde CrS 188,70. — Con-
duçáo. gratuita para visitar o lo-
cal. — Informações e vendas,
IMOBILIÁRIA OLINDA S. A.,
av. Presidente Vargas. 448, 22.°
andar. — Tels.: 43-0165 e 43-3S32.

IPANEMA

APARTAMENTO DE GRANDE LO-
XO tá CONFORTO — Vendemos &
Av.'Vieira Souto, de esquina. Sa-
leta, amplo living (30m2), gTande
sala de Jantar (25m2), 3 dormltó-
rios (18m2 cada um), .2 banheiros
completos, copa, cozinha (15m2).
área de serviço, quarto e-W.C. p.'
empregados e garagem. Todo o
material de 1.» qualidade. Preço
CrS. 1.200.O0O.CO. sendo CrS 

> 600.0000.00 facultados. Entrega

ENGENHO NOVO
CASAS e APARTAMENTOS —
Vendem-se luxuosos- prédios resi-
denclals e apartamentos acabados
dc construir, em rua calçada, com
tedos os melhoramentos urbanos,
situados tx. rua Baráo do Bom Re-
tiro, n.° 1.075, antigo número 355,
pouco adiante do Jardim Zooló-
glco, com bondea, ônibus, lota-
ções & porta. As residências têm
no pavimento térreo: Jardim,
quintal, varanda, 2 salas, e, no
pavimento superior: Varanda, hall,
3 t.mplos quartos, banheiro em côr
e armários. Preços de 620 e 650
mil cruzeiros, com 200 mil cruzei-
ros de entrada c o restante finan-
ciado a longo prazo. Os aparta-
mentos tèm sala, 2 quartos e de-
mais dependências. Preços- de

| 2:0. 280 e 303 mil cruzeiros, com
entrada de 30, 60 e SO mil cru-
i-elros e o restante financiado à
longo praso. Vêr e Informar no
local. Tratar diretamente com os
proprietários, lncorporadores e
construtores LUIZ DERENNE &
CIA., LTDA., à rua Chile. 21. 1.9
andar — Tels: 42-3552 e 22-8595.

MÉIER
LIVRE-SE DOS ALUGUEIS — Che-
gou a oportunidade quo você - efl-
perava para adquirir a sua Casa
própria I — Vá ver as lindas re-
sldênclas, acabadas de construir
(tôdas Já vendidas) á rua Ca-
chambl, 472, e reserve desde Já,
uma igual, que lhe será entregue
dentro de 12 meses, no bairro de
melhor clima do Rio! — Cona-
trução a ser iniciada dentro de
breves dias no entroncamento dos
bairros Engenho de Dentro e Boca
do Mato! — Financiamento a lon-
go prazo, sem Juros — Material
de ótima qualidade — Acabamen-
to de luxo — Dois espaçosos quar-
tos — Uma grande e arejada sala
— Banheiro completo — Quarto
de empregada — Cozinha ampla-
Pequeno Quintal — Rua calçada —
Agua em abundância — Luz, gás
e rede de esgotos — Bondes, ôni-
bus, e lotações — A dez minutos
do centro em trem elétrico. —
Detalhes e Informações com JOR-
GE ELIAS CALFAT, à avenida
Graça Aranha, 416 — 7.» andar,
sala 715 — Fone: 42-3333.
_i ,

DIVERSOS
TERRENOS A PARTIR DE Cri
5.000.00 — VENDEMOS em Duqua
de Caxias, próximo a estação dc
Gramacho, nas condições acima, lo-
tes 12x40, sem. entrada, prestaçfies
de Cr? 106,00 por mês. Damos
madeira para construção, lotes todos
planos perto ae conduçSo. Temo!
também na Vila São Luiz. — Trot.ir
na ORGANIZAÇÃO MONTEIRO -
Av. Presidente Vargas, 417-A, — »•¦
andar, sala 606 — Tel.: 43-3533.

WALTER DE MATO — Compro »
venda de imóveis.' Av. Presidenta
Vargas, 529 — 6.0 andar, sala 608,
das 13 às 15 horas.

CASAS NOVAS — Entrada Cr?
2.500,00 — 5.° Grupo à venda
(bonde e. ônibus quase à porta)

Vendem-í,e, entrega lmedlau,
financiadas pela Caixa Econômi-
ca, estilo "Bungalow", em clmcn-
to armado, teto de laje, Isolados,
taqueadas, com 2 quartos, eM'
cozinha, banheiro e varanda so-
ciai. Preços a partir de CrS_..
88.000,00. Com a entrada de Cr?
2.500,00 a prestaçáo é de CrS ••
887,80, mas só para funcionários
públicos civil ou militar, ou pn"
empregados de .empresas partícula-
res que tenham 10 ou mais anos
de serviço; Para aqueles que n&o
estiverem nas condições mencio-
nadas,-o entrada é de CrS 11.700.00
e a prestaçáo é de CrÃ 764,30. —
"ORGANIZAÇÃO VASCONCELOS

Avenida Rto Branco, numero
106/108 — 12 ° andar, salas 1!»
e 1 208 — Telefones: 32-8461 «
32-8861 _—

ENG. DE DENTRO
 ! das 14 Ès 1

apartamentos — CrS ! ARISTO ,:¦

ABOLIÇÃO
ALUGA-SE — Apartamento com '
quartos, 1 sala, banheiro compe-
to, despensa, quarto e banhei"
para empregados, varanda, área,
quintal regular e entrada de ser-
viço. Vêr à rua ABOLIÇÃO >•
568 apt. 101. Tratar no apt- ->'»
com o proprietário — Carta
fiança ou depósito. —

SANTA TERESA
APARTAMENTOS — Vendemos
bons apartamentos com 2 quartos.
1 sala, banheiro completo, área
com f.nque e banheiro para e^J"
prosados, à rua Hermcneglldo oe
Barros n.° 1E1. Sinais e presta-
çõ:s íl combinar. Vêr no

horas com
local,

3 sn-
LEMOS,tratar em

BORDA & CIA. LTDA., è a-
Nllo Peçanha. 25 — 7.° andar, ¦»•
1-, TOS — Tel.: 32-lS£i. _.

FLAMENGO
Rui Barb05a

VENDO: - Apartamento prçnto. 
^^^ Infomlações e vlsltn?

queiram tratar com os srs. F.
SCHILLER ou M. BRAGA, em
LEMOS. BORDA & CIA. LTDA . à

A TRAVERS — R-" M&dco 7f|àv. Nilo Pe^nM, 25. ~° andar,

^ra"areg7ão'CaVpatho-Ucrãlüa.,3.'o andar- Tel ;¦ 22-5864. . 'sala 706. telefone 32-1933. 
^

de sala, banheiro, kit.: á
Éezende n. 2!.- Preco CrS ....
160.000.00. 50""- financiado. — .In-
formações, planta e venda com

VENDEMOS.
991,10 mensais — Bons apartamen-
tos, próximos à estaçáo. bondes,
ônibus e lotações, em edifício rto 2
r-avlmentos. sendo 2 apartamentos
no 2.° pavimento, com i quartw,

1 sala. banheiro completo, cozinha
e área com tanque, e 1 aparta- 1 —— —
mento vazio no pavimento térreo. . \T\DO: — Av _
55? 4 quartos, 2 sal*, banheiro majestoso V. "^^dT,

completo, cozinha, etc. para en- tamento **&*>- * 
^Ano rie

trega imediata. Sinais a partir j sa<* de 3.60x4.00. 1 9U«"' £,,
de CrS 20.000.00 e prestações men- 4.63x300. 1 q«"to ^ 

»Jç0.
sais a partir de CrS 931.10. Ver nrmirlos embutido?, banheiro -s

íroa HKLADE N.° 33 (transversal j clr.l com box. banheiro e quar.o
ir ma Borges Monteiro) das 9 fts ' de emoregada. Preço ora •••

Sio horas", diariamente - Tra- , 450.0C0.C0 - Informais P^nW-
tar em LEMOS. ROFDA í: CIA. venda, com A.r TRATCRS
irn\ à av. Nilo Peçjpna. 28. ?'*-—. 74. 3.0 andar - Teieio

7.0 andar, sala 706, Tel. 32-1993. J ne: 22-5EE4.

_ V»
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DIARIO CARIOCA Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 8 die Agoslo íue 1951'

Começou Ontem
a Ofensiva eni
Favor doiDivórcio

plenário

Câmara

O deputado•Nelson,. Car-"neiro ,iniciou
na sessão de
ontem a série
de quatro re-
pòrtagens sô-

I bre o divorcio,
nas quais pré-

__ .tende ,-justifi-
rar duas iniciativas de sua au-
toria* o projeto de lei que cria
um novo tipo de anulação do
lamento para os casais que
Sra oèsquitâdos há mais. de
rinco 

"nos 
e a emenda, consti-

Hirional que pretende apresen-
ar elfminando da Constituição

de 1946 as expressões "fe vm-
culo indissolúvel" que definem

ATCE'aNOnDIREltO CANONICO
Os numerosos apartes do

mons Arruda Câmara, Daniel
Faraco e Adroaldo Costa, impe-
diram que o orador entrasse
nó mérito do seu discurso no
nual pretendia apreciar a fun-
do o que chamou de "o erro
de'7 de setembro". '

O iovem professor de Direito
da Faculdade da Bahia iniciou
suas considerações relendo va-
rios trechos do Velho e do Novo
Testamento para mostrar que,
do ponto de vista religioso... não
havia motivos para -os repre-
«pntantes ligados a direção da
Igreja Católica repudiarem., as
suas proposições. 

" -:•£ > :
Adiante, o deputado Nelson

Carneiro chamou ao debate o'
mons. Arruda Câmara a -irrde
que êste confirmasse, de pubh-
co, que inclusive o' Direito, Ca-
nonico consignava casos de di-;
vorcio. , .•

Depois de colher o depoimen-
to do representante pernambu-
cano, o deputado baiano afir-
mou, peremptoriamente, que
havia divorcio em todos os pai-
ses do mundo, embora em qua-
tro — Argentina,. Chile, Brasil
e Italia — a dissolução do vin-
culo se desse de maneira in
direta.

Leu, para documentar a sua
afirmação, trechos de Carlos
Maximiliano e Filadelfo de Aze-
vedo pelos quais se verifica que
nos paises em que o divórcio
não faz parte do direito posi-
tivo, ocorre por decisões judi-
ciais e, no Brasil, por homolo-
gação de sentenças estrangeiras.

Ào concluir, afirma que o"erro de 7 de setembro" con-
sistia no fato de termos ob-
tido a nossa independência po-
litica, uma vez que nas Co-
lonias Portuguesas da África, e
da Ásia — Timor, Damão, Diu
e Macau — existe ò divórcio,
instituído em Portugal por um
acordo entre o governo e o
Vaticano, do qual foi interme-
diário o Cardeal Paccelli, atual
Para Pio XII.
PLANEJAMENTO DO VALE

DO 8. FRANCISCO
O deputado Magalhães Pinto

apresentou à Mesa, acompanha-
do de exaustiva justificação,
criando a Comissão de Planeja-
mento e Valorização Econõmi-
ca do Vale do Rio e dá outras
providências.
TRATADO DE PAZ COM O

JAPÃO
O presidente da Republica

encaminhou Mensagem do Con-
gresso Nacional pedindo auto*
rizaçSo para participar da Con-
ferencia que se realizará no
próximo dia .4 de setembro em
São Francisco da Califórnia,
quando será assinado o Trata-
do de Paz entre os Aliados e
o JapSo.

SÚMULA DA SESSÃO
EXPEDIENTE:

.Presidente: Nereu Ramos.Presentes: 98 deputados.O SR, MUNIZ FALCÃO pro-testa contra a atuaçSo que considerafacciosa do Delegado Regional doTrabalho em Alagoas. O SR. CARVALHO NETO lêoficio do presidente do Conselho Pe-nitenclarlo da Bahia manifestando oaplauso daquele orgão à atuação doorador no sentido da adequação doregime penitenciário brasileiro aos
postulados do direito moderno.
_,  O SR. ROBERTO MORENAdenuncia novas violências que te-riam ocorrido no Hio. O SR. AFONSO ARINOS fazo necrológio do escritor GodofredoRangel falecido anteontem, em BeloHorizonte.

— O SR. DARIO DE BARROS di
noticia de um movimento que se
vêm realizando entre òs locutoies de
S. Paulo no sentido de obterem au-
mento de salário.

O SR. JOSE' BONIFÁCIO faz

(Conclui na 11* pagina)

PRIMEIRO REVÉS DE
GETULIO NA CÂMARA

Contrariando o critério eata-
belecido pela'. Comissão de Fi-
nanças e a palavra do liderida,
maioria, deputado Gustavo C»-
panema e pelo próprio Governo,
o plenário da Câmara aprovou
um destaque, ao Orçamento' do

Reivindicações da
Central do Brasil

A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos deverá reunir-se,
em futuro próximo, para ouvir as reivindicações das estradas
de ferro do nordeste.e dp norte do país.

Alguns dos relatórios já apre-
sentados, até o momento, sobre
as ferrovias de bitola larga e
bitola estreita, juntamente com
os estudos sôbre os portos, es-
tão sendo examinados pelas'subcomissões técnicas da Co-

O DEPUTADO ARTUR
SANTOS APLAUDE
OS ARTIGOS DE
PEDRO DANTAS

O deputado Artur Santos,
representante da UDN do Pa-
raná, dirigiu ao cronista parla-
mentar desta folha o seguinte
telegrama: "Pedro Dantas.
Queira aceitar meus incondi-
cionais aplausos seus brilhan-
tes artigos missão .constitucio-
nal Poder Legislativo, cuja ir-
respohdivel argumentação deli-
nindo sua finalidade democrati-
ca, redime Congresso crítica
parcial ou desorientada preten-
de reduzi-lo órgão fabricação
massa legislação oriunda jacto
continuo iniciativa governo e
cada deputado.-Cordiais saúda-
ções. a) deputado Artur San-
ios".

missão Mista, cujo trabalho é
Intenso. -

Estamos informados de que
os estudos mais adiantados sSo
os referentes à Central do Bra-
sil que já apresentou vários re-
latórios parciais, referentes ao
reequipamento necessário para
atender plenamente ao trans-
porte na zona que serve.

O trabalho' das subcomissões
será, no entanto,.moroso, .uma
vez que sé trata de assunto; es-
sencialmente técnico, exigindo
quase sempre exames detalha-
dos dos problemas em pauta.

Inúmeros técnicos norte-ame-
ricanos já se encontram em pie-
ná atividade' nas salas da Co-
missão Mista, devendo o nú-
mero dos mesmos ser ampliado,
à medida em que foram aumen-
tando os trabalhos entregues à
referida entidade.

Ministério da Aeronáutica man-
dando majorar ein 12 milhões
de cruzeiros a verba de 18, des-
tinada a melhorar o serviço de
proteção ao vôo. O discurso do
brigadeiro .. Ounha Machado,
autor da emenda .que havia si-
do rejeitada pela Comissão de
Finanças, Impressionou viva-
mente a maioria do plenário
constituida de cidadãos que
amiudadamente viajam de
avião.

Foi rejeitado um destaque do
deputado José Bonifácio que
mandava acrescer ao Orçamen-
to a verba de Cr$ . 6.800.000,00
destinada à Escola Preparatória
de Cadetes de Bârbacena.

Depois de rejeitados vários
destaques do deputado José Bo-
nifacio, para os quais o repre-
sentante mineiro recorreu à ve-
rificação de votação, foi aprova-
do o Orçamento do Ministério
da Aeronáutica referente ao ano
1052.

Essa derrota do governo dei-
xou o sr. Gustavo Capanema
em posição especialmente difi-

cil, pois se deu ela no mesmo;
dia em que o lider se defendeu
de ataques que lhe foram diri-
gidos por representantes paulis-tas pelo fato de ter feito -apro*.?
var a redução das verbas do'
Butantfi, A derrota de ontem
está sendo interpretada como
sintoma de qué o governo não
fechou a questão em torno do
assunto, tal como o deve ter fei-
to no caso da diminuição da re-
ferida verba, pela qual surge
assim o presidente da Republl-
ca como principal responsável.

-' ^[ WWW^

Oitenta Oficiais
da Ativa Ocupam
Cargos Civis

»¦•.*-. ¦'. '-'^'.r__sH

M-I

Gustavo Capanema

Np expediente da sessão de
ontem, nó Senado, foi lido. o
Ami *• •'*! **.-'.' pi icio' 'do Miais*-
¦IMHB tro da Guerra,,
¦ *If-f|Enf!V respondendo a
¦MfliM|Éfl im requerimen-

BifSS I so de informa-
I HlH *ões, formulado
K.TJj|T.r_| '>e*° sr. Mozart
_Eé*siÍHf Lago. sobre o

numero de oficiais da ativa que

I Semana de Estudos
Sôbre a Família

Promovida pela Confederação
das Familias Cristãs, terá lugar
na capital paulista, entre 9 e
16 de setembro próximo a 1 Se-
mana de Estudos Sôbre a Fa-
milia. No' decorrer da Sema-
na, serão' proferidas três con-
ferências oficiais, abordando os
temas: "A família, fundamento
de defesa das instituições ofi-
ciais", a cargo do governador
do Estado sr. Lucas Garcez; "A
familia, fundamento da unida-
de e defesa da Pátria", pelo
general Bina Machado, do E.
M. do Exército, e "Função so-
ciai da Confederação das Fami-
lias Cristãs", por dom Carlos
Carmelo, cardeal arcebispo de
S. Paulo.

Vários Nomes e um Candidato
Paraíba: Virginio Borgesna

Enceradeira elétrica

EPEL
Em prestações de

cr$ 150-

fi
t II

Distribuidores

CASa FERNANDES
Sete de Setembro, 186 • firo

Clinica Homeopática
O doente tomará remédio duai ve*

zc< ao dia. Altas dlnamizaçfies.
DR. MOURA BRANDÃO

DOENÇAS CRÔNICAS: Rua Sio
José, 8S-4.o — Tel. 42-6592
Diariamente: 4 às 6 horat

Deficiente a Instrução
Pública em Nova Iguaçu

Assembléia
Fluminense

O deputado Arruda Negreiros, enumerou,
ontem, as reivindicações do município de Nova
Iguaçu, que representa ns Assembléia, rela-tivamente aos empréstimos ne valor de 650milhões de cruzeiros, aue • governo deverácontrair dentro de poucos meses. Tratando-se de importânciadestinada a obras, o sr. Arruda Negreiros, depois de demons-trar que o atual governo nada fez, ainda, em benefício de NovaIguaçu, apesar da crescente arrecadação que vem sendo feita,no município, pelo Estado, passou a citar os problemas urgentesque_ aguardam sohlçSe, tais como, o abastecimento dágua, pro-teção a lavoura, ç, principalmente, o da instrução pública, muitoabaixo das exigências mínimas da população. Agora, com oselementos que cm breve terá em mãos, o governo poderá resol-ver todos aqueles problemas, tu, pelo menos, dar inicio à solu-çao definitiva dos mesmos.

OUTROS ASSUNTOS
Falaram ainda, na hora do

expediente, os seguintes depu-tados: Domingos Guimarães,
para protesar contra uma sen-tença do Tribunal Regional doTrabalho, que vinha, a seu ver,
prejudicar os - trabalhadores
fluminenses; o Sr. Adolfo deOliveira, que propôs solução
para o problema dos desem-
pregados de Quitandinha; e Sr.Arlindo Rodrigues, que reque-reu a nomeação de uma comis-sao para representar a Assem-oléia na inauguração da Ex-
posição Agro-Pecuãria de Bar-ra do Pirai; e, por último, o**r. Romeiro, que depois deíesfazer afirmativas do depu-'.ado Carlos Nabuco, formula-ias na reunião anterior, sobreviolências que teriam sido pra-•içadas pelo presidente da Cã-"nara Municipal de Vassourasnuma estação transmissora denoticias, em Miguel Pereira, es-Careceu a atitude, assumida
por sua bancada quando da vo-•ação da projeto n.° 138, con-¦merada como "mais um re-*uo", explicando que além dosapelos do governador do Esta-lo, a questão não tinha sido:echada em sua bancada não:endo, portanto, havida nenhu-oa mudança de nonto de vista

ORDEM DO DIA
Na ordem do dia foram apro-

vados os seguintes projetos: —
n.° 379, abrindo o crédito es-
pecial de 360 mil cruzeiros, pa-ra atender, no presente exerci-
cio, aq pagamento com a ad-
missão de professores e con-
tratados para o ensino pré-pri-mário e primário. • Aprovado
em primeira discussão. N.° 294,
acrescentando ao Regimento
Interno um artigo dispondo so-
bre a inscrição dos deputados.

O projeto n.° 323, conceden-
do a subvenção de 20 mil cru-
zeiros a cada Associação Ru-
ral do Estado do Rio, já apro-
vada em primeira discussão,
provocou o pronunciamento
contrário de vários represen-
tantes, entre eles, os Srs. Omar
Vilela e Benigno Fernandes,
tendo êste último, com o obje-
tivo de mostrar que as subven-
ções do governo nem sempre
têm finalidades úteis, lembra-
do que, para os 500 mil cru-
zeiros concedidos, como auxíi-
lio, a vários colégios em terri-
tório fluminense, apenas são
beneficiados 15 alunos, matri-
culados gratuitamente.

A falta de "quorum" impe-
diu a votação do projeto, quedeverá ser ap*,<"*J'"J<*' ***¦ _..*.-

Flores Quer
Ver a Caveira
de Capanema

O clamAr levando am todos oi
cantos de S. Faulo, contra a orien-
tação quc o lider da maioria, depu-
tado Gustavo Capanema, Imprimiu
à sua ativlade na votação do pro-
jeto .Campos Vegal, que concedia
um auxilio anual de 3 milhões de
cruzeiro ao Instituto ButantS, redu-
zido, afinal, para apenas um milhão
de cruzeiros, levou-o, ontem, attri-
buna da Câmara.

O representante mineiro consu-,
miu cerca de uma hora da Ordem
do Dia, alongando-se em suas con-
siderações nas quais procurou des-
fazer a Impressão de que se trata-
va de uma atitude regionalista con-
tra os Interesses de S. Faulo. De
inicio, leu a noticia que gerou a
uníssona manifestação das diversas
entidades representativas de S. Pau-
lo, entre as quais a Assembléia Es-
tadual e o Clube dè Piratininga, con-
tra a sua atitude. Adiante, leu um
telegrama firmado pelo deputado
Lauro Sampaio no qual. em termos
veementes manifestou seu repúdio
pela decisão da maioria, acentuando
que S. Pualo não precisava de es-
molas. Outros despachos que che-
garam às mãos do deputado Gusta-
vo Capanema, procedentes de nume-
rosos municipios bandeirantes, fir-
mados por fazendeiros, criadores ou
simples lavradores, uns apenas de
protesto, outros agressivos e insul-
tuosos.

A esta altura, o sr. Flores da
Cunha cm aparte, afirmou que o
incidente fora gerado por um mal-
entendido. Contudo, não queria dei-
xar de consignar que o líder da
maioria estava sendo vitima de uma"Injustiça".

— Como membro da maioria nes-
ta casa, prosseguiu o deputado gau-cho — deveria aproveitar a opor-
tunldade para "vêr a caveira de
V. Excia., como dizem os cariocas".
Ficará para outra oportunidade...

APELO AOS LIDERES
Sem se dar por achado, o deputado

Gustavo Capanema prosseguiu nas
suas conslderaçSes apelando para o
testemunho dos diversos lideres dos
partidos que compõem a maioria na
Câmara. O primeiro a acorrer ao
apelo foi o deputado Joel Presidio,
líder em exercicio do PTB, queafirmou não ter sido consultado nem
concitado pelo representante minei-
ro a votar, neste ou naquele senti-
do. Segulu-se-lhe o sr. Arnaldo Cer-
deiras, lider do PSP, que por sua
vez, disse não ter sido inquerido
pelo lider da maioria sôbre a.ma-
neira pola qual éle e sua bancada
iriam votar o projeto. Em aparte,
o deputado Lima Figueiredo acen-
tuou que, apesar de tudo, ficara
com S. Paulo quando da aprovação
do projeto, contra as ordens do go-vêrno federal de economia "à ou-
trance".

Fizeram-se ouvir, a seguir, vários
pequenos apartes, dentre os quais o
do sr. Dario de Barros que dirigiu
um apelo ao sr. Gustavo Capanema
no sentido dc que, quando o proje-to volnssc à discussão suplementar,
o líder da maioria apresentasse uma
emenda no sentido de restabelecer
a verba primitiva. Depois de uma
troca de apartes com o sr. Lima Fl-
gueiredo que subscreveu as acusa-
ções feitas ao orador, embora re-
conhecesse quc o mesmo agia destaforma por determinação'db presiden-te da RepúbUca, o deputado minei-ro relembrou, ainda, as suas rela-
ções amistosas com os diversos go-vôrnos de S. Faulo, dentre os quaiscitou nominalmente, os do sr. Ar-mando Sales de Oliveira, Ademar
dc Barros e Fernando Costa, quandodirigia a pasta da Educação, afir-mando que sempre estivera prontoa atender aos apelos e aos enseiosdo povo paulista.OMISSOS OS PAULISTAS

A flm de provar a isenção de suaatitude, o deputado Capanema leuos parecerec das Comissões de Fl-nanças e de Saúde Pública, êsteúltimo que sugeriu o substltuUvoaprovado, afirmando que os mes-mos haviam sido assinados sem res-trições pelo representantes de S.Paulo naqueles dois órgãos técnicos.Citou o nome do deputado NoveUiJunior, membro da Comissão daSaúde, que assinou o parecer, dan-do assim unanimidade, à decisão dacomissão.
Concluiu o lider da maioria afir-mando que não cabalara votos nemfechara a questão. Apenas cumpri-ra sua obrigação de lider da maio-ria, advogando a aprovação dos pare-ceres dos órgãos técnicos.

Fale Macedo,
Contanto
Que Acabe

A prorrogação por duas horas
da sessão de ontem da Câmara
dos Deputados foi pedida pelo
lider da UDN, sr. Soares "Pilho.
Sabe-se que resultou o requeri-
mento da irritação do lider com
os constantes ¦ pedidos de pror-
rogação do deputado Francisco
Macedo, que ainda ontem dese-
java mais meia hora para prós-
seguir nos seus ataques & Com-
panhia do Vale do São Francis-
co.

Tendo sido pedida preferência
para o requerimento do depu-

tado Macedo, o presidente da
Mesa, sr. Nereu Ramos, resol-
veu que, sendo o requerimento
Soares Filho de urgência nfio
podia ser preterido por outro
qualquer. Foi assim votado e
aprovada a prorrogação do li-
der udenista.

O sr. Capanema, concordan-
do, fez contudo uma declaração
de voto, para dizer que votaria
a favor do pedido de prorroga-
çfio do deputado Macedo ama-
nhfi, depois de amanhã, ou

3uando 
o mesmo quizesse. Mas

eclarando isso queria também
fazer um apelo ao dito Macedo:
que acabasse de uma vez com o
seu relatório, enunciando logo
as suas conclusões e dizendo o
que quer, se sessão extraordiná-
ria ou secreta, ou o que seja.
Contanto que acabe.

QJQffl
A escolha do

can didato à
sucessão do
falecido sena-
dor Epitacinho
Pessoa será
resolvida ain-
da esta sema-

na na Paraiba pelos srs. - José
Américo e Rui de Almeida, de-
vendo este ultimo embarcar ho-
je ou amanhã para a sua ter-
ra, onde vai assistir ao pleito
municipal de domingo. Dentre
os diversos candidatos já apon-
tados, parece que o nome do sr.
Virginio Veloso Borges é o que
tem mais possibilidades de con-
gregar os diversos grupos da
Coligação vitoriosa em outubro
ultimo. O sr. Virginio Veloso
é presidente do PL, partido ao
qual se. filiaram os amigos dó
governador paraibano. E' ele
rico industrial e homem de
grande prestigio eleitoral no Es-
tado.

Estão porem na competição o
deputado Samuel Duarte, que
encontra dificuldades em Vista
do seu recente rompimento com
o PSD do senador Rui Gamei-
ro; o deputado Alcides Carnei-
ro," lider da bancada e o repre-.
sentante que obteve major vo-
tação no Estado; e o sr. Epita-
cio Cordeiro Pessoa Cavalcanti,
cujo nome está sendo lembrado
em circulos chegados ao Catete
para suceder ao seu primo fale-
cido.

A candidatura do sr. Virginio
Veloso íoi lembrada pelos pro-
ceres mais chegados ao sr. José
Américo, que acreditam ser ele
o candidato da preferencia pes-
soai do governador. Por outro
lado as suas ligações com o se-
nador Rui Carneiro possibilita-
riam a solução harmônica, do
caso.

Ouvido pela reportagem, o
deputado Pereira Diniz fez as
seguintes declarações:

— Considero que nfio é pro-
blema de maior importância a

escolha do sucessor do senador] tiva.
O governador José | segundo declarou à reportagem,Epitacio.

Américo e o senador Rui Car-
neiro, que se entendem perfei-
tamente bem, encontrarão uma
formula dentro do espirito da
coligação que se formou em ou-
tubro de1950.

REGRESSA O 8R. LUTERO
.'..,- VARGAS

MANAUS, 7 — (Asapress) —
Regressou ao Rio, viajando em
avião da carreira do "Lóide Aé-
reo Nacional" o sr. Lutero Var-
gas, acompanhado de sua comi-

Por motivos imperiosos,

Consulta Sôbre Alteração
à Emenda Constitucional

_ pensamento

Hdo 

or. Raul Pila
ipresentar sub-
*menda a sua
smenda consti-
uclonal parla-
mentaris.ta

apresentada na legislatura pas-
sada, reconhecendo a necesslda-
de de modificações em seu texto.
Assim é que ontem, na reunião
ia Comissão -special de Emén-
da Parlamentarista, o represen-*
tante gaúcho propôs fosse feita
consulta à Comissão de Justiça
sôbre se uma emenda k Cons-
tituição pode, em exame sofrer
sub-emenda tem que ser obri-
gatóriamente apoiada pela maio-
ria da Casa, valendo ai a mes-
ma exigência adotada para o
ato inicial.
SERIA PRIVAR A COMISSÃO
ESPECIAL DE UMA PRERRO-

GATIVA
Justificanlo o seu requerimen-

to o seu requerimento, declarou
que, admitia a exigência para
sub-emenda, ficaria a Comis-
sfio Especial "privada de uma
das prerrogativas mais impor-
tantes de tôda comissão parla-
mentar, que é a de emendar as-
proposições submetidas á sua
proposição". Admitido, por con-
seguinte, o mesmo critério da
emenda, seria fechar á discus-
são( e colocar a Comissão Es-
pecial impossibilitada de levar a
efeito qualquer alteração, a não
ser com o apoio da metade da
Câmara.

O SALÁRIO MINIMO DOS
MÉDICOS

A Comissão de Saúde vai prós-
seguir nos estudos em torno do
problema do salário minimo dos
médicos, problema ventilado no
seio daquele orgão técnico na le-
gislação passada, havendo mes-
mo um projeto a respeito, quealias ficou encalhado na Comis-
sfio de Finanças desde 1949. Foi
designado o sr. José Fleury pe-lo presidente da Comissão dé
Saúde, para escolher subsídios,
e, na base do projeto em ques-tão, apresentar sugestões. Po-
demos adiantar que. aquele
deputado pretende nfio se afãs-
tar da proposição apresentada
em 1941, e então relatado pe-lo deputado Erasmo Oaertner,
devendo levar a efeito apenas
um trabalho de atualização da
r/atéria.
CONTRA O ACORDO ORTO-

GRAFICO
Está marcada para quinta-feira próxima reunião extraor-

dinária da Comissão de Educa-
ção, para exame do Acordo Or-

tográfico assinado em 1945, em
Lisboa. Relatará a matéria o
sr. Coelho de Souza, que pedirá
a rejeição do acordo apontan-
do-o como prejudicial, pois o
mesmo, em vez de favorecer a
prosódia, vem complicà-la ter-
rivelmente, além de outros Jn-.
convenientes.
NAS COMISSÕES DE SERVI-
ÇO PUBLICO E DE FINANÇAS

Foi aprovado, na comissão de
Serviços Públicos, projeto reclas-
sificando na classe F, no quadro
suplementar dos Ministério da
Fazenda, os ex-continuos das
Delegacias Fiscais. Sem outra
matéria para examinar, o pre-
sidente encerrou a sessão, con-
vocando uma reunião extraordl-
nária para quinta-feira pelamanhã, quando será votado ò
projeto governamental denun=
ciando o convênio trabalhista
entre a União e o Estado de S.
Paulo.

A Comissão de Finanças con-
tinuou examinando os projetos
de reestruturação da CCP e de
intervenção no dominio eco-
nômico.

Ampliação do Monroe
O sr. Joaquim Pires- apresen-

tou emenda ao anexo do Con-
gresso Nacional, do Orçamento
Geral da República, aumentan-
do de 50.000 para 10 milhões
de cruzeiros a verba destinada
à construção de uma ala do
Monroe, do lado do passeio
público.

SmÍJdgo
O DECORO DA CÂMARA

O padre Lu-sro-H-na, digo, o pa-
dre Ponciano pronunciou um dis-
curso ontem no Câmara. No final
da sessão a taquigrafia forneceu
dele a seguinte copia:

O SR. PONCIANO DOS SAN-
TOS (Para uma questão de or-
dem) — Sr. presidente, no art.
14 do Regimento, n. VI, letra "f,
lê-se que compete ao presidente"zelar pelo prestigio • o decoro
da Câmara, bem eomo pela ãig-
nidade de seus membros em todo
q território nacional, assegurando
a estes o respeito devido a «uas
prerrogatiiias".Sr. presidente, no dia 2 de agos-
to, úm Jornalista credenciado nesta
Cornara publicou um artigo, a
cuja leitura precedo, em alguns
de seus trechos, para objetivá-lo:"Segue-se a ele, risfvel e ridi*
culo, padre 

'Ponciano, 
que serve,

apenas, para colocar tao sério c
grave assunto em um hiato de hu-
morismo"..

Como se não bastasse, di* ainda
tsse jornalista:"Vm mau profeta — Padre Pon-
ciano dos Santos falou dois dias
seguidos ¦¦sôbre o projeto Nelson
Carneiro e contra o divórcio. Nun-
ca foi tão feliz no seu estilo pneu-
matico, isto é, nunca foi tâo ruim
orador.

Enquanto éle falava — veja-se,
pelo detalhe, como falava mal —
Plinio Coelho, o da "ensancha",
dizia: "Felizmente que eu sou di-
vorcista. Porque se nAo fosse pas-
saria a ser de agora em diante.
Padre Ponciano foi um mau pro-
feta. Fez um discurso ruim, ri-
zivel, provocando, sôbre assunto
tSõ -sério e tão grave. Mo inte-
grado com a sua igreja, ndo so-
mente o desinteresse da Câmara,
más, 0 que é gravíssimo para a
tese que defende, a brincadeira, o
riso, até a chacota sussurrada de
ouvido a ouvido1*.

Dai, sr. presidente, concluo: ou
v. ' excia. participou - désse am-
biente de arlequim dentro desta
Casa, ou essa critica ndo corres-
ponde a realidade objetiva, pois
os taquigrafos registraram, ao fim
do meu discurso, "muito bem; pai-
mas". .

ve, portanto, v. excia. que a
Casa ndo está armada de um 6r-
gão suficiente para gue haja, aqui,
um código de ética jornalística.
E' necessário, portanto, que, além
désse artigo do Regimento, se
acrescente algum mais, para que
as criticas sejam objetivas.

Afianço a v. excia. que fui fun-
dador de jornais, que tenho pre-
gado em tôdas as grandes capitais
do Brasil, que durante dez anos
lecionei Filosofia e nunca passei
por palhaço em nenhuma de mi-
nhas lições ou de meus artigos.

Para decoro da Casa, portanto,lanço''meu protesto e hoje d noite
começarei numa Rádio desta ci-
dade a ler esta critica e depois
o meu discurso para que o povosaiba, de público, qual a objeti-
vidade da verdade. (Multo bem).

O SR. PRESIDENTE — O no-
bre deputado levantou questão de
ordem que, infelizmente, ndo possodecidir no sentido das suas ob-
servações.

O que o presidente da Câmara
deve é assegurar aos deputados o
respeito devido âs suas prerroga-tivas; entre as suas atribuições ndo
estão as de impedir que a im-
prensa critique os deputados, nem
a de impedir que eles digam cons-
tantemente que o presidente desta
Casa tem cara amarrada ou íe-
chada.

Compreendo que essa assevera-
ção de que tenho cara amarrada
é daquelas que ndo posso vedar..Ademais, não julgo que isso de-
prima o Parlamento e contra *éle
deponha; pode depor contra mim,
mas foi a cara que Deus me deu...
(Palmas).

foi forçado a retornar' ao Rio
antes da data anteriormente fi-
xada. ,

Antes de regressar o sr. Lu-
tero - Vargas manteve-se em
conferencia secreta comogo-
vernador Álvaro Maia, tendo, a
seguir, concedido uma entrevis-
ta à imprensa, na qual sè mos-
troa bem impressionado com a
acolhida que lhe foi dispensada
nesta capital, revelando, por
outro lado, não ter ficado sa-
tisfeito com o programa da re-
cepção demasiado protocolar,
conforme se deduz de suas pa-lavras ao despedir-se dos jorna-listas: — "Voltarei, um dia, sem
programas e sem protocolos;voltarei, para abraçar êste po-vo bom e amigo, êste povo quetantas provas deu de estima e
apreço por meu pai".

Respondendo a uma pergunta
sobre qual a principal tarefa do
sr. Getulio Vargas, no âmbito
nacional, à frente do governo,
o sr. Lutero Vargas respondeu:—* "O soerguimento econômico
do Brasil é a principal tarefa do
presidente Vargas. Encontran-
dò, corno encontrou o Brasil,
cóm um "déficit" monstruoso,
teve de usar dà compressão da
despesa, tão mal compreendida.
Mas, dias melhores virão para
o povo brasileiro e para este ge-
neroso povo do Amazonas".

Não seguiram na comitiva do
sr. Lutero Vargas os srs.: Vi-
valdo Palma, senador da Repu-
blica, e o deputado Plinio Coe-
lho.
REPERCUTE NO PARANA' O
FALECIMENTO DO SENADOR

EPITACIO PESSOA
CURITIBA,. 7 —. (Asapress)— O deputado Antonio. Anibeli,

com o apoio dos demais repre-
sentantes, pediu e obteve do
Legislativo um- voto de pesar
pela morte do senador Epitacio
Pessoa.

se encontram, presentemente,
no desempenho de cargos civis.
Pela relação que acompanha ,aresposta do ministro da Guerra,
são cerca de 80 os oficiais afãs-
tados das fileiras, para ocupar
postos na administração. Há,
entre eles, seis generais: Es-<
tillac Leal (na pasta da Guer-
rá)*, Pinto * Aleixo (senador,
Bahia), Onofre Gomes (senk-
dor, Ceará), Zacarias Assunção
(governador, Pará), João Car-
los Barreto (presidente do Cod-
selho Nacional do Petróeo) ¦%
Stênio Caio de Albuquerque
Lima (diretor da Refinaria de
Cubatão). A relação não inclui
os oficiais, inclusive generais,
que são da Reserva e se encon-
tram na mesma situação.' INSERÇÃO <

O sr. Apolônio Sales pediu e
obteve a inserção, nos Anais,
do discurso pronunciado pelo
sr. Getulio Vargas; no encerra»
mento do IV Congresso Pari»
Americano de Educação Cato-
lica. " A "a*

BOLÍVIA . 'f
O sr. Melo Viana, depois de

uma referência à morte de Epi-
tacio P. Cavaiçanti, discursou
sôbre à passagem, a 6 do cor-
rente, da maior data nacional
da Bolivia: a de sua indepen-
dencia. Depois de um relato
histórico, o representante mi-
neiro pediu ao Senado qüe leve
ao governo da Bolívia, por in-
termédio de seu Embaixador no
Rio, "congratulações do povo
brasileiro e votos por largos
anos de.paz fecunda é ininter-
rupto progresso".

O sr. Joaquim Pires encami-
nhou projeto de lei, de sua au-
toria. mandando destacar, do
Fundo Rodoviário Nacional a
verba de 15 milhões de cruzei-
ros, para a construção de uma
ponte sôbre o rio Canindé, na
cidade de Oeiras, no Piauí. -

SUSPENSA A SESSÃO
Falou, por último, ò sr.. Aíoi-

sio de Carvalho, que nianifes-
tou pesar pelo falecimento do
dr. Atila Barreira do Amaral,
constituinte em 1934 e ex-repre-
sentante da Bahia, no Congres-
so. Era o morto suplente do sr.
Aloísio de Carvalho, que fez
o seu elogio e pediu a suspen.
são dos trabalhos, em sinal da
consternação. Foi, assim sus-
pensa a sessão.

DOENÇAS DA PELE
Sífilis, emcer, ecr.en.ai, varl- -
zes, ulceras das pernas, var-
rugas, espinhas, furunculoses,
micoiei (frieiras) eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
ASSEMBLÉIA, 73 ¦ Tel. 82-3288

50 Litros de Leite
Para 1.500 Alunos¦

Sociedade União Internacional
Protetora dos Animais

(SOPA)
Reconhecida Oficialmente de Utilidade Pública

PROTEGEI OS ANIMAIS ABANDONADOS
Mensalidade Mínima — Cr$ 5,00

\venida 29 Oe Outubro, 1779
TELEFONE 29*0323

sr. Batista Lu-
sardo para em-
baixador na Ar-
ventina, provo-
:ou tumultos e
.suspensão de

sessão, ontem, na Câmara Mu-
nicipal O assunto foi focaliza-"do 

pelo sr. Mario Martins, da
TJDN, que afirmou não poder
o povo argentino receber com
simpatia a embaixada do sr.
Luzardo. O povo argentino já
o conhece muito bem, seu no-
me já foi apontado de manei-
ra desairosa no Congresso e a
reputação de que goza naquele
pais, é de forma a justificar a
afirmação de que o governo bra-
sileiro cedeu à pressão do go-
vêrno argentino. O sr. João
Luiz de Carvalho, do PTB, fêz
a defesa do governo brasileiro,
trocando com o sr. Mario Mar-
tins uma séries de apartes quetumultuaram os debates, sendo
a Mesa obrigada a suspender os
trabalhos.

GOIS MONTEIRO
Antes do discurso do sr. Ma-

rio Martins, o sr. Magalhães
Junior, do PSB, informou ã
Casa sôbre uma reportagem da

escolha do revista "Time", em torno do sr.
Gois Monteiro, dizendo quç se
trata de um inválido que anda
.com um pacote de chã numa
das mãos e uma garrafa de"whiskey" na outra. E' um"fazedor de presidentes" e ou-
trás coisas mais, sempre desa-
bonadoras para o sr. Gois. .Oorador lamentou que o govêr-no brasileiro tivesse escolhido
tal pessoa para uma represen-
tação nos Estados Unidos, on-
de está fazendo tão ruinosa
propaganda do Brasil.

MERENDA ESCOLAR
Foi aprovado um requerimen-

to da sra. Ligia Bastos, da
UDN, pedindo novo critério pa-ra a distribuição de merenda
escolar. Isto porque, atualmen-
te, estão sendo entregue 50 li-
tros de leite a escolas frequèn-
tadas por 1.500 alunos. Além
disso, é distribuída uma "fari-
nha de sopa" que nenhuma
criança aceita. A sra. Ligia
acha que o Setor de Alimen-
tação Escolar devia ouvir a opi-
nião dos professores encarre-
gados da alimentação dos alu-

.(Conclui na 11.* pagina)

O impossível acontece

PREÇOS
AINDA MAIS BAIXOS NA

GRADE VEM DE AGOSTO'.. • •• > : ¦ da

CASA FERNANDES
TUDO POR MENOS, À VISTA OU EM _.

10 PRESTAÇÕES
Larg. CrÇ

PELÜCIAS EM CORES Metro
para cortinas ou estofados .... 1,30 120,00

DAMASCOS DE SEDA
desenhos e cores variados , 1,30 65,00

VOIL TIPO SUIÇO
estampado  1,40 25,00

PASSADEIRAS LANCASTREUM
tôdas as cores 18,00 -

PASSADEIRAS BOUCLÉ (0,45
com desenhos e cores diversos .. ( e 25,00

(0.50
VOIL DE SEDA  1,40 27,00
VOIL DE ALGODÃO

tipo suiço 31,00
ETAMINES

cores lisas  1,30 11,00
•com desenhos .....  1,30 17,00 '

MOIRÉES
cores diversas, com desenhos .. 1,30 30,00

F.iiíisimo Voil Suiço ..
Linho Inglês estampado.
Gobelins para móveis .
Gorgorões lisos 

Larg.

1,30
1,30
1,30

Cr$
Metro
39,00
89,00
65,00
35,00

TAPETES
PARA LADO DE CAMA

com desenhos  58,00
de lõ  95,00

DE LÂ — PARA SALAS
DE VISITAS

1m,40x2m,00
lm,70x2m,40
2m,00x3m,00

990,00
1.590,00
2.190,00

PARA SALAS DE VISITAS
lm,30x2m,00 .. 500,00
lm,60x2m,30 .. 644,00
2m,00x3m,00 .. 1.100,00
BOUCLÉ — PARA SAUS

DE JANTAR
lm,60x2m,30 .. 850,00
2m,00x3m,00 .. 1.370,00
2m,00x2m,50 .. 1.270.00

Enceradeiras Elétricas EPEL
Em prestações de CrS 150,00

CASA FERNANDES
RUA SETE DE SETEMBRO, 186

Fones: 43-4001 e 43-4003
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« ,de restabelecer a harmonia, spclsl n<>: -WW" «J-MJ1

!L KveJtSS de todos oa iria^i-j..- PdftS P»r«cter»^casi intrmsepas 4a fw

Agitação Perigo» - çào poUtie» qwe exerce, que?; pelo
^'„ J. i — JlaaájJaaM.» MI1A VanitaV í nl liam'stÃçT criando'no Brasil ym. au*«t|o,m> númtrp 4p indivíduos que participam

^'oStro datação éçpnbePid?; ^J^!^^S^.!^S!^lJ!!?S
pele fazem parte extremista» qwe nao

atóiiçatn eeus intuitos. Alguma» autorida-
Je»,'apoiam sebldamente esses elemento^, e|-
fietando> tirar brasas para suas sardinhas.
íi*b«i e»tertor, neste período de pré-guerra,
âftmíp maior estimulo par» a campanha im-
patriótica de desa|regaç8p. Antes d* se|Un-

• dogmática das ditaduras, a jnespviíia-
vei vanta gen? de realizar tr atalho..'.de^
rpieditRçãp mais profunda sopre os as-
auntQi a respfitp 4ps quais é çb»ma4oj;
a se pronunciar normativamente.

Ó tempo é, portantovum elemento~L Ada fraude guerra, a Espanha ípí um campo preciògo par» o Poder fceg.slatlVP
Sr luta "onde se chocaram as ideologias i» |u« Oprft deVe «er, »te certP pontP, V8-
tóraeçimentaram as novas armas: Será que garosa. Pelo menos, muito mau vaga-
B^ürarn íazer do Brasil uma arena ¦•<»- rosa do que a do» ditadores, A demPr
pentair -neste limiar da terceir.ii conflagra-; craf*i» v exige um trpbalho leglglativo
eSó mundial? ¦• > - i; lento; piorquftnto só assim haverá 

"ésta«

, Devemos estar vigilantes, em defesa «ja or- bMjda(je e 0 máxjmq açêrto nft interpre'

tóte repetir-ee, ae permanecermos indife- dro de princípios poderá ger aceito 0
mstetà propaganda e à açSo subversiva doa movimento que a União Democrática
agantMde Stalin. '., ,j Racional está pretendendo reaUzar, np
Desculpa Esfarrapada aentido„dé acelerar o trabalhe legis-

('DJEGOLA* dos extranumerarfoii alim. lativo."'."' Realmente, há questões importantes
sôbfe as quais devem as Câmaras se
pronunciar. Demais, existe uma região

Do» dtbstes optem-frwftjií i- propíüito de
•m«nd» prçamentária fo-faAim f QRif^çjg,, ye-

sjfir | tem qbjervadg, certt ifi esppcípl «{tora 0
orçainento do*Atiinist^rip» rnl{}t|rtf, «HÇ nfíp es-
t|rifp» fujfitpf, cprõí» wçutrpf,.'ÍVWMWí:OP*-
191» Inflsjxlvél ile di|çrifnipaç|p f ejjíecjalUacjte.
Phiriiw • itimç|p di Cgea parg o fgtp, o ar,
Afonw Aringp. au», * *m« rMP«itprpFoípriu bre-
Vf dífpurso, exppD(|P » bfl|l doutrina, que é a qua
defíRdã » pFwregaHva do eppjprfjMp; m topan-
ta * tiPPPrgÇlo prç§|nent|r||.

LEI |NçpW§T!TUf?|iUNA!,• . Contra os disppjjtlyps cqns|itHç|pRa|s Jnvpeadp); pffo
gr. Ãfpnsp AriposVpãp há, positivamente, cpmo recprrer
à íei especial que dispõe diveriamente, alegada e«n defe-
aa do proje|p, pelp sr. Rui KRiripp. # evideRte, e pr|m^
r|p, que p PFcamentp «IP p?df variar de nprmas d» eia-
bpraVãp cpnforme pp pni8.'térip». ^m tpdP e»?P. s» PU*
déssemos admitir semelhante d,l«ÇPUtérÍP( haVPFiarnps de

-rperinhecer, pelp jrjen9s,.que' ?6'a própria Goristituiçãp, e
nunps, de rflpèfl pipftf1'', á lei (ppntra » CpiístttuieSp) pp-
dérii eFÍ|ip tm prepejíp a remgtadP t?tr?va|âncj[a.'-. rijgpp^p, pprem, » cpnsutwiçríp*?^»:? o prssm?ntp.
em geral, p prcameptP gprai da Rerjúbüca, e n§p sobre ps
éiverges orçamentos ministeriBii|>«jtj:.t3u4-s|divide, pqr¦uipi questio de mitpdP. prga^f^pV«^a;pirW||}esd,p tre-;
haihp, ai normas PonstÍtUPÍon»^apli6am.se^ap todo e a"
cada ume de «úas partes. Qualquer 1«?| esngcial,-ap|eribr-| Çpnstituiçíio, qqf ^jspueessí '«pt conÍi-||rJpf-eSttarÍB re-
Vpgád»; seria incpnstitHcipnal e^inãplicavelvseJapaso íôst .
ier ppsteripr ao reatabplepimentoVdpi regime.: çpnstituçipr
nal. -"rAh^Ay 

"7AT'
... Qre, « epnftitulcfíp r»5p deixaJiimehpr ppprtunldfidP.

* incerte?*. quentP aps pFÍnp(pJ9l:aj|U> ^V«:Pfeedecer.a
eiàboraclP orçamentérla. "P piça^eçtojpefá yno,;inpRrr"pprendo^se k>receite, pbrigptòrümênt*, t(ides a? rendas e
puprimentoii de fundos, e inciül^dp-r|a dispriminadarnonte
na. despesa aa-doteopte nepessír;i»C.»Pv cM]stèiP-fle tPdPl. ee.
serviços púbUçps". (çpnstituioiP;S*dpif8}^art> .73).

o parágrafo 2o do mepmP art.igp, eàpeplai spbre p or-
çamentP ds despesa, depois df.-4ivi0ir!p:*ste em duas
partes! uma <»*», que nfto pode, seu,alterada íenao porlei"anterior, aore§penta: "outra variável, qUe.obedecerá a ri-'gpropa 

especlàlizeçêp, «Cpmo.entepdçrj:.diversamente a
éxigêncie,'para os Ministárior jc[ví»V)?i, jpiUteres? Como

J, aceitar por legitima a faculdade.^Pi^PâWa^Ptlet. de vo-
' tar Verbas indisprimina^as por^ervíçe/.qv!íe oSl Ministério»
, militares distribuirío, depois^ei^^wmentp; apaUtico, a

;1,Íb||tt|ijà»,dj»trÍPHÍr»« verbas tíobajs, vgtadfr

m

í$c 0Q:

peje.PRiíírejsfi, mm lh* pprtsa- rntlhflr?

Bamoí, dliéndp, iinda, que, pare píeeed*r df ou- I
tro modo, seria indispensável revogifá 1«M. «afavj
ténr razio; nem o «ípréçBatnte" pode sèr iijvocá- I
dq contra preêfitP Çep4HMP»P^! Mf 

'**"*.-'}

que a lei inponitituciprtpi phriiuf ájnobierváp-
cia da ConitítHiçlP, enqmnite n*p Ip> FfVPWd»,
Éla nÇo sè apljpa, np què tiver de inconstituçip-

p»J, pois, nessa plrtè. nio ppde ob.rifar a quçm quer quf

peje, • cpm típeçiélidadè, ço Cpngresso,
; ;;. .":." REPPUCAR K*H A D|rf|pÇHAOIA , J .-f. ,| . _

Q que"há, portanto, é que, por m|r# inádvertênçla, -y

tem .ido epUçpdVürog W, mw m qupJisPPf «?^»bR .;
eonstitulçjo, o que * srjsurdP> PBf> Mim^l?. f«£Wfl" •-
dòsi <?e outros absurda, cprpl*riqe do pr|me|rp: técnicas
orçamentárias diversag, çpníprmè P*W'ftSwniSH
gacãó de poderes do.Çpngrè»*? t»l Minipt*r.ipl ?T!ÍHtPrè«. §
para eiábprarem *?«> prpRrip», ipui rttpeptlvp» prç»m?nr ?
tps, no gue *? referi I especiá»?»0*0 ? disorJmlnpçip da
àkmm vfltedes' pèlq Pongreesp, ip«np» aifumap dPta+
ções genáricai, '. / 

-^

^^AXeilbWe^çÉralWilF1! i entretanto, jj fiinç^p ê?^ ;
s^tal.:f.isB'ep|f|pajdq«P^ prerrpgaMva que ppí'^

;iH*pflhfB^ere TOissÇp^e surn» irofcQrtMP.» np» regh '
• mel-dempcrátiçpse míi;-.lTistoripamehtè,'est4 Jigaoí. ¦ •
S^Ía;ge:oè9f do,^|ÍPM|tivo- A di-criminaclo f e?P?-
PiãHwcáP dl despesa é.e&erçíoip dl ipberenli pppullr,,
ne sfuiípeptemàls oWitiyp, ppnçretp % visivPi. ?rpee-

do'.''ifirink-atit; n» tFlrilferêneii ineprtetitpcionel do m

:de pflm>erdàdeirp èipltr|t^;de demisfisP. 'ltu «p^regime., ^
':^%^Ô^ttfrW»tó^ ****** PF«?FPíitlv,,, * '•<»«« °'
se há:df>'p^irÍ"jW*^ r|PSi*|-Ç>mpríp M'^'-1,
cuperaçao .democrática milP nepassáría que nunei. Nis-^
so; e^nlP-ri* e>iÍÉrididl de» vptacôès e np Vplumé da prp-"
dução ieitlslátiva,; que,guinte menor, melhPr. .^"F?^,.,

!dasVsuas;atflbuiç6e^,çp|n:!serenidade e firmezat pa ex-,
^tepsíPf ^sp^lit^equeif Constituiçio prèsprlv* e a«^..,
segura, oi Cpngressp: ter*, cumprido fiel e admirável- IV.

^rpente.;i ~JW -nís?5e"e''jt«$ reeducado povo e governos -
¦pàja^aiíerhpcràcii.^ : "'"

*'• ... 4tJE q deputado plinto
sToneeç^KPSv^Minas) informa-
ra ontem na câmara quc a ioi
Afeiifc^Arinoaoçentrft ojrçcon-
çelto de cor estava sendo chã--
«ida de "Ifi Gregorio"...

rir-',, ÓUR^ motive d» estranha
gePQmlnpKJsp (vquc foi. o tenente
Gregorio ?"primeiro hpmím ilo
mi telffftfar ao dito Afonso
urines. ¦¦ teiWFajHlandP;se: Pela
#preva«ae d* dit* lei,,,

¦ í' . %$ ái -'• ; ... •* -'
í ,.. QUE o prefeito'deolarou
a nm VetfidfiFrdp VT8 não ati-
nar eom aHaf*e de diíercm
(me ile. prs'j»P) n»° esta fa,
iende nadiitdMs passa.e-nia in-
íeirj» trawlnSndo» sem temuo

iam mais nad».-.

¦aaaasataaaauaaa^

Çi&vda a* dlamc* ds QoMoA

»»Ftcsr

\WWy
w8sfc*'>''Á.Á

JÈi

•fal"fonna desumana e anti-social-come".
"? ;?^stá sendo feita, tem um aspecto politi-
èV*a'dmir4strativó muito mais grave do' que '

pode-parecer, à.primeira vista. Trata-se de
que cada vez é maior o número de nómèa-
«Joe» que o governo vem fazendo, sob o pre-
teáttode que em determinados setores da ad-
ministraçáo pública, há falta de, íúncipna-
lioe,»-,--. .. :n- ....
«, Ora,.sa havia falta de funcionários,, .rém¦i
aua,maioria de, funções burocrática» ^(dacti*
tígrajas, escriturarios, etc), por quà^fOTéç- ,
no nào aproveitou aqueles queagora^estSp
ferido dispensados, sob o pretexto de que há
excedentes nos setores onde trabalham, se
riam também da mesma categoria funcional
eni süà maior parte?
*'0 qüe se ve,'em realidade, é que-se dis-
pensam funcionários daqueles, setores« onde
iVdli1 hàvèr excedentes e se nomeiam outros
lilrrsf aqueles onde se diz que há falta. Des-
cülpá' esfarrapada • sem dúvida, destinada a
èhfcPbtir* a substituição dos servidores públl-
èòí qtie" exerciam suas funções há muitos
Inos, pelos amigos do novo governo. A f
Polida Contra os Flagelados ,

O'GOVERNO 
está tomando providências

policiais contra o êxodo de nordestinos
-¦*"¦> «paira"o-sul. Preliminarmente,'convém
acentuai j que as medidas férenr a Constitui*- •

ção. A nossa lei magna não proibe a» mi-
jgrações internas.

tJJepois,. torna-se necessário dizer que as ,
Jjjiéílidè> São inoperantes. Não há força hu-
aaana capaz de reter na zona da seca os fla-

[el^dòs. .Mes emigram para não morrer de
n\e.'.NSo o fazem por esporte. Ao contra-

¥Jó;;seü maior desejo seria continuar na terra
<>atál, a que se apegam por laços fortíssimos.

A fuga é inconveniente para o Nordeste e.
as próprias vitimas do flagelo secular. Mas,
Bão será evitada com prisões. Compete áo
fiôyèrno dar emprego nas obras públicas, fi-
Xando-.ao solo as populações.
j- 'Entretanto, não distribuem verbas sufiçien-
tps. para os trabalhos contra as secas. Essa
ai causa fundamental do êxodo de nordesti-
ííòs. À'áção policial, além de ilegal e violeu- .
ta,>parece-iy>s absolutamente inócua.
O Itamarati e o Senado

UM 
dos primeiros projetos qué, na presen-

* te'legislatura, a Câmara encaminhou ao
tj •> Senado diz respeito à criação de sete
lagares* de ministros de primeira classe nos
^uiídrcS do Itamarati. Este acreditava que o
projeto transitaria sem maiores tropeços na
Çàmàra Alta; mas assim não sucedeu, pois o
sr. Bernardes Filho, ao dar seu parecer na
Comissão das Relações Exteriores, considerou
mal justificada a criação dos sete lugares, que
propôs fossem reduzidos para três: A maio-
rià* .da Comissão acompanhou o voto db sa- :
nador mineiro, isso a despeito de haver o sr.
João Neves defendido o projeto que a Cama-
ra aprovara na gestão do sr. Raul Fernan-
des.

No seu voto vencedor, explicou o ilustre-
senadbr'mineiro que propunha a redução náo
por -considerar excessivo o quadro de dipio-
matas;' longe disso, pois não ignorava qüé ò"
problema da escassez de pessoal no Itamarati.
sè apresenta hoje de forma mais grave do
que nunca, mas por uma simples questão de
técnica. E' que, na sua opinião, o Itamarati
náo rJüstificara devidamente a necessidade da
criação de mais sete lugares de chefia.*0' si. João Neves acaba de encaminhar ao
lider da maioria, sr. Ivo d'Aquino, uma jus-
tificação para eliminar as dúvidas do gr. Ber-
nardes*. Filho e dos dois senadores que o
acompanharam, a saber: os srs. -Georgino
Avelino e Matias Olimpio. A Comissão de
Finanças, até onde chegara o projeto, dian-
te. dps novos argumentos do ministro idas Re-
'.ações Exteriores, decidiu submeter o assun-
id de novo à Comissão de Relações Exterip-
res, na qual, certamente, o sr. Bernardes Fl-
!hò, o reexaminará, diante das razões apre-
jentad.as .pelo titular do Itamarati^. „ .•

Zumbidos

¦ ,,.. QUE diversos vereadores
i MtÁp ijropurando decifrar a se-' multe* frase, dita pelo sn João

Carlos Vital a» yèreador João
Machado; »'Acbp que vocês to-

rtaé«n|esmp5dfe «me aturai'! n^.ve-
|fjojtn|p engdifn * pipuia".,.' 

• ?»

ÍI^í , OUPvP JteatrplQfí.o .Nelson
Rotattos?- diíw ha flJMnum-.
entrevista Que escreve 'suas 

pc-
ças Rara serem representadas"'jWimfe 

nni pqbjiep de seis pes-
dVe**AT.">.'j «5 £ • • > ..--''•"

".' 
T V

< *~l 
I- 

'* 
4 
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.WJ.. QDE.rppr coincidência, o'ensaio ier»'" da "Valsa nftmcrb*'lf*t»'7íft'n!«nw P*30* do dito JSel-
: son. qHt). está . sondo çncenaila

ás segundas-feiras no Teatro
Serrador, ípf'- assistido- -apenas
por seis,pessoas..

,"',*?¦•
*''¦'i't'^'QUÉ'r?'no fim do'referido

çiiíslo' 
'gfi-Rl, um dos sois admi-

«radores f|o mpsm« Spism ^o-
drifitics levantou-se e fei severa
çrtftoa'"«o' espetáculo, o n«e
cbrlfeuie ditn téatróioço a con-
í"SJ»r,„4esÒÚ»JlP. q«c , teria de
fenpslr ainda mal» o seu pu-

...QUP, diante dos' muitos
boates de que seria nomeado
«yMfcfalatáçjpr de Brasil ora nestn

i era,, naquele, pais -r 9 IP-j-PV.-
; rlvál Fontes anda desejòso da'"¦'few- iímV'déclarasão -por edi-
'ítafe jdiMndo {-.q«e não. pretenda
.n*n)hufna1Jd9ssas emba|xadas,

nem méímo" sálr do país.'..
í;,»,v'5.ííí'''-."'» •

i •., .QUE o dito Lourival acres-
cbnTa qüe ie sente mala Inclina-

jào-(a tal declaração por causa
dos embaixadores nos aludidos

Sot^9i,,qU«, 
seritlndp-se ameaça,

os, Jàvetn' estar a fègír-lhc.praBaádtvtòdi tamanho.

W*>
OszumbWoBsae ruídos qne s? nervoso central, são as causas exclualyamente da W$Ç *» :^É|ÊalwS^

ouvidos e qu» mais comuns destes ruídos sub- rJnpferlnge, sendo ent»o vege- «umbldns eguaos e ae um» »^

m
•¦~s-H

r 7;  ' Ji t .i. *i processam nos ouvkhj* b m\k miw wcw» w»»w »>"ttw. ™»- „.,».»"••¦,». ---r- '—"- _:--, ... . ifc naráotÉriiàm nor ser
política, que é a propaganda feita pelos fêm umtl 

¦&$ 
«j, causas capa- jettvos que se localizam nos on- tações adenoldei, a sua^eaufa *5.^^^?W2m» aíu-

espíritos ditatorialistas contra o orgao zes de determiná-los. Sfto mui- vidos. A otoeBppngiPse, doença determinante. Atualmente a«r eieuyamenie par» wi «. »

elaborador das leis t° lncomodativos e tém levado de causa ainda discutida, porém mlte-se putraa causai, como aos. , ^ 
'yi- ;:r, , j

_ , . . , , j nf +„j« muitos Dacléiites ao desespero e,multo bem cqnheclda do ponto alergia e as carências. Aa ve- Multes sao as Causas papas^V^-^jg^s^poneials aí-ífáoam¦ TaL como faziam á época do fcstaao ao |Ulci^l0 As modálldades to- de vista clinico e lesionál, é getaçOes adenoldes elo as çau- qç ièBár o nervp da audição e pro-í feoiicA ^o.j&ltübor públteoT an-
Novo", procuram os inimigos do regime nRÍS pe]M qUaia „e manifestam uma das causas mais freqüentes, sas principais de tlmpanoes- voctr étttt zumbidos. V4rlasj.s.^fe^BeW^W3^eiUo 'dgj W;
democrático fazer crer àpopulaçôo.que òs .Wmbidos. wrlam multo Esta doença' às veies se Inicia elerose na Inílncla. No adulto M doenças" infecciosas '""^^^mXdo 

aue em outro
todos os problemas que a afligem pode- tém servido para se fazer uma apenas por zumbidos sem os a Mergla e aa eá«n««*-W ?»"• nlnglte eerebro-eaplnhal epl- 

qualqu'ei. lugar do.mundo.^ po-
ráo'ser resolvidos com um longo dipio- diferenclaçfto no que diz res- outros sintomas,que a caracte- tamlnaa1 e elemento* nilnera|i dêmlce, a parottdtte-; epidêmica^^ eiiste-e>"função dos';que

má legal, regulamentar, formalístico <
no qual sejam criados alguns cargos JJ£ tpnaUdade™grave compara- ^Ó que caracteriza esta floenca,' sé podem portanto ter JnénlntTite rèaclpnàl l<fàa,m, o ; Essa',dependência existe.nfto

COMO TER POLICIA
Um ."iWitbi*': diarlstft"? desta

Jornal índaiga- se nftc <5>. 'justo

. • .¦ . ,. .. oeito à determlnacfto da sede rlzam e q*e nestas condições dominam a etlplogla. ty «um- (cachumbà), P, tlio, o herpeaí^fnifririgeiri^^dispositivos dà lèlrpe-
ma legal, regulamentar, íormalistico e 5afcausa Assim os wmbidos aparecerão mais tarde. bidos que acompànnam ***¦ ètc. tiué por deternilnáíém' ur«a^,. nal.;0 ¦¦v,'':', 

j' . %'yJ.Á.
no qual sejam criados alguns cargos de tonalidade grave compara- O que caracteriza esta doença, sé podem portanto ter rnènlnidté rèaclpnàl lesam. o. ; Essa' dependência existe.nfto
novos para os afilhados dos áulicos, que dos pelos doentes a moinhos em moléstia é o seu aparecimento Um tratamento proveitoso, Sé nervò auditivo. O nervo dft eu- jomento.por íorça de uma.re-

não são poucos. E uma vez publicado funcionamento, ao ruído de ma- na -puberdade aeua predllegfto for orientado no sentido de afãs- dlçào como os nervos craneanos Mffijg&^ mas também
o papelóíio, soltarão as fanfarras da aulnas em trabalho, ao barulho pela mulhor,.o seu caráter._fa: tar Mtas possível.i wuaaj^J» em í-^^-fewrí^^í&SS feSfeSffiuf
propaganda n,o sentido de convencer
pelos ouvidos os que sentem que eféti-
vamen.te.nada está resolvido. Todavia,
num regime sem liberdades, como foi o
"Estado Novo", essa solução aparente
não podia ser contrastada, e há, agora,
os que julgam que ela era verdadeira

de caohoeirns, ete, sfto via do mlHar, a Influência que sofre remoç&o das vegetações adenol- men|ngeo que òs protege e ex- ^ um Investigador extranume-
regra consecutivos fc lesões que a evolução da doença cpm des na criança é nc adulto, se puca a âgrèssftò qüe estes nèr.- rârip.rr-e' a -denominação é
se assestam ao ouvido médio, menstruaçao, a gravidez e até for portador, a dlssensiblllzaçfto .Vos sofrem,-quando uma menlp^ ejcdi-^xíila,,-r >«anha sèuüjcvs
enquanto que os zumbidos da aleitamento. A otosponglose aos diversos alérgenos, quer se- 0te ie conítltuí. A sifills ^fl-«*^i%%^Wi|^ç5^S"
tpnalidade aguda e comparáveis doença que ataca tanto o ouvi- ja por métodos, inespecíftcos ep- tra doença que freqüentemente -gW^J;^ f«mi\UWw-
a slbllos, silvos, apitos, etc, sfto do médio como o Interno e se mo a administração dç cálcio determina estes zumbidos, ^r^relça,J;g^a*'{SçSj 2.58tüiOO^üôs
motivados geralmente por doen- caracteriza por unia surdez pro
ças. que se localizam no ouvido grcsslvá, quase sempre acompa
interno. Os zumbidos em ra- nhnda de zumbidos. Por ser peclflca, como as injeções de es

magnesio, ètc, quer sejh por pro- ie sempre àcompanhadbs
surdez, pbli
fase terciaria e. secundaria, .pe

«,  . - - - .,,. ^...r.~ ¦¦-¦ --.- ¦'lflf^'qúais.Jia'mbèm^'pe deduzem;-òs
cessos de dissenslblllzaçfto es- jyrdez, pbla sua predilèçfto pa, 5% dà previdência ^ocial. 

' •-
¦Ora-,'se não existissem' os 1%

Para combater essa propaganda fal- ros casos, precedem a alucina- doença de causa ainda desço- tratos de substancias lnalántes j0 nervo auditivo. Nà íase> de - cheiros,-> as> aoiaivanas,-os: jo-
sa essa impressão deixada pela ditadu- ções auditivas passando entfto nheclda, os zumbidos que ela de- (poeira, Ift, algodão, paina), de 8écundarlsmo é .fàçllo dlàgnós-; gMSKfè os .^toi-tatas-sem J

^Sl^SeM o Con- oa pacientes a ouvir vozes, qua- termina, s&o Infelizmente rebel- germens ou os ma s dl«rsoí, fcs Uc0 da origem do i?^mbldp^ gg«^«ig^w^5Sw<?ô3ra. -nao poderá, evidentemente, o «.on gaSg^jA 
mà>dtóèntes e que des ao tratamento. Injeções do próprioi sangue ou porqUe p doente fica com iv^if^^r^tirifSãkáXgresso incidir em falta semelhante à

do autócrata. Se o sistema democrático
é o melhor, como de fato é, não será
pelo seu abandono que se salvará o re-
gime, mas pela insistência no mesmo,
salvaguardando-o, apenas, contra os sá-1
botaddres. Esta é que deverá ser a ori-.
efttação da U.D.N. na sua obra de pres-
tigiamento do Legislativo.

Descontentamento na Argentina
Por F. Zenha Machado

OUTRO 
grave sintoma de descontentamen-

to da classe trabalhadora com o regime,
surgiu'no cenário politico da Argentina,

rapidamente reconduzido aos bastidores pelo
governo do general Perón. Devido às medi-
das tomadas, fracassou a greve recentemente
declarada por cerca de 10 mil membros de
"La Fiàteiiiidad", sindicato ferroviário da
província de Buenos Aires e uma das maij
antigas organizações de classe do continente:

Provocou a greve o descontentamento com
a elevação do custo de vida e a impossibili-
dade em qüe se encontram os ferroviários dé
negociar legalmente melhoria de condições.
Pois sendo as ferrovias propriedades do <go-
vêrno, representantes do próprio governo
controlam os sindicatos.

Convencidos pelas promessas de aumento
dé salários e outros benefícios, aliaram-se ps
sindicaios em 1943 ao general Perón e ao .
exército.. Cumprindo a promessa, certificou-
se entretanto Perón — como fizeram antes
Mussolini e Hitler — de que os lideres sindi-
cais. seriam seus fiéis adeptos.

Tendo assim perdido a liberdade, viram os
membros dós sindicatos parcialmente ànúla-
das as vantagens obtidas, com a constante
elevação do custo de vida.

Uri dos'_ últimos a ser controlado pelo go-
vérno foi "La Fraternidad", cujas autoridades
eleitas -foram forçadas a renunciar em maio

, do. ano passado, sob a ameaça de invasão da
sua sede por 500 truculentos peronistas..-.'»~

. 'Protestando contra a cassação dò ^diifeltp
de eleger seus próprios lideres, declararam-se
em greve em novembro último, os emprega'-;
dos das estradas de ferro suburbanas de
Buenos .Aires.

Debelando a greve prendeu o governo 300
grevistas, muitos dos quais íoram condena-
dos por "crimes contra o Estado".

A última greve, precedida por 18 expio-
soes que destruíram linhas férreas e sinais de
tráfego, está sendo também atribuída pelos' jornais do governo à oposição politica ea
conspiradores internacional'

tem levado muitos destes aluei- Atualmente com a novlda- do próprio soro, ou as dietas jé e"mucosas, cobertas de lea*ej^, Jm^es^o^e'' mlserabllldade
nados ao crime, por julgarem de introduzida em cirurgia da dè eliminação sfto os métodos típicas de secundarismo luétlco, extrema. . -
parentes vizinhos como autores especialidade, qual seja a do adequados que dévèrftp ser in- mas.nã fase de terçlarlsmo Dai elqglnr^os leitores-ós rc-
dàs blasfêmias. tratamento cirúrgico desta doen- dlcados de acordo com cada ça- meamo nfto acontece.,e .torna- voltàdovcidatiâos que, 

"téiitfo na
As causas dos sumbldos sfto ça, talrez se consiga algo de so em particular. Os zumbido* tt y TeEeg difícil o dlagnôstl- mão a faca eo queijo, cortam-

multas e Isto tem sido talvez, promissor neste particular. Ou- podem também como jft tive- „,, porqUe nfto raro os exames no segHnd© as lições dos que
uma das razões para explicar os tra causa dos zumbidos e tal- mos ocasião de dizer, ter uma de sangue sfto negativos e os, «Wf™ ^x to e «pai to .Lan-

fracassos do seu tratamento, vez a mais comum, é a tlmpano- origem no ouvido Interno e en- pacientes sem nenhuma razfto, evitam que toda a sua ciasse
porque havendo muitas causas esclerose, doença que se carac- tfto apresentam aquela caracte- rejeitam as propostas do medi- exiDa uma ..vergonhosa insufi-
necessário se torna um traba- teriza pbr'uma surdez-progres- ristlca que já fizemos alusão, ^ assistente, no sentido de ía- olèHcia de pecúnia, colocando-
lho de pesquisa às vezes lon- siva, freqüentemente acompa- tonalidade aguda. Uma das Mr M reações de pesquisas da se^ pelo'menos em pasij;ã,o de

go, ao qual não
ós pacientes que neste parti
go; ào qual" não se subordinam nhada de zumbidos e que tem causas que determinam estes .lllHg no nquido cefalo-raquea- M&&M-fcf,n20o Sd*& È
ós pacientes que neste parti- uma série de causas. A tim- zumbidos provenientes da lesão M, Noí casos de slfllls locall- SPS propiciar^ a'-- ""-
ciliar, sfto multo impacientes, panoesclerose como o neme in- do ouvido interno, são as nevrl- eadas no sistema nervoso, é-ne- heróis, .na1^ Capital da
Afecções do ouvido médio, do dica, é uma esclerose da caixa tes do acústico ou sejam às ln- cessárlo fazer-se a punç&o loin- "
ouvido Interno, do nervo acústl- do timpano. Antigamente acre- flamaçõès do nervo da audlçfto. -,
co e do endocraneo e sistema dltava-se que derivava a doença A lesão deste nervo, traí como (Conelul na 5.' página)

ropiciar áos seus
Repú-

Taxis Sem Jaxímetros
MAURÍCIO DE MEDEIROS

Pode ser que dos estudos qüe estão sendo proce-
didos pela denominada Comissão de Taxis resulte
uma boa ordenação dos serviços desses veículos.
Tudo indica, porém, que domina em tais estudos a
preocupação de favorecer os respectivos motoristas,
muito mais do que atender.âs necessidades do públi-
co em geral.

Compreendem-se os propósitos , anunciados
pelo atual diretor do Serviço de Trânsito no sen-
tido de permitir aos motoristas servirem apenas a
determinada zona da cidade. E' discutível, mas é
cómpreensivel tal preocupação. Mas a maneira de
atingir esse objetivo-é que não parece ser das que faclll
tem ao público os bons entendimentos com os motoristas." 

W evidente que o táxlmetro constitui um meio prático elas serão inevitáveis
de. ficarem assentadas as bases de remuneração dos servi-
çòs prestados pelo motorista. Tanto é êle do interesse do
público, que os motoristas que desejam lesar os seus fre-
gueses deixam d« utilizá-lo e quando o freguês reclama
eles dizem que o aparelho acabou de estragar-se naquele
instante...

As novas disposições projetadas prevêem uma zona na
qual não haja taximetros nos carros de aluguel e a remu-
neração seja feita pelo número de quilômetros dentro de Mas na(ja maja simples do: que colocar no próprio cárroJa

• ; | EFEMÉRIDES
¦¦'. '-.'¦ >8 DE AGOSTO

1709 —^Segunda .experiência At
AnsensSo, Aérostatlca ém. Lisboa,

.de . Bartòlomeu da Gusmão.' 
Í882 -; 'Morte 

am Montevidéu,
Francjscq Manuel Barroso,. Barão
do^^Anja^ànas.,..'almirante, da Wa-
XlnhaJ pi-asllçlrai a herói da Ba-
talha do Biachuelo.

1800 r-"-Morra am Ouro Preto
José.Pedra Xavier da Veiga, llus-"Ire" 

.historiador mtaelro.bilidade de desconfiança de estar e aparelho vicia-
do, como vão ficar essas relações entre motorista ^ 

. . . /,, r „
e freguês na hora em que não houver uma indica- B.yA. UiariO UariOLd
ção feita por aparelho, que pode estar defeituoso,
mas é sempre um meio material de indicar, sem
cálculos nem discussões, a não ser que surjam dú-
vidas quanto * sua fidelidade?

. Prevêem, per putrp ladp, as novas- medidas pro-
jetadü que um carro da zona dé ta^lniètrõ P9.Ma
aceitar um freguês que vá para a zona sem taxi»
metro, pagando-se e percurso percorrido, dentrp õit-ètor Redator chefe . •« . *3^'1*
da primeira zena pele relógio e o dá segunda zona ^1n0crl;Su,p6;1"tendcnte J ; S%»

pela tabela de preços. Nãó sei se essa solução será do agra- Redatorrcijeiè Assistente
do dos motoristas, que não gostam de complicações, porque

Admlolatraçlo, Redaclo « Oflcinar
Av., Presidenta Varoaa, 1988

Diretor Oeral:
HOB..CIO DE GARVALHOf JK.

.-.¦ 1-5 Diretor- - Redator Chefe!
: „ - ¦• i DANTON .TOBIN

-..Diretor Superintendente:
J. B. AtARTINS GU1MAHAJS
-TELEFONES: •

Diretor Geral ...... i- 23-37M

uma taxa razoável. Como contar esses quilômetros? Como
fazer os cálculos?

E' provável que a contagem de quilômetros seja pre-
vista pelo velocimetro do carro. Mas em geral esse velo-
cimetro está em lugar de dificil visão pelo freguês. Seria
preciso que, a cada vez, o freguês, ao entrar no carro, pc-
disse ao motorista para ver qual a quilometragem marca-
da. Como verificar, depois, que a quilometragem que o
motorista diz, ao pedir o pagamento, foi realmente a re-
gistrada no momento do embarque? São discussões inter-
mináveis. Pois se com um relógio, indicando o preço, há
sempre motivos de discussão, pois que há sempre a possi-

23-3239
Secretaria  «-"H
Esportes  ~ 23-44.3
Rcnoj-lagcm Política . ... . 23,1"I
fceportagem e Policia . . .. 23-50^2

Departamento de DitusSo
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Admite-ie a preocupação do Serviço em assegurar para países de conyençSo Postai/
as zonas suburbanas um serviço local de carros de aluguel, scmcitrãi'.'.'.'.'.'. CrjOT^

(Sob Regi at ro P o's t a ll
' Sucursal em S. Padlo:
.''¦Av. Ipirano», 536-6.»'and.
. ¦. Tel. 38-7C67

Em sums, depois de ter-se chegado a um melo simples
e fácil de avaliar o custo de determinado serviço, que -[é o
uso de determinado aparelho que ppde ser f isçalizadb pelo
Serviço de Trânsito a qualquer momento, retrocede-se ,ao
sistema anterior, empírico e de cálculos problemáticos..

indicação de que êle se destina ,â zona suburbana ou à ur-
baná, ou à"l* zona ou 2a, conforme a nova designa£â>.
Pode-se admitir mesmo que seja facultado aos motoristas
de uma zona recusarem serviço para outra. Más cíjúçjé
inadmissível, tal o número de conflitos que suscitarái Àa
eliminação de um aparelho mecânico, que indica o preço; dç
uma corrida, seja este qual fôr. *>-

De tudo se conclui que o* estudos atuais estSo sendo
fçitos muito mais com a preocupação de atender sos inte-
resses dos motoristas do que àos do público em geral*.'E;
uma orientação lamentável

PUBLICIDADE
A. poblicldade para o DIÁRIO
CARIOCA está a carflo da
ELAN - Propaganda, Ediçõ:s/-
Artes Gráficas S. A., com sede

•ticíla capital, à Tr.iAtwfa tio
Ojivldor' n.° 27. í.° andar, te-

.lcfones pS-4355 e 52-3755. para

.onde deverão, scr remetidas tn-
rias a? autorizações com os res-

..píctlvos orieinais e ,. cHclV5-

:» •-..*.. -i ,. •
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Por Dez Cents Percorre-se a Cidade de Ponta
a Ponta --Em um Quarto de Tenipo dos
Transportes de Súpérfide — O Que é a Vida;

Em Nova YorE, Onde Há o Maior Sistema deuit^iGidadeDe^aixo da Cidade— Breve
de Transporte^ Siibtçrrâneos do Mundo Histeria do Subw^Ngorquin., de 1909

éUpotàtti^^ Viíãhà 91uÂthaçõ&A ds. Sania floAa
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Eis-aqui uma esquina típica, da; famosa Broadway, mostrar\do uma- entrada ao

O subway virá pp.ráo 
"Rio Ae Janeiro 7

Tornar-sé-ão os cariocas, que.atualmente se trans-
portam de casa para o trabalho, e piçç-versa em lentos
bondes, viajantes' dé trens ;subierrâneos como os mir
lhões que diariamente se ^transportam por, debaixo da
terra em Nova York, Paris, Buenos Aires, Chicago,
Londres, Moscou ? ."¦ ;• ! ..' '¦:-.

Sim, ísso "pode" acontecer;i- ';¦'•". '"y yy.:y .
Recentemente, devido) aó congestionamento do

tráfego no Rio é à{conseqüente-demora em chegar-se
ao trabalho ,— muitas yêzés duas horas èm cada dir
reção— iè mhaviào cortantes discussões se em sub-
way ho Rio traria uma solução para-o carioca, O.mo?
vimento em dois planos — aumentando a velocidade

passageiro e pela remoção'àq tráfego nas ruas —
fará desaparecer a corrida aos transportes na zona
central. ¦'-;. 

':..,,.'.-_ 
.)-...

Haverá, qèm dúvida; muito» debate*.«obre essa
proposta e muita, demora antes que sè chegue a uma
decisão. Nesse meio tèppo,,com o propósito de infor-
mar aos nossos'Íeitoi:es,'vq.mos buscar na cidade de
Nova York algiimasinfòtmações\a respeito do maior
terviçó de'subterrâneos dolmundo.

UMA CIDADE DEBAI*Ò DA CIDADE :,;:,
pelo preço de uma só passa-
gem. 

" 
/v.i

Seis Milhões de Passa-

^i geiros Diários

Mais de • milhSe» de passa-
geiros sâo .transportados*diària-
mente de suas residências para
ót escritórios,' lojas, fábricas,

SEMI O SUBWAY .. CAOS!

Em linhas. gerais,. os fatos,
são o< seguintes: V

De norte para sul da eidade'
de Nova York e de! leste para
Brookl.vn e Long lsland; 5 Hâ
uma rede de 217 quilômetros
de subway debaixo, das'ruas.
O preço é de 10 .cents 

"r-^ 
çerjsa

de 2 cruzeiros ¦¦*- èpm o previ-
légio de mudança dê uma linha
para outra seni ter que pagar
nova passagem, podendo-se,- as-
sim, percorrer, tôda a eidade.

¦ -;•¦/¦¦¦?. ¦ ' ¦  
¦•¦¦¦ ¦ ¦ ¦'-..'¦._...._l-~Jl!2Jz12!£ZiL—-—^——-..^~-^'

distância de 19 quilômetros,
contornando' .lateralmente a
ilha até encontrar-se com o
Rio Hudson ao norte e com o
porto çle'Nova York ao* sul.
Tornòu-se; necessário abrir d°is!
enormes túneis debaixo do lei-'
to dos rios para permitir a con-.
junão do tráfego cóm òs;. sui
búrbios de Queens, Brooklyn e
Long lsland.- lia-se recém-ini-
ciar o trabalho de construção
da nova linha de subway na

subterrâneo. Esta é pártè dó setor sul áe Nova Yotk, setor êste que abrange ün$
35, quilpmetros'quadrados. Nesta'áfeá somente, há. uma arrecadação diário jit

- . 2.^500.000 posságens>¦nasvíintiasvàubterrânèas :.¦:'*
Segunda Avenida, quando có-
meçou a guerra na . Coréia o
que obrigou o cancelamento
proyisório daquele programa,
para emprego dos materiais na
defesa nacional. Com a proba-
bilidàde de, um rápido fim do

conflito, -'tenéionámV. bs:, ehjgé-
nheirop Xrécomèçaf, -esse traba-
lho na Segunda Avenida, que

se estenderá de norte:»,,sul'M-
longo de tôda a ilha de\'M*,-:
nhattan. 1

A VIDA DO SUBTERRÂNEO E A DÀ
SUPERFÍCIE^

ASSENTADAS AS MEDIDAS PARA 0
ESCOAMENTO DA PRODUÇAO GAÚCHA

A FALTA DE NAVIOS E OS PREJUÍZOS
ECONÔMICOS

RADIO MAf RINK VEIGA
LUIZ GONZAGA, sua sanfona e sna sim-
patla aparecem, hoje, ne audltnrie dá Rádio
Mayrink Veiga, comandando uns programa
eem-por-eento alegre • atrativo. Jante -do
"Rei do Baile", aparecem., sena companhel-
roa Zèquinha' e Catamllho, < o' regional de"Canhoto" e mais Jayme Moreira Filho é
e« "speakers" Nelson de Oliveira é .Cid Mo-
réira. Horário: 80,W horas. ;. :

Animada por MARIA VTOAL. SteílVta Bell.
Pery Borges; Manoel Braga, Vilma Faria, Zé
Trindade, Néida Rodrigues, etc., vai ao. ar, hoje,
na freqnihcia da Mayrink Veiga — como em

.todas as quintas-feiras, às 21 horaa —a alegre"Pensão dé Dona Emilia", escrita pòr Edgar
G. Alves. Um programa para desojlllar o figadd!

A graciosa" ROSITA GONZALES aparece na
programação noturna de hoje, da Rádio May-
rink Veiga, numa audição que se iniciará às
21 horas e 30 minutos. Cantando- mambos,
guarachas, boleros e. outros ritmos centro-
americanos, Rosita Gonsales tora acompanha-
da da orquestra-sensaoáo do maestro Bernsci.

W ""mt

mt ¦}H!t>^n*' \

Cena típica de uma rua dè grande movimento em
Nova York. Se os milhares,de invisíveis passageiros
de subterrâneo tentassem se reunir àqueles que via-
jam em ônibiisr£tq.ods»na superfície, as rodas não se
moveriam e os pedestres não poderiam' caminhar. E

o comércio entraria em debacle. .
de ônibus. E por Metro apenas
20 minutos. Do centro de Nova
York até o extremo sul (Batte-
ry Place). perde-se uma hora
de ônibus contra 15 minutos de
subterrâneo, A mesma dispari-
dade entre o subway e o trâ-
fego de superficie existe em to-
dos os outros lugares..de grxin-
de movimento,exn Nova York..

Desde 1909 Âté Hoje
A primeira seção do sistema

ide subways de Nova York —
um treeho de 16,5 quilmetros
debáixa da movimentadissima
Lexington Avenue — foi aberta
em 27 de outubro de 1909. Au-
mentando" trechos novos de
norte para sül e de este paraoeste, o trabalho vem sendo
realizado sempre dentro do
programa desde àquela época— com exceção dos dois perio-dos das grandes guerra — até
hoje quando a cidade está en-
trelaçada de ponta a ponta,com linhas subterrâneas quese estendem até os longínquos
subúrbios.

Á parte este da linha de
Manhattan. é cercada pelo Rio
do Este (East River) numa

mèrcadcs, etc, e vice-versa.'Cerca de ft.000 vagões de sub-
way são lançados em seruiço
pela manhã e tarde durante as
noras dò rush". Os lentos bon-
des foram abolidos e os ônibus
de' combustão diesel os substi-
tuiram. Mas êsses'mesmos ôni-
•bus. já .foram, completamente so-
brepujado». ,pelo .-.Metropolifano.'¦>-,.Pav.part\e 

.central de¦„Nova
Yxirk (entre, ps- ruas 24 a. 44)
até os tenn.inais nordestes dos
subways, perde-se uma hora

Exposição Ágro-Indus-
trial e Pecuqria

. Mp próximo dia 12, será, inau-
gurada a. VI Exposição Agro-
IrícYstriàl è .Pecuária, do Sul
Fluminense,' reunindo cerca de
240 expositores dos minicipios
do Estado do Rio.'

Promovida pela Associação
Rural e patrocinada pelo go-vêrno estadual, a Exposição
mostrará, pela primeira vêz, os
produtos dé Volta Redonda,

. A xxposição funcionará du-

.rante cinco dias.

Foram assentadas as provtyen-
elas necessárias para solucionar a
crise que vinha prejudicando
grandemente a industria, co-
mercio e lavoura do Rio Gran-
de do Sul, declarou o almirante''Lemos Basto, diretor do Loide
Brasileiro e presidente da Co-
mlssSo de Marinha Mercante, rei
ferindo-se aos entendimentos ha.
vidos com os representantes dos
produtores gaúchos, durante sua
estada em Forto Alegre, ¦ *

OS PREJUÍZOS econômicos
O almirante Lemos Bastos de.

clarou que a agltaçfio registrada
nòs meios econômicos sul-riograh-
denses decorria da falta de na-
vios para o escoamento, tanto
de seus produtos naturais como
manufaturados. Ressaltou o pre-
sidente da Comissão de Marinha
Mercante que, os contatos es-
tabelecidos na capital gaúcha
culminaram na grande , reunião
realizada na sede da Associação
Comercial, com a presença de
representantes da Federação, das'
Associações Rurais, ¦ do Centro
da Industria Fabril, das Associa,
ções Comerciais de Pelotas e
Rio Grande, do secretario das
Obras. Publicas, e do secretario
da Agricultura do Estado,

Nas sucessivas intervenções du-
rante ps debates, acentuou;'o-te-
ma dominante foi a falta''ije >ha-
vios, seguida de outros assuntos
correlatos, como a regularização
de llnliaji, o congestionamento
dos portos, e a interferência qüe
muitos órgãos do 'governo mantém
nas atividades da Marinha Mer-
cante.

ESCOAMENTO DO TRIGO
— "Declarei que o presidente

da Republica está empenhado em
solucionar essas dificuldades, o
que espero será feito em breve
— prosseguiu o almirante' Lemos
Basto. Expus, ainda, a 'neces-
sidade de aumentar o campo , de
ação da Comissão de Marinha
Mercante ou unificar, num só or-
gão, todos os serviços relativos
âs atividades de Marinha Mer.
cante, ora sujeitos à ação de tn-
dos os Ministérios, com exce-
ção de um. Examinou-se, tam-
bem, a possibilidade do esta-
beleeimento de linhas livres para
o trigo, om* princípios dej 11)32,
cujo volume de produção embar-
cavei é calculado em 400.000. to-
neladas, a serem escoadas num

prazo de : 4'meses. Foi objetivado
o encaminhamento de partei da
safra do trigo para o porto do
Riò Grande, onde se torna ' mais
fácil do que em Porto Alegre - a
salda por via marítima, dado qua
os canais da Lagoa dos Patbs res-
trlngem. o calado dos navios. Prei
cisamos aumentar' a .nossa trota,
e que o continuo progresso • do
pais está a exigir, e outra part»
para substituir dezonns de na.
vios por demais antiquados, hec-
tejoReneos e antieconômicas.
Creio, que~ dos entendimentos
havidos com produtores, comerei-
antes, industriais e armadores,
ajustamos as bases para o esta-
beleeimento do escoamento doa
produtos do Rio Grande do Sul,
para o abastecimento dos ¦ de-
mais Es.tado. para o melhor a
rendimento da navegação nacio-
nal. Ao mesmo telnpo. acalmou- ¦
se a atmosfera de agitação que
predominava em relação a êsses
assuntos.

Instituto Ferroviário de
0 . Pesquisas

' im sua" Última reunião, ~o
Instituto Ferroviário de Pesqui-
sas., Técnico-Econômicas apro-.
vou'o trabalho apresentado pela
Comissão de Via Permanente e
Obras, "Padronização de Cál-
culos e. Desenhos Ferroviários*.

A Comissão resolveu adiar os
trabalhos sôbre Influência , da
inflação monetária na,economia
das estradas, da Comissão de
Trafego; indicação para coorde-
nação daS pesquisas e trabalhos
das Comissões Técnicas Perma-
nentes, a fim de serem encon-:
trados os meios de combater a
situação financeira das estra-
das, da Comissão de Locomo-
ção, e Coeficientes ,das despe-
sas sôbre a receita nas estradas,
da Comissão de Locomoção e
Tração.

Os trabalhos sôbre Greide,
superficie do Greide, lastro e
definições, foram encaminhados
às comissões técnicas.

i Além das marávUHa» da via-
gem.' subterrânea — trens que'sé tíióvòm à 100 quilômetros odf
hora, chegando e partindo cada
minuto, todos controlados por
uma j/rancie 'equipe de técnicos
— a «ida-nos'subioays é uma¦matéria' de fascinante- interesse.' Em fadas as principais *està-
ções 'dè\ subterrâneo-. existem
restaurantes,' lojas áe flores,
confeitarias, etc. Jornaleiros é
livrarias às' centenas. Anúncios
luminosos que ligam e desli-
gàm automaticamente*-,-fazem
propagando''èm todas, as suas'formas,.de. 'produtos de tôda
classe. Há máquinas automátl-

cas ide cigarros, eáfi'- íjuéntp,
bebidas re/riperànte» CÓmoVià-
raftjádas, Coca-cola, etc... ?', :;

Muitas estqções tem Ugaçôii
diretas com eícritóriòi, téaífo|
estádios e os grandes parques;.,
fim de que o passageiro, sem it
aventurar pela rua, possa '.oi-
cançar o. seu trabalho ou o.bfei
nma entrada pára citietnOi,'-!-
baseball, etc. ?

Esta é, em resumo, t~!'histó'.
ria do subway de Nova ,Y;Òrje
Será qué o Metropolitano-^oitt
para o Rio? Selissoíacontéje»
cenas como ¦ essas..•tortiar-se-gí
parte ria vida diária da pe4e*
tre carioca.,''. ' ' : ;'r'„ v

ÇIÊNtlâ.'À0',V; ;
(Concluslo di 4." página)

bar e o exame no liquido espi-
nhal. Outra causa multo co-
mum de zumbido de origem no
ouvido interno, é a arterioas-
clerose que multo comumente se
localiza- nos ouvidos," determi-
nando uma arterlosclerose do la-
blrinto (ouvido interno). Nas
pessoas que atravessam a quin-
ta década da vida, é esta uma
dás causas mais freqüentes dos
zumbido e da surdez, que a ele
quase sempre se associa. O
exame do fundo de olho perml-
te que se faça com segurança
este , diagnóstico, porque pelo
exrçme referido o oculista' vê os
y^çps.jja ,retina e consegue"yé-
rijflcar-sp os, niesmos^estlò"escíe-
rosados.' Lesões do sistema ner-
raso central, podem também ser
a causa de zumbidos e nfto raro
os zumbidos têm sido o prenún-
cio de tumores localizados nos
diferentes setores do nevraxe.

Os zumbidos sfto sintomas
'cuja Jcáiftà'&éve ser „prpcura<Ha,
porque não só em certos casos
podem ser removidos, como tam-
bém porque em outros, servem
de sinal de alarme para situa-
ções graves, como os tumores
endocraneanos, que . descober-
tos,.cedo,,podem ser extirpados
com pleno êxito. •• • ¦-,¦¦-.

Revenda de Material
Agrícola e Reprodutorei
r-O Ministério da Agricultura
está' recebendo os pedidos )doi'lavradores è criadores interes-
sádós" na compra Hè "maiteHll
agricola e reprodutores,'dehtre
das bases do convênio firmado
com o Banco do Brasil;".Ott- w
didos devem ser encaminhados,
nesta capitai;" à', Comisslo ..d^
Revenda, instalada no l.6. andai
do ediffcio-sede do Mirtlst*íiô/i,
hos Estados, às Seções do Fò-
mento Agricola ou Inípètóríai
Regionais de ,Fomento, Ahiniali
quando se .tratar, respectiva-.
mente, de material oti' íe^i^,
produtores. Devem es ¦ preten» ;
dentes, indicar as caràcterístt*
cas do material ¦ ser adquiri»
do e, no caso de ánimaifí ¦ raçit:;
o grau de sangue a sexo doi
reprodutores.- ' f j\

De acordo con? as instruções
que regulam o assunto,.' • 

'$.

nanciamento «erá de 200. ml
cruzeiros a cada .lavrador';»^'
criador, que deve sèr regiitíad^
fio. Ministério da: Agricultura,
sendo o pagamento feito. nàse«.
guinte forma: 25% do valor io.
tal da aquisição, corresponden*
té à primeira .prestação, no átò
da lavratura do contrato, «i o
r e s t a nte em tres prestações
anuais, a juros de 7% ao ano ,e
cobertas por promissórias qü#,
recebidas pela Comissão de Re-
venda, serSo pagas ao Banco da
Brasil. ' {'Mr:

MERCADOS
DO RIO

CA M B IO
tss» mercada funcionou, ontem,

•om u léguintct Ux»«:
Vendi C*m*.
Cri

1S.72Dolir ..
Peso uniguaio ,_ 7,82 21
Peso argentino . 1,32 97
Libra ',. "
Franco francês ..
Franco belga .. .
Xtcudo 
C. DinamarquMa
Corft» sueca ,. ¦.,
Corfla tcheca ..
Peseta .. .'. ..
Eoles peruanoPeso boliviano ..
Florim .... ..

OURO F I N .O

Cri
11.31
7,39 50
1 29 99

52Í41 <0 Sl',46 40
0,05 35
0,37 71
0,65 72
2.73 33
3.62 OS

0,37 44
1.70 98
1,20 v_i_

0.31 24 .—
4.91 96 ' 4,83 03

0,05 25
0,3« 42
0,53 34
2.S3 SS
3.Õ5 51
0,38 78

O Binco do Bmill comprou, h»Je,
*. grama ' de ouro-fino na bale ' áa
1.00011.000 em. barra ou ¦ amoldada
«o preço dé CrS 20,81 78.

CAMARA SINDICAL
Em 8 de agosto registrantm-se

as seguintes médias de câmbio: .'!
''''•Çai Crujéirat
^onTes- .'.*.. ...S2.41.SSFrança .. ..  O.M StNova York .. .. .. .. .. U.1S -
SulC»  .. ..' .. 4,34"SS
S°,r'uKnl  0,88 18Bélgica ¦ (f. belgas) ., . '0,37 78Suécia ,. 3,82 09W"smsrca,  a,T3 53Holanda  4,9198

BOLSA DE VALORES '
Funcionou a Bolsa, ontem, comtrabalhos reduzidos, nâo ss rea-llrando rendas ; " 

de maior niltono* títulos em evidência. Os pa-Peis. em. geral, estiveram lnalta-rados. mas fecharam uns aem fir,-meza e outros, na maioria, ¦ emcondições estiveis.
Assim, deixamos a Bolsa com o«egutnte movimento.

VENDAS REALIZADAS
Apólices Gerais

100 D. Emissões Nom.13 idem port8 Idem — Empréstl-
mos Antigos .. ..2 Idem

84 Reajustamento' ..Idem Cr» 500.00 ..Obrisaçfies:
8 Guerra CrS 100,00 .18 Idem Crs 200,00 ..152 Idem

Idem
3 Idem

30 Idem .. .. .. .. ..1135 Idem
_ 19 Idem CrS 5.000,00 .E*'adual«: — ApLi.:

20 Minas 7% Nom. ..20 Minas 7% pt20 Minas 7^, pt. 1177
2 Idem -.

164 Minas
S32 Idem

36 Idem  .. .. ,,
v * Idem uuuu u

CrS 500,00 ..
CrS 1.000.00

1934 l.a sí,
2.» Série ..

ONTEM
Cr»
690.00
680,00

840,00
645,00
770.00
370,00

76.50
153.00
154,00
332.00

772.00
775.00
777.00

3.920,00

700,00

645,00
850,00
157,00
137.00
138,00
139,00

2 Idem 3.» Série .; ,. 143,00¦•'¦10 «; «Io Eletrificação ••t ,3.» série .. .. soo.oo
35 Rodov. R. O. Sul 900,00

100 S. Paulo . Unifica-
daá 6%  670,00

30 Idem 8% ünlform. 905,00
Municipais dos Estados:

50 Belo Horiisonte 7% - 645,00¦ Bancos: — Ações:
Í2515 Lowndes de • Crt

200,00  200,00
730 Moreira Sales CrS

Crt 200,00 C-50% .. 100,00
400 Ribeiro Junqueira

de CrS 200,00 ,, . 185,00
Companhias:

260 Metropolitana Crt
,'-• .200,00 pt ; 350,00

100 Docas de Santos
Crt 200,00 pt  190,00' IWPi' e-L. do ParanA

' Crt 200,00  200,00-
.9 Sid. Belgo Mineira' '.' 

Pt. Crt 1.000,00 .. 1.495,00,.
405 Sid. Nacional Crt

¦200,00 ..... .. .. 175,00• 340 Idem .. .... .. .. 177,00
Debentures:
1.500 Bco.' Lar' Brasileiro

Crt 300.00 8% .. .. 198,00
643 Idem ¦'.-. .. 199,00
200 Cia. Docas de San-¦ tos 7% Ort 200,00 . 180,00

Letras Hipotecárias:
100 Bco: da Prefeitura-/ do • Distrito Federal

7% Crt 1.000,00 .. 755,00
150 Idem  780,00
lOOTdém  770,00

'CAFE'

O mercado de eafé disponível
funcionou,, ontem, em condições
firmas • eom os preços em alta.
O tipo 7, foi cotado aa preço de
Crt 154,00 por, 10 quilos, na pedra
e durante os trabalhos nüo houve
vendas (Abre o disponível.

, - Fechou Inalterado.
Tipo 3•'.. ...  156.40' Tipo  155,80
Tipo  J55.20
Tipo 6 '.'.  154.60
Tipo  .. .. 154,00
Tipo ft ..'  153,00
Pauta — Eatado do Rio — Café

comum Crt 15.80; Est. de Minas
comum.Crt 15,20; Idem Crt 19,35.

- MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:- Sacas:
E. de Rodagem .. ..
Iieopoldlna ..' 2.145
Reg. Esp. Santo .,' . 13.291
Central

" 
TOTAL 

Deada o 1.* do méa ..
Do 1.» de Julho .. ..
Idem ano passado .. .
Café ent. por camlnhSo

desde 1." de Junho ..
Embarquei:
América .do Norte .. .
Asla
Europa
América do Sul .. ..

TOTAL
Desde o 1.» do mês ..
Oo l..* ds Julho i, u.

15.436
60.838

340.209
342.849

219.589

28.574
2.856

250
2.130

33.810
59.802
«1.823

INFORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS
Id?m nno passado .. . 249,342
Existência  462.828
Consumo local .. .. 2.100
ídem de bordo ., ... 80.987
Café despachado pnra
embarques 80.987

CAFE' A TERMO
Contrate "A"

. (CatacSes por 10 qullei)
ABERTURA

Meses Vend. Comp.
Agosto  160,00 157,00
Setembro  158,00 157,60
Outubro  159,00 157,00
Novembro  158,80 157,30
Dezembro  157,80 157.30
Janeiro 1952 .'. ... 138,40 157,80

Vendas 7.000 sacas. Mercado.—
calmo.. *í-'r- . .

FECHAMENTO
Meses *Vend. Comp.
Agosto  158,50 157,90
Setembro ...... .. 157,50 157,10
Outubro  157,50 156,70
Novembro  157,50 157,10
Dezembro  157,50 157,00
Janeiro 1952 .... . 157.90 157,60

MERCADOS ESTADUAIS
E ESTRANGEIROS

Vendas 2.500 sacas. Mercado —
calmo.

A C O C A R
Esse mercado funcionou, ontem,

sustentado e sem alteração nos pre-
cos.

Movimento estatístico
Entradas 15.840 sacas do Esta-

do do Rio. Saldas 8.000. Exis-
têncla 62.887 sacos.

COTAÇÕES POR SS QUILOS
Branco cristal  593.09
Crlst.il amarelo 177,9»
Mascavinho 17S,«»
Maseavos  11109

A L Cl O D A O
O mercado de algodão em ra-

ma regulou, ontem, calmo e com
os nreços inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 3.173 fardos, sendo

1.507 de Cabedelo e 517 de 8. Pau-
lo. Saldas 23. Existência 7.871
fardos.

COTAÇOES POR 10 QUILOS
Fibra longa:
Seridô (tipo 31 .. ..
Scridó (tipo 41 .. .
Sertões (tipo 3) ..
Sertões (tipo 5) .. .
Ceara (tipo 3) .. ..
Ceará (tipo 5) ., ..
Fibra curta:
Matas (tipo. 31 .. ..
Matas (tipo 5) .. ..
Paulista (tipo 5) ..

G Ê N E R

308.00
300.00
280.00
260,00
253.00
250.00

310.00
302,00
282.00
262.00
260.00
252.00

O movimento
seguinte:

Farinha sacos .. ..
Milho saces
Banha caixas .. ..
Feljfio sacos .. ;. .
Açúcar sacos 
Batatas,, sacos .. ..
Arroz, sacos
Ctsrciue, fardos u

200.00 202,00
Nominal

190,00 192,00
O s

verificado. foi o

Ent.

1.118

5.667
550

5.300
E.813

360

Salda
250
180
400
P00

1.700

1.500
54

S
s
o

'I«

o
c

•••••••••
••••••••

s/ Estocolmo £s/ Copenhague £•/ Oslo 
s/ Lisboa £ ...
Buenos Aires, 7
s/ Londres, à vista por £ venda ..s/ Londres. » vista por £ compra ..•/ N. York, à vista p $100 t/ venda
s/ N. YoMc, à vista p |100 t/ compra
Montevidéu, 7
s/ Londres, à vista, por £ t/ venda
s/ Londres. A vista, por £ t/ comp.s/ N. York, à vista p $100. t/ comp.
s/ N. York, à vista p. $100 t/ vend.

Abertura
2.79 87
2.80 00

95,06

S.4S
7 25

42,00/42,50

0,28 98
. 0.28 62

23.00
23,01

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
Nova York, T
s/ Londres, telegrâflco por £ compra
Idem venda
s/ Montreal taxa média por £ venda
s/ Rio de Janeiro taxa-média potCr$ Venda
s/ B. Aires taxa-média por P. vendas/ Montevidéu taxa-média por P. v.s/ Paris taxa-média Livre por F

Compra 
Idem, venda
s/ Berna taxa-média Livra per F

Compra 
Mem, venda ,s/ Stokolmo taxa-média por Kr
venda

8/ Madri Oficial per P. Comprat 
'..

H Lisboa Oficial por Esc. Compra
Idem, venda 
8/ Bélgica Oficial por £ Compra".
Idem, venda
s/ Amsterdam Oficial nor <?, Csmp.Hem. venda
Londres, 7
s/ Nova York t vista por 8/ Montevidéu Financeiras por £ ..8/Canadá 
8/ Berna £ 
8/ Amsterdam £ »/£«/" t 
8/ Gênova Lira bloqueada 
8/ Bruxelas £ 

Fechamento
2,79 81
2.79 94
95,00

I •

1°
I •

I •

O
a

19,35
9.16

347,00
348.00

1,99 00
1.99 25

26,28
26,31

Abertura
t 2,79 87/2,8012

6,72
P 3,94 75/2,95 00

5.46
7,25

41,75/42,25

0,28 58
0.28 sa

23,00 ;
23,01

F
Fl
F
L
FB
K
K
K
Esc

P
P
P
P

P
P
P
P

12.23/12,26
10.63/10,85

979 00/981.00
1.800

139.90/140.16
14,47/14.50
19,98/20.02
19.32/19.36
80.33/80,65

Abertura
39.54
39,42

1.412,00
1.410.00

Abertura
6,44
6,30 .

240,50
240.00

19,39
, t.lS

347,00
348,00

1,99 00
1,33 33

26.28
26,31

Fechamento
t 2,79 87/2 80 13

6.72
P 2,94 50/3,94 75
F

(Fl1 F¦t
I FB
I K
IK
I K
I Esc

12.23/12,28
10,63/10.65

979,00/981.00
1,800

139,90/140,16
14,47/14.59
19.98/30.02
19.32/19,38
80.35/80.68

Fechamento,
39.54

39,42
1.412.00
1.410.00

Fechamento
6,44
6.30

240,50
240.00

CAFE
Em Santos

Santos, 7
Dispo

Tipo 4, mole
Tipo 4, duro
Tipo 5. duro
PoslçSo .. ..
Embarques .
Entradas . ,
Exlstíncia ..
Saldas

,44.800
15.034

1.483.579
68.230

Utl
Hoje nnt.

193,50 193,50
191.00 191,00
185.50 185.50

Calmo Calmo

Santos, 7

Agosto ..
Setenta»

Contrato "B"

5.900
15.002

.513.345
9.820

Dezembro ..
Janeiro 1952
Março .. ..
Maio .. ..
Julho .. ..
Vendas .. .
Mercado ..

180,90
180.90
179,90
179,90
179,90

——————T———
Mercado .. .. .. .. Calmo Calmo

NO ESPIRITO SANTO
Vitória, 7

Preço do disponível, tipo 7-8, Crt
143,60 por 10 quilos.

Mercado — Estável.
No proço acima n&o está In-

clulds a taxa e Imposto sôbre
rendaa à conslgnnçfto.

EM NOVA YORK v i
Nova Vork, 7

Contrata "U"
Abert. Fech.

Setembro  N-0 52,20
Dezembro  N-O 50,10
Março 1952 .. .. .. N-O 48,20
Maio  N-O N-O
Julho 1952  N-O N-C

Na abertura — Paralisado • nto
.cotado.

No fechamento — Estável, com
alta de 30 a 60 pontos.Vendas nada.

Contrato "S"
: (Estritamente Mole) -

Abert. Fech.
Setembro .... .. 52,00 92,30
Dezembro'  49,90 50,23
Março 1953  48,00 48,30
Mp.io .. .. .. .. .. 46.70 «,95
Julho ,. .. 45.65 45.90

Na aertura — Estável, com
alta parcial de 3 a 35 pontos.No fechamento — Estável, com
alta de 32 a 58 pontoa.Vendas 46.000 sacas. ,y4

disponível «3;
Cempraderee '™

ripa tanta* (mele)
N. 3 ..  83,38 5338
N.  52,75 52,75
Estritamente melei
N.  54,50 54,50
N.  53,50 53.50
Tipe Rlat
N. 8 ..  48,00 48,00

AÇÚCAR
Rm Pernambuco

Recife, 7
(CotaçOes por 80 qnilos)

Hoje Ant.
Cristal .. .. .. .. 158,00 158.00

185.00 185,003',4
4

141.00
N-O
N-O

141,00
N-O
N-O

Abert. Fech.
185,90 185,90
160,30 180,80

Agosto .. ..
Setembro ..
Dezembro ..
Janeiro 1952
Marco ....
Mato
Julho .. ,.
Vendia

Paral.
Contrato "C"

(Santos Mole)
Abert

Usina de primeira
UslrS de segunda
Dem*V*ras .".¦ i\.
Somenos ., ...
Mascavo
Desde 'ontem s/

de 60 quilos ——
Desde 1 de Sa- . -
tembro.; . .: 6.840.662 8.840.662

Exportaçto 380
Existência ..-. 435.687 .437.967
Consumo .. 2.000 4.000

A L fí O D A O
Km Pernambuca -

Recife, 7
.., Roja Ant.

SertOes: ^'
Tipo 5, Comp. .. .. 340,00 340,00
Matas:
Tipo 5, Comp  320,00 330,00
Mercado — Estável ¦:.'.¦

. . . •• .Entradas?' 
'' ^

Desde ontem, p/
f. de 80 kls. —- —
Desde 1 de Se-
tembro..-. Í78..460 378.460

Existência .. 31.289 51.989
Exportaçto .. ¦-— . —-i
Consumo ... 700 ,700

EM t. PAULO
Sto Paulo, T

Agosto
Outubro ..*..'.. .
Dezembro ... .. .
Janeiro 1952 ....
MBTÇO •• t • a* at a
Maio - • • ••'>•''•• •
JUlhO .a •• •• aa
Vendaa ». .. .. .
Mercado ".

. Dl • P • N

** •• •• ••

Abert. Fech.
. N-O' N-O
, 257,30 J56.00
, 258,00 257,00
. 259,00 259.00
. 284.00 260.50
, 346,20 246,00
, 242,50 341,50

r 77;500
Eatavel Estável

I V C i.
Hei. Ant.
397,00 394,00

414
5
514
6
81,4
7
8
9

• • ••¦' a a ••

• I •• H at

393,00 SM.00
, 387,00 2*4,00

374,00 371,00
357,00 354,40
341,00 339,00
226,00 326,00
318,00 330,08

, 313,00 317,00
313,00 "815,00

309,00 111,00
. EM NOVA VOBR.

Nora York, 7
(Para entrega) '

Abert. Peeh
Outubro  34,35 34,*
Dezembro .. .. .. .34,35. 34.9
Março 1933 .. .... 34,39 34,31
Maio 1932 .. .. ..'.' 34,34 34,9
Julho 1933 .. .... 34,08 34,0
Outubro 1952 ;. ..; 32,74 .33.T
Ara. Mld. Uplde. .. — 38,tNa abertura — Estável, eon

alta de 5 a 12 pontos. . .;, '; 
.No fechamento — Estável, toa

alta de 5 á 15 pontos. ¦;. ¦'¦¦¦,-.
CÁ C' A.U<'""-?--y>.';.\'

Nora York, lí IAbert. Faeh.
33,00 33,40
30,70 31,38
38,95 3t,40
28,30 38,98
28,00 38.48

Setembro ., 
'.

Dezembro .. .
Março 1953 .. .
Maio .. .. .. .
Julho .... .,

Na abertura — Apenu cativai
com alta,de 10 a 38 pontofc."No fechamento —¦ Multo firme,

.com alta de 55 a 70 pon toe.
Vendae 156 contrato*. ;."3» " •

.T'R'i-«,'0 . ¦" v; .;• •
Chicago, T

Feehèmente; 
' 

. ."
Hole ARt.

Setembro 3,39 75 3,38 00
Dezembro .. .. . 3,43 37 3,40 87

uuu

180.90 ^KflUilBUIZiMlXLLr^B
179,90 I ¦¦»'|J11íMII:WIKM

BÉMWB

193.20 ip-.10 ^ssHmKKKKtfSKarSBÊÊ
191.80 imko : Wfât&-J!&&3g$my.y^r&mmi
190.90 190.90 I Qj-vüfcflb -•'WWbMb.-vj^;-s^^
1S9.9-1 169,50 I -~" " vrr.-Vr} nim^K^ma^m
1,750 1

: STOCK EXCHANGE
Londres, T;-

- TITULO* BRASILEIRO! -

FEDERAIS:
COhversto. 1B10 4?t
Empréstimo de 1113 1% ..........

ESTADUAIS:
Distrito Federal sn Naelenalltede
Rio de Janeiro, "1927. 7% ........
Bahia. 1S28. t-, 

TÍTULOS DIVERSOS
City t>f "io Paulo. Improvements

and Freechol Co., Pret
lank ot London tz South Améri-

ca Ltda
Bio P«ulo. Gaz Co. Ltd. pref.. ....
Cablea Sc Wirelrss. Ltd. Ord Ini--rias ;..;..:."
Orean.Coal Se Wilson,.Ltd ,
Imperial Chem. Industries. Ltd.
Leopeld Rallway Co. SH% 1S3S ..
Lloyd'8 Bank Ltd. "A Sharea" ..
Rio Flour Mills tc Granaries Ltd.
Sio Paulo Rallwava Co. Ltd. —

Açies de 16*i 
TÍTULOS ESTRANQEIROt

Consols 2'.i% „
Emp. de Guerra Britânico, J'í»í

1927/47 
Shell Transport Trad ing ."...'Canadisn Eagle OU 
Royal Dutch Petroleuaa 

DE LONDRES -,
COMPRADORES

PLANO '•¦"
heje

S.p.m.
48- 0-0
50- 0- 0

40- 0-0
43- 0- t
37- 0- 0

92-10- 0

5-11- 3
,8-3-0

117-10- 0
O- 4- 4
2-10- 1

141-10- 0
3-15- 0
3- 3- 6

0-14- T

65-18- 3

87-1- 3 |
4- 8- 9
1-15- 0

35-15- 0

Anterler .
S.p.m. .

41- 0-t
K- 0- •:

40- 0-.t'
48- ».- t.
87- 0- 0

12-10- 0

6-10- '•.".
I- 8-0

117-10- •'
0- 4-4
2-10- 0

141-10-0
2-15- 0 .
3-4-8

0-14-4;

63-17- 8

87- 3- «
4- 8- 9
1-13- 0

35-15-0 ,

¦¦••i
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F'Ífe,Tm 
LOTAÇÃO-Jockey, no dl* «• *WMpstekê**V «**?»

•YVino» ao Udo de duas eocinhetrss, quando, em Botafoi»,
¦S iSnfJMmm«uas senhoras multo bem voetides.-*«mjt*m>í

o» sinal» de que Um para a corrida. Ouvimos enti* • ¦••>•.
ntOte'diálogo entre as domésticas: ' . ' ¦_"••¦

A"i*Si3bát Que essas duas estio d^serfe, hein! .„'t; . :;
:rY.^~i'*ré, por qne'? * ¦'. . Y >." •*•¦ *V. *«£.<•'*•"'••_'• V_V.V v^Y;

- Ora essa! Logo boje qae é dj» do corrida importanto Us"a dêsse assim escuro eom Jeito ot.cfcnT». •'
$Vtüéí.*Íhr7'7:. . ¦ **'•'*'>'.•:> .*'*;.'-¦• •>.*¦>'~..-^,.:-•*.¦,>
Dai elas poderem nar eii***».;!*^

-, Oht.dei» de bobagem. MarUt Vooê aie sabe «oe eetu
ina* gri-flnas ttm sempre duas' toaletea: nm» pr» puta

enti» pr» pürt» molhada! Que bobafeml •
"p«^4V Y-: '• ,*.-: -•¦•' ¦¦ "¦*¦#.? .'¦' ¦ •¦¦.

MUDAMOS 
DB LUGAH depoia. de qulnse minutas, depob.

«no evidenciamos o propósito «ue tinham as doas sonho-
ras sentadas atris de nós de comentar o filme todo. Era*»

Direção da RONEGA,
Palavras Cruzadas, da BALDAN

7- V^.R1Q.* *

¦*r''-''esr '*.- 
Jt'-'«-*.* -'/V."*'' AP ^ i^Èíf J*'V

i»« VV /\.'^JL^\ ' 
Jt\*>;

^¦W' ' ./^V. ^^ ^"V. .__r ^«V- .âmami

•^ Y-V^V .P^ ¦' 'JP*m7-'':,JmmmmT^':.

7\. vC xv ^r^^^v

V ^L. ^^. mmmWWW

Incríveis, ambas. Qnando apareceu «oe a cena se passa-
, va na África em 1897, disse nm» delas: "Que engraçsdot Eu es-

_«X:J^'-Y-1 /
JsORIZONTAISl

- 1 — Aqui.
a — Ousadia.
5 — Filho das ervas,. T — Limalhas. * '•¦'.¦'¦¦: *'•_,"',
¦ — Altar dos sacrifícios (Pio-¦ 'ral). „,¦¦ ¦;.-¦:¦¦ ..'-¦¦
t — Carta do baralho..

VERTICAIS:
1 — Ave da íamilia dos Carbo-: nideos. * ¦: ¦-., -.;...-.

. S i- Balelas.

.•~l*r-. Cobertura. ¦ '¦>¦ ' '•'¦.'
4. ¦¦—Proteçfies.
S — Caphamò ds índia, v *•*.*.
S — Artigo feminino.. (PJüralfr.
Solução do PASSATEMPO an-

terior. *..*•• ¦' '....' --'.*.• ,-777' VERTICAIS:*- ¦ YV^

Uva pensando «ue o filme era novo! Chi, tio velho, deve ser
fhírHvèl!'* -'- Y-'V-V ¦_ ••¦/r*^'Y*> ' •••'¦•

Depois os comentários mudaram de tom. Se apareci» um
leio, dísUm: "nm leio". Se era um elefante,- diziam: "um ele-
fante". Se o elefante dava uma corrida: "Olha o elefante cor-
rendo". Se amanhecU na teU: "está amanhecendo". E aessa
versatilidade de espírito viverão as d«as até que as acorde »
trombeis do Julso Ftoat 77 -' -7"
_¦ ,'*.-',¦_? 4t St . *',-.*r*-^-._'¦•.„"*'.,'¦ .*.'.."..'«

U' 
M AMIGO NOSSO, recentemente checado dos Estados Uni-"dos, disse que causava es****n'tfr*'às;Vas«s"s>^^-tre os americanos traduzindo literalmente cem um ar de

coisa nova provérbios, jirlás e frases feitas ds língua
portuguesa, como: "mals vale um pássaro na mào que dois voan-
do", "um dia a casa cál", "em terra de cego.«nem tem'um Alho é
rei'Y "é mais fácil apanhar um mentiroso, do qué um coxo'",

Um dia, entrando èm um restaurante, perguntou onde se
vendia cigarro. O "garçon" apontou com o beiço: 1'aTáfri^ dé
você". Sorrindo, êle disse: "Se fôsse ruina cobra, tetis me mor-
dido". O "garçon", que tinha entendido apenas a palavra "co-
bra", deu um grito, derrubando todo o contendo de um jantar
ém cima de uma senhora elegante: "Snakel WUere U snake?"

7 )JC jf. Üf . **>'•_ ¦-'¦ .¦ *l\, -'.>_; • ¦¦* ,. ' ... .

0 
MOTORISTA do taxi falava, falava, sôbre sua família, á

dificuldade de viver, os impostos, o cinema. Escutávamos
calados, sorrindo de vez em quando. A certa altura, ile
vlrou-se par» trás e còm um ar de todo desconsolado: _

— O senhor é horrível! O senhor náo gosU de conversar! VaVias^ííès. D?strltoUFed«5LC
O senhor náo sabe o que é ser "chauffeur,T de taxi e ficar o ' "_', ¦'
dia inteiro calado, só porque talvez um passageiro, como o ie- ARTES
lhor, nio seja de conversas. ¦¦¦ ,

.. 'Mr; c. 
'

Ledor. Er. Rigor. Sit. Er|. Ciir.a.
Aino. "Me, Ao. ¦,. ** ¦ -•.. -H"1

i':'*1 HORIZONTAIS: .-'* '.'.'••«_.*
Ler. Série. Cid. Gr*-*-. Mitologia.

Em. Ror. No. A^ Bo. -.77- Léxicos consultados. * P«q. Dfc.'Bras. da Ling. Port. e Peq. Enci-
clopedla de Monossilabos de Cá-sano vas. .„• " -. ' .-;.p7f\

Toda colaboraçío o eorrespon-
dencia pára esta seção devera* serdirigida - a RONEGA;. 'DIARIO
CARIOCA — Avenida Presidenta

M
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Q ü AN UO Ê I^Ef Rt€ E B E M
jacinto de Thormes \'..••/^•Nò-rçoât-jtàü 

que o senhor o
f, 4nçenhor|iíW*lther Quadros ofe-i ^rtçerim .tio novo apartamento

da Avenida Ruy Barbosa, "todo
,. jpiiundo" efeté^e- presente.

O' Embaixador.Edmundo da'. ti* Plntó^íilà, a senhora Bia
; Goutinho olhava, o Doutor Wal.
Y«emir iSal^itexplicava,-o Mi.' Yfiistro 'iNei:* Moura : planavn a

V; ¦SehHontíMariã.Gecilia Freeman
respondU,*. i senhora Franciscn
Souza Dantas olhava, a senho-
rita Dorís*-Junqueira» conversa.
Va1)i,i3_ínhó7o'senhor Chico Ca-ttò debatia, o senhor Miguel ds
farlá "Sàmbavah a"senhorita Eli.
paQònçalyes apaixonava nMinistro Gauthior coinbinav* «.todos diriam alguma coisa aótnismo tempo. ''¦¦¦.:;$¦¦ "'¦"'Yv: ¦¦."¦':'"7 *¦''¦'•

.•'. ."A razão .estava com o argumento db isenadòr Arthur Bernardes Filho. A hospitalidade estava com a' perfeita dona d*.casa, senhora Quadros. A:; Çlaa» 
-"é' ò srtobismo estavam com» senhor» Maria Luiía Mçlo.'Aí "cWxá.alta" estava com o «4

nhor Lula. Fernando Bocayuva ãa Cunha. Aíbeleza estava coma senhora Dolores Guinle. A .-.viagem', estava com a senhoraLourdes Catfio. A calma com a senhora Lçurdes Proença d«Faria. ¦'">'• Y*'?,-' *¦•,*¦¦'.-¦ i * * ;*
Tretèntas pessoas presentes e muita 'coisa bonita. Os Ouadros quando se dâo ao trabalho, acertam no "alvo. As "Som-toras" em cima da mea» atestandorjorhjillsmo,'sociedade é nròTtigip.-O çavalo.na i«rrte;v|rporta;jiberta, champanhotas aWdantes e o senhor Muriltf; Moreira' eu-mprimentindo a tão simipahça senhora Bento. Ribeiro,Dantas, .efiSguáritò o recém-chm-**,•do /«enhor.-Barão de Sawedra:tonta, i^ôbre situações eümnWa.•Q^mm% Rio. ^ÍCM akpfera agUaÇ, jorna&]editores, belezas o elegâncias, .jogadores de polo é de eolf tin-listas to^Wfdta^OT ^dô nimaior confraternização do ano. *
Vm acohteçimento.naçaiia.dó. casal Walther Quadros omais elegante, repleto dé notícüÍB,; novidades, "boatos, neeóció*** .algumas propostas também. ". f-"-^**. <

;^má obra-prima de sierviçn é.sdrríso èm 'funcionamento

Ij.ntojjosé 
-Lopes Junior — BenysDIPLOMÁTICAS

- An ^nhoras Antonio Gollpttv ;è.Fernando CèlomorenuTii
tail (Foto Rm. SOMBRA) .'''¦'¦'.yy7..,' 

TÉÀíT-rilÓY^

-Por umá asranav* da Braniff
Airways, regressou, ¦'. ontem, a
Washington, e sr. Randolph Kldi.
dsr, «hèf* da Sacio Brasileira da
Departamento de Estado dos : És

rtlt^5.* fP-RUMBA*: -Alda Ca,.
SP» de Aranibar — Maria Eurs.
SSi^í-U-t". *.- SUv,a AW» Arai.alMí^èEínesto Aranibar."" ÍARA.vPQRTO . VELHO: -tados Unidos, o qual, ào*mpan».àn.^joifr Antontó'Kirado — Àítamir.

O DIA ASTROLOGICO

" HOJB, S — Pods pedir favores.
Ai horas da tarde nio sio favo.
rsvels 

'para Inlolar viagens.
v ÀCÒNTKCÉRA' HOJE AO

LEITORl
i A seguir damos ss favorablllda.
tfadas ou não de hojo,' oom horaa
».numoros promissores, para oa
leitores naaoldoa em quaisquer
a*Ia, mia o ano doa períodos aba),

¦¦•coi:.

A MODA DE PARIS

. Jjm Vestido Diferente
, ** Da Simone Psscsl, da

Franc» Pressa

PARA OS NASCIDOS
ENTRE SS DB DEZEMBRV

E SO DE JANEIRO:
IndagaçSes .psicológicas, encon,

tros agradáveis a disposição aven.
tureira.il/22 o 23; 74, 89 e
U. (horaa s números).

ENTJÍE 21 DE JANEIRO ¦¦ 18 DE FEVEREIRO:
.Árduas -tarefas, Insucessos adesarmonia conjugai. 2, s4 e U;

20, . 40 a 60. (horaa e nume-
rbs)..l!',',V , *¦ ¦:¦ -¦:,:;.** ,.ENTRE 1» DE FEVEREIRO j,, E 2» DE MARÇO:

Manhfi ds abstraçlo a da liv
quletudes. A tarda aerá da me-
Ihores augúrios. 8, 15 è 23; 21, 32
o 41. (horas e números).

ENTRE 21 DE MARCO ¦.
20 DE ABRIL:

Falta da confiança, mente
aturdida e desequilíbrio organi-
co. 6, 7 e 22; 10, 43 a 88. (horase números). ,.

; JÉNTRÊ SV DE ABRIL ¦ M
V' 20 DE MAIO: *.

N5o serSo aconselháveis; et
negócios de * grande vulto. Aspec.
tos fortemente desfavoráveis. 7," e ll; 34, 38 e 47. (horas o
números).

ENTRE 21 DE MAIO ¦
21 DE JUNHO:

Negócios mal sucedidos, devi.
do à precipitação. 12, 18 e 14;
21, 31 a 41. (horaa e num*,
ros); *

ENTRE Ét^DÉ JUNHO ¦ * '
;. 

* ««¦;,*22-.de julh^í',' ; 
•¦*¦¦ *

, Possibilidades de negócios e pe.rlpeelat amorosas. 15, . 18 "e 17;'51,. 82 e 89. (horaa a .. nume.
roa).

ENTRE tt DB JULHO U
23 DE AGOSTO.

Possibilidades no comercio' aobstinação sentimental. T, 30 a
190. 35, 58 a 45, (horaa e nu.
meros).

ENTRE 24 DE ACOSTO E
22 DE SETEMBRO:"MahhS promissora; à tarde e a

noljle, serSo contrarias. 6, '8:: a,10..33, 35 e 48. (horas e nume-
ros).

ENTRE 23 DE SETEMBRO
E 20 DE OUTUBRO:

, Egoísmo, disposição aventureira,
o pequenos lucros. 13, 14 e 15;
28, 29 e 30. (Horas a nume-
ros),.

ENTRE 21 DE OUTUBRO E
, 22 DE NOVEMBRO:

Incompreensão, tormentos mo-
rais, tendências destrutivas mo-
tlvadas pelo outro sexo. 6, 18e
21; 40, 50 a 80. (horas a nu.
meros). - ,.
. ENTRE 23 DE NOVEMBRO

E 21 DE DEZEMBRO:
Empresas qulmerlcas, désapah-

tamento; A tarde e i noite serfio
venturpsas. 20, 22 e 23; 16, 17
e -18. (horas e números),

'*** E' asplraçío de toda mulher, além
de suas naturais pretensões à balezn"e A elegância, o aliar a' uma indls-
cutivel distinção, Um cunho de forte
originalidade.

Foi para^atender a todos ísses re-
qulsitos que Georgette Renal, criou
êste primoroso modelo em shantung
de seda nmarclo-limSo, com uma
única costura lateral, que o fecha,
de cima baixo, c ajustado à cintura
por meio dc "plnces" dispostas com
suma habilidade cm torno da cintura.

Botões recobertos de verniz negro,
marcam a linha dos ombros. Gola de
pontas enormes e amplo chapéu de
palha brilhante também ncgia.

World Copyright 1951 by
A. F. P. Paris.

PARA PERDER
PESO

Por DIANA DAWN
O primeiro passo para ema-

grecer é a consulta aò medico, poiso módico compreenderá o perigo
da um excesso' de gordura mas
ao mesmo tempo hSo deixará queo emagrecimento seja repentino.
Uma dieta normal e proporcional -
será de grande utilidade paraemagrecer sem causar mal á saude.

E' perigoso perdem mais do quaduas libras cada semana pnis se'
isto acontecer a sua energia sò-
íreri muito com prejuizos para a
saude. Além disso, o emagreci-
mento não é sõ perder gordura.Temos que pensar na pele antea
cheia de gordura e repentina-
mente sem nada que a mantenha
em forma.

A não ser que o processo se
faça de modo lento e certo o
resultado será dos piores para a
sua beleza.

Mesmo que você perca peso len-
tamente torna-se necessário dar à
cutis um tratamento especial,
dando-lhe- massagens com cremes
a iim t"e mantê-la linda sempre.

A alimentação deve ser do tipo
que forneça calorias e não .gor-duras.

O café pela manhã deve ser
tomado sem leite e não abuse
da manteiga nem das gorduras.
Muita fruta e legume* frescos é
da máxima importância.

Ao mesmo tempo, faça exer-
cicios diariamente a fim de man»
ter seus músculos em ativiriado.

main Rolland e Durant
A freqüência Aquela Biblioteca

continua, acusando movimento cada
vez maior, sendo de notar-se* queentre as suas congêneres dc todo o
pais é a que apresenta maiores in-
dlces de freqüência.
CONSERVATÓRIO NACIONAL DE

CANTO ORFEONICO
A próxima reunISo do Centro de

Coordenação do Conservatório Na-
cional de Canto OrfeAnico. realizar-
se-á no Auditório do Ministério, da
Educação, amanhã, dia 9, às 16,00 ho-
ras.
. A pauta dos respectivos trabalhos
consta de: a) — -Estudos Pcdagogl-
cos; bl — Leitura. A primeira vista
do Coral n. 120 do Coral do J. S.
Bach — "O Que é Isto meu Deus?";
c) — Continuação da leitura da 4.»MIRAKOFF. Suite do Descobrimento do Brasil
(Oratório) de H. Villa-Lobos; d) —a—-. Leitura A primeira vista de "Le Mys-

rvt» mr ir s v mAnnrin t*redes Saints" Innoccnts de Henri-
DR. GILVAN TORRES l*-"5 Barraud - Poema de Carlos Pé-* --..*.•• guy.
Impotência — Doenças do Sexe sociedade brasileira di- Urlnírlaa — Pre-nupclal — belas artes
assembléia. 9S, sala 72 — To- *"* ° Pcrl0*° 19M-1852 foi eleita.
lefone: 42-1071 — 9 às 11 o

Ss 19 horas. sidente, Alfredo Galvão

NOTAS È COMENTÁRIOS
.:> ANTÔNIO BENTO

Conferência notável, por to-.
dos os títulos, a g° professor
Paul. Rivet, ha dois dias, no
Ministério da Educação, em tor-
no do tema "A História Cultu-

-ral da Humanidade". Além de
Íiossuir 

conhecimentos especia-
izados sôbre"as artes pre-histó-• ricas e as dos povos primitivos,

! o conferencista é diretor hono>' rário do Musée de 1'Homme" de
.Paris, cujas coleções reúnem
. obras de excepcional valor, co*

lhidas em todos os continentes,
' Duas exposições de pintura

Y* abstrata estão sendo feitas aqui,
com sucesso artístico. A de

Atitonlo. Bandeira, na A.B.T. e a de Ivan Serpa, no Instituto
Brasil-Estados Unidos. A primeira ficará aberta até o próximodia 10. Depois de Beu.encerramento, Bandeira pretende visitar
,a Bahia e Fortaleza, sua terra .natal, -onde mostrará seus últi-
mos-trabalhos. Voltará-em "seguida "a Paris e, ainda desta vez,
por longos anos, r^V.Y"

Ivan Serpa tem conseguidonos últimos dias atrair a pe-
quena galeria da rua 'Senador; Vergueiro, n.° 107, numerososvisitantes, interessados no desenvolvimento da arte modernaTratarei depois de süa exposição.

? # ?
A Temporada Oficial da Prefeitura mudará mesmo derumo, nos próximos anos ? E" difícil por enquanto uma con-

jectura, em face da desorientação da Câmara Municipal. O ve-reador Paes Leme apresentou um projeto sôbre a matéria,sendo possivel que consiga anular o que existe de bom na pro-fissão de Pascoal Carlos, Magno; O pior é que éste não parecedisposto a lutar contra aquele opositor. E ainda por cima te-mos no Municipal, a ameaça de ditadura efetiva do sr Bár-reto Pirito, que conta com. âlgtms trunfos políticos pára "neu-
tralizar qualquer reforma mofalifcadora, que tenha em vistaobjetivos culturais, Y

NA BIBLIOTECA DO 8APS **•? ,g?.cr1e*ar|?> F- ¦tsIdr<' Monteiro
_ . _ v ¦-¦¦ (reeleltq); 2.o secretario, ClovisDentre os autores mais procura- Amado Teixeira (reeleito)! H |(.dos, durante o mês de julho findo, soureiro, Manoel de Oliveira Pestana*pelos freqüentadores da Biblioteca 2.» tesoureiro, A. Gadelha Borges'Machado de Assis, que funciona ane- Conselho Fiscal: Georgina de Alix» «o Restaurante Central do SAPS, buquerque 'reeleita); Henrique Sal-destacam-se, entre os nacionais, José vio (reeleito); Cellta Vaccanl (rcede Alencar, Monteiro Lobato, Ma- lelta), Manuel Santiago (reeleito) achado dè Assis, Luiz Edriiundo 1 Henrique Carlos Bicalho OsvaldGraclllano Ramos, figurando entre os Para a posse da nova Diretoria es-escritores estrangeiros -mais lidos: tão convidados todos os associados aPaphne du Maurier, Pearl Buck, Ro- 'será realizada a 10 do corrente A. 17

CONFERÊNCIA SOBRE TR15TAN BERNARD

,^m^7>

.- a seguinte Diretoria: Presidente,<•» Heitor de Pinho (reeleito); vice-pre-
(reeleito);
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•St você quiser perder pe,o, no» d(z a artista Nanes* Davis, toma.. «tti ,.n Uttm-m.tM *m„t,M ..t.. MTtnrA viri(u talorUu

" * No Centre Brasil-Frsnça,
•r. Alfred Sauvy discorreu, sex
U-felra, sôbre Trlstan Bernard.
O conferencista, que é membro
da Associação dos Autores Drá-
uitlcos e secretário geral da
Sociedade dos Amigos de Tris-
tan Bernard, revelou intimida,
de nio so com á obra, mas com

.-.-., a figura do aplaudido comedió-
grafo; evocando o homem e é
dramaturfo dentro de exata
perspectiva do seu. mérito e de
sua posiç&o.

Iniciou por situar Trlstan
Bernard em território próprio,

v distanciado ao mesmo, tempo
da categoria dos autores fáceis

# ,. e dos difíceis. Náo é, própria-
mente, um houlerardler, mas a intenção clara das .peças não
trai profundidade. Adota o meio termo, sendo mala sério que
a leveza; indicada superficialmente' nas produções, e com elas *
não atinge também recessos difíceis da psicologia. ,•;'• Traços biográficos citados peto 'conferencista: Trlstan Ber*;
nard ocupou-se de esporte, teve juventude pouco conformista,
fez, com "Les pleds", sua primeira peça significativa, tentou
o.vaudeyile, ò drama, o romance policial, e encontrou na co-'
média de caracteres seu gênero | mais legitimo. Foram lembra*
das definições e anedotas que configuram o caráter do autor,
nas diversas tendências. Contra os militares, por exemplo,
disse esta frase: "A guerra é multo séria para ser atribuída
a militares". Refugiado, durante o conflito, por ser Israelita,
foi salvo por Sacha Guitry, vindo a falecer em 1947, com a
bagagem de mais de quarenta romances, mais de cem peças,
além de artigos e matéria esparsa.*. - < .* .- '-, ... m.-*

Acha Alfred Sauvy que Trisím Bernard escreveu muito'
sem jamais trabalhar. Tinha facilimá redação, ditando um ro-
mance' inteiro.'"Pode dizer-se que trabalhava por necessidade
financeira,. e, como ela sempre existiu, nasceu em decorrência
o número considerável dè obras. E' provável que com fortuna
não teria escrito — assevera o conferencista. . , V

Distinguia a personalidade do comedlógrafo uma viva fé
democrática e socialista; * Não poupava irreverências aos mili.*
tares. Perguntou, certa vez: "Compreendem por que os gene*
rais ganharam a guerra?" E deu a resposta: "Porque tinham
diante deles outros generais." Reunia os mais diversos titulos
{•ara 

nio ser acadêmico. No convívio, punha as pessoas à von-
ade. Malicioso, fez-se conhecido. por inúmeros achados. Sa-

bendo qüe uma atriz ia escrever suas memórias, exclamou:"Seria melhor fazer falar seu leito".'A respeito de outra, disse:"Quando me sinto só/tenho vontade de ir ao seu quarto, por-
que certamente encontrarei gente". Como lhe reprovassem o
fim dado a uma personagem, justificou: "Não poderia deixá-la
sem mulher". Revela, ainda, seu caráter, a frase: "Prefiro de-
ver dinheiro a dever reconhecimento".

Segundo o conferencista, ninguém, como Trlstan Bernard,
retratou nas peças a coragem. Porisso fez-se notório na sátira
de costumes. Coino autor, respeitava as leis gerais do teatro,
as regras clássicas de realização das peças, tecendo a intriga
com a convicção de que o público quer ser surpreso, mas com
aquilo que espera. As peças obedecem a desenvolvimento

PINTA 'PAVriTriAnn/M3 •>uase íatal> sendo patente o finallsmo biológico, Trlstan Ber-
V-W.í-V ^««WIIÍAIUS). nard amava seu público, sem demagogia, sem concessões, fa-

A IMORTALIDAT.F sendo rir mais por bondade. v;«: ,-. .""'¦
-ijuitr^ii/ii Conhecia a fundo o nundo do teatro, experimentou o cl-

nema, foi amador de poesia, sendo-ligeiro, mas delicioso. No
fim da vida., dedicou-se àa palavras cruzadas, descobrindo de-
flnições admiráveis para o jôgo. O conferencista, depois de
tecer novas considerações sôbre o "àmuseur", o "observateur"
e o "poete", * concluiu, perguntando: "Pór qüe um tão grandeescritor é pouco ou mal conhecido?" No julgamento do tèm-
po, Trlstan Bernard terá o seu lugar.

Ilustrando a conferência, o Grupo Teatral Franco-Brasl-
leiro leu uma cena de "La crise ministéricllc" e representou,
eom pleno agrado, "La partle de bridge", deliciosa comédia
do autor.

* * *«TE RAYON DES JOUETS", BOJE NO COPACABANA
Em recita de gala, estréia, hoje. às 21,30 horas, no Copa-

cabana, a Cia. francesa de Claude Danphin. A peça de apre-
sentação dó elenco ê "Le rayon des jouets", de Jacques Deval,
um dos mais sólidos sucessos da temporada parisiense no mo-
mento. Besse espetáculo, haverá ainda duas outras programa-

o embaixador Marwin Bahan,
v*ls ¦« Brasil participar dos ira>
balhos conjuntos da Comlsslo. Mia.
ta Brasil.Estados Unidas, realiia*' 

r ,: :¦.'¦;.,: . YY-'*.-*' do sem Julho próxima passado, mi&WA!tOMWmX%*1^^
No

ARCY PEREIRA DE MELO, NAA. B. I.A A. B. I. eslá patrocinando umasérie de conceitos de "valores no-vos . o segundo da série terá lugarna próxima quinta-feira, dia 9 docorrente, ás 21 homs, no auditóriodaquela associacüp do classe, i ruaAraujo Porto Alegre, jl.

Realizá-se amanhã, naAcademia Brasileira de Le-tras, as eleições para preen-^chimento da vaga deixada
pelo acadêmico Oliveira
Viana.

Os candidatos são cinco:
jornalista Austregésilo deAtaide, escritores Homero
Prates, Hermelindo Lopes
Rodrigues, Acioli Carneiro
e o juiz Martins de Olivei-
ra, de, Minas.

O juiz já se candidatou
nove vezes, declarando queesta será a última.

Fazem anos hoi». •••.-_
SENHORES: v

.Deputado Arthur * Bernardes. -"
Levy Carneiro, da Acade.

mia Brasileira de Letras.Moacyr Vilela Teixeira, i..".Henrique de La Roque Almei-
¦da.

Jòfio Iberê da Cunha. ,' '
* — Castilhad Goyocochéa. '¦*

m. João Coelho Monteiro..Comandaate. Astomil dá Gos*
ta Plzarrò. ,.-..

Oto: Silveira Soares* '.;.*,•¦
*—. Bolivar Zahuti. .Sldney Samete da Silvai :-„

Antônio. Alves dos ~ Santos.~ David da Costa Marques.—. Francisco de.- Paula.' P. Neto.Leonel Rocha Fernandes.Fernando Orotavo da SUva.,Ricardo Frietáa.. '
Manuel Cabral. •.**.
Hugo Dourado.JoSo Joaquim Gonçalves Fl-

lho.1* ¦ .; .:¦,;¦;r.;:.-\.:.:JoSo Itlbert Cunha.Zoròastro Ramos.Edgar Freitas.
. .'— Mairy de Andrada a Silva.Julio Starace.

SENHORAS: .Edna Soter de Oliveira.'—.EIvira Maronas de Oliveira.—7 Olga * Pinto Lima Machado
MagalhSes. ..

SENHOR1NHAS: 7 77. r
Cibele Martinez J. Alonso.' — Maria Aparecida da (.Ima.Elza Marinho. . .Vi-J*Dila Siqueira. ]?'J'''Jane Oliveira, '•''•¦
MENINOS:- ' '¦¦'•
Wilson, filho 'do sr. Joio Oon.

çalves do Amaral.
."— Edson, filho do sr. Nelson,

de Souza Oliveira a ira« Edna
Oliveira.Reinaldo, filho do professor
Álvaro Prado a ara, Ontfina Pra*.
do.' ¦ 

; :-'.; -77.-7 -i .
, — Ismar, fllhò do casal Heral-
da de Assis Pereira-Olga Mateus
Pereira.

MENINAS: .
Luciola, filha do sr. Mario AI-

ves Jardim a ara. Elza Fernan.
des Jardim. • '

<— Ana Cristina, filha do te-
nente' Fernando Cairvalho Cha-
gas e sra. Carmen Monteiro
Chagas,

Marlene, filha do nosso com-
pahhelro das oficinas Alfredo Rus-
so e sra. Jesulna Cataldo Russo,leda, filha do sr. ' Antonio
Rego Monteiro o ara. Angela Rê.
go Monteiro. .Perciliana, filha do ar. Do-
micio Francisco da Silva e ara.
Lucilia de 'Oliveira.

Marllia, filha do «er. Mario
do Amaral e sra. Otacilis Si Ama-
ral.' — Ednéa, filha da ara. Izaura
Ribeiro da Costa.

SANDRA — Fez anos, ontem, a
menina, Sandra, filha do jornalis-
ta Paulo Medeiros» nosso com-
pànhelro de rêdaçSo, e de sua es-
posa, sra. Nara Canetl da Me-
deiros.
NASCIMENTOS

Maciel •Eiredo ',. — José _*« u»ollarii
:•¥#**¦'¦? .'* T-^tiOurençe Antonio Pe.refta -Lima .e* Sald Duck.*ÍrJPASA FORTALEZA: - James•.1Theodoro.,u:g-. .Franklin ' Gondln
S^S-SkNSÍÍ^'' Ser" Gadelha¦:*r Pedro-' .^ebaitiSo de. Oliveira—¦* Jan Grossens '— Francisca
. Cuhha: dr Lima — Marcus Anto.nio Mota de Lima.

.'/•rt. Passageiros de uma aerona-•ve da;;Braniff Airways chega.rarq. ao Ifio'.,_ as . seguintes pes-,soas: ¦-.*•'. ".'.*v. r
.DE LlMAf^Ellis T; Basha -Meade Eastham e esposja — Msry¦Hir BaptlsteY—'Margaret C. Stra-

:-nislau — Toby Mayo Jr. e espo.
,sa,.— . Gerard "G. Valentim c .-.s.

poga1*-. Aiitonia R, Meyer — Alt.• ce Hlrschmán.' .DO PANAMÁ1: - Lawrence A.•Wilson — Álvaro Arosemena.r DE HAVANA: - John.W. Tromp.•en' ,
Noutro,avião,da Braniff deixa,-ram p. Hio as seguintes pes-'soas:

-wii-^á^'.^1^*'. - Carl*?s Delfia*"'i 'llo^Espejo e esposa — Barbara G."Allth e filha" — Mary Loutse S.Reed e. filha —^Lucien Eaton -
.ÍMary -JBfüff*br — Alexandra Hal.*fin ^—sEd^actf' B. Rooney -

Felix Lamelá' — Antonio Gull.lermo Salas — Raul I. Lessa —
.José Veríssimo' Correia — José¦E, Leon — Maria A. Medeiros.PARA HAVANA: — RandolphA. Kidder.

•fi.- PARA OS ESTADOS UNIDOS:— John M, Ferris — Gilberto-D. Souto — Charles J. Hcrbe.ck e esposa a William Mar.-„tin._ ; .,, ..., ¦,.*
*Pèlo Cdnstellation da linha

pernambucana da Panair do Bra.
, sil, procedente do Recife, che.

;io0':''irò*****'n.»;v*o :, general Brasi.
; liano America^*»*' Freire, eoman.dante da Sétljha' ReglSò Militar,sedldada naquela capital,Tendo chegado de SSo Pau.Io em um dos Bandeirantes dalinha paulista da Panair do Bra-sil, s continuou viagem para Bue.nns Aires, acompanhado de* suaesposa, em um dos cllppers dsPAA'..o almirante Franco Garò.falo,'.«.antigo chefe da Casa Mill.tan-»do reinado de Umberto II, oultimo reinante coroado da Ita.. lia.

jr- Acompanhado de sua esposa,a „sra, EIvira Ribeiro, seguiu pa-ra, rta Europa, em um dos Ban.delrantes, da Frota Transoceanicada Panair do Brasil, o còmeii.dador Antônio Parente Ribei-ro,. presidente. da Obra de As-sistencia aos .Portugueses Dosam-
parados e provedor da Irmandadede Santo-Antonio dos Pobres.

Nasceu nesta cidade o meni-
no Ivan, filho do ar. e da sra,Manuel Pedreira de Morais. '*
FESTAS

(Conclui na 7.» página)

MANIA ESCREVE?

W

AO MOÇO AUDACIOSO
Sr. André, esta seção é desti-

nada às consultas sentimentais,
por Isso n&o vai escrever par»cá para fazer auto-eloglos. Digo
Isto, por que lendo sua carta

v esqueci inteiramente o seu caso
amoroso para só ver a figura
de um rapas cheio d* «I e preo-cupáfio com pequenos e p pseu-
do-problemas.

Então o senhor acredita que"tem um future bastante bom"
que "vai vencer completamen-
te" e que é "bem moço" e pos-suidor de "um espirito aventu-
reiro" ? Que sempre gostou de

"viagens e EMPREENDIMEN-
£;,:.„ TOS NO TERRENO INTELEC-Tu AL , • que per |Ne nio yede se casar, casar com a moça,de quem gosta, porque teria de ser funcionário público ou se-cretário para ganhar dinheiro e isso nio quer o senhor, poisn»o_pretende frelar a sua mocidade: e a SUA MOCIDADE "E*
FEITA PARA AUDÁCIA" T

Depois de ler tudo isso, confesso que nio posso me inte-rcssarpela sua noiva, mas somente pelo senhor, para lhe dizer
que so os-incapazes é que nio sabem conciliar a vida real como mundo da fantasia e com os empreendimentos intelectuais;
que so aqueles que vivem os momentos essenciais da vida comoamar e procriar têm um verdadeiro "bom futuro", porque são
os únicos aptos a construir alguma coisa duradoura; que pensarnas aventuras e nos empreendimentos intelectuais separada-niente da existência quotidiana é prova irrefutável de fracasso.E fazer o que fazem os poetas de botequim que estão semprecom uma folha de papel- em- branco, na mão, e dizem que ali

,5 a s,u,"í M1"*01-* «riação em versos; que as "oportunidades for-mldaveis so aos simples se oferece e por isso Bach foi Bach ape-sar de funcionário, e pai de duas dezenas de filhos; que a ver-dadeira audácia da mocidade é a de aproveitar com entusiasmoo que a natureza oferece ao homem. Tudo o mais é falsidadee aparência c desculpa de rapaz fraco e sem coragem.Caro André, estranho que você seja francês e tenha vividona Inglaterra e na Dinamarca, porque, meu velho, seu espiritoaportou muito crú nesta terra onde os gigantes vivem deitadoseternamente. Au revoir.

fojVUUdüA
•HO.TE, »s 17. horas — Vlolorice-

lista Pierre Fournier, no Muni*
cipal.

AMANHA,. is 20,30 horas, o so-
prano Pllarin Garcia na A*. D. I.

AMANHA, às 17,30 horas — Pia-
nista Iara André e Orquestra Sin-
fonloa da Juventude na Escola Na-
cional de Musica. .

DIA 10, is 21 horaa, QuartetoVegh, na A. B. I.
DIA 14, âs 31 horas — Pianista

James Wolfe, na A. B. I.
DIA 14, is 21 horas, o violon-

celista Eurico Costa na Escola Na-cional de Musica.
DIA 11, is 16 horas — Orques-tra Sinfônica Brasileira ao Muni-

cipal.
DIA IJ, is 10 horas, nó Rex.O. S. B..
DIA 12," is 20.30 horas —

luestra Afro-Brasileira, na

No dia 11, o Tijuca T/.ls
Clube oferecera uma noite dan-
cante daa 22 is 2 horap, com
a Orquestra do maestro Borba.— No aabado vindouro, mala
uma tarda dançante realizari o
Olímpico Clube, dedicada aoa
associados a pessoas da aUa tat°
mllla. ,

As danças, que ae ji-oionga.rSo das 18 is 20,30 horas/ se-
rio animadas pela Rio Orques-
tra.
VIAJANTES

Passageiros embarcados na Rio.
em aviões da "Cruzeiro do Sul":PARA PORTO ALEGRE: '•-*
Walter Torres — ifcinis Gusrrei-
ro Torres — Sonla Torres — Fia.
vio Guerreiro Torr» a Eduardo
Luiz Zottman.

PARA ARACAJU .* — Antonio
Torres Junior — Antcsso Francis-
co de Jesus — Dalva Almeida
de Carvalho — Antonia Durvall-
na Nascimento — Filenila Cotsa
a José Fernandes Viana

Á^Êmmmm^y^^ ím&$$àr^mk
HkSM Í_ira_&.***í*i

; _^__.*..J_fcfe "^1 IJÉlfil. ¦

¦pfF 7&**Ww* \

\\\WÈÊÊm
WÈÈ$7. * *n&*y*<ía'¦^¦Ér-^SliiilW

mÊÊÊm
¦ *.?¦•¦* .t». >^---aBÊ.v.V.*.*.*.'.V.-:.*.*.'.v*'^B^^^^^^^M

* 
,ooV"*

quest:
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Or-
A.

Finíssimo shampoo, con*»
tendo ovai cientificamente do

refa* - SleoncTo Martin?- •¦dô.oüé toma ppr lstoosseus
?é'Cí,r.dr8ro.RldT.er!. *£S.\lt »^^» limpos, msclo. *

— Roque Brite Alves — José sedososl
• iumpoo eve-CRiMi

Y- . Ç»MC^O DE

ros
Cadete Sobrinho — Domingos
Martins Fleury da Rocha —. An.

DIA 18 — às 17 horas — Pia-nista James Wolfe na A. B. I.DIA 21. às 21 horas, o pianistaJames Wolfe na A. B. L

CEM CASAS PARA OS
FERROVIÁRIOS DA

CENTRAL
A Central da Brasil faráinaugurar, nos próximos dias,um conjunto de cem casasconstruídas em Nova Iguaçu edestinadas aos seus ferrovia-

rios. A fim de ultimar as pro-videncias nesse sentido, o di-retor da Central reuniu, ontem,
em seu gabinete, os altos fun-cionários da empresa. 

«fr roi»
•MPIt

Con$sLhsuwaA
£ (fbuinwfLá

DIA 13, às 17,30 horas no aa
ditorio do* Ministério da Educação,
o mons. Helder Camara aobre"Formação do espectador",

DIA 13, às 20.30 horas na Casa .'_.,
do Estudante, o poeta Manoel ° '•""oso bhampoo
Bandeira sobre o aniversário daC. E. B.Terá Inicio na segunda quin-zena deste mês o curso de Arqui-
tetura de Interiores a Decoraçã»
do Lar. Amanhã, às 20.30 horashaverá uma reunião da "Orga-
nização das Entidades Não Go»vernamentais do Brasil".

Use'holt'mestno,

Ov.o-Creme
Richard Hudnutl
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DIARIO carioca: Rio cie Janeiro, Quarta-Felra, 8 de Agosto de 195i • *rr

^éÜh Vffli!7VAinL«v "m,««t,a»4.' •»¦ **0|L FURA i ^^BRKÍÃHBfi^^^^^^

U j^^^^^^^^^M^BI^^_\ ' * eouWLiwewTP xteÇsomex. \

EH^HBSP CQLUMBIA PICTÜBES ''HJ^I^^^SI
i-?r:?T':'.:-lIl , ¦ a, . IV» ««ícnca . ^8t7j___i_____\\_\ ¦Éi^â^lBv*'

Jjp|§| CRAWFORD.-COREY S r. W
| %R:gi DOMINADORA %ff!R
,.1111 lEJIS' \ (MMUIItT CMII> -'¦ '''.'íJHfc-XSdfcrlf ' /0*(É

2-4^-8 10 hs IjPl^J-UCIlEWATSON• AtLYNJOSlYN¦¦ K.T.STEVENS ^^J? JM
^___________________m%%w^tmÊmÊmWmW^Êm fc»». ¦•

¦ *.' 
,'-.' .-s< V./f »}r'l$Ü"-':i'f

p i h * w puautafca&ajiidih. l .'. í.
lãBllllnU 9' I.LJLB1H* 1oROjcpioniBl

n s i orirJTT h Hí-m r s to i Ti p a i m o r '

I .'¦! ¦¦'-,

A SENHORA PARÀDINE ÈSTAT
J OG ANDO A VIDA NÔvTRIBUNAL

Nom leis Sôbre as
Atividades Teatrais
O ministro do Trabalho designou'

ontem o-sr. Luis Valente de An.
drade, asslatente-tecnlco do fa.
binéte, "para elaborar éom o Sin-

1- 

dicato dos Atores Teatrais,- Cem*
grafai e-' -' Cenotecnlcoa •' de JR10
de Janeiro um projeto de jrefori
ma das leis que regem as ativi*
dades profissionais desse setor.
r. Será tambem regulamentado-: o
registro dos contfatos desses ar-
tiiln no Ministério do Trabalho.

Grato ao Dr. Alberto
'^¦'^c^ütiiihò^V''/-'
Pp-PfpyMJP-ApyP.

Osr. Antônio Áíevato, auxi-
liar- da distribuição do "DIA-
RIO CARIOCA**, vem agrade-
cer, de público, ao dr. Alberto
Coutinho, do Serviço Nacional
do Câncer, os cuidados que de-
dicou à sua esposa, sra. Ari Fi-
guéiredo Alèyáto, operada no
dia 24 dè julho último, com
pleno êxito, ho hospital que o
S.N.C. mantém na sede da
Fundição Gaffrée-jGuinle, na
rua Mariz e Barros.

Aos seus protestos 
'de 

grati-
dào ao dr. Alberto Coutinho,
médico exemplarmente dedica-
do ao sacerdócio de suá pro-
fissão, o casal Antonio Alevato
¦—Art Figueiredo Alevato jun-
ta o 

'testemunho 
de seu reco-

nhecimento a todos os auxilia-
res que colaboraram no trata-
mento da enferma.

iÈGõlY-PECK
^^jehJeiÁ^p^
' UMA OAS SETE ESTRELAS

DO FILflLME^

AMOR
(THE PARÀDINE CASE)

VALEU A PENA ESPERAR PORSELZNICK

Vitória e os Festejos Comemora-
tivos de Seu 4.° Centenário
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Dr. Nuno dos Santos Neves,
Secretário do Interior e Justiça
do Estado do Espirito Santo e
presidente da Coni.IssSp Exeeutl-
va do IV Centenário da Cidade

de Vlt6ria.l,,'.x* .¦-^*
" '•• <;;,"'¦•¦'"*.*¦¦ 

to'***;'

Toucos dias noa 'separam *';da"
ti;., i natalicia da cidade de Vi*?
tória que; em setembro próxi-
mo. comemora o quarto- çenjé-
nário de sua fundação*. ',,,*¦¦."

Como temos noticiado,, êsse.
importante acontecimento, fhis-tónco será assinalado cohdi!|na-
mente por grandes e imponente?
íestas quc, começando rio dia
1." daquele mês, irão até 15 do'
mesmo: ...

Para tanto, e sob a..'êgide'da'
Comissão Executiva Central,,
servida por numerosas subçov
missões, íoi organizado ura pro-
grama monstro, dc que-* constam
números esportivos, canto, tea^
tro, exibições militares e outras
r*e organizações escolares; ^'.es-
taduais Ke municipais; exppsi-

ções-feira, mostras de arte,' etc.
Preside essa .comissão o dr.

Nuno dos Santos Neves, secre-
tário do Interior e Justiça do
Estado, a cujo espirito de ini-
ciativa e dinamismo muito de-
ve - o programa aprovado para
as comemorações, que prometem
um brilhantismo impar e cons-
tituirão motivo de atração tu-
ristica.

Para ter-se uma idéia do que
serão essas íestas — no setor
escolar, por exemplo, diremos
qúe haverá, durante a quinzena,
ehtrè outras, coisas — uma re-
presentação do Teatro do Es-
tudante," uma demonstração de
canto orfeônico, com 1.200 vo-
zes de alunos; concurso de can-
tigas de roda, entre alunos de
estabelecimentos primários se-
diados na comarca de Vitória;
provas infantis de recreação,
para crianças até 0 anos de ida-
de; torneios esportivos escola-
res t de voleibol, basquetebol e
futebol, para moças e rapazes.

E'-, como se vê, uma oportu-
nidade magnifica essa de, atr-
vés das referidas p'rovas, ava-
liar do grau do desenvolvimen-
tp do ensino na cidade capixa-
ba, que é, também, o centro da
vida cultural e artística do Es-
tado. E isso porque, mantendo
ensino de nivel universitário,
em Vitória funcionam, ainda,
Faculdades de Direito e de
Odontologia, estando em vias
dé instalação uma Escola de En-
genharia, que completará o gru-
po necessário à formação da
Universidade do Espirito San-
to.

Dezenas de colégios ministram
o_ ensino comercial ou secunda-
rio, havendo outros com cursos
de .formação de professores. 

'O,
aprendizado técnico industrial
está confiado a duas instituições,
sem citar o ensino artístico, queinolui aulas-de pintura, música,
escultura, bailado, fotografia,
etc.

De tudo Isso, os visitantes de
Vitória terão uma mostra indis-
mtfvpl na quinzena dc íesíe-
jos comemorativos do 4.° Cen-
tenário de sua fundação glorio-sa.

A VOLTA DI LUrl (II,

I kls lenhorei que aqui eitamoi
d« novo pira «ontlnuar falando do"Vingsnc*!," dt Luplieinlo Rodrigues,
gravado por Linda Ba t lit a, em diseo
Victor. ..... '¦;¦'¦

Ji contamoi em Unhai' geral'' a
historia do samba. Resta contar da
como vim samba que estava com He-
rlvelto Martins e seu novo Trio de
Ouro, que estava com Jorge Gou-
lart e que nSo estava com Linda
Batista, passa a estar com Linda
Batista, nio estar com Jorge Gou-
lart e estar ainda com a Trio.

Foi a própria Linda quem me
contou,* Ouviu por varias vesti
Jorge cantar o samba. Ouviu t
gostou. Gostou e pediu. Pediu tobteve. Obteve e antes que Jorgt
ie arrependesse gravou.rápido, rii ;Pron*.?,. el»;jal,<em ligeiras linha»
a historia, sem tirar uma, vírgula,
sem colocar outra.

Hoje o disco esti ria'rua, E nio.
seri demais prever para ".Vingança"
um sucesso tremendo. Os técnicos
no assunto, como o Arnaldo Schnel-
der por exemplo, ji previram comum cavo tom oracular, que "esse vaibem". Algumas caias vendedorasonde procuramos o disco, ji haviamvendido tudo. E queriam mal» cmali."Dona Divergência" apesar d» tersido composto hi mais dt cinco anos,nSo perdeu a oportunidade. Mai"Vingança" éo forte do disco, «omelhor..

Linda Batista esti nesse disco,
principalmente tm "Vingança"; real*mente perfeita. Orquestração oti-ma. Acompanhamentos muito bon»,Uni disco cem por eento.

E alem de tttdo, duplamente gratoporque nos trai de volta o grandecompositor que ê Luplsclnlo Rodri-
gues que aliás deva chegar ao Rioum desses dias.

r*,l<7j>2r},.-.
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I CAVALCANTE
; >../V\A'RABA
Ji [Nirnoij r***.
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Publicações Recebidas
Agradecemos aS remessas dasseguintes publicações: — O Ins-tituto Internacional da Hiléiaconsiderações sôbre o Pacto deIquitos e o Protocolo Comple-

mentar do Rio de Janeiro, por•T. M Othon Sidou, da Ordemdos Advogados do Brasil; Pio-neiro, revista editada sob osauspícios da ARCESP, em SSoPaulo; Asas. revista de assun-tos aeronáuticos, editada sob osauspícios do * Aero Clube doBrasil; jornais de São Paulo —
Folha da Manhã, Comércio doJau, Comércio da França, Fo*lho do Povo. A Tarde. Jornal•dos Livros; de Minas Gerais —

a5?:!a„Comercial* Diário Mer-cantil, Gazeta de Patrocinio. Cor-rèlo Uberlandi; do E. do Rio — OFluminense, Tribuna de Petró-
qolis, Jornal do Povo, A Vozdo Povo, Folha do Comércio; AGazeta, de Recife; Pernambuco:
O Anápolis, O Popular, de Goia-nia; Goiás; O Progresso, deMontenegro, R. Grande do Sul.

;** Qúani. tor . Háip- ao\ N.j*ht:. ánii
Dèíle terá a oportunidade d» apre»
etar. « tHMma oprtitntajj.to ;,de
Franetico .* Canaro «ncetrándo nt*
Ma'curta • brilhante tampora-M
«ntra ndi. JA d«f«mbafeou, po-
rim, Hugo dtl Carrill, qut apeaai*
de ettat tem um dtttíno fixo, ttm
quatqutr contrato,. pr«ndtndb-ò .«sr.
noito mundo artiftieò, ao qut tttijo
indica, ndo st demorard tm fechai*
nteiociacôtt eom' urn: dos empre-
«drioi qut o rodeiam; dif em que
com'. o tr. Mauricio Lhantot .Vol-
tamos d tfpoca doi tangos. Nosso
povo é auim mimo; celebriza,

Xtvànfa qualquer cartaz t quando
menos it tipera, abandona-o * 14
palot pdramoi aonde se encon-
traúa a; flutuar 

"nem sequer «mt-
nizando a sua queda,ds-d ¦¦'-,-.

D» repente, um qualquer, rarfo
qut justi/icaut - a.-preftríiicla, ou
motivo que indicasse a iminetjcia
de sua dedjflo, recolhe piedoia-
mente oi ped-.íòi do cartaz- qut-brado, t coin a .«anta''.paciência
de um aríi/iíc;'» orgtíéia íf.» vm
mtttr» em jusbra-cabtças, *r.c-
compdt aquela peça qut tle,mu»
mov ajudara a enorandecw, a-d«-
pois,1 a.'destruir..-..'.-,.- !..-;.**;•- *¦

O tango teve a-"tua época durea,
mas> do seu lugar vlu-st brutal-
mente espoliado, pela figura* Sor-
ridentt e brejeira do bolero. A
invasão, a principio, foi,- lenta,
quase timida, apenas, ptdro War»
gas mais desassombrado, enfren-
tando a: concorrência.' "'De'-* uma
hora para outra, porém, a venda-
gem dt discos de boleros tomou
extraordinário* culto batendo "ri»
cords". Gregorio Barrios quc fi-«eram uma temporada, gem bri-
lho, no Brasil, por votta de 1643;
cantando no Urca e no Atlântico
de -Santps, sorrindo com .modéstia
forcada d escásse?} '* de' aplausos,
passou de imediato d primeira fi-
gura em músicas importadas, com
um suoesso absoluto, raramente
alcançado' t igualado.

Houve um desfile quat» inter-
mindvei de representantes, exe-
.cutantes e cantores, do bolero.

A fatnà passou a depender quase
que exclusivamente de uma boa
bagagem da música espanhola quto México nacionalizou.- .,'

O tempo vai sé passando entre-
tanto, trazendo modificações »
surpresas. .r.'*4.
-¦O bolero tendo desbancar', portitse brasileiríssimo baido, que eitd
invadindo até mesmo ãos merca-
dos do exterior.'Eis que quandotudo corria muito bem para a
musica brasileira, começamos a
notar uma espécie de desvio.na
preferência popular.- Jã st ouvem por ai, cântaro-
lados e assoviados co- mais fre-
quencia uni tangos smpoeirados
e trísfonhos que todor julgavamesquecidos.

As programações em quase tidas
as emissoras tambem evidenciam
Aquele mesmo desvio, e ü"cidida-
mente parece . que vão brilhar
nouamente a "Cumparsita" e "Mi
Buenos Airtt Querida", ao lado
do ''Tome Mate" em mais uma
demonstração da inconstância, e de
mistério,, deste problema de so-lução vedada a todos nós, a pre-ferência popular.

• •
_"Carroussel" o "shou*" do MonteCario, foi ontem televisionado ptlaTupi 'TV.

Seri hoje jj, i*sÍr,HÍ>, iSPédrÁde Cordoba, no1'Cò^acabahS',,
*'•••¦ '"',"; 

.

Iolanda SimSes estará em breve,de volta ao público carioca, e aoque parece, no Meia-Noite. d"• 
? » . .

Nada hd de assentada, ainda,
Sôbre o substituto dt Carlos Ha-mirei, no Acapulco,

• •
Canaro tncerra, hoft, a sua tém-

porada no Night and Da*/.
•¦?.''•

Helena dt Lima, Elba' Litha'BÍzaMarval, Zingar * Djalmd Ftrrei-ra, animam a "í*Iair".

•'-.«•
Zacarias » sua orquestra, umsucesso absoluto do Hotel Excel-sior.

* •

Dalva de Oliveira estd fazendoftiror na "boite"'Embassy... deBuenoi Aires.

Cartaz do Dia
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Publicações Recebidas
Agradecemos as remessas das

seguintes publicações:
Revista de Economia Popu-

lar; Boletim do Leite, revista
A Lavoura; Revista da Socie-
dade Rural Brasileira; boletim
informativo do Centro • Fe-
deraçâo das Indústrias do Es-
tado de São Paulo; revista Na-
çfio Brasileira, com reportagens
sôbre o momento político, eco-
nomia, finanças, cinema, litera-
tura, teatro e rádio: boletim
do Serviço Informativo Brita-
nico, com artigos sóbre o pseu-

Dr. Alipio S. Toconrins
BLKTROCARDIOQRAPIA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
¦ t>OS VASOS

I.H, S.M, t Sib. de 1« «¦ 1| m,
Ceni.i n. Mlxlet, *H * l.e ,/sm
Tele.i SI.11M — .Rei.i M-33U

do-amor da Rússia a paz, Hun-
gria viola os direitos univer-
sais, trabalhos para os refugia-
doe árabes, exibição de equipa-
mento de guerra russo, politi-
ca econômica britânica e suas
conseqüências, mistificação co-
munista, etc, jornais-Correio
dos Marítimos, do Distrito Fe-
deral.

Homenageado o General
Waldemiro Pereira da

Cunha

TEATRO
(Concluslo da 6.* pag)

çoes, prosseguindo a temporada, de apenas quinze dias, eom"tine grande füle toute atmple". de Roussin, "Sincerement", deMichel Durant, "L'amoir vient en Jouant". de Jean Bernard
Lue e "Jean de la Lune", de Mareei Achard. Integram o elen-
co intérpretes de talento do itcnero bonlevardier. entre os quaisJaequeline Porei, neta de Rejane. Slmone Paris. Lill Mounet,
Brl-rgite Auber, Michel Mhrsay, Jean Hebey • outros.

NOTICIAS
Duas são as revistas que fazem sucesso em Copacabana:"um milhão de mulheres", no Jardel. e "Hoje não, meu bem""°. 
£.oniM* .— p.r.ovovS°1u TlY?» discussões, na estréia. "Valsa' ..,.,.., „,- a,,,,,,,,,,, „,„.,„.,.,.

éie «ÍiBw,ft ÍSí^ÍPitaSSSS^ SegnntU-fefra próxima, das 
"concluintes. 

que revelou oele «era *Usto de noro, no Serrador, na Interpretaídio de Dni*e aproveitamento dàs alunas e a

,S. PAULO, S — Agosto —
Por motivo de sua promoção ao
generalato, recebeu no dia 28
ultimo expressiva homenagem,
de parte dos seus amigos e cola-
boradores do SESI, o Gen. Wal-
demiro Pereira da Cunha. Con-
sistiu essa homenagem num
cOck-tail, realizado às 17 horas,
nos salões do Club Piratininga,
e que contou ,com a presençade dirigentes do SESI e das en-
tidades representativas das
classes industriais, autoridades
e funcionários da entidade as-
sistencial da indústria.
SERVIÇO DE SÍFILIS DO SESI

S. PAULO, 3 — Agosto -
Um dos serviços de maior signi-ficação do SESI, no campo daassistência sanitária, é o que ce
refere à sífilis. Dotado de ca-racterlsticas próprias, esse ser-viço é exercido no próprio lo-cal do trabalho, Sem dit-pêndio
de tempo ou de dinheiro do be-
neficiário. A solicitação do tra-
tr..nento e do exame, por partedas indústrias e dos própriostrabalhadores,- foi tal. que em
pouco tempo mais de 20 mil in-
dustriários recebiam o seu diag-
nóstico. A incidlincla do mal,ao contrário do que se supunha,
revelou-se mínima: 33%.

Um só tratamento, justamen-te o mais moderno, é utilizado
pelo SESI: doses maciças de
penicilina, que o operário rece-
be pelo preço de custo. O exa-
me e o tratamento não ficam
em mais de 100 cruzeiros. Para-
lelamente à ação preventiva ecurativa, vem o SESI desenvol-
vendo intensa campanha publi-citaria, que visa dar a conhecer
aos trabalhadores todoa os ma-
les da terrivel moléstia.

O SESI EM CRUZEIRO
S. PAULO. 3 — Agosto —

Perante numerosa assistência,
realizou-se, no dia 8 de julho,na cidade de Cruzeiro, neste
Estado, a- solenidade de entre-
ga dos diplomas às formandas
dos Cursos de Corte e Costura
mantidos pelo SESI. Contou a
sessão com a presença das altas
autoridades locais, dirigentes
sesianos e numerosa assisten-
cia. Foi inaugurada, após, a Ex-
posição de trabalhos manuais

.¦TEATRO»
írbutit» — "Hoje, nio. awu
btm..'.", eem • a. Companhia Raul
Roulien, áa Me 98 horas. ¦-.-. .-
t ALVORADA.- —, "Uo*o dl te.
Ileldade", dé. Somtriet Maughan,
eom a Companhia Procopio Ftr.
reira, àa 20 t 12 horaa.'

,- JARDEL. — "Um : mllhlé de
mulherea", ' rtvlita' dt Chlanca
dt Garota, oom a Companhia Co*
ii/AA;:.- ... ;.-.-., -j< ¦ ¦¦ ,,:,',,

TBATRO . ««PACABANA -*
"Manequim", peca da Henrique
Pongetti, cem Beatrli df Tolt.

¦¦de,*- Nelaori Vaa, Jardel Jtrcolit
Pilhe • outros. — A'e 21,30 ho*

.Má. ,.--*.*¦',. '¦', ¦ ¦• .rd'%d
REGINA — "Irentt", eem a Com-

panhia Dulclna-Odllon. ' ..-'- -
RIVAL — Cia. Aida Garrida.''*-

M a 22 horaa, eem "Chlrueaw.y '•
SERRADOR — -Bagaço", tom

«Eva • atue artlitai", àa 20 • Í2horae. ¦-.--*; '' . ¦ >**T--vÃ'GLORIA — -Falta um zere nei.
ia hiitorla", eom a,' Companhia
Jaime COita, àa 20 e tt horaa.

CARLOS GOMES — Tütjith
de euro"; eem Erei Voluila ; •
Meiqultlnha. — A'i 20 e 22 ho*
rai. :¦¦-.
-RECREIO— Fechado. 

'.-'-
' 

BOITE ACAPULCP — ^Café
eenoerto n. •", eem Renata Fron-
al, 1 hora.

TEATRO DE BOLSO — "O dl.
te", de Arthur. Azevedo, eom a
Cemnanhia Zatjula Jorge. — Fer.
nando Villar — A't 21 horaa.

CINEMAS: t, .
PALÁCIO — 8. LUK — RIAN

T, CARIOCA — "A dominadora",
com Joan Crawford e Wendell
Corey. — A'a 14 .— 16 — 18 — 20
e 22 horas.

VITORIA — "Conquistando
West Point**, com James Cagnejr.
e Virgínia Mayo -^- A's 14 — 1»18— 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — 2« semana"As minas do rei Salomão", em
tecnicolor, .còm Deborah Kerr
e Stewart Granger. — A'a 12 —
14 — 18 — 20 e 22 horas.

METRO TIJUCA E METRO
COPACABANA — 2« semana "—
*:As minas do rei Salomão", em
tecnicolor, com ¦ Deborah Kerr e
Stewart Granger. — A'a 14 — 18;—J8 ^- 20 e 22 horas.

PLAZA, PARISIENSE, ASTO-
HIA, OLINDA, STAR, RITZ. CO-
LONIAL, PRIMOR E ;MASCOTE"Terra do meu destino", com
Victor Maturé e i Terry Moore.A'a 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho-
ras.

PATHE' — "Escândalos de Pa.
ris", com Arlette Poirier e Sa.
tqrnlit Pabre. — A'a 14 — 16 ;--1820 e 22 horas.

ODEON — "Terra violenta",
com Anselmo Duarte e "Quan-
do talam os .punhos'.', com Ja-
mei Dunn. — A 'partir das 14
horas.

REX, ROXI E AMERICA —' "A
Lagoa dos mortos", com Johnny
Welssmuller. — A's 14 — 16 — 18

20 e ?2 horaa;
ART-PALACIO — "O homem da

luva cinzenta", còm Rolando Lu-
pi i Annette Bach. — A'a 14

18 — lk — 20 e 22 horas. •
CAPITÓLIO — Jornais, dese-

nhos. comédias, documentários;,
ehorts, etc. — Sessões continuas
a partir das 10 horas.

CINEAC . TRIANON — Jornàlt.
desenhos, comédias, documenta,
rios, shorts, etc. — SessSes con.
tlnuas a partir dat 10 horaa.

IMPE'RIO — 4« semana --
"Tormentos do desejo", com Fran*
çolie Arnoul — A's 14 — 18,40 —
17,20 — 10 — 20,40 e 22,20 ho-
rai.

PARISIENSE — "Vida de ml-
nha vida", com Farley Granger.
e Joan Evani. — A*a 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

RIVOLI — "Don Juan de Ser-
ralonga", com Amedeu Nazzari e
Maruja Asquerlno — A partir.das
14 horas.

LEME — "Escândalos de Pa.
ris", com Arlette Poirier — A's
14 — Ni — 18 — 20 e 22 horas.

IPANEMA — "Conquistando
West Point", com James Cag-
ney e Virgínia Mayo. — A's 14

16 — 18 — 20 e 22 horas.
PIRAJA' — "Uma vida rouba-

da". — A partir das 14 horas.
IDEAL — "A dominadora", com

Joan Crawford. —^A'1 14 — 18 —
18 — 20 e 22 horas.

ÍRIS — "Conquistando West
Point", com James Cagney e Vir-
glnia Mayo. A*i 14 — 16 — 18 — 20
é 22 horas.

S. JOSE'' — "Escândalos de
Paris", com Arlette Poirier. — A
partir das 12 horas.

PARA-TOOOS — "Escândalos de
Paris", com Arlette Poirier, —
A'» 14 — 18 — 18 — 20 e 22 ho-
rai.

FLUMINENSE — "O crime n»o
compensa" e "Rancheiro des-
temido". — A partir das 14 ho-
rai.

MEIER — "Mulher marcada",
com Império Argentina. — A par-
tir das 14 horas.

ROULIEN — "Pisando em bra-
ias" e "Gritos na selva" — A par-
tir das 14 horas.

S. PEDRO — "A dominadora",
rom Joan Cr.iwfort*. — A's 14 —
15 — 18 — 20 e 22 horas.

Rodrigues. eficiência dos Cursos do SESL
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Gregorv Peck » Ann Todd em "Agonia d» Amor"

CunUndo com um "cást" "ml-
lionário", pois alinha nada me-
nos do' que- sete "estrelas" do'cinema, americano, "Agonia de
Amor" è um cartão de visitas
digno do produtor que fez "...E
o Vento Levou" •"''RebéccV.

O filme da Selzhlck será lan-
çado ém. 3 de setembro vindou-
ro,. reunidos eni "Agonia de
Amor",- astros como Gregory-
Pecfc, Alida Valll, Ann Todd,
Luis Jourdan,. Charles Laughton,
Charles Cobürn, Ethel Barry mo-
re e outros. ¦¦*';, -d. '',-..- '-.

"DEPOIS DA TORMENTA"

Bette Dnui», a "estrela" de "De-
pois dd Tormenta" que o RKO
Radio ajn-esentard segunda-feira

no Plaza e demais cinemas .
circuito

Bette Davis aparecerá em "De-
pois 'da Tormenta" (Payment On
Demand) -produçüo de Jack H.

Skirball-Bruce Manning, cuja
estréia* a RKO Radio .inunda pa-

ra a próxima segunda-feira, no
Plaza, Parisiense, Rltz, Star, As-
toria, Colonial, primor, Mascote
Haddock Lobo.

Vive nesta película a primeira
de uma série de- realizações ln-
dependentes, após o termino do
scu' contrato de 18 anos coni a
Warner, uma mulher que, de-
pois de 20 anos'de vida matri-
montai aparentemente felia, è
surpreendida com a noticia qué
o seu marido quer divorciar-se
dela.

"PERDIDA PELA PAIXÃO"
Tonta Carreiro,, Roberto Aca-

cio, Orlando Vilar, Jackson de
Souza, Inés Valeria, Nidia Licia
e José Lewgoy é o elenco que
dirigido por Fernando de Bar-
ros, tornou "Perdida pela Pai-
xão", um filme de qualidades
produzido por ARTISTAS AS-
SOCIADOS e distribuído pela
Dipa Filmes, que será apresen-
tado pelo São José e outros, na
próxima segunda-feira.

"DON.JUAN DE SER-
R-ALLONGA"

Tal como-se esperava íol es-
treado ontem o íilme espanhol"Don Juan de Scrrallonga" nos
cines Rivoli, Coliseu, Braz de
Pina, Marabá e Cassino (Nite-
rói) e hoje entrará no Flu-
minense e amanhã no Baronesa.
Baronesa.

"O MULATO" .
Umberto Spadaro, o ator queconhecemos em "Giuliano, o

Bandido da'Slcllla" é um dos
interpretes principais do "O Mu-
lato". " CU >•¦¦¦'¦ ff ¦ ,'¦Além de Spadaro, pontificamneste drama a nova * atria .Joie
Flerto, o* Jovem Renato --Baldlnl
e Ângelo, mestiço . ianquc-itnlia-
no que é, tambem revelação
infantil.. ' v •,;»-*-.".','.:, V. *,

"O Mulato" será apresentado
segunda-feira próxima nos cl-
nemas Art' Palácio, Presidentei,
Rivoli, Coliseu, Fluminense e
Paratodos.

Para o dia 20, então, '¦ a Art-
Films fará a apresentação de "O
Rei", de Maurice Chevaller.' "QUANDO CANTA O '

-1" ' CORAÇÃO"
A* seguir, devem os S .1 cines

Metro, apresentar uma comedia
musical, em- tecnicolor,. com Ja-
ne Powell e Ricardo Montalban.

Seu titulo é ''Quando Canta o
Coração". (Two* Weeks with Lo-
ve), sendo Louis ,Calhem. Ann
Harding, Debbie Reynolds e,
Carleton Carpenter, as . figuras
secundárias.

E programado para os.3 ,cinesMetro, tambem eatá o filme bra-
sileiro "Susana e o Presidente",
da Maristela, apresentação da
U, CA B.jjcòm Vej-a;Nunes, Or-
lando Villar He o. famoso Leoni-
das. idolo (WiiTnoijpos^oKçedoroa,
aõ. ,-iado de r.outras'" iigurás, 'cil,V
rígidas pòr RufiRero Jacobbl." '

"A VOLTA DE PINpINELLA.
ESCARLATE"

Aguardem a apresentação no
cartaz da. linha do Pathé, de
uma '. das obras de Alexandre
Korda.

Trata-Se da historia de um no-
bre que tinha duas pcrsonall-
dades.

Na sociedade, era tímido, mas
fóra dela, era um gigante de
coragem e . sagacidade,- tendo
sido'o mais torrlver inimigo *da
guilhqtiiKi, , embora a lamina
pendesse permanentemente sobre
sua cabeça."A Volta dô Pinplnella Es-
carlaté" entrará no cai-taz, den-
tro dc poucos dias, apresentado
pela Brltish Films.
HOMENAGEM A FLAHÜRTY —

CIRCULO DE ESTUDOSi
. CINEMATOGRÁFICOS-

O Círculo de Estudos Cine-
matográficos fará realizar hoje,
às* 20 lioras, no "-auditório* do
Ministério da Educação,' uma
sessão especial em homenagem a
Robert. J-. • Flaherty, recente-
mente, falecido.. \ , ..-•

Constará a sessão da exibição
de um documentário inodito do
realizador dc "Nanoock" e de
um depoimento de Cavalcanti
sabre seu convivio com Flaher-
ty no periodo de sedimentação
da Escola do Documentário
Inglês.
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Diretor Financeiro da
Temporada Lírica

6 prefeito designou- o pro»;fessor Frederico José* de Souza
Rangel para as funções de dl-
retor financeiro^» Temporada.
Lirica Internacional de 1951. *

O professor tèm as atribui-*
ções de manter entendimentos
com a emprêsa concessionária
para apresentação à Prefeitur»-
do movimento financeiro, enj
prazos convenientes, bem como
obter do Banco da .Prefeitura"
informações sôbre ás contas
abertas ali, em conexão com a'
temporada. . *
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MONTE CASTELO — "A lagoa
dos mortos", com Johnny Weiss-
muller. — A's 14 — 18 — 18 —
20 e 22 horas.

MARABÁ' — "Don Juan de Ser-
ralonga", com Amadeu Nazzari —
A partir das 14 horas.

EM PETROPOLIS
PETROPOLIS — "Historia de

amor", a partir das 15,30 ho-
ras..

CAPITÓLIO — "Rainha do Nl*
lo", a partir dai 18 •ü-jíl/s.

D. PEDRO — "Reis de um

mundo selvagem" e "J príncipe
das planícies", a partir ..das 15 ho.
ra*».

EM* NITERÓI
ODEON — "A dominadora",

com Joan Crawford. — A'8 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

ICARAI — "Conquistando West
Point", com James Cagney e
Virginia Mayo. — A'a 14 — li -
18 — 20 e'22 hora*.

PALACE — "Abrindo cami-
nho a fogo". 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas. . 
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* 
____'_. __i- «uhelonJcrlo publico, morsddjrl cráticfl fosse efêmero, • reali-'AMEAÇADAS. ru* Temlisú. deu -.entrada.

'ém- 
seis meses, -para; «dqulrlr.

«tütofre no exteriorpara aten-
def sos reclamos das unnas;"v"UMTELEGRAMA DRA-
u;..:-^::matigo; ¦;-..'•.-¦
í Estávamos, no IAA, falando

_rin o sr, Júlio Reis, encarre-
Sádó' do- controle das usinai,
quando nos foi exibido um te-
Wtóam* dè-Poço de Caldas, co-
Sacando que. se a Usina^José

l-JBtuí nlo recebesse enxofre
dentro de uma aemana teria, de
suspender a moagem. .

Quanto às usinas do nordeste,
•J3e ¦*'«afrá começa,dentro dé
JSromís, a situação éjde pâm-
co. Não possuem enxofre e sem
êste derivado da pirita não po-
«ferio refinar o açúcar. Como
.«Io existe quase consumo ae
.Açúcar sem ser refinado, isso
representará o . abandono ae
nârte da safra de cana, com
Sréjulzòs também para os la-
vradores. Além disso o preto
do produto, tornando-se escasso,
acabará elevando-se, em detri-
mento dos consumidores.
;#5CLARECÍMENTOS DO IAA

• O 
"ir. Julio Reis esclareceu-

nos qüe ò Instituto vem reali-
-Bando inúmeras gestões, no ex-
terior, desde janeiro, para ob-
ter enxofre.' Estas negociações
no entanto, nfio são fáceis pois
êsse produto está faltando uma
vez que em todo o mundo au-
mentoü consideravelmente seu
consumo. Nem a preço mais
•levado que o normal conse-
*gúém os encarregados do Ins-
-fituto adquirir enxofre e as
conseqüências da escassez po-
derão ser péssimas para a eco-
nomia açucareira do Brasil.

: Entendimentos foram feitos
nos Estados Unidos, México, na
Itália e em Portugal, mas so-
mente de Portugal obtivemos
700 toneladas de enxofre, das
quais já recebemos 350. Essa
quantidade, no entanto, é pe-
quena pois o consumo na safra

•varia de seis a sete mil tone-
ladas. O'.; enxofre já recebido
foi jdistribuido pelo Estado do
Rio e, Minas. Existe, agora,, ne-

-cessidade imperiosa desse pro-
duto para atender às necessi-

• dades da indústria nordestina

2ue 
deverá iniciar seus traba-

ios, ativamente, em setembro.
DIFICULDADES GERAIS' Explicou-nos o sr, Julio dos

Reis que o IAA começou a
agir no sentido de importar en-

„xofre depois qüe as firmas lm-
portadoras se declararam inca-
Sazes 

de conseguir produto su-
ciente para abastecer as usl-

nas, pois as quotas disponíveis
eram insignificantes. Todos os
esforços do IAA têm.sido orien-
tados ha obtenção de quotas
extra, mesmo por preço mais
alto, a fim de evitar qué cessem
as atividades das usinas, o que

í acarretaria um prejuizo ainda
ihaior para a economia nacio-

.nal, uma vez qué só em açúcar
a produção vai a mais de meio
bilhão dei dólares, ultrápàssan-
do a 700 milhões, somando-se
© álcool produzido.

ontem, no Hospital de Prento
Sòcorrd" eom um ierlitfentihpro-
duzido por.- punhal; ..na refi&o
lomhar. •_ ,: /¦'•¦'.'¦*'¦" "...y> >. j •'

Contou aue estava • bebendo
eom alguns »mlfos,n\.rua ^r*n-
cisco Bleelho qU«ndK!eeíír<,uma
díscuisSo e We fol*fenao<:..

O CASO "Tl^RQl^KHO••
A"Polídia do lé» Di«trito.-Po-

Beisl í>reridSu* Afcttnlo.'"M**».
tt* de Alencar.:vulsp; 'sOntA".
apontado como um do» matado-
res de Joeé TrlH K«uro* (VTM-
quinho") crime ocorrido, há ola*.
n*-Avenida:-Prestdenter.yart**.-;

Também foram' levados, on-
tem' para aquela delegacia . o*
Indivíduos EHas-v Nicolau Dárze;
vulgo VEU*» Havaí. Luls Freire,
-eletricista do' IAPC, CipSlano
Hibeiro, JoSo Mourftou outros
que »e encontravam pbr..oc**18ò
do jogo ém. que "Turquinho" foi
morto ¦ tiros. •- .

Resta ainda, para uma acarea-
çSo que esclarecer* o crime, a
prlBÍo dè um "Mlouimblra".

ASSASSINADO • :
No morro da Catacumba, foi

morto, ontem, à noite.-Enariò
de tal. com 29 anos pretumivel». ¦

O delegado Herme» Machado
e o -comissário Mauro estavam
no local quando redlgtamo» esta
nota, é* primeira» horas de
hoje.'

£ se

W^-ss.

FATOS DIVERSOS
': .'¦ f PBIMEIRO AS DAMAS
y,' Ate parece que o dia de on--tem era para as coisas e pes-

soas de circo, senão vejamos:
.. Vítor Caracek (tratado- de fe-

.ras) empregado do Circo Serras-
sani, estava dando agua aos
lede*.

Pastou primeiro pela Jaula do-macho. "Dezi" (a leoa) talvez
enciumada, quando o rapaz lhe
passou a vasilha, deu-lhe umá- dentada na mao direita, para''éle aprender etiqueta.

NAO ERA O CEMITÉRIO
,-'. Álvaro Francisco dás Neve»,
.. morador no morro do* Macacos,

sem numero, compareceu, oh-
tem, esbaforido A delegacia do

,'. 18,*i Distrito Policial e contou
ao comissário Jorge Santo* que,Francisca de Paula, de 25 anos.
casada e separada do marido
(há dois ano*) uma mulata de

.olhos verdes, tinha enterrado
uma criança, na porta do bar-
mcsp do írmSo dela, de nome
Arozino Monteiro.

A autoridade fot até lt eor-
rendo e soube então da historia.
ÇA mulher forçara uma deli-vraneé.
_ Estava grávida hi sei* meses.Como antes do seu ultimo caso'¦ amoroso nada dissera A Policia,-'. achara que tambem- nada tinhaa participar agora que Cieencerrava eom aquele feto.

OS DESESPERADOS','-, LusU Rodrigues, de Sl anot.^.que residia na Ilha da» Dra-
|a», na Lagoa Rodrigo de Frei-Vr'ts«, sentindo-se desprezada peloseu companheiro Joaquim An-.-tonio Valadares, matou-se aa'¦:. tarde de ontem.

*¦ Ivo Lemos de Oliveira, da tra-•' yessa Pinto da Fonsecal 23 porvter sido desprezado pela amadai tomou alguns comprimidos de«m analgésico e foi levado paraí o. Hospital Carlos Chagas ondelhe curaram da palxSo e da ma-
^nta de suicídio com lavagemestomacal».

FOI ELE QUEM ATIROU NOAVIÃO
'"-O eomando do Forte dè SSoJoso, donde partiu o tiro queatingiu um aviSo da Crunairodp Sul e um passageiro que nele

£1?Í5V" conseguiu apurar a iden-ttdade do autor do disparo.Foi êle b soldado Milton Pae*de Azevedo. qu= está detido, vaieer expulso do Exército e en-tregue às autoridades civis.
;-: SAFRA DIÁRIA
Até à* 22,30 hora» de ontem>e veieulos fizeram, entre ou-".«;. "" ««"intes vitima*: Rosa

?Slm6e*. daj-ua Campo* da Paz,W e seu filho José Cesario (Cesa"do Pequeno Jornaleiro) que fo-jam colhidos por auto-lotacSo«• Avenida Presidente Vargas,«quina de Avenida Passos é..trave o estado de Soei: Judith
E!n?"',deJ45Jllno»' residente a

,"» Luiz da Hora. 471, que foi
,, tricô prefixo UA-1S. na estaçãoie Costa -Bastos; José Alberto.- SS 

"J "J08, flm° de M-.ria dafloria de Lemos, domiciliada A
?**. Bfronesa do Engenho Novo:Antônio Gome* Felipe, de es«nos. residente A rua Coronel' í^t!0-!»4?:. que tol.atropelado
h-ada do Qultungo e Orlando.
ÍSiiS *noi' tirho de Cláudio de' 3I|ve,«;, da rua Alfredo Bar-.elos, 431, que foi colhido porsuto-onibus, em frente ao Ci-nema Santa Helena, na ruauranos.-

CAIU E MORREU
O eoldado do Exército Dori-vai do Nascimento, de 19 anos*que Unha o numero 305, na 2 •'

Companhia Especial de Manu-tenção, onde servia, viajava, on-tem, numa prancha de transpor-tar canhões pela rua "oão VI-cente quando, nas proximida-des da estação Marechal Hermes
^çaiu e foi colhido pelas rodasdo próprio veículo em que via-'java.

-D.orivaI faleceu no HospitalCarlos Chagas.
APUNHALADO

6 Naufrágio **.
areia quando novamente o con-
traníestre é. o; mestre de rWe
tornaram a' gritar. Tinham sido
novamente arrastados para o
fundo do mar e nfio- mais ré*
saram. Os cinco sobreviventes
exaustos pela luta contra; qs
elementos nada puderam' fazer
por eles. „' AREÜA COMO COBERTOR

Os náufragos,V mortalmente
cangados, procuraram descanço
cavando buracos e èobrindo-se
com a própria areia. * 

\
Diz o telegrafista Epitacio

que quando chegou à praia cha-
móu- pelos companheiros' nlo
obtendo resposta,,meteu-se tam-
bém num buraco e adormeceu.

O PRIMEIRO SOCORRO
Gs outros quatro depois '¦' de

algum tempo dé descanço le-
vantaram-se, e seguiram rpela
praia até que foram dar na cá-
bana do pescador Quito que- os
acolheu, alimentou- e forneceu
roupas seeas.__.Pela manhã vol-
taram ao local onde foram, en-
contrar Epitacio ainda. dormin-
do. Souberam então qüe eram
eles .os únicos, sobreviventes.'

O pescador Quito os levou à
easa > do salineiro Armando An-
túnes b qual' pòr sua vez, os
.conduziu ao' Posto Policial • de
Araruama onde Epitacio póde
comunicar ao sr. Rafael .Levi
Miranda, provedor da Fundação
Cristo Redentor que: O VPresi-
dente'Vargas" .tinha sofrido
uma séria avaria..

O COMANDANTE VELAVA
.Hermes Loyola termina suas

declarações dizendo que na
ocasião do sinistro estava de"quarto" o comandante Domin-
gos Tavares tendo por auxiliar
o marinheiro José de Almeida.
Estavam na ponte de .comando
e devem ter sido tragados pelaságuas. "-¦

O MELHOR TIPO
.0 "Pi-esi^eníe Vsjrgas" .esti-
va -em .seryiço há ..apenas ..8
anos,. Deslocava; trezentas tone-
ladas, média 33 metros de com-
primento e 10 metros de calado.
Construído no estaleiro "Cou-
to Filho", à praia do Caju. éra
dotado de motor Fairbanks
Morse. movido à óleo Diessel,
é provido de sonda'supersônica
e radibtelefonia.'

.Sérvia em viagens dè instru-
ção. aos alunos da "Escola Téc-
nica Darcy Varêag"- é érá còh-
siderado o melhor do' seu tipo.

Aladlx

E FOI A PE1'!>..
Serviço, dat medida» que vem
tomando, dai violência» . qüe
vem praticando contra carrót. e
motorltta», «ob a alègaçlo de
queé necetilrio facilitar o es-
eotmento rápido de todo s qual-
quer veículo.'

Viu o chefe do govirno quan-
to 4 difícil encontrar-te um taxi
ou outro carro de aluguel em
certa» hora* do dis e em de-
terminadas partet da cidade.

Se o chefe de Estado, que gosa
de tSdat a» imunidade», cujo
carro tem tódat at preferên-
clare a cuja patttgem devem
te afastar veículot e pedeitret,
flea impoitibilltado de te tránt-
portar Com rapidez, * forçado
a dsteer do auto presidencial
dada a impottlbilldade de met-
mo vencer à barafunda e a
anarquia reinante* em determi-
nada rua, que acontecerá ao
pobre mortal despido ds qual-
quer privilégio? .

Compreendemos multo bem e
aborrecimento, a contrarledáde
que assaltaram o espírito do
pretldente da República.

Compreendemo», perfeltamen-te, a decepçlo qüe lhe cáutou
• Incidente que o obrigou a se
utilizar de um carro de aluguel,
que o forçou a andar a pé pelomelo do povo e de* automóvel»,
todo» buzinando ensurdecedora-
mente, que o levou a ae cantar
pelo esforço, que fêz em vencer
a pé uma dittáncla tio grande.Compreendemos tudo teto muito
bém."

O. que nlo compreendemos,
depol» de tudo Isto, é queo er.
Getulio Vargas conserve á fren-
te do Serviço do Trânsito quemtudo vem anarqulzando comInoyaçSet que centrariam a rea-Iidade dot fstos e atentam eon-tra o bom tenso. Isto ê que nlo
se compreende por mais boa
vontade que se tenha.

Depois de dizer em of feio aum juiz que ele nlo conhece
a lei, ei» o tr. CArte» obrigando
o presidente da República aandar a pé. Formidável.-

záram campanha tenaz pararetomar os. .postos., perdido».Nio obstante, o ano de" 1951
viria marcar duas 4«rrotas ex-
preãi^as da, esquerda; /^o''."feili
casso dó, Partido da., Reforn|u|,'
no Centro. Acadêmico Cândido'
de Oliveira da Faculdade. Naç-
cional de Direita (Um dos mais'
fortes.1 redutos esquerdistas),
como prenuncio do grande Ira*
essso qtie se registróu.Nibm *
éleiçSo da Chapa Dempcrátici,
nã-Ü.VN.: E.^porüma-difereq-
ça expressiva de 74 votos.

-yoz dAJ[Oventüde v
,'r : RRASII<EIHAy.yy

A presença, dó secretário ge-
ral da Ü.LE.>Síí. Giçvsnni, Ber-
lihguer, ao XIV Congresso Na-
cional de Estudantes, serviu
para que ôle possa levar à en-
tidade, em seu retorno, um tes-
temuhho indiscutível de que a
diretoria da U. N.' E. represen-
ta realmente a opinião dos uni-
versitários brasileiros, repu-
diando o eontrolé comunista,
ostensivo qu disfarçado.

Mais do que isso, o Sr. Gio-
vanni Berlingqer será o porta-dor das conclusões em que o
Congresso Nacional dos Estu-
dantes apresenta suas reivin-
dicações perante a entidade es-
tudantil internacional, dentre
as quois sobrelevam.

a) — que se libertem os es-
tudantes de todo o mundo da
tutela de uma orientação co-
munista, servindo a um abje-
tivo político e não especifica-
mente estudantil; ''

b) — que seja mudada a se-
de ds U.I. E.da Tchecoslòvá-
quis, onde -existe, para a Sul-
ça tpaís tradicionalmente neu-
tro), ou pára Lake Sucess (lo-
cal."símòlicamente neutro); ..'•"' c)-,;— que só se admitam rè-
presentantes brasileiros devi-
dàmehté credenciados pela U.
N^; E., ao contrário dò qué; tófn'
qcorridò pára beneficio; dois Jn-teresses politicos dá direção da
VIVE. '" '. ¦'' ',"¦"¦": :'"' *

VOZ DA JUVENTUDE SUL- ,
.:' r: * ' AMERICANA

Todo o temor que aflige a
U.. I. E., dando vasa atè ao en-
vio de: seu / Secretário-Géral
para' 'pessoalmente acompa-
nhar os trabalhos do XIV Con-
gresso Nacional de Estudan-
tes, origina-se não apenas da
representação . que . possui a
Ü.':N. :E.-;.no':Br^sil, mas do
interesse que ,os órgãos dire-
tor.és; do Partido . Comunista
dispensam; ás elites sul-ameri-
canas.--',..'
.; A- verdade incontestável é
que arU; N. E. conseguiu, mer-
cê de süa organização e da sua
atividade neste país, uma pro-
jéção singular em tôdâ a Amé-
rica do Sul, passando a ocupar
a liderança, do pensamento es-
tudantil nos dez paises. sul-
americanos.-

Daí a preocupação da entida-
de internacional, abalada ém
seu prestigio pelo désligamen-
to dos estudantes franceses,
que nlo ttoléraram a sua as-
cendência politico-administra-
tiva.--.--•;•. OUTRA ENTIDADE
• i Pode-se prever. que não' tar-
dará o desligamenta da U. N.
Ei A impressão dominante é'- a
que, hão satisfeitas as suas rei-
vindicações básicas perante- à•U; I. E., o XV Congresso, em
julho de 1932, tomará a provi-
dencia qüe' só não foi tomada
no conclave qüe se encerrou
sábado último porque cumpria
verificar; formalmente a inida-
neidade do órgão que detém a
responsabilidade mundial do
movimento estudantil.'França e Brasil (éste repre-
sentando praticamente a opi-
nião da América do Sul) com-
porão o eixo. em torno do qual
se poderá articular uma nova
entidade estudantil, represen-
tanda o pensamento democra-
tico da mundo, unidas a mais
velha e a mais nova culturas
do Ocidente num sinal de re-
pudio da juventude aos proces-
sos. ás fórmulas e aos valores
éticos que separam as duas
concepções de vida: totalitária
e democrática. *"

$tNCiU^ÕES Dà: !.è t»ÁG11|^
Definindo ¦,.

DETIDA PELA../
cessos de infiltração • da lnad-vertencia da maioria dos estu-dantes, empolgar as direções dediversas entidades estudantis,
principalmente as de cúpola.Logo depois, no entanto, es-boçou-se uma forte reação con-tra o seu dominio e os. seus mé-todos de controle, dando ouu--gem_? íon«açáo de partidos de-mocraticos que se arregimenta-ram é passaram a mostrar suaconsistência a partir de 1948Em 1949, era equilibrado o Jo-go de forças. Em 1950. no XECICongresso, venceu a chapa de-mocratica, sob a presidência deOlavo Jardim, agora reeleito pa-ra a presidência da UNE.

v . -. , .Esperavam, porém, oa comu-lielaoa Brasil Ctcaaee,f nistas que o predomínio demo-

RETIDOS EM...
imediato deverá responder a in-
quérito criminal por injuria, em
virtude de ter telegrafado em
termos grosseiros ao administra-
dor da Frota de Petroleiros.

. O" OUTRO PETROLEIRO
O petroleiro "Salte 59" par-

tlu deste porto em fins de junho
sob o comando do capitão José
de Freitas Góis Neto, achando-
se.no momento, retido em Sin-
gapura, com os motores avaria-
doe. Na viagem, levava a bor-
do, de acordo eom os compro-
missos,.. contratuais . da firma
construtora, do Japão, onde foi
construído, um engenheiro ja-
ponés, responsável pelo fundo-
náménto do maquinismo. Esse
engenheiro desapareceu miste-
riosamehte.

ATLETISMO
No Sábado, o Campeo-

nato Feminino
Segundo deliberação da Fe-

deração Metropolitana de Atle-
tismo, o Campeonato Feminino
e o Campeonato de Corridas de
Fundo, programados para dò-
mingo último • adiados pormotivo de mau tempo, serão
realizado .no próximo' sábado á
tarde na pista do Fluminense.

preocupação reformista, nSo
anormal,, isto é, a violenta"t»i-.as: efetuadas no México

«cialmente na Rússia, de-
,ílhtir umá revista perma-

h%nt*i visando o constante aper-
íeiçoamento das relações entre
«vteírá e o homem.

POBREZA, O PROBLEMA"*0 sri Ires Meimberg, depu-^tffdíBdà UDN por Sáo; Paulo; e
ò.ir».Nestor Duarte, deputado
do PSD pela Bahia, estiveram
presentes á entrevista, -tendo
ambos, juntamente' cóm o si.
Hermes Lima, sido convidados
para integrarem a Comissão Na-
cional de Política Agrária, or-
ganizada pelo ministro João
Cleofas.- Osr. Ires Meimberg, após
a leitura da parte escrita qu
entrevista, destacou ettar feliz
eom a declarações do ministro
Cleofas uma vez que a refor-
ina preconizada era, sobretudo,
uma tentativa rio sentido de or-
ganização. O sr. Nestor Duarte,
aparteando, afirmou: "Toda re-
forma é organização". O outro
parlamentar esclareceu, que - sé-
ria, entes de tudo uma reorga?
nização. Mas, no pais, as difi-
cUldades eram provenientes da
falta.de organização — não pos-
suimos crédito e a assistência
aos lavradores era inexistente
quando nao Insignificante.

,Bópso afirmar fr declarou o
representante paulista ¦— que
99% das dificuldades decorrem
da precariedade -da economia,

: da _ pooreita. Essa'; pobreza im-
pede qüe' possa ser mantido um
nível'de vida elevado, predòmi-
nando o déficit, do que resulta
o desajustamento cada vez mais
nítido entre a cidade e o cam-
po. Essa situação, de precarie-
dâde de recursos é que explica
o . êxodo' dos habitantes do
campo..INVENÇÃO COMUNISTA^

; "E' úm erro— afirmou o sr.
João Cleofas — nos deixarmos
influenciar pelos que, sendo
contra a reforma agrária, ten-
tãm apresentá-la como umá Ui-
venção comunista: ela é, ao
contrário, um dos mjeios mais
eficazes de se imunizar um paiscontra o comunismo".Ainda segundo as linhas mes-
trás apontadas pelo ministro da
Agricultura o governo levará
em conta três pontos fundamen-
tais:''.

; 1., —f política de colonização
com a criação de üm fundo es-
peclal;2—- garantia, pelo Tesouro, do
financiamento efetivo e rápido
ao pequeno agricultor;3 — regulamentação dos ár-
rendamentos dè terra.A preocupação fundamental
do governo, continuou o mlnls-
tro,. seria garantir "rentabilidá-
diá" ^"rio trabalho dos homens do
campo. Tratava-se de ponto
pacifico, cujo objetivo, eviden-
temente, era politlco-social. vi-
sando o progresso da massa do
campo.

33m torno desse ponto o sr.
íris Meimberg perguntou de qúelonha o governo agiria pára tor-
nar realidade essa "rentabilidá-
de". O ministro destacou queo,problema seria resolvido atra-
vés ds politica de financiamen-
to, permitindo o desenvolvi-
mento da cultura, redução dos
custos, a fim de que os preçosobtidos fossem compensadores.
Mas o Ministério da Agricultura,
destacou, tinha -dificuldades no
caso, uma vez qüe as verbas de
que podia dispor eram peque-nas, nao indo nem a b por cen-
to do orçamento do pais. Uma
anomalia, ainda messe .sentido,
podia apontar: a Comissão de
Financiamento da Produção
funcionava no Ministério da Fa-
zenda e não no Ministério da
Agricultura.

Diante da pergunta de um dos
presentes sobre se o Ministério
dá Agricultura não reivindica-
ria . essa cumissáo o ministro
respondeu que teria de ser tra-
vada uma luta intensa, contra
forças consideráveis. Falando-
se na falta de apoio das forças
rurais para a batalha, o presi-dente da FARESP afirmou: —
Posso declarar que essa medida
contará com todo o apoio das
classes rurais as quais, devo.es-
Clarecer, mostram grande re-
ceptlvidade náo só para esta co-
mo para outras medidas destina-
dás a possibilitar uma politicamais eficiente de apoio á pro-dução rural.
A8 DECLARAÇÕES DO M. DA

AGRICULTURA
Do texto escrito das declara-

ções do ministro da Agricultu-
ra destacamos os seguintes tre-
cho».

— "Reforma agraria" é uma
expressão vaga, muito usada,
poucas vezes definida e talvez
mesmo poucas vezes compreen-
dida. Uns a mencionam como
se fôsse' a cura para todos os
males dò Brasil e outros a des-
crevem como se fôsse um ila-
gelo social. Em si mesma, co-
mo expressão, ela significa ape-
nas a necessidade de rever e
corrigir as relações entre a ter-
ra de. um pais e os cidadãos que
a cultivam.
REFORMA VIOLENTA E RE-

FORMA PERMANENTE
Historicamente falando só

houve até hoje no mundo duas"reformas agrárias", no sentido
total e violento — do México e
da-Rússia. Não Incluo, é cia-
ro, os países satélites deste ul-
timo."Os paises como os Estados
Unidos, à Grã-Bretanha, a
França e até a própria Argenti-
na são paises da reforma agra-

PREÇOS NORMAIS PARA "SANSAO
EDAULA" E "AS MINAS""ty -...'¦¦ - ¦ -

Concedido o Mandado de Segurança Contra o
Ato da Comissão Local de Preços

ria permanente. Neles, a fell-
cidade e a relativa prosperidade;do homem do campo sio * bate
da felicidade e dá prosperidadenacional:. ' \
V, E.üpt erro, portanto, pos dei-
xarrrios influenciar pelos qüe,sendo contra a reforina agraria,
tentam apresentá-la como uma
invenção'comunista: ela é, ao
contrario, um dos meios mais
eficazes.de se imunizar um paiscontra o comunismo.

As tentativas feitas, durante o
governo passado, de reforma
agraria; apesar do. seu,mérito,
projeto do deputado Nestor
Duarte e 'projeto governamentalelaborado sob a orientação do
ministro Daniel de Carvalho,
ambos de 1947, embora repre-
sentem contribuições muito va-
liosas psra o encaminhamento
do problema, pecaram pòr falta
de equipes especializadas .que
estudassem, dentro de um pia-no racional, a imensidão qué é
o Brasil rural, antes de crista-
llzarem Idéias de reforma em
projetos de lei.
O TRABALHO DA COMISSÃO

NACIONAL DE POLÍTICA
AGRARIA

A Comissão Nacional de Po-
litica Agraria já está formando
essas equipes.; Queremos co-
lher as informações de base en-
tre o homem rural e nas terras
do 'nosso campo. Colaboração
queremos a de todos os setores
r- e mesmo, .a dos setores'còn-
trarlos à reforma agrária.

Para facilitar, da parta do
publico e da imprensa, que se
acompanhem os trabalhos - da
Ç. N. P. A., êste Ministério já
es^á reunindo em volume os di-
versos projetos de Código Ru-
irai já existentes, os projetos aci-
rhaTeíeridos é até uma publi-
cação recentlssima da O. N; O..
sôbre reformas agrárias .nt>
mundo. „- ,

Dentro de breves dias será
propriamente constituida a Còr
missão que examinará as con-
clusóès sobre tais estudos con-
dènsàhdõ-os' em projetos que
serão submetidos áo Poder Le-
gislativo.", >•__.-_.,
LINHAS MESTRAS DA RE-

FORMA AGRARIA _; Desde logo, posso adiantar
que serão, quanto antes, assen-
tadas as linhas ájestras da re-
fornfo. em três pontos funda-
mentais: ' '_*-. 

, ¦ ... d —-politica de colonização
coma criação detüm fundo es-
pecial; . yy- _

2) — garantia, pelo Tesou-
ro, do financiamento efetivo e.
rápido ao pequeno agricultor;

3) — regulamentação dos ar-
rendáméntos de terra.

Impõé-se concluir, e coorde-
nar os trabalhos existentes sò-
bre colonização compreenden-

"do. d 'imigrante, mas sobretudo
!è. prgferencialnàente, a coloni-
zação com o próprio brasilei-
ro utilizando as terras perten-
cèntes ao Estado e. a entida-
des públicas, as resultantes de
herança jacente e as que vé-
nham á ser desapropriadas.
Enfim, uma politica de coloni-
zação visando a fixação de cof-
rentes; demográficas internas
em constantes deslocamentos
proporcionando a posse da ter-
rá ao maior.número possível
de agriçullfpres, e trabalhadores
rurais.'.
c RECURSOS FINANCEIROS

O indispensável- para isso se-
rá a segurança dos recursos fi-
nanceiros e estes serão fome-
cidos através da criação do
fundo de colonização consti-:
tuido com o produto da aliena-
ção de áreas urbanas qúe a
União possui, além dos recur-
sos resultantes do seu funcio-
námento.

O segundo ponta- diz respei-
to aò, financiamento para pro-
dução aos pequenos agriculto-
res. Como meio de estimular
e assegurar a pequena pro-
priedade projeta-se que êle se-
ja feito com a garantia direta
do Tesouro até determinada
quantia.

Dir-se-á que ista poderia ser
altamente oneroso ao Tesouro
— mas esta garantia será da-
da, rigorosamente, aos peque-
nos agricultores, definidos na
lei. Òs fatos vêm mostrando
que tanto o campônio sem ter-
raj.o simples assalariado, como
o pequeno proprietário agri-
cola carecem de apoio econô-
mico.
MEDIDA ALTAMENTE CON-

SERVADORA
A medida, portanto, qúe pa-

rece altamente revolucionária
será também ou sobretudo al-
tarnente conservadora pela be-
neficio' e sustehtáculo diretos
ao pequeno proprietário que
nos paises europeus, pela for-
mação da classe média rural,
constituem o principal obstá-
culo ao comunismo. Ao lado da
orientação técnica é indispen-
sável o apoio financeiro.

Por fim vem-o caso dos ar-
rendamentos. Uma alta percen-
tagem da produção agrícola é-
obtida no- país através das
agricultores que operam em
terras de terceiros, como é o
caso das lavouras do algodão
e do arroz.

Idêntico regime, aliás, pre-
pondera no Rio Grande do Sul
em .relação ao trigo, que deve
ser hoje, por todos os títulos,
uma «cultura básica no Brasil.
Refiro-me apenas a essas cul-
turas para salientar como é ne-
cessário regular as relações, os
direitos recíprocos entre pro-
prietários • arrendatários ou
posseiros.

Espancadores de Menores
os Novos Delegd.
DESORDENS NO LARGO DA CARIOCA

O vereador Celso Lisboa, on-
tem, éjn discurso ná Câmara
Municipal/descreveu a seguin-
tk • cena:-- -.-
ÜO "StAPX" EM AOAO

.Pouco Antas s das 17 horas,
passando pelo Largo da Cario-
ca,teve «Sua' áténçáq desperta-
da para üm homem que espan-
cava um menor. Acercando-se
Üb ,local,:ísoube qüé' era d "ra-

Íia" 
que estava em açte. O de-

égado fiscal, nomeado pêlo
prefeito Joáó Vital, de nome
Pedro Sais, de n. 4.256,.che-
fiando a turma do "rapa" que
era conduzida no carro número
91.734, prendeu um vendedor
ambulante, menor de 14 anos,

2ue 
trabalhava no Largo da

larioca. Como o menor pro-
testasse; o delegado fiscal Pe-
dro Safa, em plena praça pu-
blica, aplicou-lhe vários socos,
dominando-o,' finalmente. O
vereador tentou intervir, pára
evitar a agressão, mas foi de-
sacatado pelo funcionário, e sua
turma, nada podendo fazer.

." ,Í. È A PROVIDENCIA'• '• NAO VEM
v Lamentou qué o prefeito te-

nhá^íelto, já. diversas, declara-
cães pela imprensa, no sentido
dé que o "rapa" trabalhe Sem
S" 

ratícar violências. Mas suas
eclaráções ficaram hò. terreno

das promessas e o que se veri-
fica, quase todos os dias, sfto as
práticas de novas, violências.
Tahtò o prefeito quanto o se-
cretario de Segurança, nenhu-
ma providência eficaz até ago-
ra tomaram, para pôr termo a
ação violenta dos funcionários
do' "rsna".

EXIGE SATISFAÇÕES
Aparteando o orador, o sr.

Mario Martins disse que, em
caso de violência.dé aútorida-
des, a Câmara Municipal havia

protestado, há tempos, sôbre
caso da alçada do Chefe de Po-
licia.' O:próprio Chefe de Polir
cia esteve na Câmara dando
satisfações k Casa sôbre os
acontecimentos. No caso.-.pri-
sente, a Câmara exigia, .tam.-
bém, satisfações das aútorida-^
des municipais.'

PIÃSIO CARIOCA

Imposto de Localização
íío inicio .áo corrente ano, oéx secretário de Finanças, srNelson . Mufarroj, falando iImprensa, disse do sèu desejo

de proceder a distribuição das
guias do Imposto de Localiza,
çáo, pelo Correio, como é feito
com o imposto predial.

<. Acontece que, mudada a ad-ministração. as: providências
para. êsse.iserviço . não foram
postas em execução.

Assim, o sistema para o 2°semestre será idêntico ao pri-meiro, jou. melhor, bs contri-
buintes deverão comparecer aoDepartamento de Rendas delicença, e. mediante a guia do
V .semestre,4retirarão o cò-
nhecimento correspondente ao
exercicio èm cobrança.

EhgátilkádosPara
Receber o Aumento
Aceita a Proposta Pelos Trabalhadores

na Indústria de Medicamentos
: Oi empregados dá indústria
de produtos farmacêuticos acei-
taram, ontem, em principio, a
proposta dos empregadores, pa-'ra aumento de salário.

A PROPOSTA
A tabela de aumento proposta

é a seguinte:

CASOS POSITIVOS
DE RAIVA :

Foi positivo o diagnóstico de
raiva em um cão procedente do
bairro de Bonsucesso,. em 3 do
corrente, o mesmo ocorrendo
em relação ao exame idêntico,
em cão procedente da rua Sfto
Luiz Gonzaga, 1605) em 5 do
corrente,

Tôdas as pessoas "què estive-
ram em contato com os refè-
ridos animais, devem procurar
com urgência o Instituto Pás-
teur, á rua Juan Pablo Duarte,
11, antiga das Marrecas, paratratamento.

Pára salários até Cr$ 1.000.00,
aumento de 30%'; de CrS......
1.001,00 a Crí 1.500,00, 25%; de
1.501,00 a Crf 2.000,00, 20%; de
Cr| 2;06l.OO'aCr$ 3.000.00, 15%;
è de Cr$ 3.001,00 a Cr$ 5.000,00,
10% í-, 

•':"'¦"

A majoração iniciará sòbve
os salários resultantes do dis-
sldiò. coletivo julgado pelo Tri-
bünâl Superior do Trabalho, çm27,-'de fevereiro de '1950, tendo
por base os ordenados pagosem julho de 1940 e o acôitlo
vigorará. a partir da data da
assinatura:

CINEMA NO LAR
Aniversários, Batizados

e Festas em Geral
VrÈL.29.b962

•••^•••^•^••*•••••*•••****#•*****^
fesdé compras ou vendas re-
lativás a tôdas as operações de
câmbio, não; especificamente in-
cluidas no mercado oficial,

INGRESSO DE CAPITAIS
Quanto ao ingresso de capi-

tala estrangeiros, o projeto pre-
vê ;á possibilidade da entrada
desses capitais pela mercado.li-
vre, com tôdas as garantias le-
gais, inclusive o retorno, mesmo
fora das limitações restritivas,
estabelecidas pelo decreto-lei..
9.025, de 27 de fevereiro de
1948.0' mercado livre gozará,
ainda, de isenção da taxa a que
se refere as leis 156 e 1383, de
27 dé hovemzrò de 1947 e 13 de
junho, de 1951, .

Ü.N.E.S.Ç.O.:...
Em sua sexta conferência ge-

ral; áUnescd, em jprincípios do
yerão, desistiu da proposta de
estabelecer uma comissão espe-
tM. qüe estudasse • o problema
em todos os seus aspectos, e,
comb alternativa, decidiu-se. for-
mul»r úma exortação. mundial,
que hoje foi dada à publicidade,e encaminhar o assunto ao Con-
selho' Econômico e Social dás
Nações Unidas, ora reunido em
.Genebra;

Institui 2

Os repórteres Luiz de Barros,
Manoel Egidio, do "Diário de
Noticias", e outros, impetra-
ram mandado de segurança
contra o ato do sr. Heitor Grilo,
como - presidente da ¦ Comissão.
Local de Preços, concedendo
majoração-para os filmes "San-
ção e Dalila* e "As Minas do
Rei Salomão".

O juiz Darci Ribeiro, da 4.»
Vara da Fazenda Pública, to-
mando conhecimento da mate-
ria. concedeu o mandato. Desta
maneira, os preços dos ingres-
sos daqueles filmes voltarão â
tabela antiga de Crí 7.70.
INFORMAÇÕES DA CCP.

_ Respondendo a uma consulta,

o sr.- Benjamin Cabello, vice-
presidente da C.CP., enviou
um ofício ao presidente da Co-
missão de Preços do Distrito
Federal, informando que, em
face da portaria n. 31, de 13 de
abril de 1951, êste órgão tem
atribuição para fixar preço es-
pecial para filmes de longa me-
tragem ou de elevado custo de
produção.

Banco do Brasil, incumbida do
exame técnico,' sugeriu que as
Inúmeras solicitações de câm-
bio para viagens de turismo,
manutenção de familia, trata-
mento de saúde e representa-
ções no exterior, teriam melhor
solução sè fossem atendidascom
recurso procedente da migra-
ção de capitais e do turismo,
em vez de dependerem do nos-
so intercâmbio comercial.

MERCADOS OFICIAL E
LIVRE

O projeto estabelece o câm-
bio "oficial", obedencendo às
obrigações assumidas pelo Bra-
sil em "Bretton Woo"ds" e o
"livre", em que a ação do go-
vèrno se limitará a assegurar,
na maior amplitude, a prática
no regime de liberdade cam-
bial.

No mercado oficial, as taxas

Resolvido • í .
Aceitaram o aumento os Sin-

dicatos'dos Lojistas' do Rio de
Janeiro; Atacadista de Drogas,
Medicamentos e Ferragens; Va-
rejistas de Material Elétrico;
Atacadistas de Material de
Construção; Atacadistas de
Louça, Tinta e Ferragens; Em-

Çresa 
de Locação de Imóveis;'arejistas de Moveis e Loca-

ção; - Varejistas de Automóveis
e Aacessórios, e Varejistas de
Tintas, Louças e Vidros. Os
sindicatos discordantes são
inexpressivos, na opinião das
partes que assinaram o acordo.

ÚNICA ALTERAÇÃO
Na proposta do presidente do

Tribunal Regional do Trabalho,
introduziu-se, na audiência de
conciliação, apenas uma altera-
çáo e esta em favor dos comer-
ciáriòs novos, que antes não se
beneficiavam com o aumento
Segundo,esta nova cláusula, os
empregados admitidos entre 29
de março de 1950 (data do últi-
mo dissídio; é a data do. ajuiza-
mento do atual feito, terão o
aumento sôbre os salários com
que foram admitidos.

A tabela do aumen.o de sala-
rio- é a seguinte: Até Cr* ....
1.500,00 — 25%; de Cr$ 1.501,00
a 3.000,00 — 20%; de Cr$ ....
3.001,00 a 5.000,00 — 15% e paraos salários superiores a Cr$ ...-.
5.000,00 aumento geral de 10%.
Manteve-se a cláusula, segundo
a qual nenhum aumento será
superior a Cr$ 600,00.

faz,com qué o futuro problema
da sucessão seja presidido em
São Paulo pur outro governador
que não eu". Interpelado sõbré
qual seria a posição do gover-
nador' face à 

'.próxima 
eleição

municipal, respondeu o sr. Lu-
cas Garcez:"Minha atuação politica até
este momento, já diz bem dos
propósitos que me animam, de
presidir imparcialmente eleições
limpas, honestas e 

"livres". 
.

COMUNICADO DA COLIGA-
ÇAO INTERPÂRTIDARIA
SÁO PAULO, 7 (Agência Na-

cional) — Após a. reunião da
Coligação Interpartidária, hoje,
nos Campos Elisios, foi,fome-
cido à imprensa o seguinte co-
municado:

"Reuniu-se, hoje, sob a pre-
sidência do governador Lucas
Nogueira Garcez a Comissão
Central da Coligação Interpar-
tidária. Vários assuntos admi-
nistrativos e politicos foram tra-
tados nesta reunião. Todos os
partidos presentes, por intérme-
dio dos seus representantes de-
liberaram' reafirmar sua confi-
anca á Coligação e reiterar áo
sr. governador seu apoio, tendo
eni vista a maneira altamente
patriótica com que S. Excia.
vem cumprindo os seus compro-
missos na direção dos. destinos
de Sãò Paulo e ha ação para o
congraçamento de todos os pau-listas".

VENDE-SE
Uma casa com 2 salas, 2 quar-tos e cozinha, em uma área de
terra com 18m. x 60m., tôda ar-
borizada. Ponto Cem Reis—• Nova Cidade São Gonçalo — _
Travessa Alexandre Cruz, 364. j mercado livre, serão resultan- j presidente da República. E issoi

L. Garcez não...
Progressista, multo menos
aquela a mim atribuída e refe-i
rente, ao lançamento da' candi-
datura do senhor Ademar de
Barros â presidência da Repú-,
blica. Não é a primeira vez
qüe visito a sede de uma agre-
miação politica. Já tive ocasião
de fazê-lo com referência ao
Partido Trabalhista Brasileiro,
ao Partido de Representação Po-
pular, ao.Partido Social Demo-
cratico e,a outros partidos. Fa-
lar-se em sucessão presidencial,no momento, é ato de impatrio-
tismo, já que mais de quatroanos ainda faltam para que o
problema seja ventilado. O pró-
prio sr. Ademar de Barros, co-
mo presidente do PSP, possoafirmá-lo, desautoriza qualquermovimento a respeito da su-
cessão presidencial. E não seria
eu, de cuja atuação política no
governo paulista dei provas, queiria agitar uma questão que, re-
pito, considero prematura. Por
outro lado, tais declarações aba-
lariam a unidade das fô««;as
poütjcas de São Paulo por mim
reunidas na Coligação Interpar-
tidária".

Finalizando suas declarações,
acrescentou o governador Lucas
Garcez:"Aquelas palavras a mim atri-
buidas só podem ter sido forja-
das, tendenciosamente, com sen-
tido oculto, por elementos in-
teressados em perturbar a har-
monia política reinante em São'
Paulo. Além disso, como todos

Continuam
<-¥¦

ras, do categórico aviso de Rld-
gway pelo radio ao primeiroministro norte coreano Kim II
Sung é ao comandante chinês
na Coréia, Peng Teh Hüal.

Entrementes, o chefe da de-legação das Nações Unidas, vi-
ce-almlrante. Charles TurnerJoy, e outros três membros dadelegação permaneceram emTóquio pela segunda noite con-
secütiva. Joy e seus acompa-
nhantes transportaram-se a ca-
pitai japonesa por via aérea pa-ra conferenciar com Rldgway.Os meios de propaganda comu-nistas estfio fazendo um esforçoextraordinário para procurarjustificar a posição norte corea-na e chinesa no beco sem saidase achamem que se acham as negocia , ...^.„ „.™ . ..„......».„çoes de Kaesong. Responderam ressados em 1948-49

às acusações das Nações Unidas
de que os vermelhos violaram a
neutralidade do local da con-
ferencia de trégua com uma
transmissão radiofônica na qual
disseram que navios de guerra,
aviões e tropas aliados haviam
por'sua ves "violado a neutrali-
dade oe Kaesong, originando
tensão no ambiente da sede das
conferências", y .
CESSARAM AS ATAQUES

Embora a rádio de Jfequím ti-
vesse dedicado k noite passada
meia hora à transmissão de no-
tícias em Inglês, com ò proposl-
to de justificar a atitude comu-
nista nas negociações de tre-
gua, os: vermelhos nfto desencá-
dearam seus habituais ataques
verbais aos Estados Unidos.

Novos Critérios Para
Importação

Em uma das suas ultimar
reuniões, a COMISSÃO CON-
SULTIVA DO INTERCÂMBIO
COMERCIAL ; COM O EXTE-
RIOR resolveu fixar os seguin-
tes i critérios para importação:

DE ACÍDO PIORICO ~? li-
cenciar importação suprimento
semestral e pagamento em qual-
quer moeda, na seguinte base:
consumidores diretos — para
atendimento de suas reais neces-
sidade; revendedores — até o 11-
mite correspondente a metade
da média das realizadas pelossolicitantés. ho qüadriénio 1946-
49.; . '¦ -yyr, ..-¦:

MAQUINAS FOTOGRAFI-
CAS DE- FOCO FIXO"'(TIPO"BOX" Oü "CAIXÃO") — Ne-
gar licenças. '

MAQUINAS FOTOGRAFI-
CAS DE MEDIA' PRECISÃO E
DE ALTA PRECISÃO: licenciar
importação para suprimento se-
mestral. até o limite equivalente
à quarta parte da' média das
realizadas pelos interessados ho
quadriênlo 1946-49 .desde que
paçáveis em moeda inconversi-
vel.

ALICATES, TORQÜESES E
, ALICATES. TOR QUESES E

FORMõES: licenciar para su-
primento semestral imoortaçfio
pagáveis em moedas não arbi-
traveis, até a quarta, parte da
media das realizadas pelos inte-

serão fixadas em função da pa- .
ridade oficial declarada no Fun- • sabem, minha administração te
do Monetário Internacional. No|rá duração menor que a do st.

Major-Aviador George Martins Teixeira

Guilherme 

Valente Teixeira e
Família cumprem o doloroso dever de
comunicar o falecimento de seu que-

rido GEORGE e convidam para o seu se-
pultamento hoje, às 16 horas, saindo o
feretro da Capela de Real Grandeza*

Major-Aviador George Marfins Teixeira

Beatriz 

Sodré Teixeira e Filhos
cumprem o doloroso dever de comu-
nicar o falecimento de seu querido es-

poso e pai GEORGE e convidam para o seu
sepultarnento hoje, às 16 horas, saindo o
feretro da Capela de Real Grandeza.

Major-Aviador George Martins Teixeira

t^ 

Luiz de Azevedo Sodré e Família
cumprem o doloroso dever de comu-
nicar o falecimento de seu boníssimo

GEORGE e convidam para o seu sepulta-
mento hoje, às 16 horas, saindo o feretro
da Capela de Real Grandeza.
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Os Comissionistas Ba leoni st as
e o Re pouso Remu n e r a d q
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Em artigo Intitulado "Os balconistas e o repouso remune-

do Ministro DELFIM MOHEIBA -JÜNIR deferindo recurso ex-
iraorriináiio Interpeato frnn • Supremo Tribunal .. areai»41lfft  —-
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Rio 4e Janeiro, Quarta^írq, 8 de Agosto de -1951
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AD JUNI 0 D 0 GABINETE
MILITAR 1)Â PRESIDÊNCIA
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JUSíUft

Mí»WI aas IwlepnUtss direito ;i* repouso
' " f»llèfft#|, 4-PpoM «(t 'alfpmaa consttteracffeg,
Lei W dada pelo Tribunal e aventei » htpéteiede »ty> Mçê» d» jMrlipftidíncI». principalmenteteJMK-fiíJKtÉlPIffltMiLifitlBJ

sm

>^^^m

i«^»SsF
memiirPN to Jltfifln»f- • • retorno de GERALDO <.j?
de MPNÇJ5RR'

Acpníec>H. Pf»r ielif efljneldçpél», que, n» meitpa aeaallp epi
q„P eu admitia eas» IranaffffmaçM, o Pretérjo maior d» Jusll-
r, obreira modifl. ava efetivamente o antlio entendimento, «em
que necessária fosse apartlçjpaçio do Ministro qpe Hoie vo!**
an TrIltflMi."*»--tajtalf. í\)m«I^S efpMvo dP flfflpnar (este fo|-
ve? o, mala eqnanimeí- denf " ~

nis VASSALO CAR.UIQ, EUOÍ-NIO FWBFNOIO e J.QASMi'Ni25; merepe tap^pip rpfprldft « ««nlfinfp"¦'MIMVNBP PQft-rba PETiNPA't para nsp djfUar dp elwr »ip dp» «tu»)» « por6Cr o majs npyor AJiutjí . w H^-mfjflç mpípisIp demonstrouapreciável espirito pwÍpo p ponpHI_B9f)t . entio df
P

;*¦»»*».-: VflWBL.pn.trptunI»W-n*o «a m»n|festar» «
praênela»?-foram (WlinftlaíS! „

Dqs «ntliros artifieps* da Jurisprudência
tente «»o »|fi^Íffiel!B*JjJ«!f«!»ÇWO Oi .,....,...

carbim e AjT^LFo.fcfWA Yotflp, ?ntrpt_wb, o
jmuo HARATA-.:aue:ftlnía=n#p «a ip»n|fe«tar» «obre o.assunto.

As únicas divergência»* foram assinaladas pelos Ministro"
ram acordes eom o» prejnwne1í»n»wtw» ínlçrlfires.

Pa exppsto sp^ ponpim qiie, não onstsnte w. dlscrepinoias, o»
halcoçima comUsIpnfíli» nr—-'- - —-- J-  —
nal re^unergdo. 'ÜW--..
rnr^r -a; aútlf» Jwil-Wfcl.
nal Fedttrá! venllft,*T w

rt<k-. tmi.Jí .JFopouwi «pma-- "^opaWIlBujps de «e re?j-
io o gpprpmo Ttibp-
lver*ente.

m m\. vjMp;prolí»l!
MloMii-., § pft'**! m
ptender em senlldp dl

o ia||»mpn}p4e q»e wMM., mpreçe referido pom maioresdetalhes níp so npla importância; d^ tese çpmo também pelacuriosidade de al(uns votoa_ E' o que farei a seguir.

8-.BRE O r,OVKRNAI>0R
MUNHO. D,A, ROCHA , ¦.

Causou a melhor répjsjrpuasao
nos mptos culturais do pala á car-
to avie o professor HUfrihferto Qran-
de, procurador geral da Juatiça dò
Trabgliíir-^Biireyeu* aO> governador
do Pnrun*. OPíle r*f,Ye_% •» PP-n(»p
abalizada do eminente Jurlat* bra*.
«Ilclro Bontea* dtr Miranda. Eate,
apreciando a atuaçílo do gover-

nador Bento Munhoa da Poclia
qlmndo deputado federal, afir-
n-iot-! que o Ilustre paranaense era
o representante do povo do espi-
r*lto Jurídico . mala eiclareotdo en-
trè òs seu» pares. Para o dr.Bento M«nl>os da Bòohs, acen-tuoia p ep\»)Rii[adPr. 'pntes de mi-ra«tda, a OonstitvUflo er% refii-
mente a' Constituição e, como tal,
tinha de aer respeitada.

Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho
disxrjbviç*.o m JtoÕCESàsbsX'"tip VlA,AS-^rV-Ay.Tt,":

Ao piocV Batisiá 1-SlUehpôvrt:
4.7Q6t?i jt Fabrica. «je.v^TeeldPS
Wctner S',"A."x Roberto "Madlel;
«.094-Ü "T tour^vai^MartlUís'FUho
x cia." Stoltt do -Brasil' a, Al', ».
4.667-51^— A. Martjues.<.-_;. Cia.
x Heitorda Silva ,.Nunesi!4,flS8rBlS-. A. "Caaa.PratV * jos* de
Magalhães Cardoso;. - 4.fl(li-5l. f,Rnsa Rodrigues Bocha x Fabrioa

de Tecido»-380 LuiííSi •-A.-'.;
Ao proc. Otavlo Bulcío: 4.,70.1-31

Augusto ii D'Alm«id» -Oiiveira x
Italcnble -..Servizl . CaWogr.aftci ,Ra-
dlotolfisraflci e ÍUd&eTMrlcl. 8o-
clefe. .per Azionlj 4.*.8^í-8l — '^Jbaé
Guimarães x Cumplido Sáhti'ngon&
Cia. "**&,[ 4.66fí»i -i^Oeõartà-
mentd 'Autônomo •de.^Carvão- Mine-
ral.x;Antônio Guedes Pinto. ,.- <¦

Ao 
"proc, 

Naterctâ "da: 
Silveira:

4.689-51 — Cia. Ferro Carril do
Jardim Botânico x Jenner Thomaz:
4.733-51 — Cia. Brasileira de' Ar-
tefatos de Metais x Onesio Fran-
co; 4.654-51 — Jaime M. de Frei-
tas __ Cia.- Ltda. "Insinuante" x
Frnnctaco Alves-d» Silva; 835-51Estrada dp Ferro Santos ,'a;-itun-
dlai-x .Luiz. Borbonato; 4.06Í-51 —
Cumeíldò-. Santiago" tc ,GÍH.-r->ÇWà.x Nlcolau Jpftp.PedrprVéíSPÍig-i
DepSrt^rténte 'AutriHon.0 

fdéStWÍ-vSo I Mrfferal X' *AhtòKlo**1Mnchâ'do
Lemos. '' \:rl'íA-K ,-i<i

A'o'pròe. Si FrélrèCi.Wí-èi -
Frederico Joíto Milmanii *'x da"-
valdo Benjamlní 4.572451'— Ca-
livto de Souza x Joaé Antonio de
Araujo; 4.648-51- — José Silva x
SalHo Olímpico; ,4.692-51 — Depar-
tamento Autônomo de. CavvSo Mi-
neral"x Franklln' Bráfda;. 4.685-51The 'Rio Grandense -Light and
Power Sindlcate'Limited-x'Alme--
rindo Soares Cardoso. f.-*>

Ao .proc; Gilberto .Chropkattí ..
4.368-51 ,— Cia. Ffaçíò è.iTeceJa-
Rem Industrial Mirtcirá x José Vé-
ronica Guedes; "4'.653-51 —'José
Lauro da Costa Pereira^ e'Vahi
guarda. S. A.'x Váftríüárdá S'.-* A.
e José-Lauro da Casta/Pereira;*..
4.574-51 — Filhunia -¦ Tuskenta xFabrica de Capas •'R•ç-or-ií•; „,..4.6Ü0-31 — Departamento Autçtio-mo' dé CãrvSo Miner*jir'x ManoelAlberto do Sllvestreíf. 4.663-B1 —
Dopartamcntq Autônomo- de-iCar-vfio Mineral x. Dogélio Franco* Ma-
chado..... .... , ,ri -,, ,,,.,£ -, -

Ao proc. Dorv&l Lacerda: Snl4.898-51 — Cumplido Santtago &
çia. Ltdtt. x Joaqtiirò-dá'-SilvaAr.evédtf-èiAirea de:Jteév'edò-Far-
çande»,Silva Gorriea; ..«.MS-Sl' —¦fpso Barbosa Torres-*x Scherlngo.«a-. S. ,A.; 4.645-51— Lloyd dcAícvedp Penno x Radio, Nacional;4.7oB-51"— C^a. Brasileira Rho-diacòta- x-Madels tíe Soüzã Má-chado: 4.666-51'—' DèpaMnméhtòAutônomo de Carvão Mineral xDínaito Franco Machado,

TRIBUNAL REGIONAL,"
Pauta para o Dia "8-8-51"

Hcl.-\lpr: — Pires.,Chaves: Revi-'or:,i.M"u,r.i- Barcelos' -r»Processo'
n. TRT-413-51 (9.« JCJ) - Rc'.-correntes: Francisco Orlando PI-nhal Lamberto de Alaide,e Mar-clnio Costa — Recorrido: Ós'mos-mos.

Delator:. Jíomero Pratos —' Re-visor: Moui-a Barcelos — Processo!n. TRT-644-51 (4.. JCJ, -Re-correntej; Nlcesco - C.o_célo9ò. — _Hccorrido: F. P. Lima & Ca-*valcanti. , i
Relator:-' Celso Lamiá—! RevísoV:''Mario Looes — Processo n. TRT-

.50-51 Õj? jçj, _ ^.oorréhái

Tjnturaria Nova Lfliidres — Repor-
rido: Elvira Ferreira Alves.¦Relator: Moura Barcelos — Re-
viaor: Homero Pra tes — Processo
n; . TRT-783-51 (8.> JCJ) — Rc?-•pprrepte: Carlos José Nascimen-
tp Recorrido: Dane tc Cia.
Ltda.

Relator: Celsp Lanna — Rovispr:"Rfarió Lopea — Processo n. TRT-;ÍP4-S1 (7,« ÍCJ) — Recorrente:-Françiscp Donato Filho — Recor-
ridot «oipital do I.A.P.B.T.C.

Relator: Homero Prate» — Revi-
sor: Moura Barcelos — Processo
ri. TRT-a*t7-51 d.» JCJ do DF)— Recorrente; Paniíicação Fie-
deral Ltda. — Recorrido: Jo»é VUá

^Nova,
•í ¦Relator; Celsa Lanna — Revlsor:
Mario Lopes —¦ Processo n. TRT-871-51 (5.« JCJ) — Recorrente:
Cia. Cinema do Brasil r,tda. — Re-corrido: JoRo Batista Vaz.• Relator: Homero Prates — Ro-visor: Moura Barcelos — Processo
tt.¦;. TRT-875-51 (4.» JCJ) — Re-
corrente: Restaurantes Brasileiros
Ltda, Hotel Olinda — Recorrido:
José Corroa do Espirito Santo
Filho."

Relator: Pires Chaves — Revi-
apr: Moura Barcelos — Processo
.qs, TRT-905-51 (4.» JCJ). -, Recor-
.repte: Ena Scott & Browne Inc.oi. .Brazil — Recorrido: Álvaro RI-Uteiro. "
""¦•Relator: Homero Prates — Revi-mor'.-Moura Barcelos — I rocesson. TRT-864-51 (l.« JCJ do D. F.)¦-- Recorrente: Maria de Lourdes
Torres Pires — Recorrido: Fells-bela da Silva Silvestre.

Relator: Moura'Barcelos — Re-visor: Homero Prates — Processon. TRT-916-51 (5.» JCJ) — Re-corrente: Oscar de Paula Lovola'—.Recorrido: Empresa UniversalAvtto Ônibus Ltda.Relator: Homero Prates — Revi-
KTii.ííâHí Barcelos - Processon-.i TRT-1S6-51 (5.« JCJ) — Recor-rente: Francisco Gomes de Almei-da ref- Recorrido: Biscoitos Aimó-re^Ltda.

Relator: Celso Lanna — Revlsor:MariQ Lopes — Processo n. TRT-
2,40;?*1 o(7'\ JCJ) ~ Recorrente:Hedl s. A. Representações Dl-versas — Recorrido: José Lou-reiro.

éy&biâiçfitk
MnÜfit. dei

nomeando o ma
jor. dé Infantaria
Mozart y Dornèl-
les, pára o car-
gò di-áfdjunto do
teu 'Gabinete Mi-

- ...Jitar...,',.,:., .-
E.--V. ÉXÒN ÉR AÇO ES . N A. CO..' >

MISSÃO pO..V*'LÇ DO S..-:*;."f ', frânçimo- 'T7. 
77.

O presidente assinou decretas.
5 .mil«"«fl0. mÇfi-g-M" de Dlatrito
Ü* CfinlJ|aao:-dp; V#le- do "SSo
Frinolsco, o» -Vus; vAnVnlo -Lei-
te iii): Vale, Csmllo José da Ro-
cht,* ¦ Clodomlro - de Albuquerque,
Ernesto • Miranda. NetP, -José" p*.
0té*y p\mM. *•*!#! *$sff ,-«?«Seçjp, o.. ar*.,,*ÍB#o ,^m.J^o-bt(v Vieira.' - v AT XT'y"
A DEÇBPTGI t, ASSINABeS

O presidente ^«Sinoa- oa.se.
juirites fjecretos: > . « .

>íÀ:-PÁsta nA ?)|3UGAÇ!A'o:Nomeando, iriterlgpméitte, ¦'•-"*
féssorts' cateriratlcq», >tl<cn \.
tél' Stephen, da -*í*$cul*Í«-_-s ..ide
QíJontoipKla d»-*f?aifltn?, =da-Hnj-
verti-Me-, fla «(o Grantle.-flfl m\
ta, .a ;s;sPR|a.-íe m.è.nfl»rl!\rfa

fMMX
FlHANCEIRá

de

,Hàuniu-ft. tji)r
táni, o ¦¦TrlbuWal
de Gpfita»: em

Vflfsàip de-Uwa.
k-Hi-taçio finançti-
V*-Wb -a-psail*.

<iwal.9:*íl9 iVÚ*
mvma . »?iwt-n

:íf»St_
J :.fi\fi9, Y

Forani voalslVadi» as concessõ»! de
aposentadoria tte: -BèÁjaveramia =Ri-
tíeir-í ,M»pltMo ••=. Cieerp .JPífirf ^r-
qitmprpindp' ífesueir»' JCaçaniiiií -,r-
Ant-inió Neve; Genoaivas- Ba»tp».' •?¦
Januário A<-lpètQ •-!¦ í-ula Lttclo Oatr
tano d» Silv» Fl)ho — José MatU-
#cs — Artur Augusto Fbfnand»» .-—•jarplso «qdrlgwe»'fonitiflra -f Al-
mlr* Beleza de Alehcàr -^. Manpel
Fei reira' dp Oliveira -«Ete valdo de
Arauio Soma» — Mánpel Olimpio da
MaenlhlSei ¦*»¦ Rubçn» (Je,<OHvplra—
José1 Sena íire» -»- Fiademir Çma-nuel Maios Alvares Costa —-Manoel
Augusta- Pedroso --.. Joaquim:• Anto-
nio ,da» Neves .—. Francisco , Carva-
lho Vicente — Ed((árd tíalvãòW 3à-
venliiiiò 'de Assis.;—"Frahcijtò'Fe-rolrii Paasos. —i Aroldp' Pivaleil. —
Antonle;. T-anoredl — ,Ánton|or,Co-trlm dp Çàçva)ho -r-, J4(gue'l. AngelpLiguòri -i Aiji^ncio çl* ..Almeida 

"--•
José Ferreira' da Nobrega' — Anto-
nio Magalhães Bastos — Adalberto
Faria :do» Santos ^-..Ercllle: da' Ca.
mara Carneiro c Isaac Qaldlnod»CjHvelra,: ,- ¦ .-¦.

Tonjanjlp conhecimento do. r«cur-so 4'dêcUle. que neghu registro *apostila nò ' titulo de áposentarlorla
de Alvar» Ladlslaü^ Martlna.' o Trl-bunal repansiderou *. «dueli» rdeóiilé e
,ordei)pu o. rpglrtío 4a «pnveaaip. j •

. Foi negar;» registro á^conpeMSo demelhoria tie provento» dp (nátlvl-dade a Ad.rlano Gomes Ribeiro Jár-bas Tenorio Cavalcanti, Joaquim
Aurusío Lopes, Oscar B»ti«tn Limae Josi Antônio de Assis, pbr nüolhes caberei-n aqueles proventos,CRÉDITOS

O Tribunal mandou responderafirmativamente a consulta lofmulã.da pelo Ministério da'Justiça dobrea lcRalIdade da abertura do creditode.Cr» l.oao.OM,oo, de que trata a
lei 1.38., de..1-5T^i ., -...',*Foi. ordenado' o reglltro* do» ;çre-dites «petlajá'-- »Ua dlstrltiüiçllo áoTcT-feUt-^-Nabio^aParcrt-JiSJSi-JOi/S.
ra -pagamento S MàrloÜlRriiva'. 4*'d»Or$.'¦20..oaQ.-0.0-0O. para-despesa» çortisocorro., à vitima» de enchentes, àu*-xillos, etc.,; telo Ministério da Agri-cultura; • . " .
-.1r.<,!_*!n?,, «"lenado e registro"dadistribuição dns seguinte» credito»:de Cr» 52.«09,00 A DeleK. Fiscais emMinas, S. Paulo e Bahia, para des-
pesas de material do Serviço de Me-teorologla: De Cr» 80Q..000,00 à Ò,F. noParí. parados Postos de Pro.fllaxia da .Lepra, do Prata e ftarj.luliat-Do Cr» =140.'000,00 •» D. F.emSanta Catarin». para-o Leprosario» tfeSanta.Teresa; De,pr»•¦ 370.000,00- i
?J J,.cnj,^.)4" J»*r" ft Leprosarlode Santa Mari»; Dc Cr» 300.000,00 »D. F. no Maranhío para' o Lepro-s.ar'° *• Bonfim; De Cr» goó.ooo.oo

i ' V Sm M,n«» í>ar»"o"s Lepr**-"a"1-1?" !• Santa-Fé, S. Francisco'deAssis, Padre DuriSoi Santa Isabet eSabarA; De Cr» 130,000,00 â D.- F,

(ÇohcÍ"u|:n« 11,« página)

até crs 3.smm
.Máquina, ã* costura — CompraAi-w Sl^»;q a quer Upo.Ajour - Ca.ear - Esquerda, etu

de Sfi 37. Telefones 32-3900 e 32-7987. ?

INQUÉRIfO MILITAR

CHEFATURA

da Graça Costa

Fez a Correge
doria encaminhar
ao -.Jüizíi • "da 3.*Vara Criminal, fl-inquérito instau-
rado ,na ^PoliciaMilitar -sobre ofato em Tque fi-
S u r-a m.' c t>m qacusados Wilson

,.„,., , ¦ ¦ - - e outros, escla-recendo que sobre o assunta cor-
lilfi Sü..lli? . no 18•" • Distrito.
vâ„ d„Í!:,ry-*i'CSo coube A referida^ra_cm 8 de rtiarço'dCSté ano.DELEGACIA DA GÁVEA
enrníi ... c°nheclmejntq. à.Pro-curadoria Mo Distrito^que o cx-'

,L° «Io» Santos, conhecido nun-'": íoi distribuído" «o CÍrtS-
nad,*, deIegac,a aci"» menclo-
DnílUÍIDAPE, DE 1EGISTRO

cida -md%Sllv*,ra cha«sch nas-
?pÃ-eíl«?M- P«tí?TO«W«l«S«prccntítia ao Instituto Felix Pa-

cnnvtic*.no i,943,' 3B°ra' "» me-AÍ.

"os -irtigos 200 ePenal.
f_P_rxPeâ,enlc rcferéritr ào ca-jn
Jo dis rlbuldo ao 5.° Distrito pâ?aDro"climcnto criminai "°

LIBERDADE VIGIADA
Vlr?i-,„C°,mUnlcado ao deíeíado dey Bijancia que o jui?. de Exe-
díri^S ,CriTÍnals ""cedeu liber-dade visada a Mftfe RodriguesGomes, ate S7 de julho de lfl35

p" MINISTRO IN-DEFEniu
*?ÃrJ ifí"2c'\5,\ ~ -T«^ Carneiroseabra. cx-polfeia especial solicl-" sua reversão, o sr. ministroe\_rou o seguinte: — "Indeferido,
«e acordo, eom os pareceres"»-...

aSsim. ¦ Incurso
304. do Código

Prefeitura do Distrito Federal
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS

DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBÜLÍAriA

EDITAL N.« 6
Torno publico, para os devidos fins que o De-partamento da Renda Imobiliária""^ «K^iíf," _

esgoto de 1951, referentes aò lote 6 e
t.ih„i^_-—. --°-"«"Jr°s abaixo indicados- devendo os
Ká^ MtTK^Í. qU-e nSo «verem ílcebidã«Mas por falta de atualização do respectivo endereço on

l^ils^c a'fftó'T5^è_é
^S^s^norma,s ^>^s

As prestações do imposto relativo ks propriedades sl-«Uadas nos logradouros abaixo mencionHdos terto o des-conto ou acrésemo de 5% (cinco, por cento) £ os paga-
?Hb ?^í°_rem *ítuaJ??,' respectivamente, até W de Agôatoe de 1 de Novembro à 31 de Dezembro do corrente exercido

tÊ&lStófel ^íí Mr J58!05' ^«Ustintsaiente, nos «*«guintes Distritos de Arrecadação: -
Rua da Quitanda n.« 129 .

. Praça da Bandeira n.° 44 -* .-,.-' -í t- Rua do Catete n.*» 192.
Rua Í3 de Maio n.° 64-c .
Rua Siqueira Campos n.° 36-A "'• Rua Santa Luzia n.° 11
Avenida Graça Aranha n.» 87Rua Dias da Cruz n.° 19 — MeierRua Carvalho de Souza n.° 264 — Maduretr»Praça D. João Esberard n.» 50 — Campo GrandoTravessa Etelvina n.e 2-B — OlariaAvenida Francisco Bicalho n.° !>*" ¦ . - ¦ ; f
Rua Riachuelo n.° 287

Em 6 de agosto de 1951.

*s.) — LUIZ P. DÉ A. MARi»?'HAO
Diretor * *- * •

Universidade de Paranai f*4» Kr^bt,t í» .**mk§. . .,,- . ,r •*•
Farmácia de Santa ... Maria,-. da
Universidade do Rle brande de
SUL ¦•- ...
,.JrinifíriníBi l,fMWT*.Ê-.-.""Interesse da administração d* dae-
tilógrafo, classe È, para arqui-
vista, classe E, Oscarlna Veiga;
é, do Ministério dà Justiça, para
e Ministério da Bdünàçâo, o ..ins-
hçtor de alMnas, clíssf Tg, Eihi-
liano Caaian-jf.fjo* Nasclman'*?-
V',.-|ÍA PAÜITA^pA TO|tlpé,f.
^ProtnovehdB «.* >!**?• >?*•?»•
Conciliação e Julgamentos da- 2*
Hegiao dà Justiça, do Trabalhe,
qom;séda. £ ff^Mi Pwjg- « Juii
.<|^;,4f oiive}r» g(i«tinfcil. .fy

Komcándo, in»er|namepte. oe-
BW »M_f«iHtBí• Mm.\ o* 8» Çir-cunacrlçgo da ?¦... Zona do. Regis-
tro Civil das Pessoas rfáturáia daJustiça do DWtt-Uò " Pedef*1, Qt#»êlifo PastllHp, 'dHmntt o imBeflJ*-
mentq do respectivo Utular; Zeno
parques df Souxa Zielinsky.

Comutando as penas a-que fo-ramyeflnáénadíiii Predvlw Ma,
uwl..- p»r» oun .MP.I BusUvo
Ssmrisn*. R»«l André d» .Siiva.Ped,ri> LiHa a. Hgroldq Silva,
par» tipia ^no»; e, Joaquim Peysi,ra Duarte, par» Í!-«n_». v ;!

Indultando dá pena d* multa a
que leram cptWfnadqs Mari» Apà-.
rectda F^rea a Epitacio Alvea
cjps .Santps. ¦-.'¦¦¦ . . -¦' , .

lp^qltár\c|p, (J9 réstia, das ,peháa» que ior»m. eonn»na^tt«, -V»W»'mar Sspinapuio' »"ÍCMnií» • íesoBelmiro, Ty'
pjEspACHABAM;*.efeM,©''...'; pBlilOENTf"' ;v''"

O prMWent*-reçebãHi onterç),
m Palácio da Catete, nara des.
pacho, oi ara. João Neve.a d»
Fontoura, ministro d.ás R»i|ç*3eaExteriores, e Joio Cleolaa, minis-
tro da Alrioultura,'»,-em eopte-rencia, » sr. Arisio de Viana, di-
retor geral do O- A- 8. P., e am
audiência, varloa copgreasistas.

If.lff.,».,^.. ,!**.>.> I ,.l .lUW^J^U^ I II-UIÜIIIJ

AATAXíT.: , ¦¦:-''•--. ¦¦ •¦*.'*'- :.. _. JjT^—^—--^x——TTàJ^T7^^^^^^^^ÊÊmÊaa "

MM a\WmM MWíwMÊmma^M

^^_______________________S_________________j?il^^_ia^E^^^^BB«^ mSÊ

Aspecto do mesa, quando falava, o? general Qsvino

HOMENAGEADA ONTEM
0 GENERAL ÔSVINO

GUERRA

Riçajlypt.1?»., .pn-
tem, l>».- Caa»F
W«pp»,'..:.--,i|iu«4.na praç». "pefie,
ral Tlburolo",''",a
grande I feita d»¦lomenagem' dna
jarnaltstaà oo -ge-
neral QavlppPer»
reira Alve«-..--o.tif_

I» .. gaWnafe -do mlnWro;, i da
• atiérr» » ««mie amigo dos,,prq„
Jtsslonals d» imprensa qm pm»
pregamaua» itfiyidades np ym«niití?Jo da Guerra e outroa aeto**
rea daa Fovçaa Armada»,1"' -

Eaaa »iom»na|»m <oi motivada
pela recente promoç*o deaae tlttfc
tre' oficial ae posto de general
de brigada, enomeaçlo para. .a
eargo de comandaate da a' Dlvl.
iAó de Infantaria e guáviulçío
de Santa Marta lie Rio- Grande
do Sul, Delua ele, em cepas-
quenoia .ais» elevação, * «ar-
go de chefe de gabinete de- ti-
lular da pitata militar. • -j

Ao «gapé compareceram todoa
os miniatro» de Eatade. e prefei-

NOVO PRESIDENTE DAS COMISSÕES
DE INQUÉRITOS ADMINISTRATIVOS

PREFEITURA

.. o preleito as-
sinou oi seauln-

. tes decretai; no-
; (neandoí Para q

cargo • em i co-
mi«são de dir»)-' tor de estabele-
cimento, d» So-
rètcretaria deSaú-

de,.; o medico
Rafael de Souza

Paiva; reconduzindo e aposentando,
o diretor ds esoola. Anna Lessa Ras-
tos; nomeando, efetivamente, para e
cargo de prolessor de Xducagio Mu-
«leal, Neide Bivar, L«ci de Almeida
Mesquita, ilka Ferreira Oomes da
Paiva, Adelia de Castro • Iveté A.
Coelho da Cunha; aposentando o
.agente de divida,- Jorge Santos; o
trabalhador Aridci, Ferreira; demi-
tindo, por abandona" do cargo, '-Joií
de Simonc Nete'; José Guilherme Fi-
lho, Rodolfo Gahle Lepoataur, Ser-
Rio Afonso Monteiro -Franco, Odcth
Gomes . Feijó,. José Coelho: dispen-
sando., a pedido, da função .de pre-sidente das Comissões referentes aos
processos administrativos, Renato
Gabriel Costa • designando para su-bstltUI-lo, Galeno Cezimbra; nomean-
do, Osvaldo Teixeira, e JoHo Joie
Farias para o cargo de prepoato dtDespachante.
COMPAREÇAM AÓ DgPÃfctÀMSN-

.TO *BO-* PESSOAL. 3S -"p diretor dó b.pártâiHáKiò dtj' Pèi-soai solicita o çomparecimento ao IPS, dos seguintes lervidore»;' Marlidoa Anjos Lima <-E»iefanla-Pereira
dos Santos — Natanlcl de Souaa —Machado, José Liberal — Carlos Fl-gueiredo — Joi* Carlos do» SantosDiamantina de Oliveira CarvalhoâPoV.'íí'1a Augusto Saraiva — Ré-berto Viana Rotha — Mari Silva deMatps _ oldemar da Azevedo San-to» — José d» Fonseca if- AntônioGaspar — Noemi* Tavaré» dé Rodri-gues — José Jaime dé Carvalho _Cirilo Cavalcanti - Manoal LueasCoelho — Julia Lamego Mandes Via-"- — Corlna Liga,d* Sllv| Piie» —na
Za|ra Gouvêa -r- Maria GuilherminaBr*J!* ,T" Tl0?á d» Oliveira ÜlmSesDeollnda da silva Airosa — stélaCunha tíe Umi i-Silvá — ZulelkiMarquei Nunes — Carllnda MendesBarreto — Je»uipa.d«Hm» Piguéi-redo — Maria di Concelçío Coelhoe Edaslna de Souza.
CONCESSÃO DE SALÁRIO FAMI-

LIA .
O diretor de Departamento do Fts-soai, concedeu salário familia iosservldorei Antonla Josi de Souza.Emanuel de Paul* Paraíso -1 DurvalVitorino dt Souza ^Otacilio :de Al-meida — Abel Benedito da' Fonse-

ça — Celso Gomes 4a SUva — Aso-llnarit José Mortlr» — AlUralra ío-drlgüea Domequli — Rtmiro AlvesTtixelra — Valter dt Carvalho —Delamare Bastos — André PaiilòSmt-Martln — Sebastião Pinheiro dlSiivi — Taldlr, Mota da Silva —
Durvallno dos Passos — DjalmaFrancisco da Souza — Artur Fran-cisco Lopes — Mar. Mota — JubetoTeles — Jobo Afonso —- José Anto-nio — Nelson Borges do Carmo —
Hugo Gonçalves 4c Medefor» — AutaGomes — Antonlt Rodrigues «- Joa-
quim Dias de Cariipe» — Antonio daCosta Faria — • Agenor Thomaz —
Cid de Paula Camargo e AlcidesXavier.

A RENDA
A Prefeitura arretadou ontem, a

Importância d » Cr$ 6.731.(35,10.
DESPACROS DO PREFEITO

Na Secretaria de Administração —
Maria Emilia Lopes César — Defe-
rido; Valter Aníbal de Melo Santos

Autorizo; Paulo Pinheiro dé Bar-
ro». Augusto Frnncisco: dè Souza e
outro; Olga Furtado Vai de Lucena

Indeferido; Rubem Gresorl — Ar-
qulvc-sc; Elpidio Francisco Barbosa

Admita-se; José Rodrigues Rolo
Neves — Indeferido.

Departamento do Pessoal. .
Ato do diretor: Foi desifnado

PROTESTO CONTRA
O DIRETOR DO D.N.T.

Os telegraíistas .• radlotele-
grafistas encaminharam ao pre-
sidente da República -um pro-
testo, contra o diretor do De-
partamento Nacional do 

" 
Tra-

balho, sr. Lauro Sodré Viveiros
de Castro.

O protesto teve origem no
fato do diretor do D.N.T. ter
aprovado o regimento de pro-
moções da Cia. Rádiotelegráfíca
Brasileira, sem ouvir a. Dire-
toria do sindicato da classe.

C caso íoi encaminhado ao
ministro do Trabalho pelo pre-
sidente da República, a lim de
ser reparado o erro do diretor
do D.N.T..

RAIOS X
T0M06KAHAS

Eaamoa rodiolóficoi am
residência

Drs. Victor Cortes
« Renato Cortes

Diariamente dos 9 às 12
e das 14 ós 18 heras

Sua Araújo Porto
Alegre,.70-'9.° and ar

Telefone: 23-5330

Durval Pinto de Sou,za -p?ra anurar
.a» Irregularidade» a que se referem
os prpcesio» íoaaads, íoaRaes e 6U-
tro;, decorrente» do extravio de *'car-
t8e» de ponto. ', 

'¦: •' :.*vt:
Despachos; Llndonor Antunes F.er-

nandes'— Ovidio Fernandes ojp» S^\\.
tos — Onaldp de Araujo e Severiano
de Sales Wahlclc'— O servidor"rião
pode ser atendido por falta de vaga;
Salvador Rosa -*- Indeferido; 'Glauco
Longa Guerrltri — Indeferido A vis-
ta da informação; Franolsoa fontou-ra, Antônio Roseira Júnior, Otilia
Brasil Sampaio, Benedito de Assis
Rlta, Irlneu Alvea Pinheiri, Celso
Augusto Geraldo, Acncio Venancio de
Oliveira, José Dias Pereira, EUvatdo
Souza Gois, Rubem Barreto,.Manoel
Pereira da Silva, Antonio da SilvaTe
Misael InbccnctO dos Santos..— -In-
deferido; Francisco Sales .Simíos,Mpiaes Moreira dé Oliveira, Francüs-
cq dé Oliveira Cabral,' ü?car Furtado
da "Rocha Filho, Odete' Gonçalves
Costa, Alice Bichara de Oliveira. Nil-
sa Ferreira Dias, Maria Teresa . Fl-
guelredò Carvalho, Mãrla . Varela
Kastrup t outro» — Deferido, quiinrte ao direito a litenca-prcmto; Zul-
mira Faltai. — Indeferido; iKvarlstn
Prido da SUva — Pague-»e; AntonioRodrigues — Indeferido; IIKa- Pana»-
ço Alvim — Pague-se; Antonio José
dt Souza, Emanuel de Paula Parai-
so, Durval Vitorino de Souzi^ê »u-
tros t- Concedido o Salário do">fim'l-¦Ha. ¦*.•'¦ .-mc v.*.
SECRETARIA OERAL DO INTE.

. RIOR ¦ SEGURANÇA•¦.-..-.
Despacho» do Secretirlo Geral:José Pintofrlndade — Cincele-se:Mate Espumante Ltda. — Mantenhodespacha; Eduardo posta * Cíln.Ltdi; — Autorizo; Jo»é de Olivei-ra, ^t\tn. tc Alexandra Ribeiro, Hen-

riqueta de Jesus Faria — Cancele-
se; Teodoro de Carvalho — Mante-nho o despacho recorrido; Asila Isa-bei -T- Delerldò.."
•ICRBTAUIA OERAL DE SAÚDE I

, ...;AS»ISTtNCIA ' ."¦"
Atoa do Secretario Geral: - ;Forarhtrinsferidos Jorge Bocater para ogabinete da Secretario Geral; Brazde S,« Freire para o Serviço deix-

Pldlente; Wilson d» Araujo pari oDepartamento de Assistência HóspI-talir; Amirlllo Migno da Silva, Har-norlnp Fitrlslo Bezerra e Alaor deAlbuquerque pira e Serviço de Ex-
pediente.
Dipirtamtnt» dt Assistência Heipl-

talar '•¦
Atoa do dirttor: Foram designa-doa Amaro Júlio de Oliveira pararesponder pelo expediente do núcleoS8«0: José Ribtlrt para p H. R,..S<_-corro;-Wilson dè Arauio para o. H.O. M. Couto.

SECRETARIA «ERAL N A6R1-
CULTURA

Atos do Secretario Geral: -i Foitransferido Elpldlo Pinto Moreira tLouruc; de Campai Maio para n De-
pirtamento ae Abastecimento; Azuil
Gomes para o Departamento de. Ve-
terlnaria t Laurinda Batista de Sou-
za para o Departamento de Abaste-
cimento.

Deprtsmento de Agricultura -
Despachos do diretor: Idalina -Fri-

ga Brandão Magalhães — Indeferido;
Humberto Aclòli Ttnorlo, Pedro .lu-
Ho Evangelista de Castro e-Antonio
Joaquim Lourenço Poço — Atendido.
SECRETARIA GERAL DE EDUCA-

ÇAO E CULTURA
Atos do Secretario Geral: Foram

transferidos Elvira Braga dos San-
tòs para o Departamento de Educa-
çlo Técnico Profissional; Avelino
Cerqueira Bastoi para o Departa-
mento de Educação de Adultos e
designando Carolina de Matos No-
vais para o Departamento de Educa-"
ção Primaria.' *.
Departamento dt Educaclo Primarli

Atos do diretor: Forani designa-
dos Gema Prado R. Guedes para a
escola Machado de Assis;.Ataria Ma-
dalena de Mel* Cesarino para a es-
cola Cruzeiro; Moacema Varani-f Sil-
va Sarmento para a escola Mem de
Si; Norman Jicolino Torres pira ti
.escola Sergipe;. Ester Orge Lisboa
Correia para a escola Nilo Peçanha;
Fernanda Carvalho e Silva pãVi a
escola IrmS Zella; VItt Lima e Silva
Caldas para a escola Francisco. Ca-
brita; Maria Lacerda de Almeida Su-
veira para a escola Heitor Lira; NU-
ca Souza Britt para a escola H. de
Barros. '-.'.:

¦ M. I. M.
Seri efetuado hoje, das 11.45 As

17 horas, o pagamento das seguintes
propostas de empréstimo»:' CMEROENCIAS

Matrículas ns'.: 1768' — 2477 —
3183 — 4201 — 4015 — 3419 — 6624 —
8993 — 9341 — 17317 — 20380 —
21965 — 23891 — 23S6S — 23023 —
MSS4 — 26GJI — 26668 — 28191 —
28333 — 2»iwi — 31833 — 3Í.T13 —
3S057 — 37Í81 — 38483 — 43312 —*,
45385 — 50341 — 50430 — 50472 —
52021 — 99260. ,

CASAMENTOS
Matrículas ns.: 1290 — 56738 —

30591 — 392Í9 — 5661».
O pagamento das propostas anun-

ciadas neste més a não procuradas
até a presente dita, far-se-á is quin-
tas-feiras.

DESPACHOS
Joío Dos Santos — Indeferido. .
.Elias Vita — Cancele-»e a fiança

expedida para o predio «Ito ná rua
Automovei Club n. 3.540 a partir de I

de agosto de 1950. I
Jorge Bogatcr — Cancele-se a fiaiv |

ç» expedida para o predio 116 da ;rua Souza Aguiar, a partir de 1 de '
; maio de 1951.

José Miranda — Jalgo em ordem
a documentacáo apresentada. ¦ 3' [Laura da Silva Pereira — Julgo '

I em ordem a documentaçío apresen-
tada

Argor.tino L**-.-!:s T?i.\-;'ra. José Al-j
i ves a Luciano Carvalho —. "- -

te' dò Distrito Federal, o chefe
de policia, todos oa generais dea.
ta guar-tlçgo, - oa - presidentes do
Sindicato dos Jornalista» ProUs,
sionaiae ç)a Associasse Hraailel-
.r»'. de Jmprwua, o diretor da
.Agencia .'tfàelanal, senadores,
deputado! e Jornalistas homena-
gèajiteiVy ;* .¦ Tomaram<;•*.em* •? meaa «le
honrais?além i rto miniatro ua
Guerra, que presidiu o agape, o
homenageada,, os mliiiatros di
Justiça,, Marinha, Viação, Çduu*«-
çao, Agricultura, prtfelto mu-
hicipáf e* préaidentea do Sindicato
da* J-n-m.Witaa e-da A. B. I,

O .-homenageado foi saudado pé-le- Jornalista Oscar de Anarade
que, talando em neme i doa co.
lega» da imprensa, sjutentou aa
ctualldiidea ae tipi.ito e de co.
raçfto 'que ornam a pessoa dò ge-neral Oavino, bem comn aeu tra-
tq - franco- 'e democrático - que lhe
conquistaram-.a amlMtle lrrestri-
ta dos profissionais da pena, Fa-
leram, tambem, saudando o hu-
menagiadi» " e cungratulando-se
cpm "a. è>;çta., pelo' alto eargo
a que foi investido, pelo governei-mais- as i jarnnllstRS, Mario Nu.
nea,;-Avi»tarw Rá'--es, decano da
Sala da imprensa da Guerra, Her.
bert Moses, piesldentc da A. B,
I. o Assis Chateaubriand, queapéa " saudar * u homenageado,
em nome do ministro da Guer.
ra,':.ilèvantau o brindo cie honra
ao- preaidente* da Republica..sAsradccéjvdo,'. falou o general
Qsy|no..Férr,eir^ Alvea, que te-
P-eú louvores, à imprensa e res-
aultou.i. estreita ligação entre n\l-
H.tafes''e joíriaüstas, Rememorou
passoi'i da" Historia Medieval, cl.
tando-nirw de seus autores, com
estás-,-palavras: "O soldado fai
a guerrar e com sua bravura o
pançue, cobre-se de-glorias. Ò
Jornalista descrevi sua ação pa-ra transmiti-la A posteridade ntri»-
v6k da historia".' PROMOVIDO A GENERAL

13 O GOVERNADOR DO RIO
'::¦¦'*"• ORANDE DO 8UL•O; presidente ¦ da Republica as.

sinqu* decretb na pasU da Guer-
ia, promovendo ao posto de ge*
.uèraj.'^e..brlgTBt!a, o coronel da
reseivá,. í)rnesto Dorholoa, atual'go*.ei-n'ad"or'- 

do Estado do Rio
Grande do Sul.' 

PFjtiMÒÇ&ES POST-MORThM
Faràm considerados promovidosao ppsto'de tenente coronel o ma-

jor,* Álvaro Gentil dc Souza
Mendes'; ao poato de major, o ca-
pitüo, Armanao Abdon Ferreira
u capitão, Joaé Francisco do
Nascimento; e ao posto dc. 1* te-
nente. „• 

"o . 2; tenente, Raimun-
do"' Ferj-clra. ,Chavèsi' todbi fa-
lécjdçs. 

* 
yç§,ntlo ass.egiU'adbs 'aqs

seiis hefrleiros os direitos corres-
ptíndéntés ao "posto' da pròmoçflo.
_omente -a partir da vigência' da
lCl 1.156-. :

' PROMOQõES-NA RE. .•- SERVA
O preaidente da Republica asai-

nou- decretos na pista da Guerra,
promovendo ao posto de general
o coronel da reserva,. Francisco
Jaguaribe Gomes de Matos; ao
posto de tforonei , os tenenlea-co.
i-oneis o» reserva Arlovaldo da
Coita" Arálijo, Herschel de Pro-
ença • Borralho. Vicente Mario
de - Castro; -ao posto dc tenente-
coronel, os majores,. Luiz Fell.
pé de Alencastro, , José Pedrosa
Domingues, Bnjolrar Vieira de
Melo, Caetano Saboia de Albu-

ãúeique 
Figueiredo; ao postoe major, os capitães da reser-

va. Rui Américo de Carvalho,
Ruben Silveira, Nelson Pereira
da Silva, Mario da Gama, Au-
rua .de Avjía, Júlio Martin Ne.
to, José Pacheco, JosC da Coata
Dourado"- Filho, Gerson Alves de
Sriu_A, É Francüico Bento dc Olivei.
ra e Silva, Emílio JoOo Speclc;
ao posto de capitão, os primei.
roa tenente* -da reserva. Otaviana
Fernandes de Lima, Franklln di
Oltvelca, Arnaldo Alves de Ca-
margo, Alfredo Napoleflo de Mou-
ra, ao. posto de 1° tenente 01
«eguntlos tenentes, Alcides Nunca
Ferreli-a,' Anacleto Munhoz Gou-.
lart, 'Antônio Romualdo Ferreira,
Asterio"Méneze. dos Santos, Do.
mingos Bispndc Lima,. Euclides
GusmSo de.-Oliveira, Edson da
Mota Correta, Emigdlo Augusto
ife.Mélo,! É.urico tíarbosa, Fran-
cisco Mota. Roberto, Godofredo
Josi Saritoro, Gualberto Bessa dè
Oliveira,' ¦• . JoSo Tavares, JoSo
Pires -de Mendonça^ JrMio Jorge
Rlbu', -JoSo Francisco doa Man-
toa, Joaquim José de Oliveira)
considerando, promovidos ao posto
de coronel, os tenentes coro-
neis, Rafael Vileroy França e
Audomaro Cabral Coata, ambos
falecidos. "'

'fcrfAMÀOOS PARA RECE.
BEREM AUTOMÓVEIS

MERCfcDES BÜNZ
Estão chamados à Diretoria da

Motoraecar.ízação, 1* divisão, no
13- andar do Ministério da
Guerra, atò o .próximo dia 13 do
corrente, para receberem os att.
tomòveis Mercedes Benz, em cuja
lista catão inyclitos, os oficial»,
aendo considerados deslstentei oa
qüe não comparecerem no prazo
acima:" tenente coronel Vasco
Kropf 2 de Carvalho, capitão
Nlcolau -José' de Seixas e tenen.
tea, Alclz Maurício a Áureo Uo
ra; Brito.- ..,

• -O* MINISTRO VISITARA'
: HOJE, O PRESIDIO E A
PENITENCIARIA CENTRAL

O ministro da Guerra, general
Estillac Leal. acompanhado " de
oficial» do_aeu gabinete, visitara
hoje, ' is ir horas, n Penltcn.
ciaria Central e e Presidio do
Distrito. Fedccal, a convite doa
r.espectiyòSi diréteres.

DESPEDE.SR DE CURITIBA
O QENERAL ALENCAR¦- V ARARIPE

- Deixou.a 8a n. M. e guarnição
dos Estados dò Paraná e Santa
Catarina, por haver sido exone-
rado, a pedido, o general Trls-
tflo .de . Alencar Araripe, , que
velo para o .Estado Maloi do
Exército^.

Antes de deixar Curitiba e Flo>
riaiiopõlls, o: Ilustre soldado fòi
tive das melem demonstrações
de* apreço, não sé dos meios mi-
luares, como administrativos e
políticos locais.

.O general Alencar Araripe eati
sendo aguardado nesta capital.

DA D. S. É. PARA O H. C. E.
Vnl desligado, onlem. o coro-

rx-1- médicir. **dr.- Generoso de Oll.
vclra^ Fonce. j ultimamente trans- [
ff ride da Diretoria de Saudti !
para o Hospital Central fio
E*ercllo. _ - - -

," UNIFORME DO DIA ;
À- Secretária Geral da Guerra j

'* l^á ^^^* ''

¦'^B W:
¦ v.Si*>.*!fj(J-rd"

íflÜPliC) GAÚCHO
:,.^*- *-:^ Itjx * .OTHON RIBAS' DotJIJo Grpndf ,0 Sul veio. o telej^anjÍL

notiçiiifidó à ameaça de greve por parte dòji
advogadog. de Porto Alegre insàtipfeitos c.oiíg»
a JçspWtrslif^çÇp c|o Foro, daquela eidade.;^

..-'-*... Acusai» os cauáldicos o poder públfco de
desihíeresçado por utn dos probelrnas maia
Importantes relacionados com o exerèíeió da;

, ¦ . , ..prlfjgjj^tíi, ò egpfiwque tém dé ser itér-cbrididQv;Re.ó,advogado-, tfc syi|. atividade diária. .'- . ..} :t!w1 s---iS5ta-_no8; certo», é iita*admitimos dadaa ai proporções.dé
Utría'e.tnitrfi cjdadç. qui» ô probJçma na JqstiGa local ê muito
mNs grave. O Rio de fahçiro é nma cidade naturalmente es."
tioada: Aarepartiçõés dé'Justiça ae espalham numa área enor-
me, Ista nSo só canse oa que as tim que percorrer, como-tam-
Taép cria; ai^çôea angustiosas paral aqqelíg «dvogadoiyquet$m tnais'-dç um compromisso forense, um na rua D. ílánúèl
|!'outro no-Castelo on-na avenida Rio Branco, E" um cprré-
.cQiÍ*l*itdflg:diaW6á_':;'. IT T '7yT77'X y*" * 

'-iH%
-.*: A^léip-dièsàvhá-a qtíçgtSo da falta de condições higiênicas.
O problema dos elevadpreíi E até «m lugar adequado,par»/setttinttí tim cafezinho on ge comer, um saftdttichè pomrefregcó..Já nos ..disseram^ ãté, que o barzinhq dó sqbterrârieo da rfià
D. Mánuéli apesar de nãó pagar„qu.Eisç nada apesar dè todasas vantagens cobra mais caro e serve piqr dó"qUe qs bptécas
d.a? e§qúinàs.. Isfõ." n<5s disseram, nynea ej(perimei}támos. 7';TlT-'.. Maisfdeixemps ó-café, que é secundário, '.*- 7. .7 ,..,iTy.- -; Voltemos ao •movimento dos gaúchos. A greve è sem dü-
^idai «rçá gvigeitfo." Nádt dé OMt»'* greve, mas de uma r<»ae|õ
fjrmedft olasse'-;dóg árivoftóflQS contra q sópo qqç.vêm dprmijt-do as autoridades públicas sobre os inúmeros projetos de cons-
trqçãode úm ''Palácio d|i. Jqgtioa'** decente, e enqqanto;bsÍJ:%-
ponsáve}i«pie.ia,.admin1stí,açSo áo-Foro não resolvem dçapéip-
.^lapíMfli.'%,ení5r|(iai(gué.po^em usar. yT.' ¦&
sM', Ãtini-hvnfim* Pítra- ^utra 

*çoi?á "serVém aa entidades-repre-.sentativag-da clasge; PcGongeU.-. qla Orcíèm dds AdvQRado^ria
gestão passada ãdotoq excelentes medidas para réorgàqi_aíão
interna dos seua1 ser-^ços-e fés uma' limpeza é\n regra.lSia

tum prqh"l.éma "essencial. Ao átúál Conselho se' apresenta- bqtijo
,4e.tã^a 0Ü.maíoi! impôrtâtícia quanto o anterior, é es5ft.de
melhorar às condições .materiaig dò i.ocàl onde há de íorçoaa-
mente-aer exercida á prolisíâo. Que estão esperando 05" senho-
rps conselheiros? • . - ¦:'.-: •;-

SUPREMO TRIBUNAL FEDÈBÁÍ
TMPUNAL PLENO

'-'OHÇB^ OO DIA" para-a sessão
de'hoie, dia. ». - ; . *¦ -' r¦.»-,..Atl8UA«eM.'.CI.IMINfVÍi. -.'

N-o.il:443 —Sào Paulo — Relator:
.Sdsavd .Cp^ta, -r-. .Hcvtferi Laiayijtte
de Andada. •-*- Apelarit*»; l.e Ju»tl-
ça Públfcáy í.o" Ollnto' Bonfim ' dosíSárttas,' ?,<!" Antonio Quintino. —
•N.o *t-,45a ,¦». São Paulo --..Relatcr:
Kdgard Costa., -i,,Re,v|sqr! Lãfayette
dp .An-írada, -^- Apelantç:..Justiça
Pública.. .—:.. Apiljidps: Antônio Al-
v^s dó» 'Santos, Joié Beiirra Fl-
Ih6, 'Jifaninèt•'Trãneiaíe" 

dé*Carvalho
eiJnâtf Alv»»'de-LUna.: ' '. • *

ií B'MANbiAD<5»'BE *SfaÜnANÇA.
, íf!o'r'l.'4ÍS',"-f-n-ístàdo11 do"Rlo'"á!e-Janeiro — Relator: Edssrd. Costa
Refquerentes: "Tribuna iDemocritl-

,cn".e- "O Sul Fluminense", N.o.
4,430 -m Distrito federal — Relator;
.Edgard Costa. "T, 

Requerente: 05-
car Hibeifo da Silva Joídíô. —. N.«
1.434 — OUtrito Federal — Bclàtòr:

OiUii Gallotti. Reciucrente: Auguito
Cosar Esttclo de -liim» -Brandão,, —
¦ÍJ.j*:\Ai1 ,~ Distrito :íedei-al -¦v Be-
jàtòr: Barro» Barreto,"*— l^cqi^eren.
te: Manoel Antônio dè Castro Cer-
queira,,'**» N,-í 1,443 ,r->c güo .Paulo' —
Relator; Abnrr de Vasconcelos. —•¦RequcrèntÉ: - Diejferiõs • de" 'Camargo

,-Neves. *»-' l-.'44* --. Distrito réderal-i- Relatar-, «Nelson rHungria,,'.-*—-,-Re-
quevonte: Antonio Compavato. — ,N.n

. 1.4S3 —. Pérnántbuco IBKCURSQt —
Relator: Luiz Ballotti. "— Rcquéren-
te: a Prefeitura Municipal dé Vitõ-Tia de Santo Ant.lo. I**. Recorrido;•Juia de- Direito da Comarca de* Vi-
tória d« Santo AntSo. — N.o ,._.
1.457 — Paraná (RECURSO) — Ra-
lator: Oroslmbo Nonato'. -—Recor-
rcftte: .Se.ba»tllo Cosia de .Castro e
l-JaSfceníd-Biaí ** Fêfháfideà'*. — Re-
-_rr«*_.-;!rrim_rial de JUitlçá-do Pi-
i%ft»! m W-V.m'V-'--JAttití#"*%.
derM .(REqüBSOjí'—¦ Jrtarlo- f-èüi-
macües. ¦¦?-'Recorrente: Luis Beni-
fioio -Lãfayette- de- Andrada e ou-
trosi — Recorrido: Superior Trl-
bunal Militar, — N.o 1.485 — Pa-
raii* (RECURSO) — Relator: Afra-
nlô'Costa."—'Recorrentes: José Zem
e sua -mulher. — Recorrido: Dr. Juis
de Dldetto da 3.» Vara Civel da Co-
marca d« * Curitiba. —.- N.f 1.497 —
Distrito. .Fflder-»1 .IRECURS-J) n —
Lltiz Gallotti. — Recorrente: JoSo
Hohsl.: —'Reefirrlda: a-ÜnfSo1 Pe-
dèrai. '¦'¦' ¦'" -¦" '-íft« " "-.:~r: -,>.

CONFLITOS DI JURISDIÇÃO
N.o 1.907 — Distrito Federal —

Relator: Barros" Barreto, tí, Susci-
tante: Banco Fluminense da' Pro-
dução .S.is A.e — Suscitados: Tribu-
nal Pleno dp Tribunal de Justiça
do. Estado do Rio. de Janeiro a a
2.» Câmara do mesmo Tribunal a

outro?, -—.N.o t,ei2.-* Rio Grande
do Sul — Relator: Abner de .Vas-uqnc»los, _ Suscitante: Romeu Ro-
driguea da Cruç: — Suipltadcw Á«-diloria Militar do Estado a l.a Au-
ditoria da S." Regtáo Militar.., ,,

SENTENÇAS ESTRANGEIRAS
N.o 1.0T9 — Bolivia —. Relator:

OTqfimhO Nonato, — RàvisqryEd-
gard Costa. — Requerente) DIVòa
Pedrosa. — N.o l.Sia — Portugal:1-
Relator: Edgard Costa. — Revlspr:Lãfayette do Andrada. — F.oou*.
rente: Cândido Joié Alves Teixeira.

RECLA MAÇÕgS
N,» J41 — São Paulo --Relator:

Rocha Lagoa. — Reclamante»!' l.o
Rita Meirelles Cintra, 2,e Olímpio
Felix de Araujo Cintra -r Recla-
mado: Roberto Flaurl Meireilas, ,in>venlariante dos bens do espolio de
Lucinda de Sousa Melrelleae outros.N. 148 — SSo Paule -r- Relatar:Abner de Vasconcelos. — Recla-
mante; Antônio de Almeida Cintra.•— Reclamado: Juls dè Direito da
Comarca de Plraiui. ¦

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.o 14.75» — Distrito Fedefal

(AGRAVO DO ART, 198 DO Rt-
GIMENTO INTERNO) —.Relator:'
Afranlo Costa. — Agravante: M»-noel Pinto Rezende.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIO*
(EMBARGOS) ¦ ¦ í

N.e 8.880 — Rio de Janeiro — He-
lator; Nelson Hungria, — Revlsor:
Oroslmbo Nonato. — Embargante»;
Serafim a Elias Ofredl. — Emgarga-
dos: João Francisco Brai a outros.

N.o IJ.775 — Minas Gerais — Re.
lator; Nelson Hungria. — Recorren-
te: o Kstado de Minas Gerais. —
Recarreidos; Raimunda Vieira e Do-
mlngoa Slcoll tt Cia. — N.o 13.843

Mina» Gerala — Relator; Nelson
Hungria. — Revlsor: Barras , Bar-
rato..— Embargante; Agenor de
Paiva. — N.e 14.495 — SSo P.uala:Afranlo Costa. /5«<Isor: Lulf Gai-
lottt.. — Embargante: Sociedade
Cine Opera Limitada. •— Embarga-
des: Jacondle Meira da Vasconee-
ios e aua mulher.

PAGAMENTOS
NO TESOURO

O Tesoure Nacional pagará hoje,
aa folhaa relativaa ao 15." dia utll,
a aaber:

PENSIONISTAS:' -'
Diversas Pensões da Marinha,

na. 7.310 a 7.353, letras A a Z.
Montepio do Trabalho, n. 7.801

letras A a Z.

£M BOMBAIM ,0
iUMTIErSALDANHÁ»íí

MARINHA

llllnl•
oomunieaçle re-
eebida no -gabi.
nete. ministerial,
o almirante Raul
le San. Tiago
Dantas, chefe do
Sstado Maior da
Armada,, prosse-
guindo em sua
viagem - de ins-

peçSo, chegou, ontem, a Recife,. sede
do Terceiro Distrito Naval.¦' ESPERADOEM BOMBAIM O'(ALMIRANTE SALDANHA"

O navio escola "Almirante Sal-
danha", sob o comando do- capltgo
de mar e guerra - Araujo Sozano,
deixou, na madrugada de ontem,
o porto de Colombo, ho Cellio, prós-
íeRuindo'o «eu cruzeiro de instruçSo
com. guardas-marlnha . em demanda
de Bombaim, na IhdU.

ALMIRANTES RECEBIDOS- '• "PELO MINISTRO '
O *mlnistro -Renato de A'meidi

GuDhobel; recebeu, ontem, era au-
dl_ncl.-i, os almlramtes Otavlo Figuel-
redo. de MedelrosV Silvio' de Camar-
go. Atila Monteiro Ache e Maurf-
cioA Eugênio "Xavier do Prado.'*

DESIGNADO O COMANDANTE* V; HELENO NUNES - v -
. Foi de»lgnado. o capitão de corve-r.

ta Heleno de Barros Nunes para
exercer as funçSes de assistente do
almirante Juvenal. Gréenhslgh Fer-
reira Um», diretar geral da-Enge-
nharia Naval,, L.',' ';'-

y ATOS.DO MINISTRO '
"O ministro asiimii, ontem, o» se-

guintes «te»! concedendo' seis meses
de licença ao cagv-ten. Moacir Da-
rio .Ribeiro • vinte «dlaa ao cap. ten.

\Newtoh .Roberto d* Moraes JRego.4 MOVIMENTAÇÃO^ D.E NAVIOS
O nai-io escola'"Guanabara", con-

duzindo uma'tuhna- de 'aspirantes _9
curso prévlçi. da Escola Naval, che-
gou a' Santos; * èórveta "Cjnanéia"
ch'egoü ii Manaus, "-partindo em se-
guida-: para I Belém; ' *o * rebocador'"Grumete" partiu-do Rio-de Janel-
ro. e chegou a-Angra do» Rei». *
PAGAMENTO DE VENCIMENTOS

E VANTAGENS AOS OFICIAIS
GRADUADOS , -*.

A Diretoria da Fazenda Naval in-
fortna que, de acordo çom o pare"-cer-**da comlMSo' Intermlnlsterlal in'.
terprWatK* d* Códfgo dê Vencl<Hen-
to»* «-.yantáBen» dos. ¦ Militare., Woficiíl» graduados lèm dfretri ao pa-camento. d^s = vantagens..correjpon-,
dentes .pa^ postos, efetivos k,,, no
caso de desempenho «Je cargo atrl-
buíd* ão» "seus" 

postos, fazem juz'também i-percejiçãn dos ' vericimen-
tos. ¦ Os oficiais promovidôí. can-

marcou e-5» uniforme para 0 dia
do corrente. -
-ÇOMPARECIMENTO DS
ALUNOS AO C. P. O. RR- ±.DaverSo coiTioarécer dia S íqulii.

!a-íe!ra.', âs'"ft,33''' .rta, M C.P. -O. R:,H. J..' para trclnamèn.10 das Solenidades da" riecláraçgone- -Aspirantes.*, o*- aluneg tía le .-r.a..cip. tqdo sos Cursos*, e Servi-j
ço de Intendencia". 1

tando antigüidade da data em queforam anteriormente graduados, hít.
terio direito à percepção da dife-
rença de vencimentos.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
DE ARMAMENTO

Foram designados instrutores de
Curso de Especlallzacfio de Arma-
mento, os seguintes oficiais: Artilha-
ria — o cap. ten. Edgar Bravo e o»
l.os tens. Zenoe Cortines Peixoto,
Murilo Souza Maior de Castro e Rui
Santos Figueiredo: DireçSo de Tiroos esp». tens. Carlos Bezerra de
Miranda, Anísio de Carvalho Palha-
no, Alexandre Portela Barbosa
Lima a 01 l.'*s tens. Geraldo Nunes
da- Silva Mala, Henrique Saboia,
Otávio Mota Veiga e Joaé Maria
Barreira da Fonseca: de Armas Sub-
marinas, sem prejuizo das -suas
atuais funçSes, • cap. ten. Orlando
Braga Cruzeiro. c

SERVIÇO DE SELEQAO PSICO-
TÍCNICA NAVAL

O ministro Renato Guilhobel, em
ato de ontem, aprovou e mandou
executar as novas instruções para o
Serviço de Seleção Psicotécnica Na-
vai. Esse ¦¦serviço tem como atribui,
cões a selecüo profissional, a" clás-il-
ficação profissional e a manutenção
dos serviços auxiliares necessários
4 realização dos seus objetivos. Es-sas instruções encontram-se na- ln-tegra no última Boletim desse Ml-niílérlo.

CONTAGEM DE ANTIGÜIDADE
Solucionando ¦ uma . consulta -fait»

pela Diretoria do Pessoal da Arras-da. o ministro revolveu que*:-a)estabelecendo o art. 2.0 qué !'aos
oficial» graduados por efeito da '.lcl
1.Í3Í cabem todos o» direito», hon-
ras, regalias, procedência "h!arir.
qulca e mai» vantagens, exceto vin-
cimentos. • como se efetivos fosses."um desses efeitos é, sem dúvida,
o de fazer correr a antigüidade,
quando o oficial é promovido„ao
posto efetivo, da data do decreto .d»
graduaçlo, a partir da • qual passa.* acontar os repectlvos requisitos-para
promoçlo. NSo lhe cabem, como está
explicito no dispositivo transcrito.o»
vencimento» do posto efetivo, piassim todas a. demais vantagens. Por
Isso julgo desnecessário constar dodecreto de promoção qualquer rèfe-
rencia a respelfo". .-?**-

REGRESSOU O COMANDANTE
DO 4.» D. N.

O almirante Olavo de Araujo. 'co-
mandante do 4.» Distrito Naval, rt-
Kressou a Belém, procedente de
Iqultos, no Peru, onde participoudas comemorações daquele pais.

DR. BOAVISTA NER¥
CLINICA MÉDICA

Terças, Quintas a Sábados
RUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

14 o andsr. tala 1.408
das 14 às 16 horaa

Tel.: 52-0150
RUA MAR CANTUARIA

158 . URCA - daa 17 âa 19 ha;
— TEL.: 26-5208 —

RESIDÊNCIA: tel.: 26-6888

7-i•'¦;J
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Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 8 de Agosto de ,1.9,51 DIARIO CAlS&CA

„ 
«. Após línáa demorada conferência, na tarde de ontem^ ^?cio ^ai^ara^m

A 
A l\C 11 T^UaImI AC Dral* AC D AC InnrPCCOC ~ o prefeito João Carlos Vital determinou que os srs. Alberto Borgeth, presidente da FMP,

ADcM I abeiou os preços uos ingressos «0»^.»,.^™!, preveni, a» adem »«
"y yyy . y-'-a^^y^y^yyr^^^y^yia.-'nammAa.a.^y..^a.^. r*.at caa. o,nniK0n,4(|n. f!r* 1S.«D; cadeiras atrás do goal: Cr$ 30,00; caoeir^^terais.Lr^ 50,00;

inter^Mtoais: geral: Cr$ 10,00; arquibancada: Cr$ 25,00;.
.,',«•««1818*

ÍHÔJÉ à NOITE::

AMISTOSA IV©
ESTÁDIO DE A. CHAVES
PELEJA
NO BASQUETE!

HOJE 0 INÍCIO DOS
1EIN0S DA SELEÇÃO

No Ginásio da Gávea, com Kanela na
Direção — Quatro Reforços — Notas

: Dando um caráter objetivo à
¦ organização e preparo da sele-
! cão carioca, que disputará no

próximo mês de setembro, em
Santa Catarina, o Campeona-
to Brasileiro de Basquetebol, Ka-

.' nela realizará, hoje, o primeiro
, ensaio dos ases metropolita-

nos. O treino será levado a efei-
to no ginásio da Gávea e conta-
rá com a orientação técnica de
Togo Henan Soares. ;•.-.•

. REFORÇOS PARA O QUA-
ORO BASE

Caberá à equipe campeã invicta
-do Flamengo representar o bas-
quete carioca naquele magno
certame promovido pela C. B.

,'Di ¦
Como a reterlda entidade au." tofizou a Kanela requisitar os re-

forcos que seriam necessários, o
responsável pela seleção da F. M.'-'¦Bi convidou os botafoguenses Ta-
les Monteiro e Ardellm, o ma-
ckenzista Valtinho (lider dos ces-

¦tinhas do campeonato de 51), e o
'tricolor .Almir.

ZE* MARIO'Como das vezes anteriores, Zé
Mario não pretende aceitar a sua
inclusão em seleções, devido a
impossibilidade de afastar-se da
"""o 

PROGRAMA DE TREINA.
MENTO¦ Togo Henan Soares elaborou um

programa de treinamento para a
representação da F. M. B.

Efetuar-se-ão vinte e um trei-
nos, em dias alternados. Se.
rão realizados treinos no gina-
elo do Flamengo e no rink da
Imprensa Nacional, na Praça
Mauá. Segundo deliberação do
responsável pelo "five" carioca, o
embarque da turma somente se-
rá dado na véspera do logo da
«tréia, medida que vtSa fliminuir
o numero de dias de ¦ afastamento
dos-atletas desta capital.•CLOVIS COSTA, PATRONO

DA SELEÇÃO
Por proposta dá direção do Fia.

mengo foi escolhido o coronel
aviador, Clovis Costa, para pa.
trono da seleção carioca. Trata.
ee do subchefe da Casa MUI.
tar da Presidência da Republica
e um dedicado batalhador da cau.
ea desportiva do pais.

A Confederação Brasileira de
Basquete' resolveu patrocinar uma
temporada do famoso conjunto
dos "Palhaços da Broadway".
nesta capital. Virá com os consa.
grados negros daquele ..conjunto, o
quadro do , "Ali Stars" (diferen-
te e superior ao que esteve aqui
acompanhando os "glòbe-trottera").

A entidade máxima está to-
mando as primeiras providencias
para garantir o exito-de sua ar-
rojada iniciativa,,', estando em
suas cogitaçBes o aproveitamen-
to dò Estádio Municipal para •
realização dos jogos. .

Estão previstos os primeiros
dias de setembro para a efetiva-
ção da grande e sensacional tem-
porada Internacional. ¦ .,:•,.
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Fluminense x Cruzeiro, de Minas Gerais
— Quadros Prováveis—

Foi bastante interessante a Idéia do Fluminense ein assen-
ter vaia."a noite de tóje im amistoso com o Cruzeiro, de Belo
Horizonte, já que. doente d» transferência da rodada Wcjal do
certame carioca,'"o time só ter* a ganhar maior poder de con-
Junto, coisa allis de primordial importância para • sucesso
nesta temporada. ..

1«0^ÉG«JI1M AS EXPERIÊNCIAS

Tijolo" será um dos contratados

Apesar dos pesares prosse-
giíiáio sis; experiências nas La-
ranjeiras.'' O,; técnico tricolor,
que pelo tempo já devia ter
apresentado algo de positivo,
pois, seiihor de uma carta bran-
ca, conquistou vários elementos
que eram apontados como au-
tênticos "cracks", mas que na
verdade não vêm correspon-
dendo, como é o caso dá pon-
ta direia.» onde toi obrigado a
lançar mão dè um amador do
clube, porque, três mandados
vir especialmente para aquela
posição, não aprovaram, encon-
trará, naturalmente, ha peleja
desta noite, oportunidade para
sé desincumbirde uma vez por
todas da missão que lhe está
sendo confiada pela^alta dire-
ção do tricolor. Assim, Telê
será conservado' .inicialmente
no quadro e Sanford deverá
ocupar o posto de Jámlnfto.
Pelas informações colhidas em
Alvaro Chaves, e aquipe deve-
rá formar com a seguinte cons-

tituição — Castilho; Lafaiete e
Pinheiro; Pé de Valia, Edson
e Sanford; Telê, Didi, Vilalo-
bos,~Orlando e Carlyle.

OS MINEIROS KM FORMA
A representação mineira que

íax sua "refltrée" èm gramados
cariocas atuará integrado,.con-
tra o Fluminense, còm o plan-
tel máximo. .Aliás, deve-se res-
saltar que o "benjamim" do.
certame montanhês vem se
constituindo numa autêntica
atração, tendo recentemente
empatado com o Atlético por
lxl, e numa contenda em que
deixou evidenciada muito boa
classe. .

O time escalado para enfren-
íar o Fluminense na. noite de
hoje, em Alvaro Chave % joga-
rá assim constituído — Geral-
do; Duque e Bené; Adelino,
Lazaratti e Paulo; Chiquinho,
Quirino, Áureo, Abelardo è
Sabú.
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PINHEIRO-

AGITADA APODERA SER
ASSEMBLÉIA DA F. M. F
PRINCIPAL ASSUNTO: CONTRATO DOS

JÜÍZES — AMANHA À NOITE
Foi oficialmente adiada para amanhã, a assembléia geral,

da Federação Metropolitana de Futebol, convocada Mra tratar
de «seuntoTde importância real para a vida interna dessa en«-

^r^%£-te»l»^^^>'fei[^^'.«àto1ifl^to" aO'bo.nM'''e 30 minutos « se pro-
lonmurio, ce.rtMhen<e, att à terde. __'_„. ',''

^SÉRAO CONTRATADOS OS JUIZES
NACIONAIS

À contratação dos juizes bra- Imente, os nossos árbitros Má-
sileiros con.sta da ordem do rio Viana, Alberto ' da Gama
dia em primeiro plano. Feliz- (Conclui na 11.* página)

fe'- MARIPOSA" DEIXOU A
DIREÇÃO DO C. DO RIO
0OIS MOTIVOS: VENDA DE EDMUR
iv Há muito que o técnico Lourival Loremrt vem demonstran-
do desejos de rescindir o seu contrato com o Canto do Wo. O
veterano treinador sempre voltava atrás, em virtude dos inais-
tentes pedidos que eram feitos pelos verdadeiros amigos que
nossúi no clube. Desto vez, porém, n&o há solução,.pote aa-
nndo o próprio "coach", foi relegado a um plano secundário
e desprestigiado pela direção do grêmio cantorriense, que, a
exemplo do que sucedera com Lupercio, deixou de consulta-lo
na venda de Edmur ao Vasco.

De todos os casos porém, o
que mais abarreceu o popular"Mariposa", foi a designação
de Darcy Martins para a dire-
ção do futebol. Apesar da gran-

de amizade existente entre am-
bos, o novo cargo veiu chocar-
se com a missão que estava
confiada a Lourival Lorenzi,
que se viu diminuído em sua
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autoridade, já que Darcy Mar-
tins assumiu o posto com a
condição de intrometer-se nos
casos que lhe estavam afetos

JA TEM PARA ONDE,IR'
Em palestra com a nossa re.

portagem, Lourival Lorenzi
teve oportunidade de esclarecer
que outros casos precipitaram
a sua deliberação de afastar
se definitivamente do grêmio
de Niterói. Citou por exemplo
a questão que se relaciona com
o campo, na qual a direção do
clube não levou em considera
ção o seu pedido para torná-lo
em condições de ser utilizado
para os treinamentos do plantei.
Finalmente podemos antecipar
que Mariposa já foi convidado
para dirigir um outro clube.

O EMPATE IRAJÁ X
ENG. DENTRO

Prosseguindo o campeonato
do Departamento Autônomo da
F. M. F. encontraram-se. do-
mingq último, no estádio da
rua Henrique Sheid, as ades-
tradas equipes dos grêmios
acima. Após uma luta cheia de
entusiasmo, onde se destaca-
ram a classe .e a disciplina
mantida entre os 22 disputan-
tes, os quais desempenharam
a contento os seus compromis-
sos, podendo a numerosa assis-
tência deixar o campo satisfei-
ta com o justa empate de 0x0
e presenciado um soberbo es-
petáculo na grandiosa tarde de
domingo.

Com êste resultado vem o

B.

Vitorioso o Ministério
da Fazenda

O Ministério da Fazenda vem
de mbter mais uma expressiva
vitória batendo a representa-
ção do Ministério do Trabalho
pela contagem de 5x2.

Os tentos foram obtidos por
Job, J. Maria, Rubens, Nilo e
Véncèsláu do vencedor e Vi-
nhas e Calaça do vencido.

Formou q quadro vitorioso
assim constituído: — Cláudio-
nor; Jair e J. Maria; J. Mar-
tins, Job è Serra; Vencesláu,
Lauro, Nilo, Rubens e Vasquez.

CONTRÁRIO 0 BOTAFOGO
AO ÁRBITRO F. GRILL
O Presidente Borgerth Ouvirá a Opinião

dos Outros Clubes Filiados
Continua no cartas q caso

dó juiz austríaco Franz Grill,
que não chegou no último dia
2, conforme prometera. Depois,
mandou uma comunicação, es-
clarecendo que motivos par-
ticulares o haviam impossibi-
litadoi de viajar. No, entanto,
na carta enviada, o Sr. Grill
t>ede uma resposta dós clubes,
¦no sentido de saber da própria
Federação Metropolitana de
Futebol, se o seu concurso
ainda será aceito ou se deve
paralisar o encaminhamento
dos papéis para o seu breve
embarque.

A comunicação já foi tradu-

zida e o Dr. Alberto Borgerth
decidirá, depois de ouvidos os
clubes, provavelmente na as-
sembléia de amanhã.
CONTRARIO O-BOTAFOGO

Apurou a nossa reportagem
que o Sr. Carlos Martins da
Rocha vetará - a contratação do
juiz ^austríaco, por considerar
que os dois. juizes suecos e Má-
rio Vi.aná, Carlos ,de Oliveira
Monteiro e Alberto da Gama
Malcher; constituem número
suficiente para dirigir os jo-
gos de profissionais.

Mais um caso para a enti-
dade carioca de futebol deci-
dir.

JOB SÓ Aí
PREÇO NO

E, Por Isso, Foi Buscar, no Flamengo,
Uma Cópia da Carta de Beto

O zagueiro Job, ex-rubro-ne.gro, negou-se a assinar contra-
to com o Olaria, sem que, no compromisso, fique bem estipu*
lado o preço de seu atestado liberatório ou, ainda melhor, com"passe" livre.

Isso foi o que nos informou, na tarde de ontem, o atlético"back" carioca que, por motivos óbvios, não encontrou vaga
no quadro da Gávea.

TRINTA MIL E NADA MAIS

SINA COM
CONTRATO

GENTIL CARDOSO

As negociações entre Job e o
Olaria chegaram a um preço
fixo para sua liberação ao fim
do compromisso. O rapaz de-
seja que ao fim de suas ativi-
dades na rua Bariri, sua liber-
dade tenha o preço fixo de Cr$
30.000,00, tal qual, segundo êle
próprio declarou, o do médio
Beto, também do Flamengo.

FOI BUSCAR CÓPIA DA
CARTA

Na tarde de ontem, Job es-

teve no Departamento Técnico
do Flamengo. Levou-o um ob-
jetivo: apanhar uma cópia.da
carta que o Flamengo (a pre-
sidência do Flamengo) deu a
Beto, estipulando preço em seu"passe" ao fim do contrato, êste
aliás por terminar no dia 31 do
corrente. Mas Job não encon-
trou a.dita cópia e, por isso,
está aguardando que os dirigen-
tes olarienses cheguem. a um
acordo junto com suas reivin-
dicações.

... J| Bv:»' ym mk
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GENTIL HA QUATRO
MESES SEM RECEBER

Irajá credenciar-sa para as fl-
nais do campeonato com uma
posição invejável: Jía prelimi-
nar os irajaenses levaram a
melhíw pelo escore de 3x1. O
quadro principal do Irajá es-
teve assim constituido: Walter;
Ailton e Luizinho; Aracury,
Durval e Dino; Qaulino, Perá-
cio, Hugo, Tião e Joel.

MANOBRANDO PARA A "GUERRA"

COM AS CADEIRAS, AGUARDANDO O JOGO — Em nosso
concurso da semana passada, oa leitores Geraldo R. Morei-
ra, Manuel Ramalho da Silva (em cima) e Jorge Pinto de
Souza (em baixo) foram os premiados, além da senhorinha
Amalia de Moura e Carlos Beierra. Mas como os jogos
foram adiados, eles aguardarão a rodada do próximo do-
mingo, já com suu cadeiras, recebidas em nossa redação.
Na próxima terça-feira publicaremos novo teste do con-
curso "Acerte a bola e ganhe uma cadeira", já vitorioso.

Prosseguem com intensidade os treinamentos dos clubes
que intervirão na primeira rodada do campeonato.

O FLAMENGO que exercitou-se na manhã de ontem indi-
vidualmente voltará esta tarde ao gramado para um rigoroso
tremo de conjunto. Dequinha c c ásiçs problema.

O BONSUCESSO assentou para hoje a sua prática indi-
vldual e conjunto para amanhã ã tarde.

O S. CRISTÓVÃO treinará na manhã de hoje no gramado
de São Januário. Aimoré solicita o comparecimento de todos
os profissionais às 8,30 na séde do Vasco.

Tambem o BOTAFOGO treinará na tarde de hoje em con-
junto. Ávila está fora dc cogitações. O VASCO apesar de estar
de fora na rodada de domingo, cumprirá hoje o seu programa
costumeiro e assim treinará hoje à tarde em conjunto. MA-
DUREIRA e BANGU são os outros grêmios que estarão tam-

de hojfi, em atividade.

•A Rescisão Foi Pedida Pelo Técnico — Escla-#
reckneátos da Senhora Gentil Cardoso
Os telegramas de Perto Alegre nte informaram bem ao pú-

bHco esportivo carioca com respeito à rescisão de contrato, do
técnico Gentil Cardoso cem • Cruieiro, de Porto Alegre. Pelo
despacho, da capital gaúcha, • técnico teria sido .mandado em-
boca, ajuntamento com tt .jogadores. .Mas, na verdade, foi o pró-
prio Gentil quem solicitou a rescisão.

Esses os« esclarecimentos prestados, ontem, à tarde, à repor-
tagem' do DIARIO CARIOCA, pela esposa do conhecido
treinador

HA QUATRO MESES SEM RECEBER
Tanto que, na peleja de do-

mingo último, entre o Interna-
cional e o Cruzeiro, pelo cam-
peonato gaúcho, que terminou
com a vitória do segundo, o
quadro foi ainda dirigido por
Gentil que, dessa forma, ao que
parece, deu novos rumos aos

Acrescentou a sra. Gentil
Cardoso que seu marido há
quatro meses que não recebe os
ordenados a- que tem direito,
estando o Cnaeira, presente-
mente em cri» financeira. Co-
mo a irregularidade ameaçasse
transpor a casa dos cinco me-
sos, Gentil se apressou em "dar
adeus" aos enizeírenses. - •'

PEDIDOS DA DIRETORIA
Esclareceu, ainda, a senhora

Gentil Cardoso que seu marido
resolveu ficar mais uns dias
na direção do quadro gaúcho
devido a insistentes pedidos da
direção do Cruzeiro, que pro-
meteu ressávsr breive » iriresu-
laridad'

! JW-* ¦' *y ¦

acontecimentos.
Mas afirmou à nossa repor-

tagem, a esposa do conhecido
"coach", que Gentil deverá via-
jar para o Rio ainda êste mês,
qualquer que seja a solução en-
contrada pela direção do Cru-
zeiro, sendo provável, entretan-
to, .seu retorno aos pampas.

CICLISMO NO SESI — Mais de sessenta atletas participaram
da competição de ciclismo dos IH Jogos Desportivos do SESI,
realizada na Quinta da Boa Vista, representando o Moinho de
Ouro. Cortume Carioca, General Electric, E. C. Amendoeira,
Ferreira Pinto, Iapetec Clube, Line Material, Merck e Mohj~?
Inglês. Foram vencedores em máquinas de corrida, em 20.0
metros, Abilio da Costa, Renato Freitas e Francisco Jóia, res-

pectivamente, l.e, 2.° e 3.» lugares, todos do Iapetc Clube. Sagra-
ram-se vencedores em máquinas de passeio, em 10.000 me'r°J
Almir Corbo em 1> lugar. Wilson Augusto em 2.° e Man°eA.to*
Costa em 3.°, respectivamente, do E. C. Amendoeira. ao »£".,
me Carioca e do Line Material. A foto mostra um aspecto «»-

disputada sorrida promovida.pelo SESL
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Let de Dois Terços Para
JUl|UClo C 1 reina dores!
0 Sindicato dos Profissionais do Turfe |
Promete Estabelecer um Limite Máximo
de Estrangeiros nas. Carreiras da Gávea
— "Um Meio de P^ièra Nossa Gente" —
Diz Levy Ferreira a<t DIÁRIO CARIOCA

__Hk jBH^B ^B^-:.:'*-:"'«fc:y-^^^SÍ'^7^t:'-:;':';
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1« PAREO — 2.400 mítnp» —-
Ci* 60.000,00 — 8» prova espacial
de éguas: . ¦¦ ¦ .

K**v
Slnless ...... i. .. •• *•;'••;'•_ fif
Presteza, .. .. .. .. .. .. ¦• 61.
Potentsda .. .. .. .*,.....: ,:--oT-

::tp. PAREO — 1.000 metro» —
Cr» 40.000,001 >..rv'.' 7,y \m.y
¦"¦7.r: -V-...V,,.' ¦:•*; .-..-;. :/*»».-
Soberano ...... ,..-............ W
Odon '".'»'"••."•• "ü • • «•••>•».«»
Master _'. ..'•;,.;..'.,.''...:'...,.'Vi''::™-
Indiscreto ., ;;'".. .'."..' '••'•• 

jj»Murmúrio .. .. .. ... .. • -'•• ¦ 88
Tocantins .. .. ........ -.«.--56
Orquidacea .. ¦' •.'-.-' is •''.." ..:./-64.

3» PAREO — Premio "Antônio
Prado" — +i800 mitrj)» —'Olf .'»
100.000,001:' " '•¦' :">»w
yy-r. 7:..-; _• ." .:._.?r_í:?K_R

Irlsado ;_¦•'¦-«•*-.'•• .. ... *• ¦••')• •.viSJ
Donoghue .... .....-.-....... .. 52
El Grecõ ,.'i'. .."..' -."*".•".«i'., 82
Prosper *... ;.'.i-_.i «i .. .. '82
Pa6 yv:i. ..--.. -ii".. ¦-.'.' .!>'.'. r 52

4" PAREÔ — 4.000 metr0*"_rr
Cr* 42.000,00: _.- 'o,y

:-: . ' .•- *s*
Guaruman .....'.. ...... .. 88
Holocallx .. .', .. .. .... ..58
El Campeador .. .. .. ....... 56
Japlnx ..•' .«.,'*• ••¦ ••!¦«?"•• '¦'•?fVflu
A. Amargo >._. ..;..• .. ..'.+ •, 83
Falrfax .;. .. -...'• V. ..' (.íávífl*
Origon .. .. .. .. ... ...'_... ..'." 88

B» PAREO — 1.600 metros.'—
cri 40íooo,oo:; : .-«*/;:-¦'"-¦ •¦¦•¦¦ •"*
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&Êt&y-7 de Luiz Rei».

Ttrolesa chegou ao prado-para òorrer o Grande Primio"Brasil", de salto'alto, ouse-
ila, lerraiuras de cravos
maiores, que o tamanho nor-,"inái. A Mtirfta hora, resolve'
ram limar as ferraduras da'^égua-cavaio" e Tiroiesavro-
testou contra o "abuso"-na
corrida. '^'-:Àíl ''

Afinal, tra dia dè festa...X uma donzela, de vestido'
de baile, precisa realçar a
elegância çom um salfo, no
no minimo de sete centflne-
,lro»,...

Wê;:W&&m-w-0*-,

Levy Ferreira, presidcíite do Sindicato dos Profissio-
nais do Turfe, falando ao DIARIO CARIOCA

Ultimamente, tem sido mui-
to grande o número; de pro,-:
fissional» estrangeiros qüe èe
transfere para a Ráv.ea, cer-
tos de que, lá, encontrarão
todas as faclljdade», — facili-
dades bem malore» do que »m
seus próprio» paises.

Na Argentina, o profl««lonal
estrangeiro luta contra uma
série de dificuldade» e Impo-,
slções para conseguir, obter
matr.ícu.a e, na, malpr.l- do»
cüsos, 6 vleto com piau» olho».

Aqui, porém, o JíqueV cjie-,
g- hoje • amanhã esU,.mpn-
tando: Daf, a opinião do» pro-
fissional» estrangeiros, segun-
do a qual, a "Gávea éum^pa-
ralso"..

FALA O PRESIDENTE -
A questSo foi levantada pe-

lo presidente do Sindicato dos
Profissional» io TMrfe, o trel-
nador Levy Ferreira. Sabéíjo-
res çlej que projrttíêncl^s*!^
nham ^4endo tomadas éom-a
finalidade de preservar o In-
teresse do» Jóquei»-» tr.»l|?av
dores brasileiros, forno» ou-
vir Levy Ferreira do Amaral.
Declarou-nos. éle: .'

— Realmente, cogltamo» de
erlar. no turfe, a Lei de dois
terços, tanto par» Jóqueis,
eomo para tratadores.: A 'mé-
dida terá mais eféltQ_»ntre cs
primeiros, pois, tratadores es-
trangeiros, * temo»..'|)ri j nflmeft)
bem máls reduzido* qüe^JÍ-
quels. Trata-se d#«'m<mèíO:de
proteger a nossa 'gente. O

Irajq Esporte Clube;
Jogo do dia 3 de agosto de

1951. ,;^:;;-, J-l ¦-:
Vitória maiúscula do poòtieho

Irajá sobre o grande «Madurei-
ra Tenls Clube. ».T*'M\_>,>

3x2 para a 1.» tvuçpia?^^'*^'
3x2 para a 2.» tuçmã,'/-,_*;*;
A delegação dopru*i.É4'G.

•ompareceu na sede db M, T.
C. assim constituída: .'" . ¦.,v. .'

Vice-Presidente: ¦— Ételvlno
Cardoso da Silva; Dir. Geral de
Esportes — Vicente .Pofto de
Souza.

Atletas: — 1.» turma — Azau-
ry venceu de 2x0 (21x5 e 21x6);
Geraldo venceu de 2x0 (23x21 è
24x22); Pinto vmceu de 2x1
(21x18 — 19x21 e 21x19); Car-
los perdeu de 2x0 (18x21 e
5x21); Adaury perdeu de H 2x0
(15x21^0 18x21). ;j ;"

2,a turma: — Bintnho venceu
de 2x0 (21x18 e 21x12); Bigo
venceu de 2x1 (21x15 — 18x21
e 21x16); Gama venceu de 2x1
(21x18 — 19x21 e 23x21);- Luiz
perdeu de 2x0 (20x22 e 11x21);
Todd perdeu de 2x0 (11x21 e19x21).

pessoal de casa, que se quei-
xa sempre da falta de opor-
tunldade, da predileção pelo
profissional estrangeiro. Na
verdade — continuou o Sr.
Levy — oa chileno» aio gran-
des mestre» do bridão, ma»,
aqui temos Ótimo» profissio-
nal» desse regime, aaalm como
excelentes freios, f'nto que o
profissional brasileiro está
desamparado e necessita de
unia providência do 8lndlca-
to, para salvaguardar seus In-
teresses.
¦,-;'E assim, Levy Ferreira féz
ponto final em sua»* sensaclo-
nal» declarações a este ma-
tutlno.

• • 9 A í *;

Cangap* ... .,,;.,
EI Torèador .. ..
Good Sport .... 

'.,'.,
El Gaúcho .. .. .
Zanzibar .. .. ..
Accordeon ..-..
Kastrl i.,''.. ..' .
Marroquino i... .,
Oraci _'. .'.'.. .'.
Sketch ..'

6« PAREO — 1.B00 metros
Cr».30.000,00: .- , ;.',*¦»?•"!:
Martingala .. .. ..'-;. .V -i.
Victoria Cross .. .. .. .. ..
El Tigre .. .. .. .. .. .. ..
Viuva Alegre .. .. .".', .. .. ..
Kollypop .. ........ ..:-..-
Master Bob ..... .. ..... j..Toriblo .. .. ., .. .. ., ....y-
Lonas •¦ •• ••,»'» •• *• ••",'••
Tlrolés .. íí .'.' .. i.-.V ..'"i.'
Varsity ..'.<....... i..*/..;'... .1'
T PAREO —.1i300 metro»,

Crt 40.000,00;

Antes do Gràtíàe Prêmio "Brasil", Rigotú^ observado
pelo "Negro", troça impressões com. Rárrion Cornéjo,
jóquei deÁ-naçÒreta. Este, nãoiema cabeça tão gfan-
dei como dá. a impressão}.. O volume é causado por

uma "touca" qúe o bridão chiiénousásóboboné
...ma fim de não perdê-lo..; /',

OBSERVAÇÕES DE BttlGNAC
*Mon»leur" Brlgnao dirige, na Trança, o» Rara» • crusa-

mental da "écurie" Mareei Boussac "Monaleur* Brlgnacvdo
aMiiitíruò: Òrande Prftnlo '"BneÚ". Antoa, jvatèm, Tiaitou ípv
Stud Seabra. Apalpou Tlrole»a, Órus Montiel • My Love »,
depois, manifestou aua oplnlfto aballsada. Detendo-ae, mal»
tempo, no box de Crus Montlel, o técnico france» disse, em

.presença de Zuniga: i
— toee 4 o melhor doe trê». Bstá eom a musculatura no

ponto máximo que um "atleta", um ca\»lo d» corrida», pode
.atingir. -1.''ir*:-'?- -y"^/'!.-::^
;:' •'$br^$ÊiiiBÍUú **&"}

nao, cumprindo umá "performance"/ baatante rtgntficrftivái»
pois vinha'de "parado" e saiu do natural na reta oposta, quan-

'dò Mingulnho percebeu que P^et'Canet...opn^, mgto fá-
cil na ponta... ' t:'t -t í 'v " f ^ 'íi

r^i-Ainda Brignac, observou apó» ;ó J&ande Trêçiió^T^asll1*:1;
^jÈenjíci a impreasfiò;de qu*J[Ttr>leg$i'.$&$., wyrehdo ifi»

ponta, nio é a mesma égua.
í pe fato, Brignac entende do '.riscado". A.ÍTaraiba", quan-

do n&ò fa» o papel de "porta-estandarte" dò bloco, náo parece' a mesma. Questfto clc hábito...; •:?. -V

¦'______!___________ 

____________

\\%''
^H Ssy^P^Í^M ____¦ '

W ¦:..

^1 W^ ¦'"'"¦ T:-

Irigoyer

~.\*r
Swdüm!

Irigoyen nfto ¦><¦»¦¦¦ **•
prado —, nem ontem, nem
•egunda-felra. O "Pancho?
anda inconaolável. AbaTeci»" w
do. Kfto quer vêr ninguém. ~*
Sumiu da circulação!... " J

Ora esaál Quanto» tritihj 5
fos espetaculares Irigoyen já
ivoporcionou ao Stud Sea.-m
bra? Inúmeros! Pélá prünílf %
ra ve», o cronômetro de ear .-„<-
beca do "Chico" falhou. -_*#<' 
quem nfio falha neste mun». t

-do? ¦_•-.. y .-¦' *r
Acabe com isso, Irigoyen!

Você tem muita classe par*.;.
se deixar vencer assim! Tire

f ** ¥ * **
• êsse "grilo da cabeça" I.

Rival

CORRIDA NOTURNA DE QUINTA-FEIRA

a'ifí

REMO
13 p Encerramento

^*N|. pr^xiip.a. sègunda-feir; se-
rão encerradas as inscrições pa-
ra a 4." Regata da Temporada
Oficial, que será realizada ho
diá 22 do corrente, tendo como
patrooinador ò CR. Boqueirão
do Passeio. ,)_;'#'

A próxima competição náutica
terá como local a enseada do
Saco de S. Francisco, em Ni-
terói; em cujo programa será
disputado o Campeonato de No-
vissimos.

¦•-«• <•

Luxuosa .... ..
Bacanál"..-'..''';>
Elegal ¦;, .'. .'. .
Coroinha .. .. v
Heliata•'.. .. .. ..;..•'..'..'....
Dew Pearl .. .. .. .., ....,' ..
Baby 

',: 
., .. ... .. .. ¦.. .,

Pompa  .. .. .,
Estrela do Norte .. 

8a PAREO — 1.400 metros
Crf 26.000,00:

i*í Àysi
55
55
55
55
55
95

1» PAREO — Í:S0O '2—2'Irun ........ 54
metros — Crf 30.000.00 3 Peplto ...... 52

A's 21 hoi-ast; ;: 3—4 Malandro ... 58
—.—-—  ,.- S Abdin  58

lAnlmals ,|Ks. ,4—6 Carlnllosa .. 5Q
—— : \ ¦'..',• '¦' 

,.. 7 Leste ....... 88
1—1 Darllng , _...1 ' 5P '.', ¦ .J.';JJ 

' .'.
2—2 DenbiH .'...•.. "56 4*'I^AREO,— 1.W0
3—3 Lingote ' i.i1. -iB 'metrôs ^- Cr» 40,000,00
4-4 Onze ..,,,,. 54 — A's .22,40 horas —

5 Calapó  Í0 (Bettlng):

2* PAREO —,. t.600 |Anlmals |Ks.
metros — Crf 35.000,00 —¦ ;——:

A*s 21,30 hor**} 1—1 Elasal ...... 56
iS^i— :.' í OdUbn  56

. lAnlmals ;. .i+r».." ',2—3 Statano ,56
v' -'* ¦,:,'¦•' 4 Indolente ... 56

i—1 Fiie Dreám. * il- 3—5 Senta â Pua-. 56
2—2 Balanclm ... 52 8 Cieion ....... 58

3 Mujlque .... 80 ' 7 Olinda ....... 54
3—4 Panice ..... :52 '4—8 Gladio ....... 53

5 Eoelero .... 50 > 9 Obelia  54
4I-8 Taruman ... 'i.{ft ii 10 Dlon , 56

7 Abdin ...... .-IB- .'¦;¦'• . , 

3« PÁREO — l.BOff
metros — Crf 30.000,00
— A's 22,03 horas:

M Lobelia ...
2 V. do Palmar

>2—3 Nona ...,.¦
4-Vibrante ...•¦
5 Vlscondessa -

3—6 Trola ....it¦¦-¦ 7 Tlnturoira,.
8 FUha Lindai

4—9 Florena ,.',v
10 Normalista .
11 Mursa 

lAnlmals |Ks.

Ks.
•.,,•58
.^54

Automobilismo
Campeonato de Subidas

no Sábado e Domingo
A Comissão Técnica do Au-

tomovel Clube do Brasil reu-
niu-se a iim de deliberar sõ-
bre a prova "Subida de San-
ta Teresa'.', programada . para
domingo último e que não íoi
realiíada devido o mau tempo.

Após vários' estudos, íicou
decidido que a referida prova,
do "Campeonato de Subidas",
será realizado no próximo sá-
bado à tarde, mantendo-se para
domingo a prova íinal "Subi.
da da Tijuca".

PRÊMIOS EM DINHEIRO
Além da resolução acima, a

Comissão Técnica do A. C. B.
decidiu estabelecer prêmios em
dinheiro para os três primei-
ros colocados na categoria de
carros de corrida. Foram lixa- I
dos os seguintes prêmios: —
3.00O cruzeiros para o 1°.; 2.000
para^u 2.a e 1.000 cruzeiros •)
para o 3.° colocado.

1—1 Guaranlzlnho| 68

6* PÁREO — 1.400'metros — CrS 50.000,00
— A's 23,20 horas —
(Bettlng):

86
52
52

¦¦*

,56
..56

Si.
56
56
52

»• PAREO — 1.400
metros — Crt 30.000,00
— A's 24 horas: •

lAnlmals jr<s

|Anlma!s |Ks.
1—1 . Lulsiana 58

1—1 H. Prince;
2 Arakreon .,

2—3 Valco ......
. 4 Cambucl ....

3—5 A. <Òce ....
G Pollcara ...
7 Braz. Star .

4—8 D. Negro./,
9 Mavilis,'.'.'.,

10 Lumen ......

¦ ___Stf' ^^^H!
JÊÊÊÈÊÈÊÊÈÊÊÊÊÈk

'.* V*^___Rí;-._(i :ki__K ij? V*>y.yMmmm-»^ M *1&' síiw ,
• '•' , j.vxJWsSa:- -y -¦ tfe:.-: lM ¦:¦-.¦ - :íy

¦ ¦'¦ ^K''WÍ^^ctI^W

^M '^S_^__^___Kk_Swk^^_h8F::*!^___^^

i.'

ss' ... .^llJúrge Jabour .:'. *Iv S" .il" 3 3! v..- 3! ¦• ...
93;r 5^ ¦ •'. -^ 

'^1' 'V** *** '»>*¦¦ •'¦¦¦'¦ ¦ ''• •¦ •¦ •" '•• '-••
88 '"'i'"1 ¦" '¦''' ¦»""M»"l,,l"gPlí'"^p?"?y*T!^*T*?y?r"'*M'^^ 'f..--.-, _
54--ifmi^ U-—';; "¦) -'. " •¦ >*—-.',- % }v—..

5U   mm—8 w,'uu--,.,.-.'-|.'.'-'.|.|-,.V..'!á

1? ^^^1»^ *ft£ -J1^^^^^^»^^^; St iU ''tiíitmíàÈmWfflÊM
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vcora de Macaco", segundo
nos disse,, pretende mandar
buscar ati o governadorJ do _
Maranhão para participar da
festa comemorativa de sua
vitória na estatística. Pára
tanto, o Moreno está-agindo
mais que o'"professor" Mes-
quita, de quem é o. maior ri-
vai, atualmente, ria Qávea;, .

Ontem, por ewmpto, "Çflf.-I
ra de Macaco" nem esperem^
que Jorge Jabour chegatte,
ao "paddok". Tal "buscar''.
o "turfmán~ieputaio" «O'
pateo dos auíomóueii, nem"
dando tempo ao proprietário y
de fechar a porta da Cadilr '

'Iac.'.,'.-.v^.'..':':,

VENENOS
- .v- ~ Alguém *ttte, ontem, no prado, que Tirolesa não
havia pérüidò nenhuma ferradura... Que tudo nao pasr..-
sàva ae 'desculpa?'?;' Bro? um veneno muito forte .e nao*
resistimos àrtetttaião de registrà-lo... mi*

-- — Jorge Morgado -vem ^trabalhando"alguns defen-
sores do Stud Racha Faria. Está com a munheca e o
peso em dia, o Jorge. , .. ¦ .. ...-—" Tempo quente" no Stud Seabra! Zuniga muito
zangado, Irigoyen sumida e o "Minguinho" recebendo:
alguns telefonemas de solidariedade...

—'Pedro, do StúaJPaula Machado, de quando^em
qtiãndti nos ápliga uma Zdérrubada"... Em compensar
çdo, levou consigo uma recordação nossa; Jerupahv.\f
Pedro prometeu ir á forra... ',

Itamojt .. •• ¦»,»•• »'•-*
Ab^» campo ...«v>f •*«

Gericó  56
Aviador  SB
Blbelfl'.,. .. .. .*-.. ,."•• .••"5G
Muzuzo. .."'•_.' ...... ".'. ..88
Mândlnga  52
Lingote  .. .. .'. .. 54
Espadarte .. .. .. '.. .'. .. .. 58
Thais  52
H-3  80
Eton _,.. ... 54
Jolie ..'-.. .*.  .. -t. 56
Mejor .. .... ..  04
Acidalla;>.í.. ..>,...,:  56'
TopasloV. •'.".'..' ii'.'."  58
PehÊs,,,,. .. .......,;..,., ,. 54
Assungüi".. .."..~.V,.'.'..... 58-
Bombo '.. '-.'. ,. ..*¦¦.; .:..;'.:.^o4>
Bnrceria :. ...... ..¦¦".•;•.'. i.' 54
Carinhoso i.i"., ..¦¦'?¦!¦*• '.84.

9« PAREO — 1.600 .metros —
Crf 30.000,00: . . • -.- ... •
Cravadòr .......... .. ,./i..';'54Haramun ..'_.' .. .. .. .. .. 86
Mahon .. .. ..  .. 52.
Brazilian Star ., ..  58i
Mujlque  52,
Luclfer .... .. i. .. .".-.. ':•¦ 54
Hunteru. .. .. ..:'¦...¦;•.'¦. ..'.'»s''58
Ornar. .::...- rni,i. -•• •• «• .>r!'58
NapoleSo .... ..,;«•• .._.:.r.,...,-. 84
Cambucl,.,^,"....- ...,...-..*. ^.,..54Carinho .. ., .,r,."i..;. ...,..,,,.iJw'
Tàrumàn ... ..'.:. "..'_...4._..•"ff'l$&
Calinetft '»» •• »• •• *,'••' m- >• ,- 

**
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GOME®^
" 

(Conclusaotda*.* p|j|paf|
éco de uma reclaniaçSo procedente
de Minas Gerais emi cue se pi o testa
contra o aumento: das pais-isens ápa
ônibus de Belo Horizonte, determi-
nado pela'ComissSo Centr.xl dç Pre-
S0!L_ 

o SH. NELSON'.CARNEIRO
Inicia a série de'discursos-qne pre-
tende faatet sobre ô divorcio..,

i— O. SRj>'_TE!NORIO.'CAVAL-.-
CANTI protosta contra os termbs em.
que o DNER respondeu a.«m íéque-
rimento de lnfòrmaç6<^. $üe. twmü-
Iara, há tempos. JJ l' *. = ,/

. — O SR. ¦CERMANO -Bp.CK-,
BORN defende-se-dás"acüsáçaps. que
foram teltas a membros dó PTB gau-
cho pelo lider desbancada pessedls-
ta deputado Hermes de Souza,

. ORDEM DO DIA:
Presidente: Neréú Ramos.,
 Presentes: 218 deputados,
O presidente dá explicações ao

deputado Tenorlo .Cavalcanti á-:res;
pello de reclamaçèes que fizera sd-
bre requerimentos de.Informações.

 O SR. PONCIANO. SANTOS,
pretextando levantar, yrnavquest5o de

ordem, protesta contra' as criticas que
lhe foram felths_',por Um dos .Jórriá-
listas credenciados no Palácio Tira-
dentes, pedindo ao presidente provi-
díncios no sentido "de qut sejam

xV . . .

SenSÉiçiònal ò Àlterofilismo
¦ Metropolitano

ipantldas as suas prcrroantlvas'- pàr-1
lamentares que julgavam ultrajadas.

- rO SR. NEREÜ RAMOS esèlá-
tece que entre os prerrogativas do
deputado não se encontrava a de 11-
vrá-lo' dà necessária critica .da lm-
prensa que, por vezes, o tinha tam-
bem atingido sem quc, por isso, jul-
gasse estar sendo ofendida a Cama-
ra ou o Poder Legislativo.
7 -— O SR. GUSTAVO CAP ANE-
MA justifica a sua atitude com re-
iae3ó à votação do projeto que con-
cedia umN:redito da dois milhões de
cruzeiros no Instituto Búlantã è'qüe,
pelas diligencias ,do Uder, foi '.redu-
.zldo paro um milhão, de acordo còm
os pareceres das Comissões de Fl-
nanças e dé Saude.

OS SRS. CUNHA MACHADO
e JOSE' BONIFÁCIO discutem o
projeto de Orçamento para o Mlnls-
tério da Aeronáutica para 1352.

O SR.' AFONSO AR1NOS opi-
na pela inconstitucionalidade da lei
que exclui os orçamentos militares
dos princípios gerais de discrimina-
ção c especialização.

 E' aprovado por 86 votos con-
tra 77, um destaque que majorá de
18 para 30 milhões a verba destinou»
A segurança do vôo,1 —- São rejeitados varios desta-
ques.

v  E' prorrogada a Sessão- por X
horas a fim da que se conclua a vo-
tação do Orçamento do Ministério da
Aeronáutica.

—— Depois de varias verificações
de votação, é aprovado o Orçamen-
to do Ministério da Aeronáutica pa-
ra 1952.

—— Encerramento: 20 horas.

NATAÇÃO

ACIDENTES
NA REGATA

JOAO PESSOA, TJ—"(Asa-
press) — A disputa da regata
de "Snipes" na praia de Tam-oan foi cheia de acidentes, de-vjdo ao forte vento de; agita-
pp marítima, na qual viraramtres barcos, tendo-se partido1 omastro de dois. Apenas um,¦denominado "Berna", dirigido
Por Walter sSutler, conseguiuíazer o percurso. Não houvevitimas a lamentar. Após "o.téí-
mino da prova, o Clube pro-motor da mesma efetuou umareunião, a fim de apor- o re-trato do deputado Luiz. InácioRibeiro, capitão da flotilha, con-tando com a presença de auto

TROFÉU "MARINO
TOLENTINO'^

- A primeira disputa do Tro-
feu Marino Tolentino, nesta |temporada, será realizada no
próximo dia 25 do corrente, na
piscina do Guanabara.

; Na tarde do dia 17 serão en-
Cerradas as inscrições para es-
sa competição aquática que ser-
ve como estimulo para & for-
mação de nadadores de fundo,
Em Visita às Obras" do

Vasco
AmanhS o prefeito da cidade

visitará as obras do Estádio
Aquático do CR. Vasco da Qa-
ma, em São Januário.

Essa visita, que seria reali-
zada hoje, foi transferida para
amanhã, às 10 horas, quando o
chefe do- executivo carioca po-
dera,-nessa oportunidade, aqui-
latar o monumental conjunto
aquático como valor que repre-
senta para o desporto nacionalridades, imprensa e inúmeras a iniciativa do grêmio cruzmalnguras da sociedade local. tino.

mÊm' JPH"* lPl
Ba ü felW w JÉHp Wm*
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Eaqle Pass voltou a galopar* como àe vê no clichê acima... .Espumoso gostou dn

grama pçsada e forpiou a dupla com o velozjilhade BnUsh Emptre.Emter-
vKceiro' a pau e corda, o Tfyusero? ¦•' jg| %» 

"¦'
1% '.*. ' \ a V ' 
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50 Litros de Leite...
(Conclusão da 3.* página)

hos a respeito. Seu requeri-
mento é nesse sentido.

OUTROS ASSUNTOS
Na Ordem do Dia. nada .fòi

aprovado. O projeto que es-
tende aos funcionários .da Câ-
mara as disposições da lèi 345,
de 1951 (isenção de Impostos
para construção, da casa pró-
pria), teve sua votação adia-
da. Sobre o mesmo, o sr. Ma-
rio Martins apresentará emen-
da, estendendo os benefícios' à
todos os comerciarios e indus-
triárlos, mesmo que a aquisição
da casa não se faça por meios
das instituições paraestatals.

VAI ACABAR
Liquidamos tudo para entrega das chaves até dia 15

— Aproveitem os preços — Tudo remarcado —
Faça lsua visita

JÓIAS, RELÓGIOS E PRATARIAS.

JOALHERIA ROBERTO
RUA URUGUAIANA, 39

Reallzaram-sé; na nolté de 29
de julho, as provas para sele-
ção da equioe metropolitana de
levantamento de peso què dispü-
tara em 15 do corrente o pri-
meiro campeonato brasileiro,
sob patrocinio da Confederação
Brasileira de Desportos. Tive-
ram lugar ha Escola Naciohal
de Educação Fisica e Desportos,
contando com a participação de
levantadores do Clube de Rega-
tas do Flamengo, Ginásio de
Pesos e Alteres e Clube de Na-
tação e Regatas.

A nota dc destaque dessa noi-
te foi, sem dúvida, a atuação
marcante de dois grandes levan-
tadores cariocas: — Adolfo Ma-
ranhão Bucker Aguiar e -Wal-
demar da Silveira, respectiva-
mente peso galo do G.P.H. «

peso pesadíssimo dó' -C.R.t"
.Seus feitos forarn .de, fato .sen-
sacionais. Assim, executou, Ma-
ranhão um arranco com 80 qüi-los, superando a sua marca an-
.terior (recorde ., sul-americano)
é. igualando a atual marca pan-
americana. Espera-sé, pois, um
fortíssimo duelo desse levanta-
dor com seu principal' adversa-
rio, o paulista A. Deliaconi que,
embora com cinco quilos de di-
ferença do total de Maranhão,
tudo fará para vencê-lo.

• Waldemar da Silveira man
teve a assistência em "suspen-
se", ao executar o arremesso
com 147,5 quilos, sobrepujando
o pesadíssimo de São Paulo,
Bruno Barabani. que permane-
ce, ainda, em 145,ÜO quilos.

PODERÁ SER...
(Conclusão da 10.* página)

Malcher e Carlos de Oliveira
Monteiro, terão os seus contra-
tos legalizados, uma vez que,
até hoje, os seus compromissos
foram verbais, embora obser-
vados religiosamente pelos clu-
bes.

Nos "interesses gerais" po-
dera haver barulho. Os casos
de aumento de ingressos, a
transferência da primeira ro-
dada e dos aspirantes, poderão
agitar a assembléia, convoca-
da pela primeira vez à noite.

A VOTAÇAO
Os clubes contarão com o se-

guinte número de votos:

Fluminense 15 votos
Vasco ....- 12 "
Flamengo 10 "
Botafogo "
América "
Bangu "
Madureira "
Bonsucesso "
Sãa Cristóvão " •
Canto do Rio 4 "
Olaria "
Dep. Autônomo .... " ¦

TOTAL  83 ¦

FISCALIZAÇÃO...
(Conclusão da 9.* página)

na Parnlba para o Loprosarlo "Ge-
túlio- Vargas";. De CrS 80.000,00 à
D. F. em Alagoas para o Lepro-
sario Eduardo Rabelo; De Cr?
230.000,00 A D. F. no Paraná para
o Leprosarlo de S. Roque; De......
CrS 300.000,00 à D. F. em Mato
Grosso para o Leprosarlo S. Juljao;
Dé; Ct» 1501000,00 à D. F. em |»r-
gipe para Q Leprosarlo Loureiro Ma-
S\ Delegacia Fiscal no Espirito San-
to de CrS 260.000,00 para o Lepro-
sario dfltanhenga e o. Cr» 7.000.00
pára despesas de material da Dele-
gacia do Trabalho. - „ ,

4 D. F. no Rio Grande do Norte
de Cr$~2.OO0.000,00 á disposlç&o da
Deleeacia do Trabalho para despesa
a$2Ó3& f»™>«» ¦ d« "» 150.000.00
para o Leprosarlo S. Francisco de

à D*. F. em Pernambuco de Cr»...
180.000,00 para o Leprosarlo de Ml-
rueira; De Cr» 160.000,00 para des-
pesas dé material do D. N. O. con-
fra as Secas; De Cr» «í»9-M^£Si
ra despesas de pessoal do Ministério
da Fazenda." „ . ,.,,.„„à D. F. no Piaui de Cr» 14.320,00
paia despesas de pessoal do Minis-
tério da Faienda e de Cr...........
180.000,00 para o Leprosano de car-
P'àD. F, no Ceará de Cr» 63.000,00
nara despesas de material do Servi-
?|Florpstal e de Cr» 885.00000 pa-
ra despesas de material do 1.° dls-
{rito do Dep. Mac. de Obras JD.
as Secas, de Cr» 5.000,00 para des-
pesas de material da Delegacia do
Trabalho e de Cr» 430.000,00 para os
Leprosarioi Antônio Diogo e Anto-
nio Justa; _,_.__„ o„i

à D. F. no Rio Grand» do Sul
dè Cr* 70.000,00 para despesas de
bewoal do Ministério da Faienda e
de Cr» 150.000,00 para o Leprosarlo
"âW™ Bahia do Ci» 1H.00W»
à despesa de material do 4.«.dU-
trito do D. N. O. C. .s Serás e de
Cr» 200.000,00 em tovor da Stcfto ae
Fomento Agricola; e de Ct».••••••••
1».000,00 para o Leprosarlo •»
AKuas Claras. _, _.

â D. F. em S. Paulo.<U Cr»..
10.800,00 p. despesas de pe»»oal 00
Ministério da Faienda, de Ci»......
31.610,00 para despesa» do Pessoal
do MinistÉrio da Justiça e de Cr»...
5.000,00 para despesas de pessoal ao
Ministério da Agricultura. _

à D. F. no Estado do Hlo ae
Cr» 170.000,00 paia o Leprosarlo Ta-
vares d« Macedo..

RECUSA
Foram registradas as concessce» d«

reforma a Romeu Barbosa — Ma-
noel Eduardo da SUva Rondon —
Valter Antônio Bossan — Pedro Ga-
briel de Vasconcelos, Orlvaldo oJsé
Neves, Darci Pinheiro Donato —
rbracl da Costa Jorge — Antônio
Cardoso de Freitas — Honesto Hen-
rique da Silva — José Luna Macha-
do —' Severino. Pereira de Almeida
— José Davico — Alclneu Nunes "de
Andrade — Joaquim Contador de
quadros — Teobaldo Gomes — Al-
varo Freire e Alcides Perei.
NAO ENTROU O CASO DA FA»

ZENDA CUMBICA
O Julgamento do processo ra-

ferente a venda dá Faienda Cumbica,
não entrou ainda ontem em Julga-
mento conforme era esperado.

"'VíÜv - CORriDA DE SÁBADO
1» PAREO — 1.300

metroa .#- CrS 40.000,00
— A'a 13,30 horas; "

. lAnlmals |Ks

1^-il ti. tíih,....
2—2 Hasllri .....'
3x? {Aijwraii.te-.
3—41..Corqmy.....
^S^htl.'....'.-.;4^6"Açude .íi..'" Sarilho ...v"" Corrcfílò'*.'_'.•

55
55
33
85
55
55."36

65

2—2 V)tima
3—3 Falr Baby

4 Grey. Glrl .
4—5 Kasbah ..," Courrag ...

56
52
52
52
53

,V4»V PAREO — 1.500
metros — Cr» 30.000,00

.— A's 15,05 horas:

; lAtiilílSis : |KS

2».,PAREO rr 1.4Q0 _)
metroa.— Cr» 30.000,00
— A'a 14 horas;

,,-,.|Animais .. . |Ks
1-Al. Fausto'.^..;- 50

2"Bizarra ..;. 54 I
2—3'Radlmba ."... 54-•4 Xibnno ......| 53;
3—5 Iglno 56

Pcteim ..... 9B
HollO ...... '52 ,

4-8 Alpino ...i.,.| -56
. tf-ÍJilo  60
j0*Tçimpo Feio.l 52

¦. '' .'".-'—jtr^—!—rr*
3» PAREO — Rrepilo"Paulo Çesar" — 1.600.

metros HçXi* '..• i.i.i
100.000,004 ^ A'S 14rM '
horas: .*" ." ;"V-„

...•vl^ltqfc^. .. |Ks
1-1 -!J*M3Ííav]'...Vil-'>:9?.,

l-i-l Come.On! '..
.2 Lamego .,,.
2^-3-Kacy^¦ .+, Léblon 
3—6. Mllu" .......''6/lucàtan 

Calandria ..
4—8. Maço 

Frontal .....*10 Night Club...

«•PAREO — 1.600
metros — Premio "Le-
gião Brasileira de Aa-
sistencia" — Cr» ....
30.000,00 — A's 15,40
horas — (Bettlno):

,| Animais IKs

1—1 Alvear ....- '2;Junior 
3 Giambe ...

2—4 Scarface .*.
. 5 Tarascon ..

8 Güapiruvu'
3—7 íncendlarlo

8 Belmont ..'.
A impacto ...

...lO^TorppIr.....

4-rll Caranahf ..tt 84
12 CantInflas .. -,:M
13 Noviço .....: .-/$*
14 Vardam .... BB

6" PAREO — 1.500
metros — Pr«nr|o
Delegação do Jooksy
Club Dsl Peru'" —
CrÇ 30.000.00, -C».A'«
10,40^ horas: it.'. "ft

..- .|An'imai» • v._lKf
1—1 Salailito ...;i.'_':60" Tuyusero ,".| (14
2—2 Martingala ,| 82
. 3 ^Nailer ....'; 8o •
3—4 Rio ........ 83

C. de Ouro .. 54
Cuplctista , . 51

4—1 Sor bon a .... 54
8 Clio  ;58" Souveraln .. "'"M

7" PAREO — 1V400
metros — Cr» 30.000,00
— A'a 17,10 horaií-,.^

•lAninials :\Rt

1—liIdealista .'.
Kanthaca ..

2—3 Pracli.ha '..
. Mlnaulnhó .

3—5 Sol Bonito •.
Arar! 
Urublxaba

4—II Ecclero ...'9 Rio Verde
10 Jequltlnlionhiíl VSO

TINTAS FINAS COM.
E IND. LTDA.

77 —RUA BUENO". AIRES —77
Telefones 23-3132 e 23-3890

RIO DE JANEIRO
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QUE "ÈÕMBÂ^l-^Èste é Holocalix, cruzando o es-
pêlho, vitófioSà no terceiro páreo de domingo. Foi
uma "bomba" que arrasou com o bolso dos apostado-
res, logo de saída. Q Reduzino Filho parece espantado
com as melhorasdo cavalo gaúcho que, em sua estréia,
havia fèchadoraraiar. O treinador Adolfo Cardoso
mostrou rara visão de "goal". Chutmt. na exata, o
cavalinho que trazia-na "marca do penalty", prepara-
do para "furar as'redes" de Arroz Amargo. Inicio e
outros "papões"-.. . O Mario de Almeida saiu do prado

com muita dôr de cabeça... {FoLo Pardvu-D.C).
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rs ..;-¦- s.r;:s. Hermes Loyola narra o acontecido

fepereusââo Interna cional à%
fíIV- Congresso de Estudantes
Significado Político de Ressonância Mundial — Uma Barragem
à Infiltração Totalitária — Nâo Há Campo na América

chapa  ___
ções para a diretoria da VàOo Nacionardoa
Estudantes marca de maneira definitiva•'» re-.pulsa.da juventude universitária a um» orien-
tação contrária ao regime e aos Interesses da
coletividade, declarou-nos o Secretário Geral
da entidade, César Caetano Nepomuceno. '"*

0 NAUFRÁGIO DO "P. VARGAS
NARRADO POR UM

ii

TRIPULANTE

nhuin espirito, de que oa unlversttárlM kraat-
leiros sabem defender aa suaa prerrogativas,
sem necessidade 'da entregar-se a t*da seri*
de agitações estéreis, manobrados eome titerea
peloa agentes comunistas. •_,-'.'/ 

'

INTERESSE INTERNACIONAL c !

Diário fàj\
mz BahgsBB^àm^Carioca
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 8 de Agoato de 3L|?S1

¦NO "JARDIM IME ^AÍÍ!§
¦MMÉBJSJ-jTJjaa^^i^ I

JmwÊiÈÊÊÊs ÜIÜI hIÍíÍÉkÍS bIIIIIP?»»!

Ojprcsidente do IAPC, sr: Henrique La Rocque, apre-senta as plantas do conjunto dos jornalistas, nó Leblon

MO APARTAMENTOS PARA
JORNALISTAS NO LEBLON
|xeço de 300 Mil Cruzeiros e Prestações
,f§ •' Mensais dé 2.900

íj Em reunião no IAPC, o presidente da autarouia nr W»nri
dente da Republica para construção dc um bloco d* auatratntos apartamentos destinados aos jornalistas profissfonais f!«"' veram presentes os srs. Herbert mZi «r£»iil-l 5 . - V"Porto da Silveira, presidente do Sind7cato dós JornallsUs ¥*£¦troa numerosos jornalistas. Jornalistas e ou-

OS APARTAMENTOS
„,0 conjunto de apartamentos
será levantado numa área de:.7.OO0 metros quadrados, no Jar-

p Foi a Pé!
yimbaúba

-At pessoas que, ís 14 horasdesabado, se encontravam na• ruá: Voluntários da Pátria, tive-ra« oportunidade de apreciarunf espetáculo inédito. Viram,com espanto, o sr. Getulio Var-
nas, acompanhando do generalchefe de sua Casa Militar, deum^ajudante de ordens e de umoficial de seu gabinete, andar,a pé, c6rca de um quilômetro,a procura de um taxi!
\E' que o chefe do governo.

gue se -destinava a residênciado .senador Epitacio Pessoa Ca-valcanti, fora obrigado a deixaro carro oficial qae o transpor-tava. depois de esperar, durante
quaie uma hora, que a confu-são, de veículos reinantes na.referida rua permitisse ao autopresidencial continuar sua mar-cha em demanda da moradia dojovem político paraibano.
rt w' de taxI 'ueí ír- GetQ-lio Vargas conseguiu alcançara casa da Gávea, para se des-
pedir do seu grande amigo ecompadre que deixará, prema-turamente, este mundo de lá-
grimas.

O presidente da República,sentiu, assim, de perto, a anár-
quia que vai pelo trânsito dametrópole brasileira muito em-bora as afirmativas em contra-rio do diretor do respectivo

[ (Conclui na 8«. página)

n£dAe*A??h,JesC|U,nà da ave-¦2i5S 4WPS& Paiva* no Le-
Jlon. Além da èarage, para
£?£* Vde* SS? ""tomoveiíf obloco terá 400 apartamentos, de
fala^deo^50 x 4'20* ^ês quar-
2 90dx l'Sn * 4*l0*.3.°0 x 3q20e*»ü x 3,20, banheiro completocozinha, dependências para em-pregados e área.

r •: _ . preços - ¦
«»^s5„ S™^ d0.? apartamentos«rão de 300 mil cruzeiros; emprestações mensais de 2 900
™U=Z„elr0Sr, pel° Prazo de 15 

'^u
20 anos. Para sua aquisição, exi-Ee-se do candidato a prova denao possuir outro imóvel sercon ribuinte do IAPC há maisae 18 meses e perceber salárioque comporte as despesas.

; CONSTRUÇÃO
imili- Sons,truçao d0- bloco: seráiniciada logo que a Prefeituraaprove o plano.

Retidos em
Siiigapura:
e Bombaim
c^»^111110. peI° comandante
SSS M^anda, no comando dopetroleiro nacional "Salte ,53"regressou a esta capital o co-mandante Julio Louis Raison,acompanhado do imediato Hertztambem substituído. O pe'ro-

n°, 
'fi!,?ntra em Bombaim.Os oficiais estSo respondendoa inquérito administrativo. O

(Conclui na 8«. p/glna)

Só o Comandante
— Luta Por Uma

~*Todos Dormiam a Bordo
e Um Marujo Velavam
Tábua — Estavam Salvos e Morreram

Çiobèrtor de Areia
. Tarma de funcionários da Fundação Cristo Redentor e to-luntárlos continuam pesquisando nas praias Sica e adjacente!

m cata de possíveis sobreviventes do barco-pesqueiro "Presiden-
te Varfas", que eossobrou, na madrugada do último dominconaquele local.

Na tarde de ontem e funcionário Mário Rodrigues Pinheiro,
que se encontra em Araruama, município fluminense mais pró-•amo do local do sinistro, ainda não tinha recebido qualquerInformação sébre aparecimento de cadáveres ou náufragos,Aliás, dadas as condições em que ocorreu o sinistro, sáo noucaaaa esperanças de existência de mais alguém viva

BBBr ü :h'BhBhDORMIAM '. B

'¦.— Deve-se ressaltar; sobre-
tudo — assinalou o sr. César
Nepomuceno — que tanta im-
portancia íoi atribuída ao XIV
Congresso Nacional de Estudan-
tes, que vimos de realizar, a ponto de a ele comparecer o se-
cretario geral da União Inter-
nacional de Estudantes, de quesomos filiados, mas em oposição.
O fatp é explicável: temiam- os
dirigentes da U1E que os estu-
dantes brasileiros decretassem
até o desligamento da UNE da
entidade internacional, tendo
em vista a sua tendência nlti-
damente comunista e comuni-
zante. Na verdade, não nos des-
ligamos, ainda, preferindo con-
servar a nossa posição de filia-
dps para imprimir eficiência
maior so nosso combate enérgi-
co no sentido de retirar a UIE
do dominio vermelho.3|nsTORico:

•Pará maior esclarecimento do
fenômeno que ocorre não só no
Brasil como noa dçmais pafsesdemocráticos, é necessário uma
bredigressão retrospectiva.

Hermes Loyola, um dós cinco
sobreviventes do desastre con-
tou-nos que seria meia-noite
quando o navio que viajava em
meio a violenta tempestade ele-
vou-se na crista de um vaga-
lhão caindo depois: com suas
trezentas toneladas no abismo
cavado pela própria água.

Quasi toda tripulação, estava
dormindo. O barco ao chegar
ao_ fundo do abismo, abriu-se
atirando fora dos leitos os querepousavam, e em poucos ins-
tantes se desfazia invadido quefoi pela água.

\ DRAMÁTICO
Quando os homens . emergi-

rçm do fundo das águas agar-raram-se a tudo quanto boia-
va. Houve luta pela posse de
pedaços de madeira. Edmundo
Felix (mestre de rede) - foi "o
primeiro a gritar qué tinha tò-cado em terra, logo*' seguido
pelo contramestre Firmino - La-brego. Todos se dirigiram parao lugar onde êles se encontra-
vam. Já estavam atirados na

(Conclui na 8a. página)

«ERA O MELHOR BARCO"

500 Mil
Cruzeiros
Para a Central

Reuniu-se, ontem, mais umavea, a Comissão do Metro, ou-vindo a exposição do engenhei-r?..D,aím* MaU' "ôbre-aa espe-cif Icaçoes do material a ser em-pregado na obra. Incluindo ína-terial rodante, sinallsação e usi-nas de força.
EMPRÉSTIMO A CENTRALFoi debatida possibilidade daPrefeitura conceder um empres-umo de 500 mil cruzeiros àCentral do Brasil, para melho-ramento do transporte de pas-sageiros na parte referente aoâsubúrbios.

O deputado Edson Passos dis-cordou, alegando que o reapa-relhamento da Central cabe, ex-clusivamente, ao governo fe-deral que, aliás, já se encontraestudando sua realização.
PLANO AÉREO

Em virtude do adiantado dah°ra- ° engenheiro Sá Pereiranao fez a expôs IçSo sobre oplano aéreo, o que levará aefeito na próxima reunião daComissão. -:

¦M m&rÊfc-M H

rLògò após a guerra, notou-se
uma tendência acentuada dois
estudantes pára tolerar os co-
munistas, como reflexo do cré-
dito. de confiança qúe os pro-
prlos governos das nações de-
mocráticas lhe. confiaram..

Disso se aproveitaram lmedla-
tamente os lideres vermelhos'
para, valendo-se dos seus pro-

(Conelul na 8*. página)

Acioli
Vai Depor

O vereador Acioli Lins pret-tara depoimentos na poUota,ainda esta semana, a respeito
do rumoroso easo àe suborno

em qüe está envolvido "~
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O major George Martins Teixeira

CAIU UM AVIÃO DA FAB
NA PEDRA DE

O sr. Levi Miranda, provedor dá Fundação Cristo
Redentor conta à reportagem como veio a saber do

trágico acontecimento.

0 Carnaval de 52 Será na
Avenida Presidente Vargas
FESTA INTERNACIONAL — CRIAÇÃO

DO CONSELHO DE TURISMO
de. A Prefeitura já está tomando

providencias para as festas car-navalescas do ano próximo, afim de que sejam realizadas como maior brilhantismo.
NA VRESIDENTE VARGASO Carnaval será transferidoda Avenida Rio Branco para aAvenida Presidente Vargas.Alem disso, a Prefeitura to-mara medidas para transformaros festejos populares em acon-

FOI PIOR A EMENDA

tecimento internacional
finalidade turística.

CONSELHO DE TURI8M0-; Será criado o Conselho de Tu-
rismo da Prefeitura, integrado
por. elementos que colaborem no
programa turístico municipal.

Nesse sentido, o prefeito en-viará mensagem à Câmara dosVereadores.

Ameaçadas
de Fechar
as Usinas
de Açúcar

Mais de cniquenta usinas de
açúcar, em todo o país, estão
ameaçadas de fechar, se não
obtiverem enxofre em prazomuito curto. Obteve nossa re-
portagem essa informação, de
grande importância pela gravi-dade que encerra, no próprioInstituto do Álcool e Açúcar
que vem trabalhando há mais

(Conelul na 8*. página)

Quatro Mortos ;— Dois Majores e Dois Sar-*
gentos;..'# :Erâ, Um^ Vôo dc Treinamento

Dois oficiais e doía sargentos da FEB pereceram, ontem,
quando caiu o avião C-47, n.* 2028, do 1.* Grupo de Transportes,
na Pedra da Guaratiba, distante cerca de 12 quilômetros da
estação de Campo Grande.

EXPLODIU (
O aparelho que fazia um vfto

de treinamento, ao. .chegar
àquela localidade tombou, não
se sabendo ainda a causa do
desastre.- '*"-.¦ íj.v.%- \r. -Bí.

¦ Uma grande área. foi des-
truida pelas chamas, -. conse.T
qüência da explosão que se se-
guiu à queda da aeronave. Pre-
sume-se, por êsse motivo, quê
o- tanque de gasolina tenha ex-
plodido e a essência se infla-
mado.

CARBONIZADOS
Pereceram carbonizados os

tripulantes do aparelha que
eram os majores Álvaro .Eus-
tòrgio de Oliveira e SÜvá e
George Martins Teixeira e os
sargentos Gelson Honorio dos
Santos e Enock de Carvalho.

Na nota oficial fornecida pelo
Ministério da Aeronáutica' 'ó
miinstro Melo 'Moura convida
todos os militares da FAB pa-
ra-o sepultamento, que se rea-
liza hoje, dia 8, às 16 horas,
saindo os corpos da Capela da
rua Real Grandeza

GUARATIBA

AS VITIMAS DO DESASTRE
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Major Álvaro de Oliveira e Silva e os sargentos
Gelson Honorio dos Santos e Enock de Carvalho
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„™ 'l'"™ "ntes do
palmente, ot ônibus eram ohri«H^ *' os bonde!* e« Prin=«-marcha, TÍnhanTnk wwfn.íT ga os ? parar e' ao retomarem t.faixa ^ P?Sm das annat T^'"115 para ***** *»»•? A.
havida,, trazem Zml" Slkde*S?'dSSnS T'Mts *"'"":*»
encontram a faixa Além hu«Ü r'mJ2P dc™?nda d° Ponto, quandoa passagem das menina e ^:,t^a"SC "U- de Teicul<>s entupindo
entrada para a Tereia de SS^SS?™1^? 

~ atravanca-se a
casamentos de grande cnrtíto n^ í' °?d? ," fa"m -m"lt01
é o sr. Ari Neves cuia »?,r, S. m, x"}.co J>^''^ào, cm tudo isso,
como agora/com a p?.âS «hH»7i«0"f-'!?tl,ta nunca foi tSo Tis,a
Contudo, i de esoerar ã\ í.,*' obri»-ando toda a gente a encará-la.
• examine pessoStaene • ««ÍSSÜT ?" '•Ça "" T!siU a0 Iocal
mesmo, qnando toiS-í» S' ' "í' Sugerimos que o faça hoje

que M toiaou wíl,».« acima, um aspecto do ponto<*ue m tornou perito» para a ««furanç» das alunas dò üuUtuto.

è o d-
esta-
uma

Karl Edling Gnldley
dadão alemão de grandetura que vinha exibindo
companhia de anões na Aveni-da Presidente Vargas.

Dia a dia o seu ventre maisse avolumava enquanto o pe-queno estômago doa anões di-minuia.
Karl levando em considera-

ção o tamanho dos súditos doreino de Liliput pagava-lhe a1 cruzeiro por centímetro dealtura.
Dêsse modo as melhores remu-nerações eram para aqueles quepossuíam um metro. Recebiam

DE HOMENS EC&ES
• - Motorista, laçadorè vigilante sio funcionários pano. >«!§Prefeitura para limpar i «te «i. cies vadios, muitas vezesatacados ds hiarofobia. Prestam assim um serviço a po-pulação. Esta porém não os compreende Oi homens «ão con-.siderados como mata-cachorros e desalmados perseguidoresde Inocentes ^Totôs" ou, astuitadores "bull-dogs".

Vez por outra, como ontem por exemplo, os empregados da
çarroclnha" se_ excedem no desempenho da função que paramuitos (nSo todos) é uma. espécie de «profissio de fé.O cato passou-se na rua Cordovil, em frente ao numero 372.A çarroclnha' chegou tendo como motorista Geoconlo Gui-

Wm.m 'n6* Jul §amí' M <Nova Iguagu); Alcides GonçalvetVeiga (laçados), da Avenida Bartolomeu, 29 e representandoa lei municipal o vigilante, Flavlo Pereira Filho.
Um vira-lata estava sacudindo suas pulgas * porta do 372,que é um armazém de propriedade do ar. Manoel Bento. Al-cides preparou o laço de arame • quando la pastá-lo ho pes-coco do cão, um garoto o afugentou. AI deu a raiva no pes-soai da "çarroclnha". Quiseram espancar o pequeno. Ot seusirmãos, Izio • José Bento trataram de defendê-lo. Houvetiros, cacetadas, dentadas, eorrerias e tada população de Cor-dovll foi para rua. Quando a luta ettava mais aceita turgiuo carro n. 25 da Radio Patrulha que prendeu os "mata-ca-

chorro e providenciou socorros para toda família Bento, queestava com contutBet e etcoriaçCes generalizadas. Ot "pivots"
do cato (cão e menino) continuaram brincando enquanto oshoment te mordiam.
GIGANTE X ANÕES

cru»i?oPBUPnor 
<£»?tla d* Ceml «'.(representante da firma «Pa-cruzeiros por mês ;acio Encantado*.*) que a trans-Os baixinhos que residiam feriu para um hotel decente

publica ^neHHado^Hf ¦•« i*% \ re«"la^ou a ^.e^nenefa empublica apelidado de "Hotel" nosso pais. fez contratos hon«.resolveram protestar, pois sa- tot. e apresentou queixl contribiam que o gigante embolsava.! o GoliaJT, no ll- miirlto Po-as custas deles, mais de ummilhão de cruzeiros, como com-
provou o comissário Silvio, do13." Distrito Policial.

Em represália Karl tentou en-venenar os "poneies'* dos anõese lhes dar tambem alguns pes-coções.
Toda a "troupe" se protegeusob os braços do sr. Paulo Seys-

licial.
O menor da companhia (70centímetros) quando viu as coi-sas resolvidas esticou-se nos 20centímetros de perna e gritou:

— Conheceu papudo. Tama--nho não é documento.

(Conelul na 8â. página)

CASOS POSITIVOS
DE RAIVA

O exame para diagnóstico
de raiva em um gato proce-
dente do bairro de 

'Osvaldo
Cruz, no dia 4 do corrente, fo'
positivo, o mesmo ocorrendo
com o exame em um cão pro-
cedente da rua Pernambuco,
ff66, no dia 5 do corrente.

As pessoas que estiveram en
contato com os referidos ani"
mais devem procurar com ur-
gência a Instituto Pasteur na
rua Juan Pablo Duarte, 11, an-
tiga rua das Marrecas, para
tratamento.
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